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lomeações para o
Supremo Tribunal

Ànmmcia-sc a aposentadoria de tres

juizes do Supremo Tribunal Federal.

vSão tres nomeações que vae fazer o

marechal Hermes; é uma fornada de

juizes que elle vac introduzir naquell»
Tribunal, que clle sente lhe tenha infli-

gidò algumas conlrariedadcs. Amigos" do

governo af firmam que as novas nomea-
rões obedecem ao critério político; c até

já se publicou o convite para uma das
vagas, que recebeu, juiz do Rio Grande
do Sul, dedicado á sita«;ão .dominante

r.o Eslado. Assim, com o sangue novo,
emira phrasc dos dominadores do mo-
incuto, desapparccerá aquclla única vai-
vula, que, nesta Republica, restava ao
direito c á liberdade para algum respiro
«: ali!vio.

i) Tribunal que, no regimen vigente,
i- o poder supremo que chama á ordem
c ao respeito á Constituição, os demais

ijütlercs, o baluarte da ordem legal,
mttilo provavelmente sc transformará
num iiislntmcnliim regni.. Já muitos lia-
viam perdido a íé na imparcialidade
rscrttptilosa do Supremo Tribunal Fe-
deral na maioria dos casos polilicos que
<l!e tivesse que julgar, unia vez que os

patrocinasse o governo. Por oceasião da
intervenção no Estado do Rio de Ja-
nciro, c a propósito do Conselho Mu-
nicipal desta capilal, a altitude do Tri-
Imtiíil despertou certa confiança na sua

justiça c independência, e, portanto, a
esperança tle que elle seria o amparo
,lt. direito c da ordem constitucional,

que, era dc prever, soffrcria violentos

golpes no quatriciinio presidencial ma-
reehalicio, _M is, com as nomeações fei-
!::.", depois, já no caso da Bahia o go-
verno conseguiu, ali, maioria), maioria

pequena é verdade, mas sempre maio-
ria, para secundal-o na escandalosa
trapaça c ludibrio postos cm pratica,
tio intuito dc entregar, o presidente da
Republica, aqúelle Eslado a quem o havia

pi-Otiiiilido. Com a entrada dos tres jui-
_,-.; qtte vão ser agora nomeados, dc
conformidade eom o falado critério po-
litico, aqúelle Tribunal já não causará
dissabores aos dominadores do dia. Ao
.mira rio, se distinguira pela sua Iituni-

llianíe subordinação ao executivo, con-
vencidos ns juizes de que, curvando-se
;'•¦•. injuiieçõcs desse poder e dos man-
does tia poÜtiengcm, tiro fazem mais

que politica, com o que não prejudicam
a j::-t:ça a que só interessam os casos

jurídicos dc ordem privada, o certos dc

que o podem fazer com o mesmo des-
embaraço que os senadores c deputados.

Entretanto, nada mais lastimável para
os créditos c popularidade da Republica.

:ii!n a pódc mais prejudicar do que a
nvkvão no animo popular de que a

su:! justiça falta á primeira virtude —

a independência. Com a honra da jtis-
liça, em tal caso, siiccttnibirn a liotirt da

própria Republica, á qual é inhcreiitc a
confiança do cidadão no próprio direito,
a certeza dc que, para rcsgiiardal-o da
tyrnitnia e da ppprcssãó, existe o j-.-.iz,
poder supremo que paira nas mais ele-
vadas regiões, e n cujas ordens so eur-
v.im todos os mais poderes.

Contituiam no Tribunal alguns bons

juizes. Ali aintln se encontrarão, pára
o honrar, juizes austeros, iniegrõs e
independentes, mas desgraçadamente cm
minoria. Seus votos não passarão dc
isolados protestos, que só servirão para
realçar a injustiça e a iniqüidade das
decisões, aggravnndo ainda mais a des-
moralização do Tribunal, votos que serão
abafados pelos tios jtiizes propriamente
polilicos, pelos dos juizes cegos c surdos

para tudo que não venha do governo
nus litígios cm que este é interessado,

pelos juizes que, olhando para o futuro,
ci riejr.m c aratam os deputados e se-
o ores, ministro

.. e j.i, p res ci
ntese pr

mente, vècm licllcs,
efficaz.es patronos das suas preterições
próprias, ou ib.s dos filhos, genros, so-
brínlios c mais pareiilc.s e afeiçoatlos.

Exprinrnios ns nossas suspeitas e
apprehcnsõcs qttaiilo á* nnuunciadas va-

pás e nomeações para o Supremo Tri-
.ninai Si ellas não se verificarem, tanto
melhor. Mas si os fados as confirma-
rem apressa-se a mina da Republica.
Desde nue num paiz —- já escrevemos

¦:i nífsino — falha a própria justiça,
r: magistratura que a personifica desce

-. - alturas da sua augusta majestade
:.i se pôr a soldo do poder c das

- ;"..s dominantes, a situação para o
•¦-> i' dc desespero, tanto nas Repttbli-

ij oi.nio nas Monarcbias, mais ainda

porque lhes falta o chòfe
culminância do Estado,

ás lutas políticas, desiuter-
conlcnilas partidárias, para
fracos e desprotegidos; vi-
maiorias íriumplianlcs, e

reiíos.
Oli VIDAI,

- R publicas;¦iliiario tm
áifferenle
sado nas
'parar os
aias das

i. -ndcr-lbei

garei selvagens de onde venho e onde tantas
vezes a saudade du Rio me torturou. Interessa-

te sobretudo saber que enormes, excellcntes e
milagrosos predicados reúnem as águas sul-
irtitirosati d: Caldaa, sobre cuja faui.i u teu
espirito se conserva indeciso e que lu mesmo
não sahcs se servirão dc seguro remédio aos
teus achaques.

Eu te direi, meu pobre amigo, que ellas
são maravilhosas. Lamento que para lá não
levasse algum valente rlieumatismo, afim de
que maior e mais convincente fosse o teu
entliusiasmo, quando me vlsscs sadio e de

pernas -firmes. Mas cu fui, infelizmente, sem
rlicumatisinos de espécie alguma-, e se volto
bem de cores, com o rosto amorenado pelo
sol ardente daquetles altos montes, trago, com-
tudo, meu amigo, uma liorrivcl dyspepsia; qtte,
antes de embarcar, eu me lembro per.ft.ita.-
mente que não levava.

Deste modo, aquellas paragens offcrccf-m
bem tristes conipcitsn<,-ões aos que dcllas rc-
gressam coai as juntas desenferrujadas e as
banhas tlimimiidas. IA, tu perderias ns teus
achaques; ma3 ler-ias, na volta, «le tocar nal
guina outra estação d'aguas, onde, inteirai
mente são do rlictimatismo, precise.rias, entre-
tanto, curar o estômago...

Naturalmente te causará surpreza que uma
terra assim tão cheia de milagres pan certos
males «Ia tnacliina humana seja perigosa e
funesta a quem, como tu, rela pela integri-
dade do tubo digestivo. Com pe7.\r te confesso
que o clima não dá para. glntõcs, O peixe etn
conserva, rom que se formam c enfeitam os
mciiii.r suiiiptitosos dos sumptiiosos banquetes

«lc Caldas, c bem medíocre «leanle da garoupa
que nos vem ali da barra, pescada pela manliã
e collocad.1 em molho branco quasi ;i nossa
vista, debaixo dos maternaes cuidados das
nossas cozinheiras.

Por esse motivo, se, atím .le ttm relatório
acerca das virtudes dc Caldas, tu me pede-,
lambem alguns conselhos tiara a tua próxima
viagem, aqui te deixo a minha rccòniiticnda-
ção de amigo: leva o rhçumalismo; mas não
leves de modo nenhum o teu tnagr.itico es
toniago. ;V muitos pesados sacrifícios sc sul.
nietie um liomem. quando, chegando ao teu
eslado. se vi perseguido pelo3 achaques. Ao
saerificio de uma viagem nos comboios da
Cetural, perseguido pela idéa fixa dos «lesas-
tres. que se succcdcni como as manhãs, junta
ainda, meu amigo, esse -i-icrificio máximo da
tua mesa. E, cinquanlo nicrgtilltarcs na água
sulpltitrosa, esperançado dc qtte ella te tirará
as dores rhcitnialicas, não eom.is o peixe nem
os camarões em conserva do Caldas, nem o
cabrito que lá chega transformado cm vitella,
nas travessas abundantes dos hotéis. Cuida
antes dc 'c nlimctitares com vegeines iiioffeti
sivos c impõe te uma dieta. O cii.i \-cr.le cem
biscoitos, as bananas assadas, o arroz ;i moda
mineira, a cottvc, a alface, n palmito, não pro
duetos substanciosos para nm estômago liabi-
tuado aos almoços do Rio Minho, coni ver
dasro e mayouaiscs dc lagostas.

i\'o teu caso, <lis«>:o com franqueza, ri;
não toleraria a dieta; <¦ dc muito bom grado,
e muito satisfeito c muito conformado com a
sorte, não 'roçaria o meu rico rllcumalisnío
por uma dyspepsia.

Mas a ti, na uin grande sabedoria c doai-o
tí.is tuas conveniências, i que e.ibc resulvor
assumpfo cheio de tantos niclindrcs. Ninguém.
melhor do que tu iniisiiio, saiicrá o exac:o
valor da tuh perua, posta cm comparação cu-n
o teu estômago.

~*;-ít-

KnU'cíauto, nem só dc pítn vive o homem,
como já está dito tias Santas Escripturas
Pcditldo-iiic informações cobre Caldas, ocrm
não te quizeste .-.pena; inicrc._i.ar pelas coisas
do estômago '' também as do espirito le devem
prcoecupar. Como liomem dc sociedade, que
não existe sem o coitincto do seu semelhante!,
desejas porventura coniiccer o modo de vida
naqucllas paragens.

Eu te af firmarei nue. a esse respeito, a ei
dade offerece todas as sensações dos grandes
centros. O que. bem coinpruhciidido, quci
dizer que não tem fciíio original e <_ de
uma quasi absoluta sensaboria. Não liaven-
ilo propriamente o que í"azct\ porque nao
existe a bolsa e as noticias da praça lá chegam
amortecidas pelos a-ra.-os providencines do
serviço lolcgraphico, r.mprcga-sc o tempo uniu
vicio civilizado i ae as estações dc acuas
adopl iram: joga se a rolem,

A roleta dc Poços de Caldas, rnino a de
Caxanibú, como a destas outra» e iiiiiunicras
viür.s oiidc se fazem pas^uíos de vcríío, é a
mesma e sinistra roleta ile Iodas .-.s partes.
Ao centro dos grande; saiões, ella se estende
coai duas c tres pernas, que niais parecem cs
tentáculos de ttm polvo. A sociedade filia re
une se em «-olta, debruçada sobre o páhno
vci-lc, coÜoeaiiiJo em cima «Jos iutmero3 i^aços
de fichas dc osso ou de madrcperola, no acaso,
csíogiicada pela anciã do lucro, coni o olho
cravado depois sobre a bacia nichelada, onde
a bola to Ia. a principio coni violência, depois
dc v.i;-;ir, f l.iv, c cite, e rccíia, e 'orna a cair.
seguida da altenç.ão daquella sala inteira para
marcar o numero da sorte. Em seguida, ba
o murnnirio *!os rjuc accriaram c gaiiliarani,
o ilciciiiitenlamctito mal dissimulado dos que
perderam, e os tles ,Ios jogadores, que
não descansam, para novamente encherem «lc
fichas aqttellc páiino mareado e numerado.
o repetirem as mesmas ?conas c accaipaiiiiarcni
a bola .le marfim, que rodn c bate, cai estalos

!n n.-ií nrfiii.ií dos ijuc ío-

,!-¦

fSfe

es \i «jjis >*s 'üe .;'
t

*;¦

ia•i-«.í vapíl

*>*¦¦

da
¦ en casa; com a rour-a ainda
poeira do comboio, encontro

""•-•a a tua carta, rm que, antes mesmo
tintar pila -.ainlin saude, tu me inquires
' clima, e as conintodidadcs c as vir-

¦ 1'uços dc Caldas. Eu estava decidi.Io
!i.':r nada sobre essa cidade. E' vicio

-!..; chroniütns que por lá se perde:;:
nieia (luzia de períodos ás suas mon-
i.s s;t.';s iigttíis, ans seus 3i«'tiii!03 de
¦a.e. onde se gozam excellcntes cs-

!'verão. De modo que fugir a esse
pareceu, desde logo, a coisa mais

que, cliesatido no Kio e á minha banca"¦'-.. cu poderia fa/er.
i-'.i::i amigo, me forçarias a n5o zelar

omisso comungo mesmo tomado: c só
:::i- co-tti tão amargos qtteijiunies sobre
':¦:« rltcutnaticas que te perseguem,

ria, como conseguiu, arrancar-me «Io
ipõstíb dc rão ter saudades dos Io-

?cccos. accilcraiitlo, nas nríerias
sr.iip, ;i çirciiiação do panguc;

N*c«_;o *Í<.io distineto paspai^e o dia. ^ç *Ài~
rcctprc.5 dos ensinos óffcreccin lautos almoços
r.es clielltes da roleta. Pão lhes aga-.s mine-
raes, café, liçúrçs, cognaes, «.-Itarutos, cs-.ue-
ran-.li-i-si- nas gentilezas.

E' assim, meu bom amigo, i];*c terás Je
fazer sociedade quando para ali tratisportarçs
a tua perna rlieivmatica.

Deste modo, meu amigo, eu penso que cm
Poços de Caldas sc podem fazer tres coisas
que são ao mesmo tempo elegantes e mo-
demast curar o rbeitinatisino arranjar dyspe-
pitas e pordor a roleta.

Teu amigo, que te abraça,
Costa REGO

Tópicos e Hoticta

?rr as tuasliem excellcntes hão de
vaçoes naquellas s.,i1a5 luxuosas, onde te en-
treterás cm palestras com creupiers, aventiti
rande no 32... Verás ecuo sc diverte o alto
niiiiido elegante, fugindo aos calores do Kio.
Scnlirás ao leu lado o político Importante,
senador da Republica, espalhando, com osten
tação dispendiosa, sobre pequenas itiadri-
lateros, mareados num paimo verde, pedaços
«le madrcperola que têm o vator convencional
de cincoctlia mil réis cada uai. ';i adiuirido
e. quasi maravilhado com aquillo, tu oH:ar.XiS
ali para a :::a frente c verás o quadro novo:
jogam, jogam furiosamente, o marido, a mu-
llicr e a filha, numa promiscuidade elegante,
c.iie dá .aquillo um sabor inédito, desconhecido.
A filha lem "a/ar". IC porque joga limite e
perde limito, adquire os gentis nervosos do
jogador. Dominada, vencida pela idé.i da Lola
que vae cair, róe as suas lindas linhís, que
ainda pela manhã, quando fazia a tfàletie,
limpara e brttnira eom amoroso cuidado. O
pae, que a vê, mas a não observa nesse estado
de excilação, porque de todo lhe fogem as

qualidades de obscpv.-dor, contempla-a indif-
ferente para perguntar l'.:e se sc lembra quan-
tas vezes já repetiu o 1 . E a esposa ali ao
lado, comprimida entre outros jogadores, es-
tira o braço, carrega o duplo zero, o i e o :~,
affirmando, co:n admirável precisão de coube-
ciatentos:

— São -res números que ficam juntos.
Fúdc repetir o sectír...

O TEMPO
E5p!cn(torrão o au u^ iiuut-ni, O eco npTvrri.

twi uni àiptxto encantador dc' um azul sem nricula;
n[»rnas uma ou outra m-^a de miveiii desgarrada,
imu'ada aqui c alím. Su!) a profusão dc \ai c o
ameno da tt tnpcratura, a veg-.-taç.u», os nioiuc3,
toda -a iiakipem, pmfitti, se revelou nítida e clara.

A temperatura máxima foi tle z;n,g; a mínima,
dc ao"íi.

HONTBMf
(iVr^KlOU — [ica i-Mram-ss as corridas do

Uetby-Glub, saindo vcnc.Üora -!a principal provaa ettiia Voluptuosa, dirigida nelo joclrey Uo;ni:ii,osFerreira 1 .[iealizou-se mais unia scssSo preparatória dAt.amara dos Depiilados, "tndo rcconliecidos o; depu-
tado; diplomados p !o ju districto de l*ernamb'ucòe pelo listado dc Siigipe.

ü automóvel do ministro di Guerra atrope'oue mal™ um ntctior, ua avenida IJonics freire, donome r.uiz Rodri^u "?.O aviador Chaves passou em Campo Delío, uaütiira dc uni metros, ás ,1.5o du tarde.Kcalizou-sc uma importante scssüo na Real ;Il111en1.l1 ila Caixa di Soccomis O. Pedro V,sendo t-uinorsada a sua nova directoria;
A directoria da Central do brasil resolveu•.ii|i|i!iiiiii- vários trens dos ramaes dr S. Paulo,

Milha do Centro c Santa Cruz.Oeu-si mn desastre de automóvel na rua lt.i.1-dm-k l.olio. d";le -aindo victimas dois officiaes dofiOrpo do Bombeiros.
IÇmbarcim «hi Fortaleza, com destino a citacapilal; .. coronel Celestino;

l-:x-|'i:itlill< - O presidente do Conselho -le
Ministros de Portugal, fez uma declaração tubis1 nclual gabinete

Continuaram, em llr.iga, as fedas em Loura10 dr; Affonso Coita.' KcaÜ/ou-íe em Torres Novas nm banquete cmhonra -10 dr. Antônio Jo«õ dc Almeida.' l-*iii inaiiittii.-ida, cm Covilhã, a t:a>a do Povo,nelo mini tio do Justiça, dr. Antônio Macieira.I-'(,i.i.ii recebidos eom cnlliusia.nio, cm [traga,os excursionistas republicanos que do Porto parailt partiram.' O vir -iilnilrante Presbitcrò passou de bordo uni'adiosranuna ao governo ilaüaho '¦obre a completa¦mciiiiação. por forças italianas, da ilha Stntniialia.O Kj-ndieato dos Marítimos r l-ogiiistas dc I.i-vcipoel. 1-ffcct'inu uma reunião dc ilicrntivn sobre¦iãívaçâo dé «güipageiis e augiti nto de si'arios.
Fui noticiada, em I.ondrc.-i, a destruição da ci-

dads dc- I.ujon. por nm ryclonc.Dc.oin-ntiii-íc o (|iie o Ulierti publicara sobnis nrircciaçõcà franco-hespanlioías.
—«a- e «a»

l IGJE
l-lslá dc serviço na Repartição Central de Po-

icia o i° delegado auxiliar.• O Correio expede malas pelos seguintes vapo-•cz\ "AraMm", para Santo*', líio da Prata, Pa11
uuay e M.-iilo r.rn-so: "Mascara", para Ilueiios Ai-

1 s; "SatcHite", pira Victoria, Caravelas, Haltut.
l-.Mc.ijii', 1'iincdn, Villa ;%'Ui.i, Mac.-iú, c liccni:•.Aii.oiiiina". paia Saiiio.i. Uio da 1'r.ila, Mattol'.i(|.--n o Parac.iay. "Iloiner", paia \'icloria (:

Nova-Urlcaus; "Indian Prince1', paia Victoria; lia
liia, Trindade c Neva Vork; "Cap Roca", pataHaliia, Maceió, Rcc f . Madeira c Kuropa, via
Lisboa; "Konig Willicbn II", para Uaiiia e Mu-"l'.i, via I.i-l.oa: "lüdeleiiie", para S. J0.Í0 d.illai-rn; "1. T. North", rara Nova Car,t'e e An--
u.ilia; " itacolomy", para Paranaguá; líio C.nin k-,Peiota? c Porto Alegre; "Itauema", para Santv-,P.iranagi.á, Aiilouina, Kio Grande, 1'.lulas c Pinto
Alegre.

Missas
lii^.-nnsc a3 seguintes, por alma dc:
Cautiido -ÀffoneÒ Pires, áá g Iioras, ua mal-.U

!c S. Cliristovão;
j-iinhacl Ângelo, Is 9 11- horas, na niatnz dc

SiiufAuna;
Ca; os Augusto Pereira da Cunha, á.s 9 hiiias,¦i c.;r i.i dç S. Kranci-co dc Paula;
major Josò Antônio lían-eiros, i\< 8 1I2 horas, na

preja dc S. l'*rancÍ£co dò Paula:
JoSp Mailin; Curvcllo, ás 9 1 ta horas, na matii.;'n hngcnlio Xnvo;
M.tnoe! José Coelho da Rr-clia. ás to horas, ntirrrja dc N'ns.=a Senhora do Carmo;
capitão Domingos Ferreira Soar*, ás íí i|2 ho-

ras, .1:1 inutiiz ,1c Santa Rita;
Antônio -le S.aiz.i Lima, ás 3 i|a horas, na cgie¦a di Sani'Ai!iia.

Iteunini1!!
Effeetuam 'c a« seguintes. a'úni das aiiminct-k

d.-.s" na Vida Opcrii-r.
Ccniio Cni."-o do> Pioprietavios de Ilolcis c Cias-ses Amicxas, ás çi Iioras;
Socii-dnilc Ibii-i . !' ... (•• ,r.i dos Rcla!lii»tas dcl.aines Verdes, ás ; horas;
Cougrcsío iieiitífieeme Campo-? Sal'c5, ás ^etc

Luiz d..- CamCcs, áj horas doilen. T.oj.
- òètúiit ¦;

\ R. dos liiiiprcçailos C, du Toit du Rio d;
laiiciro, aí 7 i'. ^ horas;

Centro Beneficente Ü. Amélia Rainha de Por-

Secção Livro
Publicámos:
llydroccle,
l.oii-na-da C.-ipllil Federal.
AsEoeiaçào doa Kitiineiiados 110 Commercio doRm dc Janeiro.
Attcto;
S*t '-'.\-'o das creaiiças.
Abntrántè dr. Henrique Peneira dos SamosHeis.
Café e hillim-cs Apollo.
Dcntíí.ta.

A' tnrtle f á noltj
Theatro Recreio — Vinte mil dallars.
Tlitüt*-o S. Pedro — Ernani.
Cinema Avenida — HèHos fitais.CjncinatograiihO Paií^eiise — Meai programma.Cinema iti a — Ma.ie.-to.~o programma.Cinema Paris — Stirprchend nte piogramma.(..'intma Tlieatro lüj Uranco — O dialinkj de
Cinema Tlieatro S. Jci — .-/ Pamilia Sarmento,
Pav Ihão Internacional — .1' rédea soltai
Tlieatro Apnllo — .! virandiira :lt> 32.Ciiiraia Odeon -- llellissimos films.K11y.1l Cinc — O segredo da medica e As almas

do outro inundo,
Ciiiciiiá-Tlientro Chanleeler — A Casta Stisaiid:Parque Finriinenr.c — HcÜas fitas.
Palace-Theatre — Bello progranima.

A administração publica do paiz. a federal
oa a estadual, sempre se caincicrizou por mu
aspecto essencialmente rotlcciro, ao qual de-
vemos unicamente o eslado de pouco lison-
jeiro progresso que apresentamos em cótnpa-
ração com as.nossas verdadeiras c tão.deean-
tadas riquezas naturaes. E si as medidas aibni-
nistrátivas de alcance federal se caracterizam
de uin modo bem forte por esse falali.s ico
deixai andar, bom nosso e tão indissolúvel-
nieiue ligado aos nossos habito; de toda or-
dcitt, as «le iniciativa estadual assumem ainda
proporções maiores, permanecendo coma p, r-
ttiaiicccni quasi todas a; circuinscripçõcs da
Republica, com excepções besn raras, t;-,:'it
a'razo bem comparável a certas regiões nfri-
canas que a civilização curopéa começa por
agora a dc^liraNar.

IC verdade que alguns Estado?, como São
Paulo e Rio Grande do Sul, conseguem sobre-
pòr-se á pobreza que a maior parte dos outros
deve exclusivamente á iinprcvideiicia dos seus
governantes. Os dois. porém, dado o seu grão
de adeanlamcnío em relação aos demais, oífe-
rcc.-m bem sensíveis defeitos na sua estru-
dura politica, administrativa c judiciaria.
Ainda agora, o Rio Grande da Sul está de-
motistrando mais uma vez a defíicieiicia da
fiscalização qtte o governo federal está ito
restricto Ucvcr de exercer nas nossas fr,.:t-
feiras coni o Estado Oriental: o contrabando
ali sc está effecíi.aiido dc rCirma lão assusta-
dora, que grandes ."òrças do Exercito já foram
distraídas dos seus quartéis para se lançarem
á perseguição de uma enorme quadrilha de
contrabandistas que por !;í apparecctt. e contra
a qual, parece, será infrutífera a repressão
legal, cm vista da amplitude do ca-n;:o de
a.-ção dos bandoleiros do fisco.

Ora, esse contrabando lia fronteira rio-
graudense vem de tão longa data. que não
se comprehcnde ainda hoje se verifique, e
dc toda vez com absoluta desmoralização das
autoridades brasileiras, incapazes «ie levar a
effeito uma acção efficienfc contra clle. Dir-
se á qtte não pôde ser de outro modo, porque
existe uma quasi impossibilidade dc agir ma-
ttrialmenie contra os contrabandistas. De

qualquer forma, porém, por que te encare a
questão, não se pódc fugir i evidencia da
falha administrativa, Com effeito, pódc haver
uni recurso contra o contrabando, do qual o
Império usou scíitpre coni bons resultados, ê
cs;e é, nada mais, nada menos do que o im-
pos'o differcnciál.

Mas a esse imposto, dirão, oppõe se a Con-
btiliiiçãõ do paiz, que estabelece a unidade
da tributação fiscal para todos os peitos do
território nacional. O recurso necessário a
esse cs'ado dc coisas, posta a conTovcrsii nos
termos, resal'a nitido e obrigatório para uma
acção precisa do governo: a reforma da Con,
stittiiçãp, pelo menos no tocante a estes casos,

perfeitamente inócuos para a. estabilidade do
edifício propriamente poliíico da Repiihlica.

Afinal, é bem melhor que se modifique o
regimen tributário sob o qual vivemos. « com
essa modificação possam melhorar as condi-
ções de lal ou qual zona brasileira que ella
attinja, do que vivermos muna situação de
verdadeiro arrocho, para fugir ao qual muita

gente, como sttecede na fronteira rio grani-
denso, ó obrigada a acceitar o que contraban-
distas lhe offerecem a baixo preço. Dentais,
não são poucas as necessidades de toda ordem
cotn a3 quaes nos vomos a braços e só 6e
não resolvem porque o espirito da Consti-
tuição, enquadrado nos seus severos textos,
não o permilte. Deante disso, o mais elcnten-
far bom.'senso obriga a acabar com esse fe-
tiche e o adaptarmos ás diversas resoluções
do complicado problema da nacionalidade, o
qual jamais foi tão necessário como agora,
ser encarado de frente. De que serve observar
a inl.ingibilidadc «lc um estatuto político, quasi
sempre cm conflicto com os mais vitaes inter-
esses do p::u?

nomeado o empregado Moysés de Araripe
Macedo para exercer o logar de despichan-
te, dessa Alfândega, em substituição ao sr-
Miguel Coelho Borges, que foi dispensado;

1SSÉNCIA PASSOS, cum boub»s.

O ministro da Agricultura designou o
director da Escola de Lacticinios dc S. João
dIQÍIRey para se entender com o governo
dc Minas Geraes, no sentido de serem en-
tregues ao mesmo ministério, a casa, ter-
reuos e mais dependências para a installação
da eseola de que é director.

O Senado effeciuou hontem a sua ii*
sessão preparatória, que se resumiu na lei-
urra d.t aeta.

Infelizmente, não são {aros os estrangeiros
oue, depois de por algum tempo viajarem
ou habitarem o Brasil, voltam ã sua lerra, di-
rendo «lc nós o que Mafoma rião regateou ao
toucinho. Dc cada vez que isso acontece, a
não ser quando os detratores são emissarini
governauu-iUacs. conto o tenente Navarro, do
exercito hespanhol, as nossas autoridades ca-
Iam sobre a caliminia, e o allegadò passa como
coisa julgada ao critério de certas nações,
r.nilc só pelo mundo official, e assim mesmo
liem superficialmente, conseguimos ser conhe-
cidos. Isso apezar de uma certa propaganda
i-iie andamos a fazer do nosso nome no
exterior.

Mais de um viajante illustre, desses que
aqui aportam, menos pela prcoecupação de
conhecer um paiz exótico, do qual tiveram
vagas noticias, do que pelo superior interesse
ne esludar-nos convenientemente, politicanicn-
te e scientifieantciite. tem af firmado que o
Brasil é victima quasi sempre dos mais extra-
vaganles conceitos lá por fora. Alé certo
ponto é verdadeiro o que referem esses visi-
lantes, os quaes acabam sempre por se tnr-
nar propngandistrts gratuitos do bom nome
do nosso paiz e dos seus effcctivas elemcu-
tos de triumpho na conquista da civilização.
Ainda ha dias, mr. Henri líelmaiit, o grande j
chimieo francez. dc passagem por esla capital,
affirmára "que o Brasil, mais do que a Ar-
gctttina, eslá sendo victima de uma campanha
de descrédito". *

Não é preciso relevar a importância dos
prejuizos que coisas dessa ordem acarretam
para os paizes que os soffretji, c quando um
de=scs paizes é o Brasil, premido por tnuitls-
situas difíiculdades cuja' resolução depende
da boa idéa que deite se faça tio estrangeiro,
eidão. cruzar os braços á sua divulgação rc-
presenta mais do oue descaso administrati-
vo: é quasi um crime que o governo não
pódc praticar impunemente. Agora, alguma
coisa dc desmoralizado!- para nós se está '

praticando na Alleninnha, onde um ex-co'0110
ler.:.), infeliz na sua estada 110 sul, promove
o nosso descrédito, valendo-se para isso de
joninEstas pouco eticrupiiiosos:'; e todos ha-
vemos de ver que as baldias que ellc entenda
de a=sacar-nos produzirão os setn maléficos
effeitos. pelo menos no tocante ao phenomeno
da acquisição de braços para os trabalhos dc
cultivo do solo. ele. etc.

Mas isso tem de ser eternamente assim
mesmo: com ou sem propaganda activa do
ürasil na Europa, jamais poderemos, a não
ser pela acção natural do tempo, peneirar
como devemos os grandes centros da cultura
c da riqueza occidental, cuja confiança tios
nossos destinos se coinprchcndc, por assim di-
zer, como a arma de mais efficiencia para o
impulso progressivo do paiz..

Afinal, fa'ta-nos muito ainda para pos-
suirmos a mecanização cslructurnl de uim
nação perfeitamente organizada como as da
Europa; mas não se pede articular, sem risco
de cotiimeltcr uma insòlêíité mentira, -que os
estrangeiros aqui não dispõem de "justiça,

garantia e Iranquillidsdè", como na sua terra
affirma esse nosso ex-colono allemão. Mesmo
porque, quando entre nós essas coisas fa'tatn
a alguém, esse alguém são justamente os fi-
lhos da terra. Xão acreditem os europeus nas
clcivoslas dos desesperados da sorte...

Marcenaria Brazileira
(Antiga Moreira Santos)

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição 11

lt\o ministro da Agricultura, informou o
director do Povoamento d) Solo, que do
paquete francez Lu Plalà, entrado hontem
de Marselha e escalas, desembarcaram neste
porto 7 famiiias aiisitiae.is, cpili um total
•ile 60 ininiigrautes, e uma familia franceza.
de duas pessoas, sendo as primeiras desti-
nadas ao listado do .Rio Grande do Sul, e
a ultima* ao dc Minas Geraes.

O Wixir de Mastruço é o único medicamenta
qut cura is moleatiai pulmonares.

Em «rarro especial, lieado ao trem S- P- 1,

partiram, na manliã de limitem, para São
Paulo, 14 famiiias russas e aliemãs, com
mn total dc 75 iminigrantes, agricultores,
que sc destinam ao núcleo colonial Monção,
naquelle Estado.

Pelo mesmo trem, seguiram para Rezende
e Campo Uello, duas famiiias pórtuguezas,
dc ti imniigraiilcs. destinadas aos núcleos
coloniacs de Itatiaya e Visconde Máo-

A bordo do paquete nacional Itapuca, sc-
giliram hoje para Paranaguá 6 innniyran-
tes russos, constituindo uma familia, desti
nada á colônia Cru:: Machado, 110 Estado
do 'Paraná; para Florianópolis, 10 inimi-
•grantes russos c austríacos, comprehendcn
do duas famiiias, destinados ji colônia de
Annitopolis, em S'a'7'a Catliarina; e para
Porto Alegre, 22 í/imilias russas, aliemãs,
atistriacas c hcspaiVholas, com um total de
105 iminigrantes, agricultores, que serão lo-
calizados na colônia Erccbini, 110 Eslado do
Uio Grande do Sul.

Bobam A rainha das

BRAHMA cervejas
—«»¦• «»—

Foram concedidas as seguintes licenças,
pelo ministro do Interior: de um anuo, ao
capitão da Guarda Nacional Raul Goulart;
de 00 dias, aos guardas eivis Comelio da
Cunha Lopes, Affonso -Muniz da Silva c
Manoel Antônio Nunes; -de 5 mezes, ao cs-
crcvcnle da policia Octavio Gomes do Pas-
so; de 6 mezes, ao encarregado do Gabific-¦ie de Identificação Joaquim dc Santa Ce-
ci-lia.

estabelecido em sua fazenda Cacliocirinli.i,
em Juiz dc Fora, um banheiro cárrapatici-
da, sob moldes modernos.

INVERNO
Ar';igos par.i, inverno, o hor:ímento mais

boni o. pnra çreanças, mocinhas e senhoras,
preços sem concorrência. Águia de Ouro,
Ouvidor, 169.

DE S. PAULO

Pebam Antarctica
A melhor de todas as iíorv8|A3.

Ao^ ministro da Agricultura, requereu o
sr. Francisco Antuari. sócio propagandisia
da Empreita Editora de S. Paulo, para que
fossem tomadas 200 assignatiiras do Diccio-
nario dos piccionàrios, em lingtia porlu-'gueza, lendo juntado á petição o i" volu-
me da obra.

TOSSES rebeldes, curu-se com o TCLMO-
NA!-.

O director geral do gabinete «Io Minis-
teriõ üa F.ycada remeiten aos delegados
fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados
dc S. Paulo, Bahia, Pernambuco, Mara-
tiiiã.i. Pará, Amazonas, Paraná e Rio Grau-
dc do Sul, muitos títulos de nomeação .lc 1
collecíores e escrivães das rendas federaes
e algu-.is decretos nomeando guardas-1
mor e seus ajudantes e escripturarios
para as alfândegas e delegacias fiscaes.

Asstio, ncnti'fza, economia, só co CAS-
CATA.

An ministro da Fa-e-.nla requereu tres
mezes tle licença, para tratamento dc saude,
o porteiro da Imprensa Nacional, Leopoldo
Corrêa Barccllòs.

-Unia bõa refeiçío rep.ada dos melhores
vinhos, áo no Ca*ca'.a.

O director do gabinete do Ministério da
Fazenda vae devolver á Inspectoria de Se-
puros os processos relativos :«o pedido dc
autorização da sociedade anonytna "Zona
ila Matta" e das representações relativas ao
projecto de regulamento dc seguros.

Qual o esfe feito d visi» da publico? •
Atnoriin.

.0 «lirector da ContaMlidade Ho Tliesourò
Nacional, rcméltido pelo rtspcctivò dire-
cíor. recebeu da Imprensa Nacional o ba-
lancete relativo aos me/e; de setembro a
dezembro de_ 1911, comprehonüendo o tri-
mestre addicibiial.

£ perfamsrh Nunos ^f
largo de S.' Francisco ile Paula ». Sã, eo-
mêfo da rua do Tlieatro.

O ministro da Fazenda approvou a rela-
ção de empregados, comniêr-ciatites e in-
dustriaes que, durante este a-nno, deverão
compor as conniiissÕcs de arbitragem da
Alfândega de Fortaleza.
_Desse acto teve conhecimento o delegado

fiscal do Thesouro Nacional 110 Estado do
Ceará.

J3l ,37or3ii-e .ESiErel
ouviDon, 97 c 99

Casacas
Smolfisngs

sobraoasacas, fraquas
e tornos da veston o

Jaqtueíâo —
SortSmanto completo

ma *> 1— ¦¦' •¦ —-

iPor intermédio das Collectorias Federaes
de Caugiissú, S. Gabriel c S. Vicente, no
Estado cio Rio Grande do Sul, tiveram en-
trada 110 Ministério da Agricultura mais
no requerimentos dc creadores residentes
náqtiellés municípios, sobre registro de mar-
cas usadas para assignalar o gado maior,
subindo actttalmente a i2..><io o nuincro 'lc
reqiieriinòn-íos 'do idêntica nalureza rcce;ii-
dos pelo inesmo minislério,

ESSKXCIA PASSOS, cura -.ucropliulm.

V5ss5ía a ufti estabeleci-
mento modelo

UitSDi: que para orgulho dcsia cidade a sua dire-
cçâo íoi confiada ao espírito ndeantado o. cnovv
dor do Prefeito Passos, que eon-cRiiiu cm pouco
tempo rea'izar cm ioda a cidade uma milagrosa
transformação; que surgiram cstahclccimcntos com*
tncrciac3 it^iiortantc-".* que vieram completar a obra
desse grande patriota.

Alguns desses cstaludccini-Ttos são mesmo lu-
xtioros, dotados do maior conforto c e'eg:iiici.i.
como raramente se encontram cm paizes da Ame-
rica e mesmo da ICnropa, Xão é preciso apontal-os
parque cües são bem conhecida, recebem dir.vía-
mrn'c a nova rciiMiiaíüo, qne acompanha de perto,
applamle c anima o progresso e o desenvolvimento
do nosso coinmcrcio.

liutre 05 mesmos estabelecimentos é da maior
íustiça saücntar o Salêo Acadêmico, ínMaUado á
rna do Ouvidor n, 165, sobrado, de propriedade
dos srs. Bernardino & I"das, que ttwmos hontem
tt honra dc visitar dcmoradaincnlc, a comitê Jo»
cstilnadòs comincrcianícs, qne ahi estão con^ran-
do toda a sua actividade, rsfiifjos e sacrifícios.

Notimos qne o Sallo Academeo está dotado de
Iodos os melhoramentos reclamados por um esta-
belcÉimento desta ordem, para coinmodidadc dos
eciia numerosos e antigos freguezes, qtic constituem
n quo c.vi^tc dc mais distineto c aristocrático, nas
mais elevadas classes socíac.3, a elite, cmfim, da
Mciedadc fluminenses

Trata-se tle mn grande Ka'ão pari !iri;;:en=, tle
um estabelecimento de harbeiro e caV'1'cÍrciro dc
primeira ürd.m, completamente reformado, com uma
ítivtailação moderna, decante, nunca vi-ta ne<*a
cidado, e que c uma demonstração do bom go^ío
t do desejo dos seis |roprr..-tarios de dotarem
eúta capitai com uri ¦ v.ab^.eciiiK-ina niodc'ú no
gênero.

O visitante abi encontra, o que c\vtc de bani
c superior, o que se torna necessário para o des-
empenho do fim a que ie propõe o SaXio Aca-
demico:

Cadeiras bydrau!ica«, nmcr:cnna-, vtbradprcs
para ina.-pagens, ventiladores, esquentádore^ d'açua.
instantâneos, seccadures para cabe*-o, tudo mo-
vido por cícctiieidade, cmfim, o que sc torna
convcuicnle c necesíarip para o conforto e paia
eervir a contento iodos at frtgnczes.

A'ém disto, qne cõnsíUuc uma honrosa rxccpcn?,
tem ainda o Salüo Acadêmico uma secção pa/a
penteados dc senhoras, para baile-, festas c ca-.v
tníiitos, que c um vcidadciro primor e que e^tá
confiada á recoiiíiccida comitétencia dc um habtl
ptofi.isic.iial.

Deante dos c-forços cmprsgados pelos frs. Uer-
nafdino & Klias p.-ira darem ao Salão Acadêmico a
feição elegante c moderna que o tornam, hoje, o
primeiro sa'5o do Rio de Janeiro, acreditamos
que o favr-r publico se fará sentir de modo a recom-
pensar os sacrifícios empregados. Os Ers. Hrriu;'-
dir.vi S: Elias sài dignos das mais sinceras saúda-
çõe> pela sua bella iniciativa e da protecção da
tua anlija e escolhida freguesia, são os :ris_ -;
votos.

InsJiíut Bsaufé JX™^'
Avenl-la Ctniral 131.

e»m-
Batia

<) director da Imprensa Nacional com-
inunicou ao i.tfpcctor da Álfaínlèga haver

Dezenas de candidatos
para uma vaga ape-

nas de deputada
S. Pauuj -7 úc .liuii \í.'d hosau ctinespun»

dente) -- Cem a entrada do sr Julio Mesquita
para o Senado, abre-se uma vaga na Câmara.
Como sóe acontecer sempre, são numerosos
os candidatos que se julgam com direito a
essa cadeira, desde que não ha uma para cada
pretendente, li por isso chegaram a duco, cm
mais de um circulo officioso, que a insistência
daquelle illustre republicano, cm não querer
tomar posse da sua cadeira de senador sinão
depois de reutessar da Europa, obedecia a
fins poli-icos. Diziam, por cSeiüplo, nue sen-
do inmtnieros os candidatos, o sr. Julio Mes-
quita deixaria a sua posse de senador para
mais larde. protelando assim o caso.

Por noticias dc hoje, porém, fica patente
que não c isso verdade. A resolução do sr.
Mesquita é apenas uma questão da escrúpulo:
ellc não quer tomar conta de uma cadeira rui
vésperas dc sc ausentar do Estalo e do paiz.
Diriam as más línguas qtte s. ex, tomando
posse, visava garainir o subsidio sem traba-
lhar, coisa que dissentia da sua correcção po-
lilica c pessoal.

Mas, para qtte não sc propale que o sr. Julio
Mesquita empata a eleição do deputado que
deve entrar na sua vaca. s. cx. resolveu re-
nunciar segunda-feira a sua cadeira de drpu.-
tado. Informados da deliberação do chefe da
antiga dissidência, os candidatos affluirain ou
con fluíram ;i sc«le da conimissão directôra do
Paríido Republicano... Pede-se um logar de
«lepulado. que se julga, afinal de comas, um
representante do povo, como sc mendiga uni
emprego «lc anianucnsç ou de porteiro I

Entre os muitos candidatos figuram os se-
gtiintcs: Sampaio Vianna, advogado, vereador,
viec-profeito c que tent prestado serviços no
partido em varias funeções publicas, fazendo,
incltisivcntcnte, o saerificio de não stcntiipa-
nhar seu prezado amigo Manoel Villahoim.
quando este se fez paladino herntistà. Gabriel
Lessa, advogado, aspirante velho a uma c«-
«leira de deputado, genro do saudoso medico
Pereira da Rocha, que falleccu senador do
listado: Armando Prado, advogado, vereador,
r-i-jornalista militante e civilista á oiilrance;
César de Lacerda Vergueiro, advogado, moço
do aspirações e dc coragem para as lulas poli-
ticas, fundador e presidente do Centro Anti-
Inlervcncionista, que prestou assinalados scrv
viços.

Mas a commissâo, que além desses, vê um
liatallião de candidatos á vaga, ainda pnr
abrir, do sr. Julio Mesquita, tomou a resoltt-
ção unanime de offcrecrr a cadeira ao «r.
Washington Luiz. nue deixa o cargo de te-
r.rnMrio da segurança. Não se sabe si o sr.
Washington acecita. E' possível que sim, por
que não pode negar serviços ao partido, cm
cujas fileiras vae luilitando cem dt-slaque o
hri.hnutisnío. Dá-se, porém, uma coisa: o sr.
Washington Luiz não poderá srr, como talvez
desejasse e como era licito aspirar, o leadcr
da cainára estadual.

O sr. Fontes Junion. que já é o leadcr in
Iprino, não nccfilou. como sc sabe, a pasia de
secretario da Justiça. Xinguem competirá rom
elle ua pretetição a essa inveslidiira, Si foi
leadcr até aqui, com u sr. Rodrigues Alves
na -presidência o sr. Fontes júnior é o leailer
halo, já que não quiz srr um secretario
nal o...

Aisim sendo, quem nos diz que o sr.
.Washington Luiz necupará. com certeza, a
cadeira do Rr. Julio Mesquita? — C.

V.SSKNCIA PASSOS, ctir» o rhti.niati.im».

Já pi-oraraw vinhft " VaSCO" ?
Uniro* imi'inudi> a RR*7. DE MACEÜOáC

Piugos e Kespingos
Vae em suecesso a cntcnlc coriliéle Brasil-Ar-

geutina.
Ainda ante hontem o sr. J, Pfna, prrs;dente do

Ucparlameilto Nacional dc Ilyiiieiiç, de llucnes
Aires, tclcsrapliou ao dr. Carlos Scidl, iiiformaii-
do-sr dc nessa p.audc.

O dr. Scidl, eonimovido. respondeu que vamos
bem, muito obrigados, e que ba apenas nus cato."
de febre anmrella na Uahia, em Pernambuco e no
üspirito Santo.

Sempre eentis,
vidos,..

os argentinos; gentis e pr-ca-

MA1.AS HKf lllli: c iodos os artigos
ingl«>i«'s Inili-iiifiisRVcU pnrn ilnjcm —
Na Torro Kittet. Uuvlilor U7 e tl».

O ministro da Agricultura mandou proce-
der ao necessário exame, para depois
resolver sobre o pedido do dc. Hèrmenegil-
do Rodrigues Vülaça, r.o sentido de lhe ser
concedido um prêmio dt ;oo$ooo, por haver

O dr. Sarai*", o niaglco indú q*ic esteve no Guo*
nat-ara, fe?. brotar trigo das mãos do marechal.

0'licm o grande mÜagre I D.is mãos do Kilo
brotou arroz dc PenJotiba, sem iulervcnçüo dc
ninguém.,.

** *
O sr. T.coiuio Corrêa continua firme no rri-

posíto tle coutçslar o diploma do sr. Corrêa De-
fr«"itns e coma mesmo cair victorioso.

IC o Domingos Nascimento ?
listo — coitado 1 — assim entre Contas só

pôde *air apanhando.

*
As cbronicas tbealra s registram que o Barvcv'a

de Sevüjta mão conseguiu nem meia cn^a, na u!-
lima vez que foi cantado no S, Pedro.

A empresa devia pôr no cartaz que o Barbeiro
de Sevilha não (cm nada de comnuun com o Dar-
beiro dc Cltogas !

•*«.
O tclcgramma do sr. Raymundo dc Mirand-t

saudando o tenente Mario Hermes, o "socialista
representante da Pátria", pelo seu anniversario,
foi o mais comprido de todos.

Oue tem isso : perguntou o Raymund-i. Fm
: meio mais eegnro que encontrei para demonj-

Irar que fazia um comprimento e q';c n3o sou
curto, como dizem os meus inimigos.

O cr. Pasclioal Segrcto, uervosT c encolhendo
os hombro*, como de costume, argumcrtr.va lio ri*
tem, na sua meta língua:

— Faço manifestação, mamhdo d; dc-pr-jo,
2_) horas, do Pavilhão ! Solto fogu^rs, multa d.i
Prefeitura 1 Eli 1 Assim não vale a pena ser con-
padre I

O dr. Proiuin, recebeu hontem do in-pc^ir do
Trafego, dr. I.uiz Carlos da l*ons:ca, o seguinte
i»*ccratnma:

"Pp.vr>AMoNiiAN"r,AM, zj — A exetnpU da trem
em que viajou o conselheiro Rodfiques Alves, en-
tre GuaraiutgUeiâ e S. Paulo, o estecial do sr.
prcsidenle da Eslado, dr. Albuquerque Lins, far.
tia hoje da pare da _CWJ, aqui chej.inlo rigorosa
nitnte i hora, tendo corrido ein magníficas con
dições. S, ei, ii-iitm-jiu-uie de a:;>adecce a v. cx.
as attctiçôcs recebidas, decla.*a\\}o que, com pinte-:
verificou idem improcedentes úí orates acrwaçõcs
assocades centra a aiir.iuiíiijçJo da estrada,"

Kí-tá a Central ab.-c,.vida. ITouve dois tiens, um"a exemplo" do culro que clu$ai»ni á hora e que
não ro'aram pelo Tietê abaixn. Parshcns ao sr.
Frontin... queremos di.'er aos irs. I.ins e Ro-
diignes Alves»

Pyrano A 0,

OsilitapãsníuÉGã
Escreve-nos o coronel Comes de Castro!"Venho dar os motivos dc interesse pu-blico -pm nte levam a discordar inteiramcii-

te das iJiías contidas ua circulai- dos meu?
camaradas sobro a intervenção dos milita-
res na politica,

Taes motivos tornam mie profundamente
contrario, não só aos intuitos, couto aoa
pioprios lermos desse documento.

Em 'primeiro logar, nâo acceito absoluta-
mente o papel de tutor do povo brasileiro
nue ahi sc pretende dar ao nosso Exorcfto.
E 'não o acceito, como contrario á verdade
dos factos, e alé deprimente da própria liou-
ra nacional.

As liberdades que desfrutamos, inliercn-
tes ao nosso gráo de civilização, resulta-
i-itn, sem duvida alguma, da secular evo-
luçâo histórica «Ia nossa nacionalidade.
Ellas abi eslão ii revogai elni.-nie incor.po-
tadas, como conquistas definitivas de um
longo c ititlcstriiclivel passa.lu L-. esse pas-
sado nos domina por fotnia tal, que não lia
forças humanas, militares ou qitacsqucr
outras, capazes dc quebrar-lhe o benéfico
jugo.

Assim pensando, nâo aeccitu. pois, 03
taes "compromissos «lc honra, que lacitamen-
te contraímos para cotn o pmu brasileiro,
de assegurar llic inteira liberdade politica,
garantindo-llie cgiialmcnie o pleno gozo de
todos os direitos, que lhe são assegurado-)
pelo magno estatuto de 2.\ dc fevereiro",
eomo se diz na circular. E não os acceito,
porque a segurança e o gozo dessa liber-
dade politica e «tosses chamados direitos
não dependem felizmente de nós, como de
ninguém.

Como qualquer outra classe, nós somos
apenas uma das partes constitutivas da so-
ciedade brasileira, itm dos seus tecidos or-
ganicos. 

', li até a própria geração actual
nada mais é do que o simples e passageiro
élo dc uma immensa c ininterrupta cadeia
de gerações succçssivas. De snntc que,
como qualquer outra classe dc cidadãos,
nós somos dominados pelo destino do povo
dc que fazemos parte. Não somos, pois,
os tutores desse povo, cujas liberdades não
dcpendein de nós, mas sim «Ia marcha na-
tural do seu progresso 'poliíico.

Também não concordo com "as 
grandes

responsabilidades que -pesam sobre os nos-
sos honihros, como principaes factores da
tiatisifonuação politica da nossa pátria." E
não concordo, -porque foram os nossos au-
tecedontrs históricos, c nâo fomos nós, os
principaes factores dessa transformação po-
lilica.

A verdade é que, si a Monarchia sc man-
teve no Brasil até 15 de novembro dc i8So,
ao Exercito sc deve isso. Governa quem
lem a força para isso. Não o digo para
deprimir a minha classe, que prezo muito,
mas para exaltar a minha pátria, que. prezo
niais, restabelecendo a cscrupulosa verdade
dos factos.

A evolução republicana do nosso paiz se
aneeiniiioii iiiilludivclmentc desde os '(ins
do XVIII século. Dc modo que, naquella
memorável data', o Exercito nada mais feü
do que adlierir em massa, c tardiamente;
ao movimcr.io político qut, dc ha muito, se
viiiiha operando uo seio da nação. O seu
único mérito, e não foi pequeno, consistiu
cm dar mão .forte ao ascendente regenera-
dor dc um Ucnjaniin Constant. E basta
roflcctir que, pelos seus dotes ex-cepcio-
naes, o fundador da Republica foi ttm gc-
nuino representante dc toda a civilização
occidental, e não exclusivamente brasileira,
para se ifiodcr bem coniprehender quaes fo-
ram. ao ceilo, os principaes factores da
tra-nsformação politica de que clle foi o su-
premo c^ egrégio órgão. O faclo deliu ter
si.lo militar c -por demais secundário 110
julgamento da sua immortal obra. Não fo!
o ftilgor da rua modesta espada, mas foi a
grandeza da sua alma peregrina, que nol-o
tornou o venerando arbitro dos nossos des-
tinos num momento critico da nossa his-
loria.

Attrihuir-nos responsabilidades pela fuu-
dação da Republica é tão fora de propósito,
pois, como seria fazcl-o pela abolição da
escravidão, por exemplo. Porque, cotn-
effeito, si o levante militar de 15 de 110-
vi-iivbio de 1S.S9 foi o tiro de honra na Mo-
tiarcliia, o manifesto militar de 25 dc otittt-
bro de 1&S7 o foi 11a escravidão.

Mas a conclusão a tirar, é preciso que so
note, dessas premissas da circular, com as
quaes não concordo por fórnia alguma, seria
outra que não a que abi se encontra- Dd
faclo, si nos coubessem responsabilidades
pela transformação politica da nossa ipa-
tria. seria o caso dc justificar e aconselhar
a nossa intervenção na politica, e não o
dc coiidrmnal-a. como ahi se faz. Acceitar
responsabilidades políticas, e abrir mão dos
cargos -políticos que lhes são inherenlcs, c
nada niciios do que trair os -próprios de-
veros.

Mttilo menos posso acceitar o projecto
com que termina a circular dos meus ca-
tnaradas, lv não o posso acceitar, porque
não vejo absolutamente cm que é que 

"a

nossa honestidade profissional", 
"a nossa

própria dignidade" e "a 'honra do Exercito"
leiiliam sido compròmettidas pelos compa-
nheiros investidos «lc "cargos electivos ou
funeções estranhas ao Ministério da Gticr-
ta". para justificar uma "intervenção 

poli-
tica" dc nossa parle, como abi sc propõe.
Uma intervenção politica, digo bem, c
desastrada intervenção política, accrcscén-
to, porque não tem outro caracter o que
ahi sc pretende. De sorte que a idéa é,
além de injusta, contraditória.

Ao ler a peça a que me estou reportando,
se é levado a stippôr que a tropa está quasi
Ioda contaminada pela politica., como se diz.
Entretanto, a verdade é que, num exercito
de cerca de 20.000 homens, e de perto du
3.000 officiaes, não excede a 500 o numero
dos que exercem cargos electivos ou fim-
cções estranhas ao -Ministério da Guerra,
desde a presidência da Republica ao mais
subalterno desses empregos. Isto é, 25 o!o
sobre o lotai, e pouco mais dc i,S o|o sobre
a officialidade, accentuernos bem; e isso
hoje. que se apontam os militares como os
senhores da situação. Dc sorte qtte é for-
coso confessar que, si o Exercito não está
aguerrido c afinado cemo querem os signa-
tariosdacirciilar.a culpa não pódc ser abso-
lntanicnie attribuida a esse tão insigiiifican-
le punhado dc companheiros, que se preten-
dc castigar com perda'dc aiiligu.-dadc, trans-
ferencia de quadro, perda de vencimentos
c não sei que mais.

Num regimen republicano, como o nosso,
o mérito é a condição única da investi-
dura dos cargos públicos. E como esse
mérito nâo é monopólio dos civis, nãõ se
o perdendo pelo facto de ser militar, fica
claro que não tem cabimento essa futil
dislincção entre eivis c militares, quando sc
trata «lc aferir-lhes as capacidades para
o exercício das funeções publicas. O que o-
bem publico requer c a aptidão de cada
funecionario, <• nâo a sua qualidade civil.

Não nos deixemos illáquear a boa fé c o
bom senso pelos traficantes de palavras.
Essa extravagante dislincção entre civilis-
mo e militarismo, que p_>r abi anda, foi
inventada pela gananciosa e insaciável cobi-
ça^ dos^ proventos materíaes das posições.
Militarismo i o recurso á violência, como
sedução das questões políticas. De modo
que. basia essa definição, para se compre-
hender que ser militar não é ser militaris-'a, assim como ser civil não é ser pacifista
São militaristas, e da peor espécie, os nos-
sõs manipuladores, eivis 011 militares, dí
violência c de fraude eleitoral. Foi uni
clíofe militar do valor de um Henrique IV,
não esqueçamos, quem formulou a gene-
rosa utopia da paz universal, a nobre a=ni-
ração das boas almas.

De sorte, que ser militar não iohibc de
ser poüi.co. e de prestar relevantes servi-
çps de c-rdf.it pMitica. O nosso glorioso
Civxiás, o benemérito pacificador das lutas'do segundo reinado, foi militar e foljjo'i-\
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ttco, "A carreira politica de Caxias, diz um
dos seus biographos, -não foi menos bfilhan-
te do que a sua carreira militar. Senador,
ministro da Guerra varias vezes e presiden-
te do Conselho, o illustre marechal gozou,
até o fim da sua longa existência, da mais
gloriosa popularidade." O mais eminente
dos estadistas modernos, Frederico II, foi
um militar. CromWell, Washington, Boli-
var, Dftodor» c Floriano, também foram mi-
Jitares. Dos tres verieraveis typos «jue re-
sumem a nossa evotação politica, Tiraden-
tes, José Bonifácio e Benjamin Constant, os
dois extremos foram militares.

• E é o quanto basta para provar que se
pôde ser militar e ser político, sem entre-
lauto comprometter "a nossa honestidade
¦profissional", "a nossa própria dignidade",
ou "a hoiira do Exercito", e, ao contrario,
nobilitando' tudo isso, e de um modo ate
cxcopcional'.

•Isso, quanto 4- politica. propriamente dita.
Agora, quanto ás explorações da politica.
a quesáo muda dc figura. O amor do
bem .pirblico exige'que, por honra nossa, isso
cesse de un» vez por todas, não só oara
os militares, como especialmente para os
civis, que fornecem maior contingente de
exploradores. Mesmo porque seria tão
absurdo quanto rmmoral querer preservar a
nossa classe da desmoralização politica, dei-
.xando a Pátria entregue aos extravios dos
civis. Si é por amor da tal disciplina, em
nome da qual se praticam tantas injustiças,
e si é* que ella nos merece mais do que a
.própria Pátria, reflictamos qtie a verdadei-
i*a disciplina, isto é, á dedicação e a vene-
ir.çãio-iiuilua.entre: superiores c inferiores,
é tão noces-saria aos militares como aos
civis, como cojídição mesma da própria exis-
lencia social.

Tal é o meu modn de ver a circular dos*
meus camarada*. Não lhes acecito nem
os considerandos nem ps projèctosi Km re
!d<i;r> aos nossos collegas que os aconteci-
hicntos colkvcaram iiã poiilica; os meus vo-
to3. são para. que elles sirvafll ã i"iiisa ou-
blica o mais que ouderem, felicitando o
paiz e honrando a classe. E aos que as-
sim o fizerem;' <ti proporia, si tivesse auto
fidade, quo se lhes* contassem pelo dobro o
merecimento ea própria .antigwdade. E o
faria com a. isenção de animo e a insuspei-
ção de ura camarada nue não pódc acecitar
cargo de representação politica pelo facto
de ser positivista, e* não militar".

OARACB' INTERNACIONAL — Largo do
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Marohado n, ij — TeleohoTie ns. 3.346 t
337, Sul — LARGO DO MACHADO.
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Frutos do
acanataiento

IVa, Gentrai
E! uma .pequena coisa, mas muito signi-

ficálira, esta de que nos vamos oecupir,
no nosso officio de jornalistas dedicados á
causa do povo,

An remontem, á -noite, um senlior edoso e
sua esposa; tomaram o trem. na estação do
Engenho de Dentro, para visitar 11111 ami-
go enfermo om Madureira.

Feita a visita, vibram .para a estação
aiiin ile voltarem ao Engenho ile Dentro.
Nisto, chegava o.trem das 11,40. Pergun
taram ao «mduoíor si aquelle trem para-
va 1103 subúrbio». O sujeito deu de cabe»
ça, com ar acafagestado de pouco caso, as*
sim como quem dizia que sim, e o casal
embarcou;

'Mas o trem era directo. Lá tiveram 03
pobres .passageiros, pessoas dc edade, o
aborrecimento ete ir até á Central, graças ao
relaxamento- c desattenção do fttnccionario
A-.-, Estrada.

.Mas não ficou ahi o dissabor da pobre
(Tente. A oerta attnira do caminho, o mes-
misslíuo sujeito que havia sido causa do on-
gano. veiu cobrar os bilhetes. Deram'-
lhe cs bilhetes dc ida e volta que tinham
Elle. tira o rclwio c, com o mesmo arziiuho
de pouco caso. dfz:

NTãio servem. E' meia-noite e cinco.
São 'bilhetes de*'homem.

Mas, senhor, nós tomámos o Irem ás
n,.|0, e porqnc o senhor mesmo nos indi-
cou que parava .nos subúrbios.

—¦ \'ão sei si informei ou não: o cava-
lheiro parra novos bilhetes cni'eu o. apresetv-
to ao agente.

Pois r#m. iremos ao agente. E' im-
{tossi vel que elle não tios dê razão.

lí foram ao agente. O mesmo desprezo,
:¦ mesma falia de compostura* a mesma nota
de ça í,ig*estisnto que* o conde de Frontin deu
para morlelo ile sua administração';

Etn balde, as -pobres victimas explicaram o
quc.se iia via passado: o agente fei-os pagar
a faltar do condivctor, que, relaxadamenie,
òs informara mal!

E ahi está como nesta pifia Republica
relaxada se cuida do bem estar e das tra-
rantias dos cidadãos. Funecionarios. pns-os
pelo suor do poro dão ares de rciziiiTios
nialoreados e não respeitam ninguém, por-
nue, infelizmente! vem de cima o exemplo:
desde a ppesMnwia daiRcpubJica até á agen ¦
.-ia 'da .Central imncra a ignorância, a má
orcação, a IhchrniWettçlà e o muis irritante
desprezo pela rlténjdade do povo, que só ser-
ve para suar, soffrer c paear.

608 Cwnnlt-em o DR. ALFREDO
PO^TO. e-sproialima cm mo'e9
tias da trslle e »ypliili«; mia Ro-
drriifo Silva, 5. ás 3 horas,

-A 1'Hcsotiraria da Casa da Moeda remet-
teu, por intermédio da Estrada de Ferro
Central .io Brasil e <lo Correio Geral, re
spectivameiitêi em scllos adhesivos:
1.303:550?ooo, para a Delegacia Fiscal il.
Thesouro Nacional no Estado de S. Pau
Io! Sy:5Òo$ooo; para a do Estado do Cea
rá: Io4:55t)$Ooo. para a do Estado da Pn
rahyba; 8i:*iooíooo. para a do Estado <lc
Ouviu; i:ss.í$òoo, .para a Gõllcctorià das
rendas federaes. de Atígira dos Reis- 'i^cr^-boo, para a de Campos, ambas 110
Estado do Kio. de.* Janeiro.

•Recebeu da qrricina de; impressão, con-
feriu e empacotou, 7.217.200 formulas
para 0,1 impostos de consumo nacional e
ostrsngeiròj e sellos adhesivos, na impor-
taficia de Sr.**:88o$ooo.

Trocoil para esta praça 3lí$ooo em
moedas de prata, e 2:3505000 e:n uikel, por
pnpel-inoeda.

Ântaretica
1(990 réis, garrara, em toda a parte
¦*- »*— ¦ 
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Sob a fiscalização da Inspccroria di
Obras contra .13 Seecas, foi iniciada poi
Antônio Marques dc Souza Filho, que r
arrematou em concorrência publica, a con
slrttcção do açude "Riacho da Onça", cm
Itiiibà, na Bahia.'

Moveis a prcslações — R. Alfândega, 111.

O ministro da Marinha deu o seguinte
despacho, no requerimento de Annibal Por
to — "Não convém acttialmente a este
mini,-ia'io".

. •. roo :r.oci$cmo por 85ooo — Importante plano
d* LOTERIA FEDKRAL tm 4 ds maio.

"Aguarde opportunkhilc"— foi o despa-
dio exarado no requerimento cm que Car
los 'Alberto de Oliveira Marinho, fiel rln
extiucro almoxarifado do Arsenal de Ma
rinha desta capital, pediu para ser apro
yeitádo ern um dos logarcs creados pela
reforma das, repartições de Marinha.

Jlobili»rio clesar.te, cotn 36 peça». C. Oui-
Miram & C. L'nHrmya»it. 01. Ca»a Aulcr.

'Foram concedidos ires mezes de, licenç*
tio fiel, de 1" classe, Manoel Ferreira A'
Aguiar, e ao sub-machinístá José Eudocii
Cordeiro.

\ fAPAlKA DR. NIOBEY. Nw'dyípepiias.

A NOVA CÂMARA

Foram até hontem

Agita-se no seio das oommissdes
de inquérito a discussão do

pleito de 30 de janeiro

O QUE SE VAI FAZER HOJE
Presidiu a sessão o sr. Sabino Barroso.

.\'o expediente foi lido o parecer da 2" com-
uissão de inquérito, rcconheceaido depu-.ados

os diplomados pulo 2° <lisrric.'o de Peruam-
ouço e pelo 'Esliado de Sergipe.

Conio os sus/j Agrippi.no de Azevedo e Ho-
nvero Boptista, pedissem urgência para dis-
oussão c votação dos paircceres sohre a mesa
e referentes aos el.ritos pelo Kstado do Rio
Grande do Norte e 1" disl iero do lirio Gninik
do Sul, foram procAiiti«lns d'ep'utiado3 depois
da Oamará se manifestar os srs. :

Soares dos Santos, Octaiviò Rocha, João
Wsptrcio, Guinvairãcs Ribas, Kvaristo do Ama-
etí., Diogo Fortuna, E|py de Souza, Augusto
le Vasconcellos. Juvenal Lamartine e Augus-
o Lcopodo.

A emenda apresentada, pelo sr. Augusto
Leopoldo, mandando reconhecer o sr, Almci-
ia Castro ao envez du sr. Eloy de Souza, foi

jiígada pftfjtRlléttdiV
Com essii votação c!cva-sc a 87 o numero

los depuiarlos já proclamados.

A' 1 hora da tale reuniu-se a 1* com-
missão sob a preshfèitchí do sr. Moreira
rJrrindão, com a presença de iodos os mem-
liros. , ,

O sr. Caetano de Albuquerque fez a lei-
u.-a dc seu parecer sobre as eleições do Cea-
.1, opinando pc.o reconhecimento dos srs.

.iduardo Saboya c Manoel Moreira da Ko-
.ia pelo. i" c Eradcrico Dorges pe.o 3° dis-
rioto.

Pedindo a palàvita, o sr. Agnpito dos San-
os reelaanou oonira. esses pareceres. porquí,
.isse a. s., nas eleições do Ceará não haivia
aiulidãloâ illiquidcs e ineòntestádóS' Ainda

.ão tiiiiiam ofíerecido os seus corfeligiona-
ros t.ííbalhio sobre o pleito, nrngtveni podem-

.. .pois, a priori, dizer do resultado do mes-
mo.

O sr. Frederico Borges dénlftroii ter sido
iplonraío por ambas os pnrcialidadw que ee

.isptiuiim an seu Estado, sei .io assim uni
.andida.ro que- nio i>odia sottirer' comestação
1.guina. O s.r. Eidu'a...iio Sãiboya, coniradizen-

do o protesto do sr. Apiprto. fez sentir que
,. caso do i° disi.ricto era de urna clareza

ryslfllin-a, coiWira o q.ie se levantou o sr.
\r<íi.pi. o dos Sauios, sustentando o que ames

.lífi.juaua.
O sr. Caetano dte Albuquerque declarou

íer imwiiljivo que quando <liploniado peiaS
;aTO'wi.l'idad«s o candidMo estava eleito. Fi-
¦era um estudo irxurado c pa-recia-llie de cer-
eaa inabalável que os ctfndidirtos a que se
'Bferrw' csJavam aleitos'. Entrovanto, como a

eóiiimis3ão deliberara ser a mais liberal pos-
sineil, retirava o« paneeeres, afim de que a
• jrsciissão fosse mais ampla1.

Coivtna, essa decisão se rcbclttm o sr. _ Ar-
ilmr Napoléão, achando que candidatos liqui-

! io» nio thrrvtj.-ia.m fiaa.r com o seu direito
preso, por* questões de ordem secunda.ia.
M'ais, uma vez que o relator retirava seu pa-
reeer, ualda podfa objectat.

Passando-se ás eleições do Biauhy, usou dn
paralvai o sr. Arêa. Leão, que apresentou, com-
esteçüo em seu nome e no do sr. Joaquim

Cruz. iEssc coitleslan-e mostrou o respeito
t|iic as gMindes' nações pre9túm á venllade
¦eleitoral, citando • o. exemplo da Allemanlia,
que -agora prcs.oti homenagem ao p ogresso
,.lo soc-iniisiuo, damdo-llic maioria no Reielr.ug.
Keferiu-s* ás .palavras do marechal, em sua
líblafoniin porir£.ca, promwtcisdo respeitar- P
di leito do volto, appollaiulo para os membros
díi. oommissão, afim de irom ao encontro dos
Awujos do presidente <la Repuh'ie.a. Mostrou,
exhibindO'um Intcríss.inte diagramnia, que
1109 grandes centrou do sou Esuulo, onde. a

.populâçã». éinarioir. o irais culta, o coefficcme
:dà a.usehcir.. de cléí Ores é de 40 TI po. P0'5"'''
que nas villas e .numi.-.ipios, onde o uiei-orado
é menor e não tem o cul. ivo dos cenfros, o
eoeffioettte é do 2 "i"! Trarmi do prestigio ta
còlligaçüo, dizendo (|ue 110 P-iauhy, onde exis-
i*eni dez municípios populosos, ein todos elles
os conresiaute foratm vieloriososi conforme
os próprios documieiitos fornecidos á Cania.a
nelo govenno.

1 O dr. João Gayoso respondeu a oonfestaçao
do dr. Pires Ferrei a. propondo por fim que
fosse lavrado pa-rscer reconheoendo os dois

toàinidfidatos <tt5o contestados.
Consultada a commissãò peüò relator, si*.

Costa. Ribeiro, sobre si poderia ser lavrado
aTecer, ficou resoH-iilo qnc isso. dependia
ão somente do estudo feito pelo relator. ^: Passou-se a matar das eleições uo Para.

O sr. Passos ile Miranda, cm seu nome e 110
dós seus companheiros, offeneceu contesta-

ão, tlrríi-iHlio que o sr, Jiisclniãno de Ser.pa,
em nome dos contcsTr.dos, defendeu.

Mott ainda o sr. João Cbaves, requerendo
•wr íimi o sr. Theoíòniò de Brito que fosse
lavrado parecer reconhecendo os deputados
pelo Pa á não ;*;ingidos pe.l.is contestações;

que ficou resolvido depois de dccla.raçõós
dos srs. João Chaves e JuálMiiano de Serpa.

O dr. Moreira Itraralão. conivocou reunião
pa-iia. hójo; ás 11 boas, afim ile tratar do pa-
recc-r solw: o Piriuliy e ser lido o perecer rç-
coitheooiiilo os não contestados pelo Pará,
devendo lambem ouvir os iiiter-cssados 110
pleito dò Coará,

+ + *
Presidida pelo sr. João Gayoso, reuniu-se

Ifónténi, ás 11 hnras, ri 2" coirrmissão de in-
ineriro, para ouvir a leitura dos parceeres
¦-obre as eleições em Serf;ipe e.no 2? e 3° dis-

rictos de Pernambuco.
Assiguada a acta. o sr. Firmo Barea leu
seu parecer sobre o pleito de .0 de janeiro

•111 .Sergipe, mandando reconhecer òs dip'o
¦lados .srs. Fclisbcllò Freire. Joviniauò dc Car-
alho, João de Siqueira c Dias de llarros.
Phssou-se depois a tratar das eleições em

''ijirnanvbuco. coinecondo pelo _ a" districto.
Ccimo- ena de esperar, o sr. Freire de Car-

alho considerou legitimamente eleitos todos
s- deputados dautistas e que são ns srs..:

'¦"dsta Ribeiro, Lourcnço dc Pá. José Bezerra,
•Irvaoel Borba. Netto CaiiipeUo e capitão José
\uaisto do Amaral.

Essa trnenda foi assiguada unanimemente
iór todos os membros da commissãò.

O deputado Josino de Araújo apresentou
"iia emenda a esse parecer, mandando reco-
ihcccr o dr. Es'acio Coimbra, emenda que
¦tintada foi remettida :i mesa da Câmara,

O sr. Ãgapito dos Santos fez, em seguida,
1 leitura de seu parecer sobre a ctckão do
r" districto de Pernambuco, opinando pelo re-
'ònhêcimciito dos srs. Bento Borges. Aristaj'
',10 Lopes. Cunha e Vasconcellos, Erasmo de

Macedo c Rego Medeiros.
G dr. Miguel Calmou pediu vista dos papeis.

Iorque, sendo .1 difforellç.l nn lotai de io*os
'o çõnVesiiiitc Ju'io de Mello e conieslado
'tego Medeiros apcna3 de 2t votos, achava
'ever fazer um esludo minvcioso dos papei3.

A comiiiissãd resolveu, quanto aos outros
aiididátoè, que fosse lavrado parecer.

A's .1 horas da tarde reuniu-se novamente
x 2' coni«\issão.

Assiurnado o parecer do sr. Agapito dos San-
05, sobre o 3° districto de Pernambuco, ex-
•èptb na parte que se referia ao candidato
iiplomádo Rego Medeiros, o sr. João Hlysio
eve a palavra, fazendo a leitura de sua con-
esração.

O sr. Toân F.lysio durante cineo horas 02-
rripou a attenção dos membros dessa coihniis-
ão. terminando ás S horas da noile, quando
anieçára ás 3 da tarde!

Depois desse conleslanté, o sr. Arthur Or-
'ando fez a leitura da sua contestação.

Os papeis foram remetidos ao relator.

Perante a 3' commissãò. leu hontem sua
orestac/io o dr. Francisco Dranimonii, qm*
ontesta o diplonln conferido ao tenenie Pro-
liciò da Fomoura.

O trabalho desse eontestante foi longo c
nitlucioso, reportando se a vários escândalos

• ás coacções que pesaram sobre o eleitorado'a Bahia. Tratando do plito e das fraudes
Ia seatirada. mostrou que até praças do Fxer
*i;o servirm de fiscaes do tenente Propicio,
leni como que os soldados dii policia estadual.
minidcs de titulos çleiroracs, concorreram ás
•rnns. com Flagrante ínfracção ii*i lei.

Não foram poucos os apartes que recebeu
1 sr. Drummond, mais de uma vez iuti-rroru-
¦Mo pelo sru contestado, havendo ta.uber.i

cideaies dc. pequena monta, como troca de
-L.eios apartes. ii'.rc. felizmente! decaiam lo?.*)
*n a pilhéria. Exliibiú muitas certidões de
•ii ¦''' ''leíioros qu? ,-votaríiKi cüi «ma-tl^

series também favoráveis aos contestados, r.o

município da Malta. Leu certidões, provando
que eleitores Viraram em mais de uma secção
e que alguns, que eram mèsàfiôs de umas,
votaram em outras,

A contestação do dr. Francisco Drummond,
á qual foram appensos mais de cem documen
tos, foi longa, gastando s. cx'. ein sua leitura
quatro horas;

Terminada a contesiação ao dr. Drummond.
teve a palavra o sr. üctavio Mangabeira que.
cm nome dos coiitèstantcs do i" districto da
Bahia, apresentou contra contestação.

O tenente Propicio respondeu ao sr. Drum-
mond, tratando da preliminar de sua inelegi
bilidade levantada pelo eontestante.

O sr. Pacheco de Oliveira rebateu as aflir
inações do sr. Oc.avio Mnngabeira; eloqüente-
mente, pedindo com insistência ao sr. Manga
beira que lesse a comestação que apresentara
á coumiissão, 110 que foi ai tendido.

• Para apresenlar comrai contestação, reque-
reti 48 lioras de prazo o sr. Pedro Lago, ne-
gnndo-lhe a commissãò deferimento.

O sr. Lourcnço de Sá suspendeu em seguida
os trabalhos, mar-camiu para boje, á 1 hora da
tarde, nova reunião, para trair'dò ü" districto
d Bahia.

Eram 7 horas da noite.
* «

A 4' commissãò, sob a presidência do cr,
Ribeiro Junqueira, tratou, hontem das elèiçui-s
do 1" e do 4"' districto de S. Paulo.

Falou em primeiro logar o sr. Carlos Ot-
cia, que respondeu á comestação ilo sr. K.iúl
Cardoso. Esse discurso fo: proferido com en-
ihusiasmo pe.o sr. Garcia, sendo a primeira
parle uma analyse dá situação politica de São
Paulo c a segunda uma exposição do processo
eleitoral dc 30 de janeiro, naquelle Estado.

O sr. Raul Cardoso respondeu ao sr. Cario.
Garcia, argumentando com a lei -eleitoral e as
aclus enviadas á Câmara. Fazendo o éxordio,
como o sr. Carlos Garcia afirmasse ser in.
dependente, irão se sujeitando a partidos e
votando como bem mandava a sua consciência
o que acontecera ainda o anno prssali Ji-
vergindo do sr; Fonseeu Hermes, na questão
da representação da minoria, o sr. Raul Cr-
doso disse:

— Si v. e.y, í íioiiicm independente, é uni
demento pernicioso, porque não tem a disci-
plina neeessari\, iv>tando hoje eom uns c ama'
nhã com outros.

Houve espanto na sala. E, tropeçando aqi.
e ali, seguiu o sr. Raul Cardoso, até que.
exhausto, se sentou.

O sr. Carlos Garcia replicou, referindo-s;
ao accordo polilico com S. Paulo, sendo con-
slantemciite aparteado pelos srs. Raul Cardoso
e Piedade. O sr. Barros Penteado refutri
os argumentos de seu eontendor, dando-lhe
este, o sr. Piedade, immediaia resposta.

Fa aram depois, novamente, iodos os cor.-
lestantes e contestados, cada um dos qinis
procurou, robustecer suas affirmalivns, depois
do que se passou a iratar do 4" districto de
S. Paulo.

O sr. Fernando Mattos leu sua longa expo-
sição, sustentando a legitimidade do seu di
ploni.i, de que é eontestante o sr. Martin Fran-
cisco, por seu procurador, o deputado Jos.'
Bonifácio. Este replicou miiicdiataiuciite; pro.
curando evidenciar o direito do seu consii
luinte, deppis do que foi dada novamente n
palavra ao sr. Fernando Maltos.

Terminado o discurso deste, o sr. Ribeiro
Junqueira enviou aos respectivos relatores, para
elaborarem seus parceeres.

Hoje 1 4' roíuntissão reunir-se.á á 1 hora d 1
tarde, para ouvir a leitura dos pareceres. que
estiverem pTomptos.

*•*
O sr. Carlos Peixoto, presidente da 6° cpm-

missão de inquérito, deu inicio aos trabalhos
concedendo a palavra ao sr. Francisco Por
te Ia, para, como reiator. ler. o seu parecer
sobre as eleições de Santa Calharina.

Esse documento termina pedindo o reconhe-
mento dos srs. Celso Bayma. Pereira de U'.i-
veira, Abdon Baptista e Henrique Valgu.

Esse parecer foi logo subscripto; pelo sr.
Henrique Coutinho. não fazendo o mesmo o
sr. Cardoso de Almeida, que declarou assignal-.-.
com reslricçõcs. e o sr. Cincinato Braga, qu:
pediu á commissãò lhe concedesse licença pari.
sent prejuízo dos trabalhos; fazer o estudo dns
papeis, pos não ouvira a leitura do pareci"'
do dr. Francisco Porte Ia, porque se faz'n
grande barulho na sala da enrumissão.

Depois dn relator dar explicações, foram
os papeis entregues aos dois membros da con-
missão, que os solicitaram, entregando-se '111.
bos ao seu estudo.

A commissãò conservou-se reunida até is
8c 20 da no:ie. quando foi assignãdò, com
restricções, o parecer do dr. Ffaucisco Por-
íella, pelos outros membros da commissãò, qif
pediram o, papeis para examinar.

O prefeito visita vários
pontos da cidade

O sr. preleito percorreu ante.liontcm de
manliã diversos pontos da cidade, onde estão
sendo executadas diversas obras de melhora
urentos.

O administrador da cidade verificou os ira-
balbos de construecão das ruas Barão dc Mes-
quita, Fonseca Lima e S. José.

Mereceu a sua attenção o eslado do calçrt.
mente da travessa de S. Salvador, resolvendo
mandar subslituil-o por ouro. a maculam

Entre outras providencias, cm beneficio da
viação, o dr. Bento Ribeiro autorizou que f.osse
aberta concorrência para o calçamento a pa-
raUèlcpipcdos dá rua Diamantina,

O ministro da Fazenda mandou declarar
ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo que, quando ua zona de uma colle-
cUnia houver mais de uma circumscnpção,
para os e-ffeitos de fiscalização dos impôs-
tos de consumo; lhe cumpre designar o ageíi-
te fiscal que deve incumbir-se do exame, teu-
do cm vista a competência e zelo de
cada um.

Bebam Vinho Carnaval
Moveis de iodos os cstylos—Alfândega, 111.

FOI ROUBADO

Onde &3tão os ladrões 9 per*
gunta a policia á victima

Na madrugada dc homem; por vol.n das
; i|j horas, um audacioso larapio invadiu a
casa n. 8o da rua Acre, roubando ao sr. An-
tonio Joaquim Pimcntol vários objectos, dois
ternos de casemiru. diffÇreiUcs peças de roupa
branca, uni carrinho de mão, n. i.SSg.
tara 133.

A victima, logo que deu pelo roubo, correu
á delegacia do 2'' disiricto. afim de pedir provlderícias. ' *

Encontrou um commissario.
Sr. cpmmissario, fui roubado.

O commissario cocou a cabeça e perguntou:Onde eslão os ladrões?
A victima, coitada, não quiz, esperar pelo

resto, e desceu precipitada as estadas da dele-
gacia.

Mobiliários a prestações — Alfândega, 111.

O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, por despacho de ante hontem, deu
provimento ao recurso interposto por Jva
quirn .Antônio das Santos, contra a multa
que lhe foi imposta, de direitos em dobro
xxi-a. inspcctoria da Alfândega dá. Parahyba
obngamlo-T) a pagar como ;.abão perfuma-
do q qirecra sabão commum, como foi vc-
rif.cado r.o Laboratório Nacional <lé Aiu-
1} *>£*;.

¦ÇVfliinistro da Viação solicitou da Inspe-
e!oii'a Federal de Estrada3 a remessa da
planta apresentada pela S. Priulo Railway
Company, assim como as informações pre-st.til.-is pei.- chefe do 5" districto e pelo en-
líwvheiro da F.srrada de Ferro, allu-dkkis cm
officio 41. 1.529. de 21 ue dezembro -Je
ioío, daquella tiispectoria.

"Os Proceret da Critica",

\ ií por Laudeiino Freire.

Tratà-je de um ensaio, contendo noras
e impressões destinadas a servir de subsidio
para o estudo das 'personalidades literárias
dt Sylvio Roméro e José Veríssimo, e còm-

pleto julgamento da sua obra e dá sua vida.
Raras, rS.risstmás vezes, tenho tido ocea-

siáo de ler nm» livro tão bem feito, tão sin-
et-rn. tão equilibrado, tão justo c tão ho-
nesito.

Com excopção apenas do critério com

que julga o autor os merecimentos poéticos
de Machado de Assis, e dc alguns eotejos,
que me parecem despropositados, tudo o
mais é obra de critico c de ánalysta admi-
ravclmentc apparelhado para o desenipe-
nlho dessa f-imcção complexa e difficil, tàl
como a comprdiendeu Heiinequin: a ana-
lyse de um monumento literário ein busca
Je informações cstheiicas, psychologicas e
sociológicas- — trabalho de sciencia pura,
em que ha interesse em mostrar deliaixo
ios factòs, causas, e debaixo dás leis, phe-
lomenõs; estudados1 seni parcialidade e sem
•rcfeTciicia.

Sobro a personalidade illustre de Sylvio
Piiinéro revela-se o sr. Laudeiino Freire

in iuliiadór imparcial e pènetratvic analy-
sando toda a obra do tnesirc com um critô-

.0 superior e tão extreme de .prevenções.

Iiie muito naturalmente colloca o aulor en-
;re a- primeira fila dos críticos da nossa
terra.

Sylvio é estudado no livro por duas faces
tlistinetás: o critico e o 'historiador.

A ol>ra do primeiro, resultante de unia
das' mais características feições do literato
sergipano (a do seu espirito de combatente
c lutador), empenhado, ha mais de trinta
annos. em rebater injustiças e reivindicar
direitos-, resente-se, naturalmente; dos ar-
lorcs da peleja, dos excessos do ataque, da
ímpetuosidàde nas represálias, excluindo
.!os seus escriptps a pontleração, o equili-
¦•io, a coherencia, a justiça c a serenidade,

para: dar logar ao exaggero, á paixão, á

parcialidade c á tendência profundamente
agressiva.

Xi. estudo desse aspecto da physiottomia
li e.raria de Sylvio Roméro nada esqueceu
a penna csmiuçailora do sr. Laudeiino,

pondo enr. relevo ns contradicções, a injus-
tiça dos jtijzos emittidos sobre Luiz Del-
fino, Machado de Assis e' outros escfiptó-
res de grande talento, a facilidade com que
-ão elogiados alguns moços dc pouco va-
lor, e o tom aggressivo que transparece em

quasi todos os trabalhos do grande mestre.
Essa- analysc impiedosa dos defeitos que

se notam na obra de Sylvio Roméro não
iminúe a estatura intellecttial do notável

literato sergipano; antes serve para real-

çar, tiinda mais. o valor do julgamento pro-
ferido nessas mesmas paginas sobre u obra
incomiparavel do historiador.

Com effcito, é com extraordinário espi-
lo de imparcialidade e justiça que o au-

lor faz notar as qualidades máximas do
ruilito e ilo philosopho que ua Historia da.

Literatura Brasileira soube erguer o maior
iiionuiiier/o das nossas letras, indicando a
scriação dos íaetos do espirito nacional e

I.is da evolução histórica da formação
e desenvolvimento da nossa literatura, tia-

çando as linhas geracs da intellectualidade
brasileira, estudando as fheòrias da histeria
c os elementos que entraram para a sua for-
n-.ação, referindo-se á physiologia, á psy-
hologia, á çthnographia do nosso povo, âs
tias relações econômicas, suas instituições

políticas c sociaes, tiuas tradições, seus usos
: costumes."tcndcncia5 e ideaes...

Lis, em, syitrhese. o julgamento da obra-
irima de Sylvio Roméro — julgamento que
iu subscrevo, da primeira até á ultima pa-
avra:

"A Historia da Literatura Brasileira, è,
no gênero, a mais importante obra na-
cional.

O autor dá-nos naquellas abundantes pa-
ginas <le úteis ensinamentos, os vários fa-
etores da nacionalidade, da sua formação e
do seu desenvolvimento. O 

'immcnso 
tra

bátho coinprchende quatro partes: factores-
da literatura brasileira, período dc forma-
ção. .período do desenvolvimento autono-
mico o peFÍodo da transformação romaiv
tica.

Ii', sem duvida, o repositório mais com-
pleto de todo o movimento dn literatura,
desde o seu alvorecer ao anuo dc 1870. Pe-
iietrando nos antecedentes c nas influencias
-'irias e complexas que se fizeram senti*
na formação e nas transformações do es-
piriEò brasileiro, através os séculos da sua
existência, syiithetizou em niagistraés ca-
pittllos as conclusões que se podiam tirar
do estudo *das influencias exercidas pelas
leis pbysicas sobre a organização social e
sobre o caracter dos indivíduos; e os resul-
lados dós mais adeantados niethodos de
investigações, sobre as aptidões das raças
que se eruzaraju' e da formação ethnogra-
rhica resultante, que por ultimo veiu a ser
o typo predominante. Interpretou a nossa
historia, delineou as linhas geracs da civi
lização brasileira, á luz das theorias de um
Ruckle. dc um Martins, de tun Conite, de
11111 Spencer; trouxe para as letras os prin-
cipios vietoriosbs do naturalismo scientifi-
co: escreveu, cm siunma, a historia mais
inetjiüdizada e completa tia nossa vida li-
tiraria.!'

Confessemos que não é pouco.
Ainda mesmo que devessem dcsappare-

cer 03 trabalhos do critico c do polcmis-
ta. abi ficaria, como um extraordinário mo-
liuménto para celebrizar-lhe o nome, a
obra portentosa c imperccivcl do historia-
dor. , ._ ,, .

Só por cila* faz jús o benemérito literato
sergipano á admiração dos seus cònipátrio-
'as e á gloria da posteridade.

Oeeupa-se a segunda parte do livro de
Laudeiino Freire com a personalidade do
*-r. José Vorissimo.

Folgo ainda mais com a leitura dessas
paginas do-que com a das anteriores, poi
tudo quanto nellas afftrma o alto critério
do autor outfa coira não faz sinão confir-
mar os me-mos juizos que tenho externado
sobre a mediocridade do improvisado crili-
co paraense,' esperto organizador de acnde
mias e de pauelljnhas e egrejas 'literárias

em que proleiidc pontificar.
•Leía-sc a primeira pagina do c.v!ltiló,con

sagradd aoí-iíisicne meda:hão do Sy.Hogeit:
"A mentaljçlade brasileira não pôde ter

como direcfpf; e nem mesmo como. legiti
mo representante, nm norae como o do sr
Tose Veríssimo. A tainánha eminência só*i::inge:ii os1.que se elevam peb 'dignifica-
cão do saborí, os que se déstacani pela glo
rifiçaçãò das (alento. Nem uma nem outr?**oisa possueo critico paraense cm gtáo 110-•avel. ' üe íiileHiacncia sem brilho c sem
i"u!)iôr, d^ íultnra deficiente e escassa, e"cm nem uflià outra anikião que para o seu
nome attraèr elevadas homenagens, não no-¦lera Siçx 4e>sli>.-ado da massa commum tio?
èspiritoB hiediantís."

Con ferirído-lhe o titulo de escriptof ul:l
e operosq-.^oitiô autor tias SccHaj du-Vida
Amazônica e d'".-í Pesca '.'o Ámdspnlo, pas-
si logo o critico a mostrar que tudo quanto
escreveu llepdis o sr. José Veríssimo é in-
siiinifi-atirxiíno ftiltdo c na forma, reprodu-
c;ão inhabU e'scii!~'calor, do que outros de
waior. cultura jâ escreveram.
..Da falta de preparo até 113 üngtia que es-
creve, e quê^iãa^a cltega a purcebcr clara-

mente .si é* portuguez- ou cassange, cita. o

I autor, entre outros; est* admirável trecho
•do sr. José Veríssimo, critico e censor de
iestylo «de syjitaxe literária:
! "MSchadò de Assis, ainda vivo, t> ipãtriar-
Cha querido e adrriíraclo da nossa literatura,
cuja obra, quer como poeta (I) quer tomo
romancista, occúpa-nella 11111 logar á parte
e distirrclo,"

Nas lirfhas seguintes, faz o autor uma
longa exhitmação de disfatès grfirfiriiatlcaes.
literários c philosophicos, que dão bem 1
medida da ignoraricia acadêmica e da pre-
tenção verdadeiramente ridícula de nm íi
reelor da mentalidade brasileira, que desço-
nhece os lineariientos geraes dos mais im-

portantes sysiema3 philosophicos, e julga

poder explicar a origem do cvolucionisnlo
spenceriano, do nionisirfo hcelceliano e tio

positivismo comlista, alíribtiindo-a á rfVi\i
dencia da meiaphysica c do tlieologismòi

Pouco feliz quando trata do autor AA
Mosca Asul, chegando a collocal-o como

poeta abaixo de Mudo Teixeira, Cyridião
Ditrvàl c Joaquim Belmonte, (não sei como
fal 'heresia saiu da penna de Laudeiino
Freire!), estende-se ainda o autor, por
longas paginas, que' se não podem resumir
facilmente, estudando a personalidade do
critico'.par.*iense; sobre o qual eniitte coneei-
tos desta natureza:

"Critico medíocre c sem valor, teimosa-
mente audacioso c calatladamciilc pessi-
wis'a.""O mais archaico e um dos mais incorre-
¦los e ignorantes ria lingiia entre os actuaes
tiubliçistas.""Como são lastimáveis as initisliçàs de
•ima inconscicncia fiitua! Como são deplo
'¦oveis as expressões de um coilo empave-
-.ndo e ftttili"

Segucnt-se paginas c paginas de citações
do abominável cassange em que o sr. José
Verissinío faz o cultivo das suas batatas.

Termina o voluníe com um interessante
e suggestivo capitulo: — "O sr. José Feri»-
cíhI'0 julgado pelo sr. Sylvio Roméro; o sr,

lylvio Roméro julgado pelo sr. José Vcris-
sinto."

Facilmente, avaliará' o leitor o que
isso é.. • •

Fm resumo: o livro Uo sr. Laudeiino
Freire é unia nova revelação das suas qua-
lidadés superiores de literato, de critico, de
«cientista e de pliilnsopho, firmando de vez

it; reputação de um espirito dos mais appa-
rolhados e mais lúcidos da actual geração de

escriplores nacionaes.
"Procercs da Critica'' é um trabalho de

eriid:ro,. de pensador e de ánalysta; que ibe
assegura um logar de destaque na criliea
indígena; entre os dois vultos sobre os quae?
a sua investigação se exerceu — mas segu-
ntneníe muito mais perto do primeiro qite
do segundo.

* ? *
"'/.'uni'."; versos de Mario

Galeão
Não perderei muita tinia nem muito es-

paço para dizer o que valem os versos deste
noeta pernambucano. A própria insciencia
dos leigos pôde naturalmente jitlgal-os. sem

'-uilro auxilio mais que o do simples bom
censo.

. Aqui está, por exemplo, a stiggestão cs-
'betica despertada pelo luar :u alma do

poeta do Capíbaribe:

"Phalerno immaculo dá etherea altura,,
A encher-me o copo 110 festim da Vida,
—Onde o absyntho negra! dá Desventura
V.' a essência que por todos c bebida..,

Gelipotéiite Sonho que me segue 1
OYo dn extrema praça do ll;ipl:smo 1
Hysterico, pliaiil.-isma á noile entregue,,
Que me acalenta ás vezes quando scisrao.

Depois, a Saudade:

"Saudade — Lenços pelo ar osoillando.,,
Lua inverna'. cliloi clica vagando.
Na plúmbea côr de unia almosphera fria...

Ara. que vem me despertar á noite,
13, o pensamento leva cm calmo açoite,
Telas esphcras da Melancolia..."

Agora, a Coruja:

"K's a trombem inglória do meu sangue,
Pois ao echo de lua.voz mortífera.
Vive meu. ser debiPtado e langitc..."

Creio que não é preciso mais para que o
'eílor possa, por si mesmo, fazer o itiizo
nue merece o aulor dessas extravagâncias:
um moco nue anda lòuvavelmerrte cm busca
da oriirnaüdrvlc. mas que não descobriu .iin-
da o verdadeiro logar em que elle se en-
contra.

0«nrlo Piioiie-TCRtfaíln
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Echos do VII Congresso Medico
A conferência do dr. Carlos Chae;as

e as sessões da Sociedade Brasileira de DJer-
LS

Sampaio Corrêa Ss C.
T'vpor ?c?>o He nta-rr rh<", r nrtipos p.ira

estradas Ae ferro e iris'aMações de água. gaz
esgotos e electricidade, -.vssim como muchlnas,
ferragens, metaes, lubrificantes, comburente».
ru.Teriaes dc PonsTuccão. tintas. Cc. 2, Can-
iclaria, 2 — Rio de Janeiro.

"Mecting" contra o Oaz
Escrevc-uos, o dr. Coelho Lisboa:" Surpreliendido, honteni, pelo comniunica-

Io a essa illiistrada redacção sobre o convi-
lc ao povo para 

"um mecting, ás 5 horai
Ia tarde no largo tle S. Francisco, para
solicitar providencias ao sr._ presidente .l.i
Republica contra a Companhia do Gaz", de-
vendo ser cu um dos oradores, pedi ao meti
particular amigo dr. Bricio Filho, redactor-
iroprietario d'0 Século, fizesse saber ao
publico não ter sido eu ouvido sobre ta'.
assiirripfo.

Transcrevendo o convite inserto nos ior-
naes da manhã, publicou esta brilhante fo
'.lia da tarde o seguinte:

Esteve nesta redacção o dr. Coelho I.ls-
boa, que nos declarou não ter sido ouvido
ou convidado para o referido meeling, ac
cresceutahdOíHos que não convidaria o povo
a recorrer a um governo que considera cri-
niinosò; além ile outros motivos, por ter
'lekádo impunes os autores do incêndio da
Imprensa Nacional e ter mandado bombarr
lear a cidade da Bahia,

Deparando hoje com uma local do Cor-
• cio da Manha, que diz ler fracassado
aquelle niceling. que cu ''prestiniosaniiriitc
•ne offereccra para realizar", esta faço para
-¦cientifcar que foi essa 

'Ilustrada redacção
mal informada.

Si o convite para um tal mecting tivesse
-ido por mim autorizado, não seria para re-
.-orrer ao desmoralizado governo qtie nos
degrada, c á 'nora anminciada eu estaria no
pauto mareado, como hei feito sempre, pois*odos sabem que nunca recuo das minhas
deliberações.

O vosso informante fo: victiiiia de algum
•uystiticador ou... como diz O Século, rc-
ferindo-ôé ao meeling em questão: 

"Será

isso talvez uma manobra, armada por ele-
nienlos que se dizem affeiçòados ao gover-
no, para a pratica de violências, sob o pre-
texto da manutenção da ordem?"

Hu acredito que sim. a ralé do Cattéte
é capaz de todos 03 crimes, de todas as bai-
xezas,. — Coelho Lisboa,, — Rio, ;S—4—12.

CIüÀRHOS
ü TS

Exigir « os legítimos VEADO
Assumiu, ruite-hontem.. o .conunaiiJo da

Guarda tie Vigilantes ivoeturnos do 50 Ais-
tricio, o major Artl.ur de Andrade.

O major Andrade, quando inspcolor do
Corpo de Segurança Publica,. prestou rei;-
varies serviços á policia,

IDEAL ÇrÁRAGSj,;^^

matologia deram a nota mai
brilhante, naquelle certamen scientifico

_ A nota do dia é o VII Congresso Bra-
sileirõ de Medicina e Cirurgia qnc honteni
se encerrou, erii Bello Horizonte, depois de
ter realizado unia semana de leuliiõòs.

Não teve esse certanien a importância do
ultimo congresso, porque, pela afastada si-
inação geograpliicá da capital mineira, niiii-
tos médicos e iprofessorès inscriptos não
[.lideram comparecer ás sessões, desfalean-
do-se assini.o numero dos concorrentes.

Apez'a'r_ disso, correu brilhante aquelle
prélib scièiitifico; Houve cbmhtunicações
de alto valor. Houve debates fecundos; O
dr. Carlos Chagas, autor da Schizòtry.paiiO-
se que anda a revolucionar o mundo clinico,
brilhou ainda uma vez. A Sociedade Bra-
sileira 'de Dermatologia, representada pelos
sons mais notáveis 'membros, apresentou
trá'bõ'hos cuja .relevância constituiu um dos
melhores áttráclivos do Congresso. O dr.
Hugo Wcrueck, reeditando joven, as ve-
lhas glorias paternas,- praticou uma laparo-
tomia com grande exito e inteira proficien-
cia. O dr. Marques Lisboa aniiuncicu a
descoberta dc uma nova doença que dizima
os bovinos. O dr. Gaspar Vianha offerc-
eeu algumas observações tendentes á pro-
var a excelleneia do tartaro emetico na cura
da leishmanniosc. O dr. Paulo Parreiras
Horta trouxe á luz .uma inesperada revela-
ção no que toca á etiologià da raiva.

Mais''houve. Mas isso basta.
* *' *

_0 dr. Carlos Ohagas fez uma confere»-
cia, 110 Odcon-Cin-f-ma, sobre a doença cujo
nome é o' seu. Mais um triutupho para o
filho espiritual de Oswaldo Cruz. Os tèle-
grantinas que publicámos na semana pas-
sada deram conta do que foi atiifellá rc-
união. Os cstudaiiies de Bello Horizonte,
cm ntfiifèró superior a 'trezentos, fizeram
uma manifestação ao autor da Schizotry-
.panóse: Uma linda festa'. A essa maniíes-
tação associon-se todo o VII Congresso
Medico Brasileiro. O qual, pela palavra de
nm dos seus membros, assim se .pronunciou
naquella -noite memorável:"V. cx. é um moço. Os moços gostam
de ouvir historias. Os velhos têm sempre
uma historia pitra contar. Ouça, portanto,
sr.dr. Carlos Chagas, a historia que uma
respeitável corporação antiga, a classe me-
dica brasileira, vem aírora desfiar aqui, neste
recinto aceitoso, Não lhe importe a v. ex.•ue em nome dessa classe velha e nobre
fale o mais novo c plebeu dc quantos a-
compõem.

lira uma vez um menino. Nascera em
Oliveira o peralta, que vinha fadado a altos
destinos neste intuído. E o menino cresceu
e se fez homem, e o homem esMidon e se
fez medico. O medico, que deixara um
nome inolvidavcl na enfermaria junto á
qual trabalhara de 'estudante, e uma fun-
da saudade ua alma dos companheiros
de série. — uma bella oceasião abando
nou o convívio dos collegás — que são ho-
mens normaes, visíveis, sociavejs, — e foi
procurar agazalho lá longe, cm Mangtiinhos.
no seio dos sábios, — que são uns homens
cxqttisitos, uns homens fora do século, mais
imigos dos bichos, que elles não largam.
¦Io que da gente, de que elles parecem fugir
a lodo o panno...

O resto da historia é fácil. O menino
:orirárã-se homem, o homem medico; pois ô
medico tornou-se sábio. E o sábio, paranão dcsluslrar o luzido renome dos seus
i;íi*cs, certo dia fez malas, enfurnou vive**es e abalou para o sertão, cumprir o
seit^ destino niyslerioso,

Foi para o sertão dc .Minas. Por que o
preferiu aos demais? Perguntem ao cora-
ção. Não fosse elle mineiro!'Não liouvesse
elle de preferir um canto qualquer onde a
terra, o céo, a serra, as agitas, tudo lhe fa-
lasse, a toda hora, da alva casila em qire
nascera, du ama boa c gorda que o alcitára
e embalara, da pitangiteira esgalhadá de
onde levara a primeira c única queda na
vida, dos olhos de uma vizinha que — pri-metros olhos no mundo — lhe fizeram ba-
er o coração um pouco mais com força...

lt* para o sertão — mandava-o a sciencia:
"ara o sertão de Minas, segredava-lhe o co-
ração.

E elle foi. Foi, e descobriu: descobriu
uma moléstia! Bastava. Podia morrer.
Morria immortal.

Mas antes de ter sFIo sábio, <•:!.
sido medico*; e antes dé módico V
Então, elle não formulou apeílas: "
bri uma nova moléstia": sin:':."Descobri 

quo uma grande At-;-.:
corroendo, como uni eartiilclio mi:,.,
iboso, a feliciih-de presente e n
fortuna' do Brasil. E' a tie^oiic!
nopsa raça; é o despovoameiíto ,{-,'¦
paiz". E o sábio saiu ctit cnnp. ,« .,
sileiro t.iilibem. Foi ás capitães, foi
gremiações scientificas, foi á iuíp:,-
aonde o podiam ouvir, c cxpo.r ;
lorosa situação surpreheítdida, dan,;. c''bos como sciéiitisla c ptdiiido pr.r, ;
como brasileiro. Não descansou até']
Promettc empenhar-se na caniphiiliá s
da até o fim da sua vida.

Nem outra é a razão, senhores] r
esta sociedade veiu, ainda agora, g|o nome do creador da scliyzòlrypiiin:,,
congressistas brasileiros, ora reiiiii,:...
pelas minhas palavras, décla'rar-sc sr..;:-
com essa apotheose.

Agora, sr. dr. Chagas, lenha a '
tle guardar cite ultimo aspecto curiós
A classe médica é, por uma infoíí
nala, viâceralmente desunida. Velha;
nicas o attestam, Entrei a ti to, ;<<, .:r:,
modernas rcgislam a çífrepção bnlí
no .movimento único, cm masr>a, con
toda ella, scrii que uíiía só inveja , ..
se ao calor fervciltedas niátiifestaçõcV,
bater pahiias ao eollega pela dcscouefi
tupenda. Talvez seja .porque esse c
teve a ventura de vir dos ramos de O
ra...

Aqui termina a historia. T*ssc moço,
medico, esse sábio, não lhe direi quem
sr. dr. Carlos Chagas. Dizem-n'.. ¦
as palmas que ha pouco cstriigirtttr. .ki
da juventude ardente, dil-o'-á serena a
tidão da nossa pátria 110 futuro."

* * *
A Sociedade Brasileira de Dcriiiáto

brilhou. Os professores Fernando Ti:
Eduardo Rabello, fizeram verdadeiras
Ias, durante as sessões do Congresso,
par Vianna e Parreiras Horta imux
contribuições <lc grande valia, aa 1- •
dade. Luciano Guallierlo, Zopyro t„
e ainda outros concorreram lambem
modo generoso.

Havia de tudo: doentes de afíeeçõc,
rissimas; preparações microscópicas 1
lentes; quadros e desenhos represe:*!
casos curiosos, muito nítidos em açu;
ou-i;á tinta. Partioularinentc despertai'
mais vivo interesse as comtiiunicaçõe;
bre a boitha, leishmániose, dermatitç
lhosa, syphilis, ainlium.

A bouba hoje é uma doença rara.
gamente era comniitm, no tempo dos c
vos. Pôde, até cento ponto, cònrunt
com a syphilis; mas, não só clinicii
ttm differcnças notáveis, como ao mi
copio exhlbe tun germen diverso do .1
philis, comqiianto primo-irmão. IÍ' mn
ponema, mas -não é pallido: é peitem
bouba tem o seu romédio 'iinico, espe
no 606 ; a syphilis nem sempre hi
com esse medicamento.

A leishnianiose é uma nffccção <i:.
que ttltimaniciite tem sido tniiilo e;:;.
entre nós. Chama-se assim por caus;
seu^ germen: a Icishinania. Varias <i
antigas não são mais do que casas
leishnianiose. Hoje om dia, é impo;
fazer o diagnostico de uma ulccra si
exame microscópico. No seu itíiilaiiici
dr. Gaspar Vianna disse ter empr.
com muito resultado o tartaro emetico
itijecção eiulo-venosa. O dr. Parreiras
ta contou um caso em que o 60G ciir.

A 'dermatite ibolhosa é 111113 das etríi
dades mais interessantes. Toma lodo o
po do paciente, que a principio apre-
bolhas e depois escamas. Em algitus
res chajriam-in-a fogo de Santo Auii
A etiologià ainda é obscura. Talvez
uma das fôrmas cutâneas da doença
Chagas. O .professor Terra apresentou
doentes, c o <lr. Luciano Gualbcrlb 1
tnunicbit conhecer cm Franca, oilile ii;
vários outros.

Emfim, tiveram um grande sttccc5?i
sessões da Sociedade Brasileira de 0;*
tologia.
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PREFEITURA, POLICIA, LIGHT,
ETC.

Andarahy Leopoldo
reclama inellioraisieíi-

tos urgentes
Queixas que devem sei*

atteniKdas quantoantes
Primeiro ponto. O longo e esburacado ire-

cho. na rua Barão de Mesquita, entre Major
Ávila e o quartel, depois de muitos rogos c
supplicas, está sendo, felizmente, calçado. Di-
íem as más Ínguas que os parallelipipedos são
velhos e esboreihádos c que as obras do cal--amerito lembram aquellas de Santa Êngraciá

Não sejamos, porém, tão exigentes. Propicia
oceasião se depara agora ao prefeito para lan-
.¦ar uma olhadeI,\ até á. rua Leopoldo.

A rua Leopoldo, trafegada por bondes, deu-
tre as pcrpendicuhres-.á do Barão de Mesquila
é. sem duvida nenhuma, a principal. Sem cm-
bargò disto, o primeiro trecho se encontra pes.simamente calçado, e, na sua maior extensão,
a-rua, nem siquer calçada, nem siquer nivelada,
ainda está !

i Oanzu.ída v.idi.i c perigosa infesta o bairro.
Cabritos, e até porcos, perambiihirn livremente,
dflinnificando jardins e pomares.

O fiscal das águas é um philosopho! P.ign-
mos o imposto d'agua, e muito bem pago, Irih-
do.se.^ porém, qualquer interrupção 011 des-
arranjo no reghjtrp, 011 na caixa, o guarrbi.só depois de reiteradas supplicas, é que se digna
íippareccr, e visivelmente contrariado, quandonãò U\z ouvidos dc mercador.

Não se vê pur ali um soMndo, não se vc
nulica um guarda civil de serviço na rua Lco-
poldq! As g.itunices se ain'udam c se iniilti-
p icam nu:n crescendo assustador.

Roubam gallinhns, frutas, lulti quanti, não
já só de noite, como em pleno dia. Os ga-
tunos perderam de todo a compostura. Cor-
•im com a impunidade:, ninguém os incom-

moda.
A encosta do morro do Andarahy eslá quasi

toda edircada de ranchos, tugurios e cliou-
nanas de todos os feitios. Ú' uma aldeia nu/r.-
itouin, cujos casahrcs, cobertos dc palha, on
zinco, são separados uns dos outros por tou-
cerras de capim c por capões de capoeira.

Hiitre muitos dos seus Imbitanlcs honestos,
alguns despecupados, vadir.s. cbrios bablluacs
e gatunos, vivem ali a seu bel-prazer. Sem cm-
b.irgo de Inrtumóras queixas á policia', neidiu-
iua providencia fpj ainda tomada. Desla inipirr-
sibililade crinrnosa resulta que esse bairro.
ouír'or.1 tão púcato,. vae aos poucos se tran-;.
formando em morro da Fávélla. E. ensiná-liòj
o bom senso: antes previnir que.punir. O ch.rf"
do po!Íc:a conhtcí; çsse ]>aÍiTo, c esteve mesmo
no alto <\i\ |; Feliz Leitibrança¦*-'*. antes da sua
nomeação. Convinha mandasse fazer uma V'S-
toria. por pessoa de. confiança, á tal cidade,
que nas maltas do •.An.larahy se acacapa.

Outro ponto. Aiiifios os bondes do Aiidar.iliy
Lêiu n inesmíüimo ilinevario, o que não pouzo
prejudica os, habitantes dessa zona populosa,
como viremos. '

As pessoas mie se diriçem pura as ruas Gptlde
de- Bornüni. IIriduoek Lobo, etc., são obrig-idâs'
li saltai* na'rua UÍugüay e esperar o bonde
desta, mas nunca miriios-dc dez minuto--» (ijU-isi
sempre 15').. • Não se çó.mprfliçniic por que
não estí o bonde dc Uruguai* cm correspou.
dencia com ns do Andãraliy, tendo, aliás. u'n
horário tão'.folgado. Bastava parlir Ires mi-
¦mitos depois da hora actual DreTíradu. p-n
qúe se loKfa=áe essa -Jitdiepeii^ycE corrtspú.i-
JctiCia. Os pa.':JBc*rt-i ..1U>"'.S..; .dk-ÍSem priiv;

Pelo ministro da Agricultura foi

pachàdos os secuitifes •rèqüeriincijíi

losé Baptista Pereira, solicitai"!'
••«cão para importar animáes de
Declare a raça dos auitiiacs qtte^
imnortar e oue se subordina a qttai
dida de policia sanitária.

Zacarias de Paula Xavier. Joa
C.utrlia, Tòaquim Paiva Macliaiw.
César Auirnsto Mala'. Lui*t larqt
Hio. Max Tonk-, Alberto Martiris
Claudino Alves Nobretrá. Oclavto
Amaral e Silva, Francisco Dias
*\fanocl Felix Cintra. Manoel He
do de Medeiros. TMieodoniiro lt'.1
Paiva, João Corrêa Mendes. ''"''¦
ricltsen.'Peráando Rasçhi. ['.',*.i!';i'!.;
'imite, 'hçrdçirós dc Vrancisco _ 1..:
nal. Emoresa Caveiras rle Minas
Corria Mendes — Completem ü 1

O ministro da Viação concede::
zes de licença, etn iprorogaçao, ?o <*,
ro Antero Freitas ,dò Amaral, ai''1/1
conimissfe) fiscal áo porto do i'- ;i

;

rua Floriano Peixoto e Arsenal" cio V
têm que baldcar no Mattcso, com pnrjui/o
tciiupo e Ae paciência, c, quando chove, 1 1
inteiramente ao desabrigo, á espera ilo '¦

para o Arsenal, lí' um atropelo, um ver:!' h
"r.íiif.7, no Maltoso, principalmente pelanhã cedo.

Suggcrimos ri Light os dois alvitrcr set
tes, em nome dos habitantes do An!.;......
sem nenhum prejuizo para a poderosa . '•• 

¦
presa:

1°. Faça.se com que o bonde Aii.Im' 
'"¦' '

poldo, conservando o mesmo iliiief.iriu
praça da Republica, siga dahi pela rr;..
riano Peixoio.

2". O bonde Uruguay, com o liorar.i*i
gadissimo que tem fegua' ao Ao AttJaridi;
55 minutos!) que suba até ao fim da ... ;
poldo, podendo ficar ainda em cúiti-'"'*'
cia. no Uruguay, com o do Aiulnraliy-Gi
o que não é nada difficil. liste bom'.' ri
guy é o mais cacete de todos. Arras
guiçosnmente pelos trilhos, para não •
antes do tempo ao ponlo, e no l"nr. :
inutilmente parado de 12 a 15 minutos,
dando a hora regulamentar da pr.r.i!
destes dois alvilres suggeriilos, facnr-"
Min pedido á Light c uma observação^ so'01
celebres reboques (carros caiidatarips
bonde do Andárahy-Lcòpoldd, ora patj
onde deve partir, ora parte (sobretuu.i
noite, ou quando vem alrnzadol, do lc
bom pedaço abaixo, fronteiro a.uma
onde, aliás, nem lia poste dc parada.

Não raro, ficam os passageiros a v ;
bonde pe'a Irazeira, cm demanda ili -\

E os logrados oue esperem mais morri
Os senhores fiscaes e inspeclores m

dignam de subir a rua Leopoldo. I."
fi inatroca, á discrição de cor.ductor:".'
torneiros. .

Ou mudam o ponlo para a venda, 0:
dam a venda para o por.lo. , r

Um abuso que todos profligamos t
cmenlo do numero de reboques (cauda
A companhia não se contenta -cpiil '.i:!

dois, tres reboques, tornando, d^st arte
gem muito morosa, mais demorada jn-¦
11110 nos ominosos tempos dn traeçao
Pe maneira que os reboques anilii 'ai
dez que a electricidade H03 outore.

K' excessivo o numero de passaetir.-
nos a Light bondes de qujirio cu, .>••
hora e tudo entrará nos eixos.

H1
V

*

:¦:.:
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Cc.mmuniea-íios o sr. Oliveira
que. 

'por 
dissolução de. sociedade. '

retirado o sócio Alberto Alesçanit"
teiro. da " liOtografia- Bvieza", ';Ul
d» Carioca, 85, continua, cite cf^'-
to sob à"àia firma,
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Oi' PROGRESSOS DA MEDICINA

Está verificado que a
-- ..- tuberculose

França, continua a ^ èef tfansmittidâ
ser o espantalho dos * 

pdo suor ......

VJÍi< i> WW BXBCUÇÃO

A guilhotina, em

Ü.S" LADRÕES CELEBRES

criminosos
_-._,,.,, ,» ¦

Feia primeira vez, depois de vo-
tada a nova lei,

dois soldados tiveram a cabeça
decepada

Paris, abril de 1912. — (Do nosso
corrtspondenle.) — O povo francez,
anexar de todos os pezares, não se ha-
hituou ainda ao terrível espectaculo da
intilliotina; mie continua a ser para os
grandes criminosos o espantalho fatal.' 

Dc sorte que a barbara pena capital
í: quasi sempre recebida em meio aos
mais francos protestos, tal acaba de pas-
?ar-se cum o caso dos dois moços gui-
Ihotinados em Maus.

R' bem a primeira vez que em França,
dois militares condeninados íi morte por
.mi conselho de. guerra, são conduzidos

razão,

As experiências do professor
Ponoet trazem nova

luz á prophylaxia da tuberculose

O casal Bengochea
Iboyero foi visf.o

ã bordo do
paquete "Argentina

Afflrma-o um agente dn policia
Marítima, que esteve oom

os deus ladrô.s

>»

-,, guilhotina. Nem era outra a
de resto, porque os dois farçantes do
117" regimento. Nolot c Tineau, tanto

'\ --.-.- ;-.'*, j % 
','.¦-":¦. 

},'

;¦<, >JT 1-, T1NBAU, OS DOIS SOLDADOS
OVü FORAM CUII.HOTIS.-WOS

(contavam com „ graça presidencial,
persuadidos que estavam que repugnava
mandar fuzilar dois soldados por seus
próprio:; camaradas.

Mas oi criminosos que esperavam a
serie ile Grriby o Martin, não haviam
¦ Io certo, sonhado com a lei que ultima-
menti! votou o Parlamento francez, sup-
priiiiindo a suspensão da execução para
os militares culjiav-is de direito com-
imuii.

I-, lá sc iam rento c um dias e Nolot
e Tineau esperavam sempre, nas suas
rc.íp-ctivas ccDulas.

Afinal, porem, a sentença foi dada, e
Tineau recebeu a visita dc seu nae, um
bravo cultivador dc Angeii. que sabia da
próxima execução

—¦ Çomnietti tuna grande falta, disse
<-> conilemiiado, Saberei cxpial-a corajo-
samente, si me fôr necessário I

O joven soldado não duvidada nue os
cuc.invg.idos d.i iustica iá haviam che-
gailii a Maus c que, na noite ---
.' carrasco faria mover se a gtlillictilia
n i t. in CVnselho-.de-Guerra.

De fado, ás •) c 30 da manhã, os con-
(Vmnados foram despertados. Obede-

«¦ !•,¦!>! á recente circular do ministro da
Guerra, sr. Millcrand, o comniissario do
governo, comniandantc Ali., o niajor da

¦ .ii-.iicão, sr. lU-licrt, o tenente-coronel
V',«,«lée, um «Iii; juizes do Conselho,-.0
r.\..ulor Dáuliore c 05 advogados assis-
tiram ú dolorosa scenrt

Tinciii dormia profundamente quan-
lio penetraram na sua cclla, Movctt-sc
debaixo das cobertas c muito corajosa
mente, como havia pr«

rou que estava
-«').

Em seç;u:;!.i, os do
tiram á missa na
receberam a coiiuii
h.ítle Grandiii.

fúnebre toilclle, tomaram
co de eoc.11.1e c acceitáram

,!,-,•!
ometti-tio a seu pac,
pròmpto c vestiu-

3 còhdeninados a.-
'Ha da prisão

í das mãos do
cape

D iu a
ambos 11111 cal
uiii cigarro

il dia ii.i5i
o, tijÚil.lKl.O

a ii
rec

t; 
'¦«'.

ale
Cl-
de

mio •
uns r
.0.7. ni
vida'.

iu :\

iamchte li-
15 minutos

.ineáii appa-
impacientou

terrível machina apenas a
de distancia, pouco menos
instantes que lhe restavam

plémlpi
horas
abriu:
não ?

Uma descoberta acaba 'dc «ser feita
que merece ser colloeada no primeiro
plano da actualidade, canto é grande a
utilidade que delia resultará para a pro-
phylaxia dessa terrível moléstia, que é a
•JUbcrci-ose.

Elia é, sabe-se-o bem, «ma moléstia
eminentemente contagiosa. Os alimen-
tos, o contacto, a própria água potável,
tudo isso pôde servir á sua disemina-
ção. Dc sorte que todas as medidas de
hygiene conhecidas e aconselhadas têm
por fim destruir o bacillo de Koch, seja
onde fòr que se o encontre.

Nesse sentido, o professor PonctV acaba
de demonstrar á Academia de Medicina
dc Paris que o suor dos tuberculosos
pôde conter o micróbio fatal e que era
assim contra elle que devem convergir
todos os cuidados preventivos, para com-
bater o caracter perigoso do desenvol-
vimento dessa moléstia.

Par chegar a essa conclusão, o pro-
fessor Poncct fez variadas e complica-
das experiências, terminando quasi sem-
pre por .ncc.uiar nas seciet,ôe: do suor,
examinadas com o auxilio do microsco-
pico, o micróbio da tuberculose, na pro-
porção de 42 

".°>- 
proporção, de certo,

bastante elevada. Injectadas essas seerc-
ções em cobayas, esses aniniaes ficavam
íogo tuberculosos, o que significa dizer

que a demonstração foi completa.
Si sc notar que o suor dos tuberculo-

sos é virulento, não somente quando se
trata da tuberculose pulmonar, mas ain-
da nos caso* de peritunite tubcrculosae
rh.umati.mo tuberculoso, ver-sc-á quão
freqüente é a presença do bacillo de
Koch no suor desses doentes, e quaes os

perigos que esse suor até aqui julgado
ínnoffensivo, pódc acarretar a todos
aquclles que quotidianamente sc aproxi-
mani dc indivíduos tuberculosos.

Poder-c-á com razão dizer que essa
constai ação, cujo mérito cabe ao pfofes-
sor Poncct, vem em favor da theona
eme encara a tuberculose como uma in-
fecção dc natureza septicimicà, cujo
apetite patho.enico, por conseqüência,
circula livremente no sangue e não exts-
te sinão das lesões onde elle fez unia
obra destruidora mais considerável.

Poder-sc-á dizer, cgualmeiitc, que a
eliminação do bacillo dc Koch, por meio
das glândulas sudori ficas não deve pas-
mar ninguém, visto como está provado
que os rins não deixam por elle atra-
vessar o micróbio. São, porém, conside-
rações dc ordem iniramente sicentiüca
c por isso llcnri Vad.il prefere vêr na
descoberta do professor Poncct o meio

pratico 'dc sc combater a tuberculose.
Si o suor dc um tuberculoso pode

conter o micróbio da terrível moléstia,
cile pódc ser, forçosamente, um agente
dc contagio direeto ou indirecto, isto e,

por intermédio das roupas.
Nem é outra ,i razão norque a des- ¦

infécção dos objectos dc que serve o

tuberculoso sc impõe como uma medida

puniiancnte. O ioslamento stricto de

todos os doentes atacados dc tuberculose
ininõc-sc do mesmo modo.

Assim, faz notar o professor Poncct.
nu«> cj o bacillo da tuberculose pôde sair
do corpo e atravessar a P«He, com a

mesma facilidade pódc seguir o seu ca-
niiiilio cm sentido inverso c penetrar uo

organismo por via cutânea. Dc onde a

necessi-a-e dc uma hygiene severíssima

para a nossa pelle, que não e mais que
uma grande superfície de absorpçao.
cuia infinita quantidade de poros consti-

tite sempre portas largamente _ abertas

103 agentes dc todas as moléstias,

Ha dias, publi-ámos que a policia argen-
tina, por intermédio do seu comniissario
de ordens, sr. J. Ç. '01iaum.ll, -tele_r_pha-
ra para aqui pedindo a prisão do famoso
casal Bcngochea-Lboycro, já, «por diversos
vezes, processado.

Como se sabe, trata-se dc dois perigosos
ladrões, que ha dois mezes praticaram um

toM-rj»

'.' 
| -¦'' '*'"'' '3/

< 1 1 jjdSí,-.. #'¦'-.¦¦'-' •' ¦ ?"- »%(?: ',*'! . ..

wm:. :

29 comprimidos de í|2 gramma de
Aspirina legitima custam

actualmente I^B500 em tubo
orig inal com a

CHU1 "B A1TEH"
Não vos deixeis illudir por imitações

inferiores que quasi sempre se vendem a
preços mais elevados que o produeto ori-
ginal, que não se desaggregam e são de
difficil digestão.

Unicamente a Aspirina authentica,
cujo nome está protegido pela casa Bayer
no Brasil, garante pleno suecesso em to-
dos os casos de :

DOHES DE DENTES,
DE CABEÇA, DE OTJVIDOS,

HESFHXADOS,
B.HEUMATISMO, INFLUENZA,

COLZCAS TJTERSHAS, ©to.

A AVIAÇaü 1

Uma mulher atra- '
vessa a Mancha em!

aeroplano
Partindo de Londres com o avia-*

dor Hamel, f.i aterrar em
Issy-I.s-M.ulinau*.

'.
Vae j.i para algum tempo que o aviar']

lor inglez Gustavo Hamel alimentava 0>
desejo de ir de Londres á Paris, por1
ua ãuiia. Ma. cs-a viagem, jA lc«,ail«i

a effeito, entre outros, por John Moi-'
-ant. Piérre Prier, Védrincs c S.ilmtitv
•Ile só realizaria de maneira mais ori-!
ginal, isto é, na companhia dc unia mu-
lher que com elle sc decidisse a atíaveã-r
*ar a Mancha em aeroplano.

Era, indiscutivelmente, unia idéa in-!
tercsánte... Restava apenas saber queirí

'.'..- . '«¦„¦>r?.^-h:.ô--v¦«' A^.súFt:.i'' :'\

:«';,.íiíK'

Srande roubo etn Buenos Aires e cujas pe-
ripeeias o Correio narrou aos leitores.

Agora, surge um outro caso: que Ma-
riaiino J. Bengoohea c Joanua Iboyero lo-
ram vistos a bordo do paquete italiano Ar-
gcutiua pelo agente Carneiro, da Policia
Marítima, que prestou sobre os fugitivos
todas as informações, informações essas que
coincidem com as que enviou o sr. Cliau
moll ao chefe dc policia, dr. Belisarso la-
vora.

O agente Carneiro acliava-se de serviço
a bordo do Argentina, quando viu entrar
um casal. Suspeitando tratar-se de um
cafteii, o agente Carneiro indagou da pro-
cedencia do individuo suspeito, cujos si-
gnaes eram os do famoso fugitivo das pri-
soes porienhas.

Donde vem?
Daqui mesmo. Comprei uma passa-

gem de terceira para ver si consigo, a bor-
do, trocal-a por tuna dc segunda.

—. E esta senhora?
E' minha esposa.

Perturbado, o individuo contou ao_ agente
que no caso de não conseguir a troca que

, desejava fazer, ficaria 110 Rio de Janeiro.
O agente Carneiro, então, fez-lho ver que
a policia não consentiria mais _ no seu des-
embarque, pretextando que o fazia por or-
dem do cliofc dc policia.

O individuo protestou, affirmando que a
ordem da policia era arbitraria. Confim-

PELO PARAGUAY.

:t fi ¦•'•V, núvlre Mou
io seu tlf-fcnscvr e

,-/. et mcrctl
atirou-se nos

.in, abr.ii; a ndo-o

Dei rua «it. tempo, pu
_ai* ajustado, e
•j.tilamente. Tini
.1. sem um só
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Exposição de Bolsas
Cül-iSAL 13 VARIADO SORTIMENTO
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O ministro da guerra
parte para o campo

de operações
O eombate de Galpuentea e

as perda» das tropaa
governlstas e revê-

luolonarlas

Assumpçòo, 28 - {Americana} - Ao
combate de Caipuentes. os govcrnistas pc-
deram 18 homens c mais 37 que ficaram

prisioneiros. As perdas dos revoluciona-
rios foram dc n homens. _

Assitinpcãa, 28 - 
^Ammcan$^^'

rante o combate que houve em Vi Ia Oliva,
entre as tropas governistas procedentes do
Chaco .araguayo c os janstas, alguns^ro-
iectis cairam no vapor argentino Giiiuoiiy,
que navegava próximo «á costa, matando
quatro dos seus passageiros.

«...iiHipf.o, 28 - (Americana) — U«-
:em os jornaes desta capital que o governo
fez partir uma forca dc 500 homens, que
desembarcaram no Alto-Paranâ, marclian-
do sobre Tcbicuary e que ja aprisionaram
varias sentinelias avançadas dos janstas.

Assúmpcão, 28 — (Americana) — lar-
tiu para o campo de operações das tropas
do governo, o ministro da Guerra, sr. .ou-

rAssunip(ão, 
28 - (Americana) - Com-

mmiieani de Bella Vista, povoacao do Nor-
tc perto da fronteira br.siehra. que num
encontro com o piquete coiiimamlado pelo
tenente Martincz, morreram o capitão Adpl-
p-ho Jara c o sangctitò Domitiguez.

Jara c Doiiiingiicz_ eram o terror das .0
voações daquella região.

Calçado da Bota Fluminense J °mSlhir.
rato.Sapatòs de vprniz próprios pra bailes, 4|5.0„ 6|000. Grande aortimento
d'p saldos. Avenid» Passo» 123, canto da rua Mareohal Floriano
Peixoto.

PRATO DO
... ¦.—~^_»e-«»^" ¦

DIA

cO presidente dá Republica, no
Brasil i . . . n_o sc dotem nem mesmo
doante da pratica dos mais abomináveis
tttentados contra a Constituição.

(Correio )

grande tacao ca
líiuiria sem tini
ilientO'

Nolot saiu por seu turno da prisão c
do nicsinp modo que o seu cúmplice, não

perdeu ,1 calma, avistando a guilhotina.
— Dites ti nm tné>'e que ma iiêrnicre

pciisfe ti cté potir elld disse elle .10
abliade Dcfraguc, antes de seu sacri-
ficto. —

E como Tineau o joven soldado mor-
ria sem articular uma só palavra.

1'nul Aiid.6

Ultimas noticias
de Portugal

0

- -,'s
.. *.!t_..

dindo-se, afinal, com a resolução do agente,
disse que estivera quatro dias em Santos,
cm companhia da esposa; que depois vic-
ram para o Rio, afim dc embarcar para a
Europa. .

Vendo, depois, os retratos dc bengochea
c íoantia, por nós publicados, íoi que o
agente Carneiro reconheceu 03 dois passa-
gciíós do .li'<7-H/i»«;

O agente Carneiro cõmmütíicou o facto
ao inspector, sr. Júlio,Bailly, que por sua
vez levou-o ao conhecimento do dr. Bell-
sario Tavora.

A

Na Directoria de Obra. Municipaes, será
cjicerfada alé o dia .1 dc maio próximo a
concorrência para a construcção -de unta.es-
trada ligando a ladeira do Aseurra ao btl-
vesire. etn subsiitiiição do zig-za-g existente.

Inforniados e ínstitiidos. fo-
peio minislro dá Justiça aosParii ser.-;

rum enviados 
J-uizes da ¦' vara c da 2' prctoria crtnitnacs,
respeciivamcnte, os requerimentos de po-
clfclo dc indulto tios sentenciados Camillo
f.inra c Serwtlo da Cosia Thiago.

O
ç.cdii

(tro <la Agricultiirn, cin solução ao
José Cândido de liarros, residen-

¦1 estação de Concórdia, município de
V;'-. :•;:¦, resolveu que o ministério, por in-
r, :; r. li.í do serviço de liispecçãq c Defesa
A.,;:.- .•!..:, só auxilie os lavradores c crea-
1'•-','¦!•¦= :•.-«' combate «is formiga, e outras
liraga». ;ivt.-«. U:v!o-se il estudos e prsqni-
.as^so-bré oi imfioâ 'mat» efficazcs para ex-
1in.'.ii|.!is cm cada zona, mediante requeri-
r.-r-Tro dos interessados, obrigandò-sc elles
n facilitar o ingresso cm suas propriedades
no ;r»'.-oal incitm-ido do respectivo serviço
. n fornecer os trabalhadores necessários
para a realização ilo mesmo.

PRESIDENTE DO CONSELHO
DE MINISTROS FAZ UMA

DECLARAÇÃO

Lisboa, 28. — (Dirccto.) — O pre-
sidente do conselho dc ministros, dccla-
rou que o gabinete se sustentará cm-

quanto o presidente Manoel d'Artiaga
contar com a maioria do Parlamento,
O DR. AFFONSO COSTA CONTIÜA

SENDO FESTEJADO EM BRAGA

Lisboa, _S—-(Dirccto.) — Continuam
as festas que estão fazendo ein Braga
em honra do deputado dr- Affonso Cos-
tá, chefe do Partido Democrata.

ENTRA EM CONVALESLENÇA O' 
PRESIDENTE DO CONSELHO

DE MINISTROS

Lisboa, 28, — (Havas.) — Está em
frança convalescença o presidente do
conselho, sr. Augusto de Vascpiiçcllos.
que ha dias sc 

'encontra 
atacado dc

grippe.

O MINISTRO DA JUSTIÇA INAU-
CURA, EM COVILHA, A "CASA

DO POVO"

Lisboa, 28. -- (//(.'«'."•' 
— O ministro

dá' Justiça, sr. Antônio Macieira, inau-

gurou hoje; cm Covilíiã, a Casa do Povo;
daquella cidade, sendo alvo dc grandes
demonstrações de syinpatbia por parte
da população.

Dlr. RDUüCItT- CAMrcs. Ociiiij
ticii n.iv.i ir r.a 'íuropa, Hospicio

com longaj pra
;;, dus 2 ás .;.

Começará.?;?;..'
oixlmo a definitiva II-

qudaçAo da

CASA PARIS
Rua dos Andradas n. 41

Esta liquidação uue é
por motivo de mudança
durará apenas 90 dias*

A administração dn E. F.
Central do Brasil sup-

prime vários comboios
e paradas

A «lir
5Í1, apó.
fazendo
próximo

ctoria da E. V. Central do Bra
a revisão que, ha dias, vem

nos horários resolveu que, do
dia 1" de maio, em deaiite,

Estômago dyspep.sla
íuía.voinlios

Cura em
minutos, com ZALPINUS. .ualquer pliar-
macia. IJep., rua Quitanda69.

Pelo ministro da Agricultura foi nomea-
do Pedro Nobre Mello para exercer o car-
so dc feitor da fazenda modelo de creação,
tle .Pon-a >Orossa no Pai.aná,

O apreciado
1 .;.-.;.i!r!-a di
Ia niarclifl «'-'

« si-n ami?o

virtuose Gaslão Polônio teve
aos oífereeer um exemplar

n>.r, que conipoz e offcreceü
iliimbcr-tò Lima. o elegatltc

s:.i cí.Ia«.i
Kartuis
<omov.ii.

'Ji' nma e
T_.' no rc,'-
cias, porque«apreciável.

,íi;-,;c!!.i couliocida
nn dos
marca dc

propa-
ili> :-,'.!-

mposição feliz, digna de figu-
-•; ,',-io das nossas gentis pa./i-
encerra uma pagina dc musica

A, director geral da Saude Publica com-
cou d inspector sanitário do porto dc

.; ;cr applicado á companhia a que per-
o vapor japonez Kandgava Marti a

1 dc -oo$. por não haver o cornriiáil-
• rio referido navio, ao chegar aquelle

:.¦;>;.„<!::a.Io a carta de saude visada
«-:>n.-mi brasileiro e-i Dur.au, o qne

- '..uva viajar o -tnesmo peni a íiscah-
« das autoridades brasileiras;

O DEPUTADO ANTÔNIO JOSÉ'
DE ALMEIDA EM TORES

NOVAS

Lisboa, 28. — (Havas.) — O depu-
tado Antônio José tk Almeida, que anda
em conferências de propaganda do seu

partido, assistiu hoje, em Torres Novas,
a um banquete realizado em sua honra.

EXCURSIONISTAS REPUBLICA-
NOS EM BRAGA

28. — (H^vas.) — Commii-
Braça que os excursionistas

Ri «¦¦>. .'.-•- t-rv.c-rhoatcm a costumada *
1 .-'/•'.¦•!, s apreciado sciiiaiiario

!"...' o iwseo publico admira
üu;. com «fMi sabe eoin.iieiUiir t>'a

•rir-lpaee aciXiVecimentüs. 
"'.esse

lliiò-
[icla

5 WS-
111!-

,)âti -aS-iciilQJ s <}i'.e rwis adnui-ir —

,i« ainsjjoiai. que o reciiciatii, caua
¦ais íit.i e ("spirmiosa...
miniéro cheio, digno it líjiBía - d.-

ÉÜPlsütuj.

Lisl
iiicam  ,.
republicanos que foram do Porío aquella
cirlade. tivcrtiii cnthusiastic.i re,-e;ieâo.
a uue, além do elemento official, con-
correu' grande massa popular, precedida
de batidas de musica. _

Oa excursionistas passaram o dia •««?

hoje em Bom Jesus.
De Bfig.i dizem ainda que

Kr.sso Republicano, ali reuni
elegeu, por acclaniação; o

"fiquem 
suppriniidos os comboios seçiiin-

tes: no ramal dc Santa Crus: S- C. ,-*;
S. C. 20; S. C. qo; Si. C. 54; S. C. 59;
S. C. 6.1; S. C. G„; S. C. (58j S. C. 75
é S. Ç; 8; ««. ''nm",' tle Ouro Preto:
.. O. 1 c «|, M. O. a •: 3; na ramal de
Santa Barbará', M. F. 1, 2, 708; mo
ramal dc S. Paulo: M. P. 5 e 6; 110
treckõ de Entre Rios r Maritino: S, 3
c 4, e mi linha do ('entro; S. s e ó.

Foram também siippriiiiidás as para-
das dos comboios K. P. T e 2, nas esta-
çõos dc Maxátnbpmba, Serra, Palmei-
ras, Ottoni, Mendes, Sánt'Aiiná, Póin-
bal, Suruliy, Itatiaya, Lavriiilias, Rosei-
ra, .Sabatina ¦: [taquéra, e do N. P. 1
e 2 nas estações de Max.imhombn, de
Palmeiras a SanFAntia, Yargem Ale-

gre, Volta Redonda, Floriano e Sa-
baúna.

Deixarão ainda dc parar: os S. 1 e 2
na^ estações de Anchieta c Mesquita:
o S. 3 e 4 nas de Morro Agudo c Elli-
sou; 

"o 
R. 1 e 2 nas de Comhiercio,

Paty, Serraria, Sobragy, Cotegipc,
Ewbattck, João Ayres, ,-iiiiatoriOj Al-
fredo de Vasconcelos, I.crtuillõ. Her-
eulano Pcuiia, Pedra do S:no. Gagé e
Lobo Leite, e o N. 1 e 2. nas dc .lupa
rar.ã, Commercio, Paty Ghapéò d'Uyas.
Ewbanck, Mantiqueira, J0S0 Ayres, Re-

gistro, A. Vnsconccllos, ITermillo e Pe-
ura do Sino O R. 2 trafegará dirccto
da estação da Barra a da Serra.

Os comboios M. P. 3 c 4 tomarão a
denominação de S. P. 3 c 4 e os M. 11
c 12 de S. i e 2.

li" íncil de prever o prejuízo que vae
causar essa resolução da directefia da
Central, que assim procedeu, natural-
incute, para attenunr a impressão que
causavam os constantes atrazos dos com-

AVISO
A c-__8cl_*i e barateiro Fabrica

ChiiHioiler, HOJE estará fechada, para
rouiarcitção. .

Começa amanliil a estrondosa bom-
lloa.ao.

Rua da Carioca,, 57
Salgado IrinRoB.

leu di

Con •
re-

iorio.

iiitt.) ,
Um

Creme Waoh Auf
»el!ei'«o Pi"» ttiz+i ¦ tfrfc-.tm leda*

•i f.r.smarl.i

Gottas Virtuosas ÜKffl'iSTQ
Ciiraiir licmorrhòiües, males do utero,

ivariss; iifúias r as próprias Cy3t!tes.

O reconhecimento do deputado
Corrêa Defreitas

Citrilyba. 27 — (Correspondente) —Têm
causado viva satisfação os telegranunai
dahi. prevendo o próximo recoaliec._ic.to
do deputado Correia Defreitas, candidato
do povo e eleito por uma «'«.rendosa maioria
numa eleigílo livre.

Esse rccóniiccimento será a con.irniaç_o
da vontade do eleitorado.

boios atlingidos pi
d-oal

Jitic t\e Fora, ai
— São geraes as
facto do ilr. Paulo
priiuir. o. trem que
da Malta. <> qeu
jui;:os. E*se
ai sim a sua
i,co__oÍd!nà.

a excepciona: - me-

—íCorresponáfnlé.)
.¦claniaçòcs contra o
Froutiti querer :np-
rerve a toda «V ipnú

irreiárá. («rani-us pre-
bem'trem 

é nidispênsavel, «¦

ALFAIATARIA L0ND01?
Ternos cie

casemiras
inglezas
"V 

S_ _rw SOB MEDIDA
-40$

60|000
Soliratudo. ds meiton a SüfOOi)

In* r?'r_f«mjitn. I.g-Bíjiitra.e

gaçao a lí«i centro d
\

Massa do tomatt r/«i. c""'
..nrr.ri M.nrU-íisrt «it _uiii«i.:» Aaa.enli
_»».

Requereii a s'-u aposentadoria o rtlegra-
phista de i* <•!_*«<.' da E. ". C*:;;-ai do Bra-
««ii, Saíyro Bübár. O istLiiaik. fur. cionarid
coiiía "ccVci de j? ^.ai»; dc UwissiTviço.-:,
bviii ijuc uicncion-c u á-iüi ifi dc oüiciJ itijis
aleumi que o dcM-O-á.
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OS DOIS INTRÉPIDOS AVIADORES
arriscaria a vida para satisfazer a ima-j
rinação do louro aviador inglez. Uarcria
mesmo uma representante do Beílo Sex.;i
iuc se resolvesse a tão perigosa avc.u-
tura?

Pois saiba o leitor que houve. Mi?*
'ilfiònóra Trchawke-Davies, sabcriiJo * dd
firme propósito de Hamel, não Iiesitot,
un só instante cm seguil-o, pasmandòl
iela sua audácia e a sua coragem, todòt)
¦s seus compatriotas c os próprios fran-
eeze?.

Partindo de Ilcndon ás 9 Iiorn.i c 45!
minutos da manha dc 2 de abril correu-

c, Hamel, cerca dc 10 horas e 30 niinu-
os passou sobre Douvres, para uma hora.

: vinte ikpc.is de sua saida, As 11 hora*
: 5 minutos, exactamente, aterrar sobre
i praia de Amblctcuse.

Convém notar que tsse tempo do ttmiv'iora c 20, para ir de Londres a AuibLv
euse, bale muito longe todos os i-ecorils,
íoi' isso que a distancia a percorrer tem
tada menos de 155 kilometros.

A dez kilometros de Amblctcuse, cm
Onglcvert, um vento mais forte obrigou
Hamel a aterrar. F.llc esperou ci)!..»
cerca dc uma hora e meia e. cm seguida
lartiu dc novo, pousando á 1 hora é 4,^
minutos ein Boulogiic-sur-Mer, cr-:d-i so
leniorott perto do hangar Blériot; dó
Hardelot, repousando duas horas c niciii-,
tt. que o vento sc fizesse mais brando.

Depois, voòn ainda uma vo, rumo do
iPri», onde chegou ás 4 horas e 15 mi-
mios.

Em Issy-Ies-Moulinenux, a multidão
•ispcrando os corajosos aviadores, in-
•lácientava-sc vendo a tarde (pie caía, sem
¦iuc os hcròes i!o ar fosem siqttci' avis-
ailos. E «1 possibilidade tic um accidcnl:

Tave era já coniiiieutada dc boca em
boca.

Nisto, ao longo do horizonte ttm scin*
¦o negro surgiu, augiiichiaiido rápida-
mente dc proporções. A multidão, não
¦ie contendo de alegria, exclamou:

— São cites! são cllcsl
E eram, na realidade; Mai:; .'liguns

minutos e o famoso Dlériòt-puômc pou-
-ava graciosamente sob o sol, debaixo
le uma chuva dc palmas!

Miss Eleonora, a primeira mulher que
itnivcssa a Franca cm aeroplano, cnire-
yistada pelo E.vcelsior, declarou, então:

Meu primeiro vôo data <(c julho tilti-
110. Sofri tanto dó mal do ar, como il.
¦nal do mar, de sorte qtte a mim mcsníi»
fiz o juramento tle jamais tomar assento
•umi desses "apparcllios de desj;r.!.;.i'*
Mas meu camarada Hamel 111-0 fez 11111:1
iroposta tão tentadora, dc acompanhai o
le Londres a Paris, nue não pude re-
¦iistir. Fiz um appcllo á minha coragem
e esta manhã partimos junto?. Desde
1 saida, subimos a 1.800 metros dc ai-
'ura, para evilar as correntes aenas.
">obrc a Mancha, por varias vezes cor-
rcmo3 perigo- Mas vencemos, felizriien-
tc, todos 0= obstáculos c fomos, afinal,
iterrar, cm Amblctcuse, oikíc almoça-
nos c algum tempo esperámos iuc-
hores ventos. Desejando clicprírr a Pa-
•is anle3 da noite, subimos de novo e
iqui estamos. A ultima parte de nossa
'iageni cffcctuou-se a 2.-;oo metros de
iltitiíde e toda cila muito bem, salvo
•Igunias passagens através das nuvens,
famel é um piloto admirável.

Agora, é esper-r une outras miss
vleònbra appareqam c sc disponham
ai qual elia, a atravessar a Mancha, cm

companhia de outro aviador
¦onio liam

_MK B lll_
A casa SSTELLA dará inicio no dia 2

de Maio próximo a uma extraordi-
naria venda com grandes abatimentos em

todas as mercadorias

i

Desde já convifa.tios o publico a vir examinar
os nossos preços

RUA DO OUVIDOR N. 134

r.r lev .',6 latas de gazolitia etn -.":;:.. ¦>
¦-.; .-¦,".s armar?;n:, íoi multada c: .,..J»i

i:.-ma J. Ra:;:h-j_& -C-_

Imv .i-sigt-a-.í-) para servir com? -'---.•.'i-
«o •:'-¦ çomniissão dc .-omprai o :'' í.:.;r,-.a
.mnilisa-rio José Dini. .Villas Bcac. .

«íilo Tamborim, t._d_fefc?
... ,\. 

¦)

|»n(.]_, .Oir.i indicil l«Rl. o K.xlV.»l,~««,« at drug.».' r_.o-F.i_?..»;
.-..•ITIS vcrbá.i' ou' por caria. _-. ii,:' -.'.

.*_.„, I.rtü ix Cirieta -i, i* icia: - &•».
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OS NOSSOS AVIADORES

Um vôo sensa-
cional

0 aviador paulista Edú Cha-
vos viaja 490 kilo metros

em monoplano
-—-,.¦¦_ ¦_-_W--y«-4» .¦ ¦¦

Partindo do prado da Moóca, em São
Pauto, a sua passagem 6

asa gnalada na Barra do Pirahy

OS nSUâSBOS DO ,íMP_D0" PAULISTA AVISTAM 0
AVIADOR

AS NOSSAS ASSOCIAÇÕES

Importação dlreota:
OE JÓIAS E RELÓGIO S

Os preços mais baratos -• vejam e; comparem Ü
VarejoeAtacado

Traveaaa Se Franolaoo 8—IO—TELkPHOME, 839

PELO TELEGRAPHO

—~__—

I ip* a im fcteia ia
Melerala

Caixa in Soccorrosjy.ii! I

Vac para- quatro annos, Riclicl, o grande
sábio .rança., em .visita a esta capital, e

!.<le*[)C .iít_o'--0 dc nós em uma celebre con-
íeroncin, realizada na Sociedade dc Geoí
grapliiaj sobra aeronáutica, dizia:

-- 0 fuvuroí é dos ácrogltuio., tião dos
a .rostátos.,

Xessa ooiasião, os acroplanos ensaiavam
05 seus primeiros vôos. Rreliet lia no ftir

...iro. Ptm-ío. tempo depois os aviadores rn-
fropens aperfeiçoavam tanto os sim. maclú-':;.:.., que tomavam os mais arrojados com-
;.metiiinoiito_ij coibo aquelle da travessia da'.Manclia.

Da Eiiwjrai, esses estudos chegaram ate
. cá, e vario», patrícios, nos-írí pu .eram liom

bros á empresa de escalar o espaço it custa
«íos acro»liuiQ9. E depo-is de irninensas tcn-
tativas. temos osso facto de lioníem, que -
tim sttecesso dos mais importantes uo iniliir
do <la aviação. Eduardo Chaves veiu hon.
tem de .'_>'. Paulo á Barra do Pirahy, vou-
-_iulo essa enorme distancia em aeroplano!

G intemeraío aviador .partiu rrela manhã.
Andou o dia imeiro pelos ares. Só pela
madrugada aportou ao seu destino. Não
houve ventos que o contrariassem. Não
houve desanimos que cllc nfio vencesse.
I'..'. a síia viagem. E' uma victoria itiátir
díla, um triunvpho para a sua coragem, a
sua audácia dc aviador.

Todos os que estudam esse curioso ponlo
via aviagão, conhecem as diíficuldailcs que

. -xisleni para, resolvel-o praticamente. O
muito que se sabe é uni quasi nada pratico'/'¦'ii 

eslão os insticçcsso., registados uns
:-..!jic os outros, para com a morte dos que

'procuram dominar o azul dos ares, refrear
o entliüsinsino dos que na terra pensam cm
riibir também".

Ua. Eduardo Chaves, o destemido acro-
Mania brasitleiro, triumphou 'hontem em toda

. linha. Veiu de S. Paulo ao Rio, na sua
iius.liina preciosa. E' mais 11:11 sonho que

. _ realiza,: mais uma utopia de homem, que
-¦ e.iivcric mim facto positivo e corrente.

'Conforme estava aiuuiuciado, o aviadoi'.>.:ulista Eduardo Chaves levanlçti o vôo,
ii..i;i!cm, á_ 10 lioras da manhã, db prado'-Ia Móoca, cm S. Paulo, com deslino ao
j.r_l<ey-€lüb desta capital, o (jue não con-

.f.-i'Stii.u fazer na véspera par não lh'o per-
i.nil.ir o vento nordeslc que então soprava.
t Chaves, entre acclamn.ões de inriiuncros
''';. ui;-;os, admiradores c curiosos que sc acha-

..11 110 focKey-Club Paulistano, elevou-se
no seu íiroiriplano Ulcrifil, preci.-:amcn;e

. áif.iellü liorã. fazendo rumo a G.taratingue-
,M. ...mie chegou á 1,15 da lii.de, segundo
<-.:,. coitinuinicação que recebemos:"Citarotiii.tjiiéldi 28 — O aviador Chaves
.'..i;i.u aqui á 1,15 da tarde, pastando no
percurso duas toras c vinle minutos. A';'-¦. 

lã partiu para S. lot-é dos Campos, com
iiuiila neblina."

A's 3,50 da tarde o arrí.iado aviador Cha-
, . .'s passou por Campo Bello. á altura, de
.'.".i! metros, mais on menos, conforme era
vi-lo' .la estrada, c ás '1,39, eom a velocida-
.ie de i.jo 1-ilometros, foi visto passando
.- .io; Vargemi Alegre.

O DIRECTOR DA V.STRA-
DA RECEBE VÁRIOS TE-
DEGRAMMAS ANNUN-
CIANDO A PASSAGEM DO
AVIADOR CHAVES

O dr. Paulo dc Frontin, dircdlor 1
¦fiai, recebeu dos agentes das estaco

; Gtuiratingtictá, Suriiby o Bat.ra úo Pir
¦, vari >s lelcgrammas, aiiituiiciándWlic
is.isgcm do aviador. Na Uarra du Pir

y, segundo comiminicação que recebeu
. Frontin, Chaves deveria ler chegado

írdiirha.
OS PASSAGEIROS Z

RÁPIDO PAULISTA AVI
IAM O MONOPLANO, /;'
VIAGEM.

Ch pasE-tJ-iros .'-o "rápido paulista viram
aioiraplaiio de Chaves, em viagem, enire

:'.¦ e-'a...es .ie R...lemal;er c Volta Rcdòn-
fa, ás 4,1$ da tarde, trazendo grande velo-

. idade.
Cm desse., passatreiros CQiilott-nos que,

«f.miidó começaram a avistar o monoplano,
¦ ¦ .' pairava a grande altura, para mais .Ie
.:¦¦'•'. metros. A locomotiva começou a sil-
•>..:• espaça.ij.menie, emquanío os passagei-

.- agitavam lenços c chapéos, com ¦vibran-
::• eiuhusiasmo,

lídú Cliaves desceu alguns, melros; voan
-f.. eni espiral, muito á frcnle do trem, e
-.'-..lis.' subindo de novo, çoniçtpu a voar
_i>ín grande velocidade.

AS ULTIMAS NOTICIAS
SOBRE O' AVIADOR

íA ultima noticia sobre o aviador Chaves
r.i receoida pelo dr. Paulo de Frontin. da

. aencia da Harra do Pirahy e confirmava a
_'.:a passagem por ali.

OXDE TERIA ATERRADO:
\ falia de noticias positivas, depois da

-•:.: passagem pela Harra <lo Pirahy, faz
presumir que o aviador Chaves tenha ater-

..do logo após á partida, levado pela ne-
-." '..idade de se abrigar_ da noite, talvez
; ira levantar o ultimo vôo ás .primeiras iio-
,_; .ia manhã de hoje

COMO O ''ESTADO DE S
PAULO" NARRA OS PRE-
PARATIVOS DA PRIMEI-
RA TES TAT! VA DO SEN-
SACIOU Al VÔO DE EDV
CHAVES

" .imunciámòs liontem, 27, e_n uma s'uc-
¦liitii informação de "UHiwa liora'', que. si

.1 tèmpb pernnitissc, o distineto aviador Edú
Chaves partiria, ás 8 lioras da manhã, para
.. Rio.

¦O dia amanheceu um 'anto nublado, e.
,!.:u disso, soprava um vento não .muito
.'-•ne, mas insistente, concorrendo tiulo em
Vim .para fazer prever que, a despeito dc
r.ia coragem, por .motivos üitelfainéntc in-
•ispeiídciitcs <la sua vontade, Gha.vea não
foderia realizar a anntutciaua perfóinance

i'c'.:c) a pouco, porém, o íohípli foi me-
Üiõratido, de modo que aii«la restava no
] ttbÜCO uma pequena, miiúir.a esperança de
ver o hriihante "Dlériot" <!c Edú Chaves
.'csürando nos ares em «lèinai-dã da Capital
j;í'deral:

¦F, toi nessa esperança que afílnirani ao
:a.io'do loci.cy-Çluh, desde 7 c meia. al-
í.itns "auios-iaxis", conduzindo sportsmcfi
amigos Ac Cliaves c- outras pessoas curiosas

1 or assistir á par.iida do moíiopíano.
Quatido, ás b }U, o aviado: chegoii ao" liõpodr.rnio tia Jfoóca, cm e.nipanliia de

I aretiíeã e amigos, já ali se achavam á sua
.ípera diversas pessoas que o receberam
.-rimo o mensageiro dc mn Siatulc aliiv.v.
iv-ripie já. estavam cansadas de esperar-

A; nuvens, porém, ainda estavam muito
Faixas, c o vento Nordeste que soprava im-
pMia qualquer tentativa provéilosa por par-
.. do arrojado aviador.

Entretanlo, Chaves, rodeado de curiosos,
dirigiu-se ao "'hangar", onde o monoplano
já estava prompto, á espera que o vento
amainasse, c collocou nas azas do apparc-
lho os uiappas da 'viagem de S. Pa-ulo ao
Kio (490, líilomctrosj cm duas etapas, sendo
a primeira de S. Paulo a Gtiaratiiigtietá,
correspondente a cerca de 200 kiloaietros dc
irajeotò de estrada de ferro). '

Pouco depois das 9 horas, Chaves rece-
beu no prado, 'ttm telegramma, procedente
dc Gr.aratiíiguclá. aiimiii.iuiidu-lhe qüõ o
icmpoiàli sc mantinha "bom e calmo".

Na. Moóea, porém, ainda coniinuava a so-
prar. o mesmo vento, tornando impossível a
realização da viagem. Chaves resolveu por
issO' esperar que o tempo melhorasse.

Aos. poucos,, de íaclo, as nuvens foram-
se elevando c o vento íoi esmorecendo até
.ue,. ás 10 i|_', o tempo eslava calmo. Mas
l'i era tarde e Cliaves resolveu não partir,
ua incerteza Jc poder chegar durante o dia
ao Rio.

Chaves, não .partiu na duvida, de lhe so-
brevir, durante; a -viagem, qualquer inciden-
le que o obrigasse a pernoitar em Guará-
uiiguetá, cif.-timstahcia que está absoluta-
mc-iite excluída do seu itinerário, pois o ar-
rojado aviador, e isto elle o repelia hontem
sorrindo,, não quer demorar na viagem mais
uo que os trens da E. F. Central...

Esta imanliã, porém, ainda que sopre um
rouco de vento, como honlem, o intrépido
aviador partirá do prado da Moóca para
Guárainngiiítá; ali sc demorará cerca de 1
hora, seguindo depois para o Rin, onde vac
aterrar 110 .prado do Jocl.ey-Club.

Si o vento não lhe fòr contrario; Edu
Chaves conta poder fazer a viagem em seu
lllériot em pouco mais Je quatro 'horas."

NO JOCKEV-CLUB
nio o fora, que o aviador
110 prado do Jockey-Clül),

la estiveram, honlem, á

IVnmmeiad-., c
Chaves aterraria
muitas pessoas
larde.

AS. INFORMAÇÕES DA
AGENCIA AMERICANA

S. Paul", 2R — (Americana) — 0 avia-
dor Eduardo Chaves partiu para essa capi-
"al 

pouco depois das 10 horas da manhã,
csi.ndo o Icmpõ esplendido.

:Edú declarou que eram optimas as con-
diçües do seu apparellio.

O Hyppodronio da Móoca, ponto da par-'.ida de Edú, rogorfíilava de povo.
Eiiú subiu admiravclmento, tomando a di-

recção da viagem, entre applausos culihtt-
siasticos da numerosa assisleucia.

As ruas dos arrabaldes da Moóca, Be-
leut-inho; c Peiília, estavam apinhadas dc
curiosos; que victonãvaiit o intrépido avia-
.Íor á rua passagem.

Todos os -hefes das cslacõcs do trajecto
il_ Edú, receberam, hontem, o seguinte te-
'.crramma:

"O' avia.lor Chaves parte amanhã para
6 Rio, cm aeropiano. E' 'favor telcgraphar
urgente para Anlonio Prado Junior, do Au-
tomovel Club de S. Paulo, dando noticias
da sua passagem."

O» jornaes desta capital aftixaram va-
.ios boletins ass-gnalai.lo a passagem de
Edú pelas localidades seguinte..: A's rr.30.
.",11 Mogy das Cruzes; ás 11.35, cm S. José
dos Campos; ás t-MO, cm Taubaté: ás 12,20
em Piiidamoiihangada: ás u.30, cm Cuara-
linguetá; ás 3.20, em Cruzeiro; ás 3,40. na
P.arra do Pirahy; ás 4,30. em Vargein
Grande e ás 5 horas, em Melem.

Além dcísas informações, por emqiiaiV..").
nada mais se sabe acerca do resultado da
arrojada excursão de Edú.

0 povo acha-se agglomerado 110 cenlro
Ja cidade, aucioso por noticias da chegada
dc Edil ao Rio, c lemendo algum accideuto.

A familia do intrépido aviador acha-se
iftlicta.

Reina grande anciedade por toda a parte.
Segundo informações, o trajecto- excépto

á Serra, 'foi feito á altura de 250 a 300
metros.

S. Paulo, 28 — (Americana) — .A' hora
em que telegraplio,, tt 1 j2 da noile, conti-
núa a curiosidade intensa acerca Ja chega-
da dc Eduardo Chaves a essa capital.

S. Paulo. 28 — (Americana) — Consta
que um leiegraphista da Central recebeu
11111 despacho dê um seu collega do Rio, di
zendo que 'Edü aterrou ás 6,15 da tarde,
"essa capital.

Nenhum jornal dàtmi, porém, recebeu ie-
Icgranuna algum confirmando essa noticia.

i". Paulo, 28 — (Americana) — O sr
Prado Junior recebeu os seguintes lei.grani-
mas: "Mogy dns Cruzes, 28. — Chaves
passou «s 10,55". "Jácarchy, 2S — 0 arro-
iado aviador Edú Chaves acaba de passar
aqui ás 11,25, causando enorme entlittsiasmo
ua população fassigiiado) Euciydes de
Araújo.'" ''Tanbalc, 28 — Aeroplano pas.
sou is t2,to Cassignado) Pereira de OH
veira-." "üuaratinctnelii, sS — Cheguei bém
ás 2.20. viagem muita neblina até S. jose
tios Campos. Abraços Eduardo." "Queluz,

28 — Aviador Chaves passou sem novidade
as 8.35, altura 500 metros mais ou menos,
tempo bom. Agente estação." "Barre,

Mama. 28 — Acaba de passar aviador Cha-
ves direcção Rio, altura mais de dois mi!
metros, üptimo, tnagniíico, (assignado)
Braga-"

S. Paulo, 28 — (.Americana) — A's ti
lioras da noite corria nesta capital o boato
de que Edú aterrara na eslação de Quei-
m.-dos, adaéii-C <lc Belém.

Opi!n___ cõnsirvns «Odericli», Cahy—
IV# r.rnnde do sul.

Deri Sito — .V. Itlsl — SrletU Setora-
Im, 11. — Vandas por atacado »oi pre-
ços ila Kabrica.

_Pclo Ceará
Forlalcsa, __. — (Americana.) — Se-

guiu boje para ahi o coronel Celestino,
recebendo por oceasiâo do seu embar-
oue uma manifestação da "Liga Pro-
Rabello", que lhe offercceu um bouqüct
de flores-

FortaWsit, 28. — (Americana.) — A
situação 110 Ceará, continua aiiar.liica.

Durante estas noites tèm sido vistos
grupos armados de rifles, e nos arra-
baldes ouvem ro tiros do quando cm
quando,

O trem para o interior seguiu hoje
repleto de familia?.

_*..*-inac tapat.íj tecidos, r«pos!.iro^,*-VTf'il«» capachos, olatídns, mobílias
e tudo concornoute à «rrianiéritiiçlò ds ea-
_as. Quliandx 2í—31, D. Monteiro * C.

Baldes Pheni.v
Vcml.;:.-»r por atacado e a varejo, no De-

pos;'. Lerti - Rua Urngu»5'õt_i mi.

A SOCIEDADE SPORTlVA ARGENTl
NA OFFMRECE AO EXERCITO

ARGENTINO UMA FL.OTI-
LHA AÉREA

¦Buenos Aires, 28 — (Americana) —
A Sociedade Sportiva Argentina, commu-
tiicou ao ministro da Ouerra, general Cre-
gorio Velez, q«e dclibtrou offerecer ao
exercito argentino .mia flolilha aérea, qne
sorá, adquirida mediante a emissão de um
milhão c meio de cartões postaes, tendo já
aberto 1:111 concurso para os desenhos alie-
goricos, representando a aviação applicada
á arte da guerra.

NAO SE CONHECE TAMANDUÁ' NA
ARGENTINA

Buenos Aires, 28 — (Americana) —
O animal raro, descoberto no Gha_o, do
qual se trin occuparK* os jornaes, em termos.
que 'faziam acreditar tratar.-sc dc um bicho
assombroso, não passa de um simples la-
nianduá, quadrúpede vulgarissimo 110 Brasil.
"LA MAN AN A" FALA SOBRE A AN-

NULLAÇAO DE ELEIÇÕES NA
ARGENTINA

Buenos Aires, 28— (Americana) O jor-
nal La Maiiana, refarimlo-se ao propósito
em que estão os radicaes de fazerem ítliíutl-
lar as eleições da provincla de lluenos Ai-
ire, diz que si conseguirem a iuiervenção
federal com esse fim, acabarão por ter a
predominância cm toda a Republica.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DOS
DEPUTADOS DA ARGENTINA

DESPEDE-SE DOS EMPRE-
GADOS DAQUELLA

CASA
Buenos Aires, 28 — (Americana) —

O dr. Eliseu Cantou, cx .presidente da Ca-
mara dos Deputados, que perdeu a reclci-
ção, despediu-se de todos os empregados
daquella casa do Congresso, agradecendo-
lhes os serviços que lhe prestaram, durante
o tempo cm n.iie occuioou aquelle cargo.

O BARÃO DO RIO BRANCO, A MOR-
TE DE SOI.ANO LOPEZ E A SI-

TU AÇÃO DO PARAGUAY,
EM UMA MESMA OBRA

Assiimpção: 28 — (Americana) — O es-
oriptor sr. .Sylva.no Godoy, está imprimiu-
do um livro seu, sobre a individualidade
do 'barão do Rio Branco, a inorlc de Sola-
110 I.opez c a situação do Paraeuay. A
obra é dedicada á Sociedade dc Oeographia
brasileira.

POLÍTICA ARGENTINA
Buenos Aires, 28. —- (Americana.) —

Por espirito de disciplina os radicaes es-
tão votando nos candidatos que já
triumpliar.iiii nas ultimas eleições.

Os socialistas exercem severa fiscal!-
zação cm todas as mesas eleitoracs, rc-
ceando quo o sr. Luiz Zuherbuhler, can-
didalo dos cívicos, possa derrotar o sr.
Juan Justo, leader do Partido Socialista.

OS TEMPORAES PREJUDICAM
FARIAS DIVERSÕES EM

BUENOS AIRES
Buenos Aires, 28, — (AmcAc-in".) —

O máo tempo prejudicou as regatas 110
rio Lujan c outras diversões que deviam
realizar-se em vários pontos dos arre-
•lorcs da cidade.

PADRES PROCESSADOS
NA BOLÍVIA

La Paz, 28. — (Americ-rna;) — O gor
vento mandou, submetter a processo di-

crsos padres por desacatarem a lei do
casamento civil.

UMA DECLARAÇÃO DO MINISTE-
RIO DO EXTERIOR DOS ES-

TADOS UNIDOS
Washington, 28. — (Havas-) — O

Depart.^mciilo de Estado (Ministério dc
Estrangeiros), declarou que os listados
Unidos estão dispostos a participar de
qualquer conferência internacional sobre
a segurança marítima.

JFF1CIAES DO VAPOR ALLEMÃO
'•FRANKFURT" VÃO SER IN-

TERROGADOS
Washington, 28. — (Havas.) — O

senador Sntilh, presidenie da commis-
-ão senatorial de inquérito sobre a ca-
taslranhc 'do Tilanic, pediu licença ás
autoi-dnd-s allcmãs paia interrogar os
jfficiaes do vapor Frankfurt, a respeito
daqucllc desastre.

EM. PETERSBURGO E' DISSOLVI-
DA POR ORDEM DO GOVERNO
UMA MANIFESTAÇÃO DE PRO-
TESTO
Piicisburgo, 28. — (fí.ivii.,.) — Por

ordem do governo, foi dissolvida uma
manifestação que se realizava ncsla ci-
lade, de. protesto á altitude dos soldados
espancando 03 grevistas das minas de
Lena, ua Sibéria.

Da parle dos manifestantes houve
uma tentativa de resistência, pelo que ío-
ramè-fec-ua-diu muitas prisões.

TERMIN-A O PERÍODO DE SECCA' 
FM VÁRIOS PONTOS DA

HESPANHA
Madrid, 28. — (Havas.) — De vários

pontos do Reino, chegam noticias de
-ue, após muitos dias de grande secca,
caem chuvas em quantidade suficiente
para espalhar a alegria entre os campo-
nezes, particularmente os da região do
Levante.

A ACÇÃO IIESPANIIOLA NA
ÁFRICA

Madrid, 28- — (Havasc) — Telcgra-
phara dc Algeciras dizendo que fortis-
simo temporal impediu o desembarque
total das forças que se destinavam a
Larachc, tendo a metade das mesmas
forças regressado áquelia cidade.

UMA TOURADA MORTAL
Madrid, 28 — (Havas) — Informam dc

Jcrcz que cm uma totirada que ali sc reali-
zava hoje, um «ouro atirou uma cornada a
uni "aficioaado", matando-o.

.'I CÂMARA DOS DEVUTADOS, ME-
XlCAN.i, APPROVA UM PROJECTO
DE EMPRÉSTIMO
México, 2S — (Uavas) *-*• A Câmara dos

Deputados npprovou o projecto que auto-
rÍ7a o governo a levantar um empréstimo
de vinle milhões de pesos, eni^ bônus do
Thesouro, para fazer face ás despesas
extraordinárias.
UMA RESOLUÇÃO HUMANITÁRIA

DA COMPANHIA DF, NAVEGAÇÃO
A USTR0-AMER1CA NA
Vienna, 28 ~ (Havas) — A Companhia

de Navegação Atislró-A-Uericana resolveu
munir .iodos os seus vapores de barcos e
cintos dc salvação, em quantidade sufficien-
te para passageiros e -v.ne.s da equipa-
gem.

A OUESTXO DP, MARROCOS
Paris, :8. — (Havas.) — Des-.rciilc-Sô a

íi.iiciu publicada ,os!o Liberte, sobre a sus-
I _ii3_o das negociações er.tre a Prança e a
Hcspinlio, ps:?, soluião do conflicto sobre
Marrocos.

MINEIROS IIESPANIIOES EM GREVE
Madrid, 28 — (Havas) — Declararam-

se em greve trezentos trabalhadores das
minas Palmcra, cm La Union.

TEMPORAL EM BUENOS AIRES 
'

Buenos Aires, 28 — (Americana) — Du-
ra_i.e â noite, 'desabou sobre a cidade utn
fortíssimo temporal. Devido á chuva tor:
rencial, as ruas dos bairros mais baixos fi-
caram logo inundadas, sendo necessário
suspender o trafego dos bondes.

O vento c algumas faíscas electricas cau-
saram bastantes prejuízos nas linhas tele-
phonieas.

I'..
Ca. ua pr,....os suis acio, ¦

pn.

O "PERNAMBUCO" FALA SOBRE O
¦LEILÃO REAW.ADO NA ALFAN*
DEGA DO RECIFE
Recife, 28 — (Americana) •— O Peruam-

btico den. meia varias irregularidades havi-
das no leilão. reàljiWulo ua Alíandega, tle-
elarando qnc 

"o licitãnte que não foi atten-
dido na oíferta do maior lance' apresentou
um portesto por eseripio ao inspector da
Alfândega, pedindo' a annullação do leilão.

UM NOVO DEPUTADO ITALIANO
Roma, -S. — ,'(H$vas.) — Foi eleito depu-

Indo pelo coli_8_b--4e Lucca ò .general Bou-
niiii.

A OCCUPAÇAO D d II.UADEST.lilPALlA
Roma, 28. — (flaias.) — Em um radio-

gramma do bordo do cruzador Pisa, o viço-
almirante Prcsbtfero çonmiuriieou ao governo
nuc, para completar a occupnção da ilha de
Slanlpalla, duas companhias de desembarque
se apoderaram, dc improviso, das colinas que
dominam o _i77.i de.-.ivadliia.

Essa operação,',que linha por objeílivo prin-
cipal cercar os soldados de. trapas regalares
turcas oue gu.niòfcmm o referido villa, teve
o suecesso dcséjà&o. Por um parlninetilar,
foi feita a iniimação de rendição, que diz ain-
da o radiogranuna do vicc-almiranle Prisbi-
lero, íoi loyo attemtida, cntrcgáiido-se a pe-
quena força mie giilirnccia o 'Alia e que fai
feita prisioneira com todas as honras de
guerra.

OS MARÍTIMOS POCÜISTÁS INGLEZES
Livcrpool, 28, — (ftiivas.) — Em reunião

ef-êctiíada hoje, á noite, o Syndicato dos ma-
rilinio- c foguistlt. deste porto resolveu que
dor'.'tvniile, antes do embarque du tripulação
.'.. qualquer navio a sai.; irão a bordo repro-
sciitantes daquelle syndicato, afim de cxaiiif-
nor o bareo de salvação, destinado aos lio-
meus da emiiuagcm.'

Na mesma reunião, ficou nccórdndò pedir-
sc ás compaiiliias um augmento dc salário
para os foguistas,- que devem passar a us
francos, e parn os demais empregados de bor-
.lo que passarão a 11-' francos.

A CIDADE Dfí-LUtlHRT DESTRUÍDA POR
UM.C3CL0NE

Londres, =... — (./ür.i.O — Em tclcgram-
ma de üaklalioiua, os jornaíU notiuiam constar
que a cidade de Lngcrt foi totalmente destrui-
da por nm cvcloue, que teria causado muitas
victimas 1

NO REINO DO CARVÃO

Roberto Smillie, a
alma e o chefe da

greve das
índias Negras

O que diz o grande socialista es-
cossez sobre a luta dos mi-

neiros inglezes
A alma dessa prodigiosa mobilização dc

um milhão dc mineiros inglezes, á qual o
goverro e a classe dominante da Inglaterra
assistiram estupefactos e sem forças para
combater, loi, iucoiitestavclmenle, o vice-
presidente da grande 

"Federação 'Nacio-
i.al", o escossez Rfobért Smillie.

'Co.r.paulieiro dc niccidade c camarada de
Imãs dò íiuidador do partido do trabalho,
Keif 1 lardie, sen. compatriota de Lanark-
shire, Robert l.ráillie fu durante muito
icriipo, ua organização dos mineiros inyle-
zes, 1:111 i.-uhulo, cujo socialismo ardciHe e
o proselitismo revolucionário apparcciam
aos velhos letitlers,.oi Abraham, os Pickard
(.acttialinèntc ainda presidente da Federa-
çãoj, os Ashtoh c.os Stanley, como tantas
ctrtras idéas bizarras e extravagantes, que
nenhuma razão tinham dc ser entre os mi-
neiros brilanr.icos.

M.as as idéas de Smillie fizeram o seu
curso natural c com cilas elle 'também, De
sorte que. hoje, (lhas grandes regiões de mi-
neiros, o Paiz dc (íaües c a Escpssia, estão,
em grande maioria, nas maus dos sc-cia-
lisias.

Ainda agora, ua própria çonferciiiia na-
cional, Smillie -foi -durante lodo um mez o
cérebro agitador, a alma dircclora. Apoia-
rio por llat-.horn, Stanton e os seus fieis
escossc7.es, cile •dominou completamente ;:
siliiaçãp, üòlIqc-íiiido na sombra c no csqtte-
cimento .todos- os .gráiidcs chefes níode-
iado&.

Iv' i:m homem ein pleno vigor da edade,
lenda apenas passado dos 50 annos, o sem-
1.lanle calmo e rcílec.li.io, um pouco grave,
que ae quando cm quando sc aclara com
um sorriso de extrema bondade.

Dotado «le uma inquebrantavel força de
vontade, cortez e gentil, inlclligcntc c ins-
trnidò, o grando movimento iugioz foi para
cllti tur. soberbo triutnpho.

Viu o meu amigo, disse Smillie a uni
jornalista inglez qiic o entrevistou, que nós
antecipamos a-luta .por tuna longa serie dc
combates c greves que •?. repetiam cm cada
districlo, Ua vinte annos, segurameiite,
que nic venho b.ilcndo pela concepção do
salário mínimo. Mas a escola dominante
era a manclicstcriaiia, segundo a qual os
salários 'deviam depender dos preços do
carvão e cu nada "conseguia. F..i contra isso
que me revoltei! por assim dizer iluranie
'oda a minha vida, oppondo á essa cotice-
pção a de que o mineiro tinha direito a um
uiinhno de salário irrcduetiyel; fosse qual
fos«e o estado do mercado c abaixo do
qual nenhum, ser 'humano podia viver de-
cenleúieiue.

li hoje a sna concepção c'a de iodos
05 mineiros ?

Seisceulos mi! syadicatos a acccitaráiii
c duzentos mi! não syiklicátos a seguiram
na nossa batalha actual — a primeira gre-
ve geral da corporação, precisamente.Por que não acceitòu com ctitiittsias-
1110 o bill do sr. Asquidi ?

Porque nos era injpQS.sivel accei'.al-o
sob a fôrma da affirmação >de. uni simples
principio arbitraria, tal qual como clle nos
foi então apresenj-idò, deixando aos cpiiiilcs
de conciliação, dos quaes nós ignoraríamos
qual seria a compO-içã. c qual seria o es-
piriio, o cuidado ile fixar as coisas concre-
ias que nós qneriamos. li' claro que uão
podíamos dizer a:-s nossos 'homens: "Vol-
tem ao trabalho 1" Era necessário, primei-
ro, tomarmos ^c-nce-lora a nossa campanha.
De maneira que o_ governo, qne não queria
cuvir faiar uo niinimo do salário, quando
o «osos projecto íoi levado á Câmara dos
Cooiitittns pclOÉ partido do trabalho, acabou
cedendo c acceiraado o grande principio.

Sirilümune.Ainda unia qucs.ão, sr.
partidária da violência ?

De lodo que oião, Sou o maior dos
pacifistas.. Recomiucndei semnre a mais
absoluta calma aos .nossos aluados. Nunca
quizenios provocar-contra ':'ós o ódio. dos
soldados. 1! a prova disso é que só a essa
cxcellê-llc lactica devemos a não inlerven-
cão <lo cbvenw, no sentido de enviar um
«ó soldado que -fosse ás rèffiões mineiras.
durante toda essa eréve prodigiosa de cal-
ma. E a cila. acima de tudo. é que deve-
mos a -ii.igiiiíic. victoria que o p-oleircia-
dv acaba dc conquistar I

São inaugurados os
bustos em

bronze do conselheiro
Camello Lampreia

e do com men-
dador José João Torres

As medalhas de ouro
commemorativas

á inaugura-
ção do antigo edificio

social
-Xtl**t-a

Rea!izou-Sc honlem, ás 2 horas tia tarde, a
sessão solenne promovida pela Real c Bene-
jnòri.ii Cai)ia de Soccorros D, Pedro V, par.
a posse da diwctoria e outros netos dcmonsira-
tivos da gratidão o da consideração social.

A essa hora assumiu a presidência o vis-
conde da Veiga Cabral, acompanhado pelos
srs. Pedro da Costa 1,-ite e Abel Pereira Cor-
tez, membros da directoria transacta, que 'ie-
claroti abertos os trabalhos c convidou o con.
selliciro Camelo .Lampreia para presidir a
sessão.

Accedcndo a este convite, c nara.leCcii.lo
esta honra, o .üiisellietró Lampreia declarou
qtte prusidiria os trabalho» somente até á posse
da nova directoria. Elh «seguida convidou para
oecuptrrem .ogares de honra á mesa os seguin-
tes srs.: Amonio Augusto de Almeida Cana-
lliaes, da Real e Benemérita Sociedade Por-
tugueza tle Beneficência; eommendador V. F.
de Sá c Gama, do Lyceu Literário Portuguez.;
José Ribeiro dos Santos, da Liga D.,Ma-
noel If; eommendador João Almeida Corrêa
d'Avi!a, do Real Gabinete Portuguez de Lei
tura; João Baptista da Silva, da R. S. Club
Gytunástico Portuguez; Antônio Joaquim Rcu

; 
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CONSELHEIRO CAMELO LAMPREIA

drigues Pereira, do Real Centro da Colônia
Portugueza; Rodrigo de Carvalho Torres, da
Real Associação dc Soccorros Mútuos á Me-
moria de D. Luiz I; Emi.io C, Brandi, da
Real Associação Beneficente Condes de Mat-
tosinhos e S. Cosmo do Valle; Antônio Au-
relio da Silva Cordeiro, da Real Associação
dos Artistas Portuguezes; Manoel Antônio da
Silva Lisboa, da Congregação dos Filhos do
Trabalho D. Carlos I; o conde de AvelUr e
o eommendador José Antônio dn Silva, nieni-
bros da comniissão da ultima reforma dos cs-
tntuios.

Passando ã ordem do dia, pelo sr. Pedro
da Costa Leite foram lidas o approvadas as
actas das asscmbléas geraes ordinária e extra-
ordinária, realizadas a 25 de fevereiro ultimo,
cm que foi eleita 3 nova administração c foram
approvado? os novos estatutos.

Em seguida, a convite da presidência, o sr
Almeida Catvalliàes e o conde de_ Ável'ar
acompanharam á mesa os novos directores.
que foram empossados, bem como os seus sup-
lilenies e conselho deliberativo, que ficaram
assim constituídos.:

Presidenie, visconde da Veiga Cabral; se-
cfólãriò, Pedro da Costa Leite; tbesoureiro.
Abel Pereira Cortei; supplentes: do presi-
dente, commcii.iadni- José Antônio da Silva;
iio secretario, Antônio Xavier da Costa Lima.
c do tbesoureiro, eommendador José Cunçal-
ves Ciuiinarftcs.

Conselho deliberativo: conde de Avellar,
çonuiicndãdor João Reynaldo de Faria, Au-
mnio Augusto de Almeida Carynlhacs; lídunr-
¦!.'. Kèrhãndcs de Araújo, visconde dc Moraes,
visconde de S. João da Madeira, barão^ dc
Peixoto Scrrn. Albino José do Castro Silva,
comniendadõr Antônio Pinheiro da Fonseca
Santos, conunendndor padre Ricardo Silva, Ma-
noel Fernandes de Rezende, I.uiz de Almeida
Raliçllo, Ricardo Mòlarinlio da Cos!a Ramos,
losé Martins da Fonseca, eommendador Jo_ó
Bernardo Cpxilo Granado. Antônio Dias Gar-
cia, Augusto da Rocha Monteiro Ga'lo, Ce-
'estiuo dc Paiva Carvalho Azevedo, coinnieh-
tladhr João Alves Affonso, conselheiro Nfit-
ciso F.rnaiulfs da Silva \reves, Manoel .loa-
quim Pinto d.t Silva, Francisco da Silva Oli.
veira. Adjalme Eduardo da Cosia Aranjo,_ Ma-
110-I Rodrigues Fontes, coniniendador José Sa-
raiva «ie Andrade, Paulo Arnaud da Silva 'l'a-

rcira, coinmendatlor Cyprihno de 0'ivcira
Ciisfa. Antônio dos Santos Vianna, comnien-
dador Manoel Anlonio da Cosia Pereira, com-
mejldador Joaquim Alves Rodrigues Junior.
José de Carvallio Pereira da Rocha, João josc
Ferreira, José RMnho da Silea Carneiro, An-
innio Ignacio Alves o Francisco da Rocha
Garcia i

Foi da.la a palavra, por essa occ.tsião, no
visconde da \'.i_a Cabral, que pronunciou o
seguinte discurso:"Grande 1: a minli. fatisfáção pnr haver r.re'-
lado inats um anno doi tncus p:qucnoR bwviçoj
.diiiinistrativos, a cia benemérita associação, .ei
c nma das mais bellas ol.ras da op_r__a cufiiiun
potltitnicza, a nu? <<mto ¦llc luniro "lo pertencer;
I>ois na vcrtlàtU os pa.-tugüòj.e.. «Io Uio de J.hhíiu
iiriniáni <*'*bre ;is outras CMionütá pelo ainor ao l:;t-
biilho, á onlem i* ao liem.

V,,sí\ justiça sempre nos foi f' ita por aíjücllcs
nuc, som paixão, justamente nos ju1_arain cm :n-
iius o* tempos.

Servir ;i c.iusa do lictn. ainda qttç com mcvi-

uma ve2 lhe agradeça o ninho qu; tem feit. na
nimlia administração, por ases Limos iiiíelize»
que lhe devem a abençoada esmola do t.ataiiieiuonas suas cnf.rmidScIcs,

Aos srs. advogados e taliclliãc- que nr.sl.iram
seus serviços gratuitos ú Caixa uio sou também
menos grato.

Como não menos a .todns quanta. Hos cargo_ ne
sua iH-üfiísiío ou com sacriíioio dos intcressts dos
empregos que dirigem, beneficiaram cada um a seu
modo, esta carilativa a-Suciuçüo. ,Ouanlo ú g-nernsa impreuna, prol.clnra nata de
todas as idéas nobres e bellas, so tenho que me
c.iifcssnr <¦ trrmjiii.me gral., aos ttrt!» fjiitft. »
lliissã associação, bem como a todos os' ili-tlilli-SI-mos cavalheiros que tem concorrida para o senengrandccimento.

Agradeço egualménte aos zelosos empregados tl.i
Caixa a sua assiduidade c zelo, especialmente «u
cliofe da secretaria, o sr. Santos Azevedo, a todoso meu eterno reconhecimento, capi.raniltji.qtt_ con-
tiuucin 110 anno que segue a auxiliaune, .traballiah-
do todos nara o augmento da Real Dcnemcrlta
Caixa de Soccon-os I). Pedro V."

Pelo secretario foi lido, logo apfis, o balan-
ço do cxcrcicio findo, que demonstrou um
grande deficit, por falia de renda para cobrir
a elevada desnesa; sendo urna das causas a
falta dc pagamento, pela Trcfoiiura, da quan-
tia de 240 contos, porquanto desapropriou o
edificio incendiado, á rua Visconde do Rio
Branco, o que tem oceasionado A caixa um
prejuízo de niajis dc setenta contos dc réis.

Foi também presente uma demonstrarão
dos serviços prestados, no exercício findo,
convindo salientar, entre ,estes, o auxilio para
repairiação de 221 compatriotas, que se eleva
a muitos contos dc reis, c a assislcncin medica,
a cargo dos drs. Francisco Koarcs Peroira c
Oclavio Pessoa, que attendeu a 25,153 ]jes-
soas, entre as quaes apenas a :. 145 sócios,
attingindo a 4C.021 as fórmulas aviadas.

Depois de assim provado uni dos lados da
grande utilidade social, passou a presidência
a segunda pane dus trabalhos da sessão: fo-
ram distribuídas cinco medalhas de ouro,
coninicmorativas da inauguração do edificio
social, de accordo com o resolvido cnl sessão
de agosto dc 1907.

A primeira medalha entregue foi ao sr. Con-
selhciro Lamp.ca, dirigindo a presidência, ao
agraciado, palavras dc louvor c de reconheci-
mento. As demais, destinadas aos srs, Adria-
no de Castro Guidão c comniendadõr Anlonio
Valenliin do Nascimento e d. Cccilin Guidão
di Cruz, que não compareceram, serão oppor-
tunamento entregues por uma commissão, que
ficou constituída dos srs. Almeida Carvalllács,
Pedro Leite o Abel Cortes.

A ultima medalha, destinada .10 visconde
da Veiga Cabral, por indicação do conde de
Avellar, foi entregue pelo conselheiro J,am-
prea, por entre applausos geraes.

Seguiu-se a inauguração dós bustos em
bronze do conselheiro Camello Lampreia e do
eommendador José João Torres, fallecido,
sendo descerrada.. as cortinas, do primeiro,
por d. Amélia Lampreia c senhorila Zcfinlia
Cabral, c do segundo, pelas scnlioritas Isabel
Carvalhaes e Julia Torres, filha do uiosino
consocio.

Usando da palavra, o visconde da Veiga Ca-
bral justificou assim a homenagem que vi-
nhn de scr '.restada:

"Tendo sido resolvido, em sessão do conse-
lho deliberativo, dc 5 de abril do anno pas-
sado. que se desse execução ao que ficou de-
liberado em sessão dq mesmo conselho, de 7
dc abril e 6 du maio de 1010, tratou esta di-
rectoria de mandar, esculpir em bronze os
bustos do nosso saudoso consocio e presiden-
te jubilado, comniendadõr José João Torres
e do conselheiro João de Oliveira Si Camello
Lampreia,

O conunendador Torres, como membro do

freferirse aos een-iços da Caixa, q.ie s3_ttmaveis, contou uma lenda tle d
publicano, ou seja uni sonho ou nS50mo, em qtte via numa ba'ans-
do Ente Supremo, julgados
e mios. O
que faziam suten.iviir por completo
laaos »la, balança, que pp..,> _stnbe!_
librio tinha apenas a esmola dc 

'

foi nüo obstante o SÚfílcliutc ]>ara 1
qticcor os delictos conimattido.. _ rcsè-.tsçua gra.ndís males. O ol-adof prociuvà"'e evar o valor da csnlola, [.or mono. c i_!Iicanle que seja.

Pede i colônia porlugxtcza qu-' rãnanime na eua missão, que contiiliie i'giar. as instituições, a levantai- iiion'.n_i-.caridade e i inslrucçào e a praticai _para que lionrando ns palavras do'co-'Affonso Celso, cm seu livro /',»¦ ,.„,. 
','

SiiíAí* da ininlm pátria, a p.oposito dt r"1
portugueza, os filhos ,\n llrasil aemermeus que vivem uo Urasi! a mãín. 

','.l'
Portugal. 01 t"°"

liste discurso, que foi iiiuiso appi-udlda
a chave dc ouro da sessão, que íoi iTC*mu seguida, com agradecimentoô da rdencla.

A directoria offercceu rm seg»ida ao-cômodos, convidadou c suas familias con,-Jm dc co-lrmís c imprensa, uma 
' 
ticachampagne, sendo .troeatlos tlivcrsos brientre a directoria c os seus sócios niaduados.

A assistência, foi numerosa e distincf

Mas... o f»1 murcu COMETA _ 0IllL<de todos os saes.
Largo 4e -tosaria, is, su.ra.i,

'.'.'•rt
ire.

SINGULARIDADES DA Gi
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¦ rcrtaim-üte a meiltor cccuii.iv.io qne
ir á.* hora;*: <la descniiço. roubar algum;
ás mie nos cuiitprc consagrar r.o imttall
d.ir a tão nolirc caíra, é tntnbcttt cmniir

ficio,
púde t
mesmo
para a:
mn dever tão Kiçxadò cr,mo ns (|ué devéinõs
tiosf.i própria fatniíín, poi.1*- Cora da pátria são oi
iiop.-os compatriotas outros tanto* parentes noa
quaes cj;nalisciit ¦ nos cumiire auxiliar c valer, na
liora de adversidade.

Grande ê a min lia r-ití^fnç-In. rcpii-i, em ter no-
dido pre?tar mai. vm anno do meti pouco valor
â obra de tanto mérito cnmo é a da Cabe a de Soe-
ct.rros i>. IYdro V, e maior seria ainda o meu
contentamento c tifania se _ esle anno houve*;-'':
eot^eRuido o quo tanto de^ein e deve ?;-r o vote»
unanime ile todos nóí, ver a nossa affgremiaçSp
tão numerosa como já fui.

A minha mai ar pi^occnpnc.ío foi c cnntinns a
ser c_ta: — a*r.im'ntar o numero dos a:r;ocí;td;i>.
hão tanto do. que btifcam c^ias in?tittiicõcj com
o fim único ue uíufriul-así mas de au.\i'.ial-ai_, ipic
são dos qne mais necessitamos.

1 Fa tantos pimuj-uezc*; no Rio dc Janeiro, *¦•[¦
dade e listado, que. h com tn:ia nova pnii>aca::.1i
cgua] á dos primeiros anr.os de ci.:Vencia da
C-iixa. coní-c.Qrtii.síeniüS uma percentagem e*evr;ua
fie pçicio5, e*itou eèvto que a r- ecita poderia lia-
liiütar a administrado a dar á di-pesa a laütudc
neefsíaria a maior distribuição de bonefici..'.

Vei diato o que mais cuidamos e m nAo tivemos
r ploria de atlincir ii't*iramcníe ao no"->o ohjcçtivò;
pelo nienõs alguma rn*ra íi^eme1- isto devido ai)<
meu? r.íenns rom:vaitlifÍ:*tis. ferrftario c tlteinufr ¦-
ro, que seja-mc licito aqui firmar o meu eterna
rcc/mliçeimento.

Quanto ao respeitável coníclíto deliberativo a
atalaia sempre vipi-aute d sta iii-titiiiçüo, a cuja
sombra.,pôde-Ee di/er. ella se (lesçttvótv-e o flore;cc.
so tenho que müler lioinenasehs, já pelo? avul-
tudo1' servidos q^e prCSU nn vil houras.-* pn-m,»»i pela U-íuy..*etie;a o afícclo com que me acolhe
dcfdç 0= primeiros dias qu.-* lh parte da auini-
niítração nesta casa c pela inimcrecida confiança
que em mim tem de;'o>itado. e ainda continua a
depositar, cV^ udo-me de novo para o nuno qu?seKUv', confiança ijiie de dia para dia me eflforço
em coiTe>ponu.'-r. < vi o não c.mi_ig.. uão é por.falta de r-íorçns. mas de nntidio.

Aos srs. cnnd? de Avellar; eommendador ]~*sòAnlonio da Silva e Antônio A. A. Carv.ullatí
n.cif.uro? da c.v.ninii£ão pnr mim nomeada nara
cuÍL-ccionar os novos estatutos, os quaes foram
apriròyadòs rm as?embléã _er,.l extraordinária, os
mrus ayvadeeimentos.

; Não cotio simples C.rtczi.i, tna? como píquenis-shna prova de minha graütUo, cr,iuittta a caritv
tíva rorporação ine-'iea que de.iiey. seus rClevan-
lirbiir.os s-ervl.o:- i _...rc?a da Tai.va, que mais

;.-.'..'i.^;i.'.'r>y;-..,¦ -"r'.: *:rí'''-V>:*"-,'i .K:.''-^i.'-H*.:'>iri'T.
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COMMENDADOR JOSE' JOÃO TORRES

conselho deliberativo como llitsoureiro c
eomo presidente desta santa inslituiçao, dei-
xou bem patente o acrisalado amor que por
cila mantinha,

Caracter altivo, porém, iinniaculatlo o bon-
Joso, só sabia semear o bem com justiça; o
sr conselheiro Lampreia (|ilcr como ministro
p.eiiipotenciario representante do nosso ijuc-.
rido ri-.iii. tiuer como |iarliculnr, bem ter dc-
mouãlrado quaillo amor e carinho tctii por
cstii casa.

Ainda ha liem pouro Innpo, quando mal se
leu bra ria de que ainda teria dc vir para esia
nessa se.mtnda pairin, empresar a sua activi-
dade. cllc, mesmo d." longe, não sc esqueceu
dc fazer um valioso presente a esta real e
e benenicrila caixa de soccorros, oííorialido-
llio o retrato do nosso patrono, relíquia que
cfle conservava com verdadeira idoiiitria, mas
que, infelizmente, desnppnrcccii no incêndio
qtie d-Slvuiu a nossa sédc social.

li' muito jiuto que se renda a devida licnc-
liagçm aquelle.-, que, cs .ucceiiJa Sc muilas vc-
7.d das suas -Oininotlid.dc., se dedicam A
snavi„,.c..o dos males iiHnios, c cu só lamento
não _ dispor de competência sufficiciltò para,
elogio á altura dos .eus méritos; lenho, porem,
perante tão distineto auditório, fazer o seu
o coração bastante sensível para Com toda a
sua torça aqui patentear a minha veneração
pelo satidosu, -xtineto,.. presidente jubilado
eommendador José João Torrei;, c de agrodé-
cimento pelo afíccló que' a esta casa dedica
o nosso illustrc consocio sr. conselheiro João
dc Oliveira e Sá Camelo Lamprcift;"

Recebida com applausos esta manifestação
dc r.conhfciiiienlo. usou dn palavra-o conse-
lheiro. Lanipreia. paro agradecer e. demonstrar
que attribuc aos seiKinientos de aíulãadc, que
tem procurado retribuir. Fala tios grandes
benefícios da Caixa, de quem .sc confessa dc-
vcdõti, porque ;'i sua protecção recorreu sem-
prc. quando precisou dos seus actos dc cari-
da.le c philantropia,

Seguiram se com a palavra, louvando a Cai-
xa c os actos desenrolados na presente solen-
(lidade, os srs.: eommendador Sã c Gama, Al-
s:t-Ua Carvallnvs, coiumelidador Abilio dc
Andrade, José Ribeiro dos Sanios, Manoel
Anlonio da Silva Lisboa, comiucnlador Corrêa
dc Ávila, Emílio Brandi c, por fim. a pedidoda presidaiçía, o comniendadõr Jr>sé Antônio
da Silva, que produziu uni tiçillssimo ilisêaiSD,
rm que, esquecendo por um instante o pre-s_ii:r. referiu se á rainha d. I.eonor. esposa
de d. João 11, que foi a finura primordial da
caridade portuguesa: crcándo em Lisboa o
Hospital dc ToíIos os Sanios o a Santa Casa
clc Misericórdia, que foram a somente fecunda
que, germinando 110 Brasil, produziu bellos r,r-
namentos, como a C.-iixa D. K-dro V, llriicli
cenoia Portugueza, Gabinete de Leitura, L,yr.ii
Literário", Associação Matíosinhos, D. Luiz I
e outros ail.srudos da caridade di colônia
portugueza. Refere-se com o (r-.ior respeito
á jusia liomenagem prestada aos srs. conse-
lheiro Lampreia e com.T.cn_adt,i- Torres, pa
licntàndo t.3 seus méritos, principalrnente os
deste ultimo, cu... i!da foi toda consagrada
ao Bem, 20 .V-.ior e ;. Mora!. E depois ;!.

O turco Mhemed l)jQ.
mil conserva em

Roma o seu postoofficíai
E' °lí!fIf.,!*.d0,O]^ffano J»nto acinstituto lnt«rn«cionat deAgricultura

Posto que a declaração da j-uerra ,'-«K'de setembro de roti tivc.sèSpiítodos os laços officiaes entre a -ü,
e a 1 urqu.a, |lfí um ponto tle Ro,,,.. on iíum personagem turco, que delle -e'if
tou por simples couvenieneia pessoalconserva sempre o direito de rclressr'muno abertamento si assim o entenllcrsem scr inquietado por quem quer ¦,¦-'-sçja: esse ponto é o Instituto tniern-cional dc Agricultura, ao qual a Turqu!,.adhenu, com outros quatro paizesali estão representados, cada u.n por umdelegado permanente.

O delegado da Turquia é o dnuiorMhemed Djennl, cujo nome não deixouale hoje dc figurar na lista dos membrosdo comitê permanente, que é publicadotodos os mezes nas primeiras folhaidos quatro Ijolhetins do Insiitulo. 
'

_Com cffeito, o dr. Mhemed Diemilnao loma mais pane nos trabalbos dessecomitê, tao somente por(|ue já antes dcdeclarada;a guerra, residia cm Conslan-tinopla. Mas o secretario geral do Iu*ii-tuto jamais deixou de o Irazer ao cor-rente dos seus trabalhos.
De modo que esse senlior lhe con-.mumea pontnalmenic todos os prores-sos verbaes das diversas sessões assimcomo lhe manda as publicações dó Tini-luto, o que dc resto c muito natural porisso que essa instituição c internacionalcomo seu titulo claramente o indica e .':

por isso que o império oitomano não lheretirou a sua adhcsão, pelo menos a".aqui. '
E' bem verdade, por outro lado, nuca lurqma não contribuiu ainda para 1subscripção animal do Instituto, no anuocorrente. Mas nada indica nos estatutos

que essa subscripção seja paga atlcanla-damente c de lal sorte, nada ha nucfalar.
De rçslo, otilros paizes que ádhcriraniao Instituto estão nas mesmas condiçõesda iurqttia 110 que toca a esse pontonao so este anno, mas ainda nos m<-sados.
E isso porque as subscripções não sãnnunca totalmente cobertas, por varia* -

múltiplas razões.
Dahi, cse plieuomcno cttriosissiino quenos lega a guerra italo-iurca: o douiúi*Mlicmed Djemil não cstíi an Roma, sim-¦plcsment-e por que o não quer. P6de iávoltar quando muito bem entender, mes-mo antes do fim das hostilidades. Ú11111vez lá chegado será recebido e tratadocom a máxima cdrte__ia por Iodos osseus colegas 'do comilé permanente c os

próprios delegados Italianos.

Loçío
JKléa

estirnufanle par_ 05 calicfloi

A politica e os militares
Porto Alegre, .-S (Americanalasso Fragoso coiUcstou nosmos

1) — O com:
os sefiiiiiucs tta circular expedida p.lo Club Milisobro os militares na politica:'Estou dc pleno accordo com os ilens picommissão, por isso àsslgiio

sem
s:is mãos pari qui

exercito e ijm: não S'j:

•postos pela
circular.

• Discordo, porem, do modo como cila pro-•cota conscgnjr sejam elles transformado, cmtcl da Republica. Quer a consulta previa uo-camaradas (espécie de plebiscito); otier a re-umao <lo Club, quer finalmente pedido ao prc-sidente da Republica, podem oceasionar an r,des inconvenientes na disciplina e serem Inter-protatlos eomo uma espécie de coacçilo \n-A-
A nossa antijra inslituiçao e::primia-s« com

previsão; c felicidade, quando níflrmava: "Qua
1 exercito caseneialincntc übediente não póe'-er corpo dellberantc."

Com o meu humilde conceito deve a co"'.-missilo, ou melhor, um de seus membros, rn-
tendçr.se particularmente com um deputa ..1
partidário das mesmas idc.is c pedir que apre-sente um projecto na Câmara, afim dc que oPoder Legislativo decida livre e soberana-mente. Ku rejubilarei quando o vir convertido
em _ realidade.

Kiia, inililarcs, devimos fazer sem lit
ludo quanto estiver cm nos
o llrasil tenha um
escravo delle."

O coronel Tasso Fragoso respondeu ;i ('¦
cular como eommandante da 4" brigada •.'
cavallaria.

.Subscreveram 3 tresina circular os medi .-.
milhares jitàjòr t\r. Cardoso de Mcnc.es t ¦:.-
pitiio dr. A. Medeiros1 —-? —¦

A arte de fazer versos
(Com um diecionario de rinuj rir«i!

Ksie novo livro de Owrio DüquèJJntrail*.
pr-faci»dn pe'o grande poeta Alberto dt Oii-
veira, acha-se á venda no _»crip:orio d.»'»
folha.

Noticias de
Porto Alegra

.Porto Alegre, ri! (Agencia Amcncra)
Em Eagoa Vermelha foi assassinado oi
deiro sr. Julio Hoffmann dc Freilas.

A victima foi encontrada morta, a liroí
canipo iicrlencente no fazendeiro Ncco .'
rcira, dc quem era inimizado,

A air.oriü do crime é attribuida ao f.
deiro Neco Moreira.

A victima era muito estimada
calidade.

Porto Alegre, ríl (Agencia Americtm
Em S. Gabríél, no dia fi de março provi
passado, notaram aiuiuii populares que no
tfctlur db jircdio em que residem Máximo L-
dro Ferreira c sua esposa. Anua Maria i
nandes, de _o annos de edade, liavú. for;;
lercaçüo.

Momentos depois foi ouvida ur,ta dtíonaf
s'iindo do interior Maxlino, que disse ter
mulher so suicidado.

Os v'sinho3, alarmados, er/raraai na c
encontrando a esposa de 1,1/.,'-., atrarts
no leito, apresentando lim fc
no coração c unia íjuciríridi
iiuio direita.

naquei

dor^

afn-t caí*Sobre uma mesa, atostada do
lrar:.m a pistola de ?iax:n;o, ssndo einão ci
eluido r;ue se tratai;, de ut. issassinato-

A promotorin JiUbica, tendo colhido p.''
contra; Maxiaii, denunciou-o cemo aeloí 

'

assasEínato ir- =.ij esposa.

:SM



^Ffomm.ffiggrWF3*>±'Í - 'rJ0?:
^:&*

''v_____mmz_.-

¦ .'- -t-„. :¦

CORREIO BA MANHÃ — SMnmdn-foira, 2V) do Abril <lc 1912
¦p-'.( .'.•-»it.™''T»-,".r'^*"iwrw-^r.-".'

A FÚRIA DOS AUTOS

Um automóvel do
ferio da Guerra afropeia e

mafa um menor que
atravessava a rua

Dr. Aristides F. Caire

Mais outro desastre de
conseqüências bem

lamentáveis occorre na
rua Haddock Lobo

Sâo victimas dois
officiaes do Corpo de
Bombeiros, que saem
gravemente feridos

Divinuni eat upu»
— J-ustltla —

A minha absoluta e sempre grata dispo-
sição para tomar .parte nos f-estitts da sen-
sitividadfc typlca dos rigorosamente justos,
leva-iiie ao sadio encanto de saudar, desta
vez, o eminente medico dr. Aristides Caire,

pelo seu 33" anniversario, hoje.
No limite da estreita concha da minha

intelligencia, impossível c concratizar, «•

quer, em diluídas aljofares, essa mui in-
tensa simpatia e gratidão que de num, tam-
bem, elle se fez credor.

Más, ttliéin ama possue, ao íüõiíús, am
solúvel tinta das lagrimas sinceras, para
hieroglyphar as'caricias do seu minutado
amor. ..

E' o que gostosamente faço esquecido
embora de que só as aves celicas gõsani
desse outil dc alipotentes pennas oom que
suavemente se evolam ao Parnaso, a esse

jardim dos deuses onde o aroma das pers-

• Theatros & Sports e>

pimiiiMAS pARism\'sus

MAIS TRES VICTIMAS
Náo sabemos mais o qne devemos'; nllçgãr

temo justificativa para pedirmos providencias
it autoridades encarregadas do zelar pelo
üt-ih-cstar do público contra os cliauffcurs que
abusam ilu velucidade dos seus vchiculos, a
to.los caúsaiulo dnmnos, sem o menor respeito
pelas leis o regulamentos que elles são obri-
gudos a respeitar. . ,

Tudo tem sido inipruficuo. As victimas sao
cada vi-/, mais numerosas a ultimamente as
incites produzidas poi atropelamento de au-
tomovcls lem ntliiigido a numero rcspei-
tavel.

Mas é justo .-niui salientar que não suo su-
r.-ente os ehaiiífeurs de auto ile praça os que
cor.trilniL--.il para aiigineiuãr as cifras dos dc-
fcitttosòs c dos monos.

Os desaslrcs oceastonados por automóveis
ofíiciaes são lambem numerosas e quasi sem-
pn: os cliauffcurs culpados ficain na impuin-
dado. ..-,"¦¦'-,

S,', nos recordamos de uma prisão levada
a effeito contra mu chaiiffeur do Ministério
d.i Guerra.

Foi quando era ministro o general Bcrnar-
dino Uormann. , ,

O próprio vehiculo em que s. rx. viajava
atropelou um transeunte na rua Haddock
l.ulio, e o ministro, chegando ao termo da
viagem, mandou apresentar n ehaiiffeiir á po-
licia, iicüiiipanliailo da informação ile que não
eni aquclla a primeira vez que elle atropelava
tniiiseiinliis e (|iie muito a miiido abusava da
iiüiclii.u do carro, imprimindo a este uma
giande velocidade.

A nau ser esse caso, não nos recordamos
.1 • outro.

Graças á essa impunidade, os chaulfeurs
cios velliculos que ir;-zcin :i- anuas do listado
f.u-, in-iio correr verliginosanieiile pelos mais
transitados logares. r.iropeiam, inalam, eoit-
vencido,; quo depois de nulo aquillo uma. es-
fonja official apagará o inquérito iniciado
..ni uma delegacia qualquer,

ll.iiiie-.ii, porém, houve uma rxcep.;ão, e O
ch.auffcur do automóvel do Ministério da
Guerra foi caipóra...

Pela rua Vibcoiidti do Rio Branco, trazia
elle, veloz, o seu auto.

Ao chegai- á esquina da avenida Gomes
Freire, s, uí attendnr a (|iie, r.a oceasião, por
ali passava tun menor, qur atravessava a rna,
o chaiiffeur não diminuiu a velocidade do
carro, ile modo qne .'Mo co'!ieii o menor, pas-
sãtidó Ilie solire o corpo.

Não leve, porém, tempo de fugir, porque o
soldado da Urinada Policial Pa rei o Carmo,
ii. iKi, dn r' conniailllia do 2° batalhão, que
ali se achava de serviço, saltou no vehiculo e
deu voz de prisão ao autor do desastre.

Levado á presen<,'n das autoridades do ia*
distrielo, ali deu o chauffcur o nome dc Nilo
Alves da Gama. declarou ser soldado do 52"
dc caçadores e 1110-ador á rua Magdnlena
n. 59, estação ili* Unntos.

Contra Nilo foi lavrado auto de prisão
(•:.. filgratltc, depois db que íoi elle iiiaudado
cícnltar para o quartel da sua corporação.

1) menor falloccii alguns minutos após o
ciosarire, r,v:ão nela qual nem pôde recelicr
çoccoiros da Ass-istencia Municipal.
l'lia:.-iua-se I.uiz Rodrigues, tinha 14 annos dc

edade, era empregado no comniercio e residia
á rua Silva Jardim 11. 13.

11 seu cadáver foi enviado para o Necro-
I rio da Policia, on-io deverá ser autopsiado
hoje,

* * *
l'n ouír.i desastre, tnmiiein de consequen-

cias bem lauienlaveis, oeeorrcu, pela ni.nlrii-
gada, t.i rua Haddock I.oho, esquina de Mal-

1-- i com um automóvel do Corpo dc P.om-
hei ns, conduzido por um cabo da mesma cor-

Com a queda do ptfste, ícriMiii-se o menor,
de 13 annos, Antônio Finco, residente a nu
lliidiioclc Ubo n. 23,1, e o sr. Francisco Ça-
mimllo dos Santos, que foram 6occorrido»
pc'tn Assistência.

Por dcicrminação do coronel Agnsor. o mo.
torisía do auto, que ficou inutilizado e o seu
ajudante foram presos « necolhidos ao xadrez
do quartel do Corpo de Bombeiros.

A policia do 15" dlstirioto sô muitos hora*
depois, foi que leve conhecimento do desastre.

*'¦'*"'*

O automóvel n. 76 foi causador do desas-
ire. ocoorrido á ria S. Salvador.

A' t.-mle pn-sifiiiva por ali. de Incyotata o
menor Viecntw Ramos Júnior, morador a. ma
Bom Reiiro n. 3"" e empregado no CBOTipla-
rio da Avenida Ceiv.ral n. 16, quando nao
pôde se desviar do auto 7<i. q»e vinha contra
a mão. „ .

Foi c»'liiilo pelo vtliicnlo, que lhe fractu-
ron a peruo dir-cita e o feriu gravemente em
varias partes do corpo.

O automóvel continuou na mesma veloz
car eira, fugindo assim, a acção da policia.

O menor recebeu curti-vos na -Assisionoia
Municipal c recolheu-se em seguida á sua re-
eideneta. ,

A policia do 15o dist-.icto teve conhecimen-
to do facto.

* * *
Mais outra viclima da finda dos autos foi o

menor Antônio da Rocha I.eão. empregado
116 eoiumercio, dc nacionalidade portugueza
e residente ã rua Vasco da Gama 11. 128.

O sr. Leão passava, traitquillatncnte, pela
rua da Assembléa, quando (oi co'hido por um
automóvel, que o leriu cm diversas partes
di corpo.

O motorista do auto fugiu e o ferido, de-
pois ile soecorrido no Posto Central dc As-
msteiioiii, recolheu-se ii sua residência.

*'* *
Tal qual como na Central, onde c raro o dia

em que não é victiuiado por utn trem um pas-
sagoiro ou um desprevenido que atravessa o
leito da listrada; 11 avenida do Mangue tam-
liem, numa deplorável concorrência, c raro o
dia cm que não fornece ao noticiário 11111
acctdente ali necorrido, e que, na maioria -Jos

casos, sc referem a automóveis.

mm
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"LA CAGE OUVERTE"
coniodia em tres'
actos, <le Kdoutiiii
Boiirilut, 110 tlicu-
*ro Mlcliel,

Edouard Bourdet despendeu em La Cn.v
ouverte muito talento, com a magnífica proJi
gaiid.rde de um fi lio de verdadeira fanilh
de autores dramáticos. Sua obra attes-.a,
tal é a opinião de Joseph Goltièr, rarissima
qualidades de observação, que justificam ben
todas as esperanças que Le Rubina fizer,
conceber. Suas comédias têm a audácia felh
da mocidâde, num cuidado de aventuras psy
chologicas bem urdidas e uma natural aversão
contra os sentimentos menos dignos.

De sorte que Edouard Bourdet é um atteiir.6
observador e um fiel pintor dos costumes li
Kcirósi

La Cage ouverte è disso uma excedente
prova. Robert Lardier. advogado e deputado
é casado com uma encantadora mulher, unir
burgtieza simp'c9, affectuosa e honesta, d(
nome Jacqueline O casal conhece uma viuva

r .1 dc'-s
a ni;* •

-1,1 lio
Fi nci

. Anioi

o It
tia i.io

.. grande
motorista c aj»

Os ji • ageiro
acü'!iraiií os ter
lencia Municipa

O níajor '/ 1 I
rfo '•. i«;o médio
fcrinii-n'!-- no-
Wan l.)..-t.'-.-,r
O capila,> I.ope.

IU lc idos f
Cr -..1
roskKMic
;i \ ÍsÍ< ;.
de v-nri

liora; da niiinliã, descia a rua,
e cniii vi-locidadí r, eii'ar. um
corpo, foiitliiJíindo os officiaes

co José de Almeida Saldanha,
I.ojics de S.Hii-a e eiipiião
l)r,'Ih-v,-r (la Graça,

.quina .i.i ru.i llad.lock I.oho.
Reis, o 111..-..visia qui-z desviar-
.. linliti Iviipaglpe, guiado pelo
UK'isi'0 I.übu i.' tão iiihaliii.iicn-
iti ou Ciim 'i veliic.ilo sobre um

;. ijrj tombo».
«viros viu r u* * 1 foram aTrcoicssaOos
listi-ncia c verificado o desastre, o
i' ajti-l.tr.'c püxwviin-se cm fuga.
liii-iros »lt> clfí'1 ioo paliaram e
ií feridos. Su-iidõ diamada a Asf-is*

que piompíamcmt: aoudíu.
lha -c. e íi-.íoiura s:ibcti"-:niea
li |i..-rn.i esquerda c g-nves

e ili.

:.íf

IX,

no ilu

Aquella avenida, principalmente depois que
eve sele das suas palmeiras celebradas pelo

tiieroplianle, pc'as suas virtudes de ligar co
riiçõcs de arriifados e encher as áreas de ne-
gpciãntcs as portas da quebradeira, para os
transeuntes, tornou-se a via-dolorpsa por cxcA-
lencia, de quem tiver necessidade de por ella
transitar

Hontem houve ali dois desastres, dos quaes
resultaram tres viclima.-.

O primeiro oeeorrcu ás ioi|c da hianiiu
mais 011 111.-nos.

Por aquella avenida vinha o auto n. 1.33.1
dc propriedade do dr. Car-.alho Azevedo, e
trazendo como passageira uma empregada da-
•luelle medico, do nome Fscolastica da Ro-
cha. ,, .

auto era dirigido pelo chauffeiir Appa-
reio loaqtiim Ponella.

Ao chegar ás proximidades da rua visc.in-.e
de Saptieahy, devido :i uma manobra do car.
roceiro Anionio Gonçalves, que guiava a cie-
roça n. .1.034, os dois vcliiculos se encontra-
ram. , . . „.,

Fscoiasiica, com o choque, foi impeli ila
nar.-i a (rente, ficando' ferida na face e no
nariz, por onde deitou grande quantidade de
sángiièi

Anionio Gonçalves, o carroceiro, lambem
ficou coiíl vários ferimentos c escoriações no
tronco, na face n na mão direita, alem de uma
ferida confusa no parictal esquerdoi

Presos pela policia do 14" districto, o car;
roceiro c o cliatiffeitr foram conduzidos á sede
la1 de'cgacia, onde forniu atitoailos! o carro-
:eiro une tem .iü annos, é cisado, portugufi:

• morador á rua liarão de S. felix 11. 141.
onde s.- recolheu depois de soffrer curativos
ua Assistência.

Useo-iisiiea, nue lem tanibem 3S annos, o
soheira c brasileira, d.-p.rs dos curativos, rc-
'irou-se para .1 residência de seu patrão, a
nr.ii.i da l.apa n. 31.

d seitundò desaslrc oeeorrcu :i tarde.
(1 auin-laxi n. .1 vinha á toda velocidade

noln referida avenida.
No mesmo local, onde se deu o prmcirn

I.- i.iire, colheu o veloz 
'carro a Dominey

ialgado, prelo; de 80 annos, casado, brasi
¦irõ. vendedor ainbiilantc e morador á ru,'

filia »¦ ¦¦'• ... , .
O iiifoliz octogenário soífreu com o:ilcsíis-.tc
fracuira exposta .lo maxillar superior, com

nr.v.ie inii-iUo .U.s caninos superiores, iilém 1-
.un eraúde ferimento coiitiiso uo lábio supe-

Í'i'lt.
'¦1,1

01!.Il-'

) no
1 removidos para
iflicram, dar-iu:?
Aiíitíav. cumm.ind

Io' C.i "í. dc liou

I'os o
is suas

o dia.
a-n te c

Cl
maio

O

millettido o desn
;¦ vçloeiilade ao v
i desappàreccu.
f.-i-i.lo. .l.-iwis dc

ire, o cluiuffçitr 1
.'lliculo, que deniro 1

ri-lo pela Ass:s-

'im 
Mcriir.Rov

k jinüciii ih viziiilla ciijiilal espaiica
um ciiliulfio

•v, .liim Jc licòinpaühar o
11. 11 ciicadernador htasilei:

I.iinii, inorailor á rua de

i ma VUcõiulc
iliiiiar um cairo |«ra
iii Aír.vainiic, ao cai-

(]cie toníCg«írIa uni

ago um carro,
um guarda-chuva

totla a aibiliaricüa*

nem qu(

dc

l--(,i l.niiuni a N
eiitin 1 dc am [nii
ro Altwandrc Gbiu
S. I.i-.-¦ 11. iS,

Achandu-c rio Calo Sn-ila <
de Santa Cruz. ,- ilesejiind-
q fim aciina ciiado, pergui
miro, ipial u maneira p:
carro.

O i-aixcii-n disscOlie que trlepliotiasic 1
cheira K^iicr.Tnva.

Assl 11 fc/ Alexandre, obtendo
O niieixneQ levava conisíi

ront caitjo dc pi ata, cansa d
dc policial dc une foi viclima

Alexandre p ütiu tio cai io
nada lhe faltava.

Vãs, entretanto, qne. ao cliepor á reínlcncia
morto, ihi por falia de ieu munia chuva. A i^io
m-correu um teu njiidniiie iiue. tomando o nirinio
carro voltou ao referido café cm busca daquelle
artefacto.

O eliapéa de chuva havia ilcMprareçii"
?.t*Íro ili> era ao ajudanú ipae
semelhante uhjccto.

Klfectiiailo o eiiterranienlo ilí seu priinòj ao
rnliar, achou Alexandre quc devia *. l!c próprio ir
ter com o dono do Café Santa Cruz.

Diz o queixoso, que niat cIii-rõii ao café e cxpo7
q sua perda, lamentando a. fçi loao mal recebido i
pêlo dòiio, ti-if, aceusand^-o >*• elnmar-lhi' !adnV.i, J
mandou que n prenderem, i» '|tií fi/fünn íncou- ,
li.ifnte, briitalinciite, íS|vjiiraadoo, a'giu!3 poli-
ciics que ali *e acbayan.

Ppjudicado e ptc^o, qüiz o qaíi^oío reclamar
contra a víoVnria do ac:n, rendo di-no iui|iedi \o
pi^r quem o prendeu diixm!o*-e aatorídade c übri
sando ò a caiar-^e.

havia ficado

Dais lutadores foram pre
sos e recolhidos ao

xadrez do 12' districto
Scvern 1'oiiifii, residente á rua Fürniofii n. (<s-

e losé lhuco, morador i mesma rua ti. z.ií, ha
muito tivciam unia íii^aa qu,- para muila gçnlc
seiía iíc p:íiica importiincíaj mas que entretanto.
principaliriente para Severo subia tio valor.

As.---.iii é que liiailein elle, leiuaiulo tomar uni
dc*foiço dc seu adversário, armou-sc dc uma faca

picitas flores dos dizimos e p^lnicia9,lpe^
passa o Btlicr, resipJandecendo sobre us
arcas de mosaicos priecços.

Certo, pois, absonante é a minha voz no
meio -desse turbilhão de parabéns que, do
alto •reco-uhecinier,n(o das seus linnaimenos
admiradores, lioje coroará a fronte sem-
pre erguida do dr. Aristides Caire, o cora-
ção de oiro, tuna das aves Charitas, do
Meyer.

O Dever, porém, lembra-me a opportu-
nidade dc aqui deixar esla .molécula da mi-
nina dupla admiração e gratidão eyiter.na
ás suas incontestáveis, excelsas e inveja-
das virtudes.

Não pairasse elle no liso plano (la intel-
lecqão opima ou nobresa civilista-, nem esse
gravissimo, eryllireu e epizootico peccado
ine impediria dc prestar estas justas.ho-
metiagens ao seu inegável talento, espirito
calmo c, principalmente; despreconcebido de
.farandiilageiis .politico-seabrolicas....

Possuindo todos os elementos indispen-
saveis ao divino sacerdócio do — opus se-
dare tlolorcm—, seu valimemo, — aciivi-
dade imcllectual e moral, com especialidade
nos subúrbios, dia a dia, eleva-se, na gran-
ilesa dos resttrginicntos das hemcrocallis
fuk-a.

\ cspher.a da sua sã reputação alarga-se
iriccssaiitemeiitc, a despeito, embora, dos
resftuíies .papagaios etliiõpes que, cotn —

o vil desembaraço dos lugúbres palhaços,
berram, assobiam, farroncam, contra as
liiirnionias das nossas manifestações fran-
cas, leacs, cívicas e verdadeiramente
iatricas.

E c sem .hypotyposis que faço este elo-
gio a quem já, lia limito, . paira sobre o
azul celeste do oceano de sinceros amigos,
c onde gosa as delicias de uma santa vi-
ctoria sobre a podridão -da inveja -dos ata-
cados dessa icbthyose leoiigcnitul, 'herpes,

ou cyanose moral que os tem feito ostras
do rochedo da caltimiii» e traição salvado-
ras...

? * *

.Desde os espiritualistas (*) -Esculapio

até llippot-ratcs; dc Iiippocràtes até Ga-
lien: dc Galien até Vesale; de Vésa-le até
Harvev; dc llarvcy até Büòhàtj e de Bi-
chiU até nossos dias, muito honra seus pró-
ecres o nome deste amado sacerdote da me- k
dicina contcuiparanca, o preclaro dr. Arls-
lides Caire.

O povo do Meyer, especialmente,. mais
uma vez saberá ser justo e agradecido a

quem jamais traiu a soleintie promessa do
scti honroso grão.

lEmbcira sem bttrel nem voto, são estas
as minhas toscas mas sinceras Impressões;

reflexo fiel dos assentos ge-nimautes dos
seus demais çollcgas de coiisiellação áurea
com que é iliuniinado o subúrbio.

Só a ásthenia riitellcctual e moral dalgum
saccomano ou vulgar ntnante. pretenderá
dizer o contrario.

-Mus, pura òf-fuscar tal .perfídia, ahi estão
as [ulgtuações alcyoniças ou alcxlpliariiiacás
do gênio suave dos criteriosos, cm cujo-nu-
mero rcíiiigem, como nsteros, ps aurcoladps
clínicos : drs. Oscar dc Carvalho, Uiiz Ra-
mos, Fábio Luz. Vcnáuciò da Silva, Mario
de Gouvôa, Virgílio Ovi.iio, Ocavio Pinto,
Rárros Terra, Mario Plragibc, Othon Mcrnra,
Soi-.-a Carvalho, Arthidoniéò Pamplor. . e
outros.

* * .* ii
Eis, cm synthcsc genesica, o que a ousadia

de um tetro rabiscador T>od;a oiíerccer,
como flores da sua mui justa homenagem,
a quem é todo bondade, cxomplarissimo
chefe de faiíiilia e o auripa dos principaes
cliiíkos miiipidorcs da p>brcsa subtiriiama.

Òlcgárlo Tavares

(*) r.a Mcdcçine, por E'. Fournié, pag.
CjQ.
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UORNA DELZ.-l, CRF.ADOR.-l DP. UM DOS
PRINCIPAES PAPEIS DB"MN GARDE"

e sua filha, mme. e mlle. Mari lie Pierron, esta,
precisamente, um desses typos das moças de
hoje, a quem as palavras e as proposições
mais ousadas jamais fazem medo. li' dessas
que podem tudo ouvir, como a heroina dc
Rubicon.

Talvez, por isso mesmo, Lardier apaixona-s.
por ella, desejando-a loucamente e propõc-lh,
ser seu amante. Muito pratica e muito am
biciosa, Marthe só ilie pertencerá, entretanto
por meio do casamento. Pois bem: Lardii
resolve divorciar-se. Descobre que Paul Se:
van faz a corte á sua mulher e, sem mau
perda de tempo, principia a agir.

Deixa absolutamente cm campo Jacqucltn
e, sem que ella o perceba, perinilte-lhe nimo
rosas oceasiões do tete ô têic o intimidade
Esse Irnc dá os resultados esperados. Pau
Servan, profundamente amoroso, perturba Ja
cqueline c a persuade dc ceder. Nisto, appá
rece Lardier c convence a mulher de que ei
deve abandonal-o, para partir com Paul.

Assentadas assini as coisas, annúncia ale
gremente a Marthe que está cm fim livre; cin

eações sobre os processos que puzer* em
atica para chegar a esse resultado e, em s.i-
ndo do seu indigno procedimento, recus-<-

- tcrininanlemente a ser sua mulher. Fila não
• mais cm Lardier sinão um homem trailo
iánKiis consentirá que um homem nessas con-'. 
:ões viva em sui companhia;
Sem mais nada a fazer, o pobre advogado

o ta á casa. Jacqueline, prestes a partir, ad.vi-
ha a hièlaueoiia quo so aposaa subitamente
e seu marido e rcflecíe um pouco Ella nãD o
ompfèhende, mas o vè triste e acalirunhaJol
'ois bem: ella ficará para o consolar.

Dniis .'.i salle en dit que... lia muito en-
-.mio nos tres netos de Edouard 1'ourdet.

Mlle. Monna Uelza, a graciosa aetriz nnr
iqui esteve o annõ" passado, encareegouíse do
,.,pel de Marthe, a que ella emprestou todo
i sua graça juvenil, voluptuosa e encantadora
tle. Tliomassin fez a Jacqueline: Marcélle

Thomerry, mme. Pierron, e os adores Lafottr
e Déchamp, as partes de Lardier e Paul Ser-
van.

Centro Gallego
Realiza-se hoje, ás S lioras da noit.\ na

sede da conceituada sociedade Centro Gallc-
go, o festival artístico offerecilo à aetriz
Laura Ditval, sendo representadas as comi-
dias Um beijo, cm uri ado, de J. Brito; Ba-
talha de Damas. em.3 actos., tomando parlo
no desempenhe- os artistas Ouillicriniiia Uoel.a.
Ophõlia Godinlio, Carlos Santos, Alberto Pi-
res. Marinha Corrêa, Francisco Mesquita, o
barytono Luiz do Freitas, o violinista Alíre-
d( Andrade c o amador Augusto Luz.

A benificiada cantará a Canção do leque e
Vultinio bacio.

——r~^>à>m*-*i+*-+ ¦¦ ¦'¦ ¦¦¦

O oue vac pelos cinemas e
«ultra* casas de «JivevsSos

CINEMATOGRAPIIO PARISIENSE — Nas
Sessões dp hoje, dc tarde e de noite, o Parisiense
apr; sentará aos seus freqüentadores uni btlUsinio
progranima, cuja organização vem provar mais unia
vez o bom gosto da empresa Slaffa.

Kxhihir-Fe-ào a famosa peça trágica Maternidade
e o décimo quinto numero do apptatldido e bem
feito Cine-Jornnt.

CINEMA AVENIDA — Hoie o luxuoso cin:111a
tia avenida K'o Branco, esquina d.i da Assembléa,
exporá aos olho1- ilo publico os seguintes films de
successo: O dominó branco, Noite de agonia, Um
drama no fundo do mar.

Vac ficar á cunha, boje o Avenida.
CINEMA ODEON — Para as srs^ícs que vac

dar hoje o Odeon annúncia os seguintes films,
Iodos de valor e dignos da apreciação do publico:
Moysés nn moinho, Amor e hypnotismo, Cinc-Jor*
nal, Agente secreto, Amant: atributado, Noiva dc
Ilcla, Toureiro á força.

CINEMA IDEAI. — O elegante e concorrido
cineiíia da vua da Carioca, o Ideal, como costuma
fazer em todas as segundas-f. iras dá hoje um
programma extraordinário tle que constam os sc*
euintes füins: l.uia nas trevas( Prestigio do ric-
pbante ou Perdida na floresta virgem, líoda dcouro-

CINEMA PARIS — Coiistani dò prògramnia dc
'loje desse popular e bem freqüentado cinema,
films em réprUe, escolhidos entre os de maior
successo dos anteriores programmas.

Assim, serão cxbibidos: Um morto-vivo# e Oi
flclictos da I.ci que alcançarão, como na primitiva,
extraordinário triumpho.

Varias iiotictas, nacionaes e
estrangeiras

VINTE MU. DOI.I.ARS — Consta lioje
lo o.(.itaz do Recreio a celebre peça de Ains-
ii-roiig Vinte mil dollars, verdadeiro successo
ii-uiulial já consagrado no Rio de Janeiro, de
fuando a companhia Chrisiiono de Souza, a
ixliibi-u no theatro S. Pedro.

Não perat o publico o excepcional espe-
•tíiculn de hoje no Recreio.

Vulo a pena ver Vinte mil dollars.

O DlAPlXliü DE SAIAS — Continua o
Rio Uraneo,,,  ....  ... icccsso dessa peça no cinema

a sonhadora creaturá cxige-lHe detalhadas ex-'Todos os dias c em todas as sessões o popu-

1-ar cinon>j da avonida Gomes Freire enche
á cunha c -em todas as oncheníes 05 appVàusós
rebt-nuiii estrondosos.

COMPANHIA"PORTUGUEZA DF. OFR-
RETA — E' depois de amanhã, que no Apol-JO,
6erá feita a estréa da companhia po tuguczji,
quo nos chega de Lisboa, sob a direcção de
Leopoldo Fróes.

A poça da estréa é a famosa opereta Casta
Sueauna, silccosso dos principaes iheaiios d.i
Europa, e que vamos Agora ouvi.- pela pri-
meira vet, coiiqile-.a, cm pòruigiicz,

No anhuhcio que á empresa faz hoje cm
nossa folha, e»á publkadb o elenco c repor-
lorio da companhia e parece-nos quo o des-
empenho da Citsln i'ii;cniio, cs.á bem entre-

THEATRO 
"ÃPOLI.O 

— Hoje, no Apollo,
em despedida da companhia d amatica Simões
Coelho e em festival do beneficio, represou-

ta-sc o ilwma .-I vivandeira do trinta e dois.
A companhia vae .trabalhar no Polyrheama,

á rua Visconde de 1-ti.vuiia.
CINEMA CHANTECLER — Fm. todas.as

sessões de boje, 110 Chauiecler, se.á repelida
a opere» Casta Sucanna, o maior suecosso
da aoiiKiüdadc.

Cada vez cresce intiis a afflúencia do pu-
li'ico ao' popuVir cincnia, a npplaudir 11 Ulla
opereta que se eternizará no oaivaz.

ROYAL CINÃT— 
~Hm 

bênTficio <ln nc-.rir.
Selika Costa-, ha bojo espcctaeulo no Royal
Cine, constando do draina O segredo do me-
dieo, c da comedia., As almas ao outro mundo.

A RÉDEA Soi7pÃT'CC~Qí\í: formidáveis
enchentes apanhou liontcm o Pavilhão Inter-
nacional!

(.) Rio dc Janeiro, foi todo para á avonida.
e pretendeu entrar 110 Pavilhão, mas apezar
da vijs idão daquoSc recinto, mão íoi possivel
áccómniodaí-o. Foi assim toda a semana pas-
¦sada-, assim aconíceerá esla c eniquanto a
.população não satisfizer o natural desejo dc
ver u -mais hilariante dtvs revistaü, que se
têm representado nesta capita), A' Rédea
Solta!, não stiirá do ptilco daquelle (he-.iCro.

Ií, como são lindos os niimcroii de musica,
canadas por Elvira dc Jesus e Virgínia Aço!

PAI.ACE TIIE.tPRE — O espcctaeulo de
hoje 110 Palace Thcativ, t «11 beiicticio da
artista Floroncc Rime, tomando parte nellc a
aetriz nacional Maria Granada.

Po'10 annuncio publicado na secção compe-
teme, verá o ileitor coda o magnificência do
prògramnia. 
"THEATRO 

S. PEDRO — Vcrdi, figura
mais unia vez, hoje, no cartaz do S. Pedro.

A companhia lyrica ali .ae--.ii.ilinenie oama-
rá no espcctaeulo desta noite a opera Ernani,
desse celebre nucsiro.

FAMÍLIA 5!L/ZÜ7fÃ'TO~^"Na secção dos
iiiinuu-cio-s tliot.-ties do Correio da Manhã, esta
om loiras a notificação 110 publico, de que
hoje são iiTevog.rvoliv.ento as ultimas da í'(i-
milia Sarmento. Logo, quem não viu a cn-
g-raçiid..! prole uiacalietisc, vá hoje ao S. José.
Não se arrependerá: uma banrigada de riso
pelo menos apanhará peia certa.

Amanhã mais novidade para os habitues
do popiüarissinio thcairo do Rocio: entra a
Galinha branca, eni que Pcpa Delgado tem
um bom papel. Alfredo Silva, eslá sempre
nu scena e, -portanto, é íuu fcntole dc k:n'cii-
lh.i-dus. 

' 
___„____mCOMPANHIA 

JUVENIL — Continua Ira-
balliando eni S. Paulo, co-n grande successo.
a companhia Juvenil de Operetas, dos irmãos
Uill.uiil.

Como se sabe, é essa companhia que vem
pa 11 j o rhcat.ro Ucorcio, a 15 de maio, es-
Ircaildo com a, opereta Amores de príncipe,
uma. (las mais difficcis do moderno repertório
c a mais mimosa dc todas.

O publico já começou a interessar-se pela
companhia juvenil e já uo Receio começa a
haver podidos para marcação do logares.

ni.yet. do Sutil Derby-Clitt
Junioí, 51 hi.os 1"

Ben, Gérniãti, 53 l-rilus  2
Senador, /iilazar, 53 kilos. ....... 3'
Bitroinetro.D.Viiz, 53 kilos. ,,...- -.¦ 4J
Plirynéa, C. Tavares, 55 kilos. ..... 5a

Tempo, ioíi 3j5.
Ratcios: em i", sojooo; dupl: (33), iSçaòõ.i
Movimento dò pareô, 17 :j35?ooo.
Após alguiiias pari das laisas, a verdndcirít'

foi larsada cm optima oceasuo.
Ben, pulando na ponta, encarregou-se da.

puxar a ficha, oerseifunio por Seiiadòr, que
era seguido por Jockey-Club e demais..

Na-altura dos 1.000 metros Pltrynéa c.rpe-
rimenlou o galopo c, após ofíerecer unia pe-
qu.11.1 luta a Jockey-Club, ficou-se.

Nos 2,000 metros, Jookey-ClulJ, lindamente
cirri.lo, passou Pura 2" e foi em perseguição'
de ilon, por quem passou na seita da milha,
para vencer rom sobras.

Senador livrou o distanciado por pescoço,
e os outros aiiiiia esiao chegando

300 metros
til

annos,
Sotte, !

D. Vaz,
. . * i«

1 »: :c . 3
. . r 3"

- . . . 4*¦ges Angus-

esftt-
Sinart,

t

i*

3o
4'

õ T)erhuQÍuh realizou honiem a
sua segunda corrida

5" parco — "Velocidade" — 1
— t \.](}0$ v 2Í0$0Ò0.

rOMPKA. alazão, 3
ITraiiça, por P.i-.lc c I.a
ila ooiuiel.i.ia (niasivtiaM,
Si kilos

Smart, D. Dia* 53 kilos ....
Silencio, 1). Ferreira, 53 kilos .
Blcriot, Olmos, £4 kiios ....

Não cor.eram: Audacioso, Geo
tus, Lnivaíiére e Iludsòn Lowe,

Tempo, 98 j|s".
Raii-ios: em i", 6,i?rioo; dupla (23). 91ÍS00
MoviiiveiKo do parco, 14 :o8;?noo
Da.u.i. a p.Trtivla em optima oceasião,

ziott mi ponta Poüipéa, «eguMa
Ulérlot e Silencio.

Na curva da Estrada de Ferro todos cm-
p.-.rilli..ram, rcSulnútlo Silencio desgaraf
ninito.

Smart, forçando, foi cecupa-r o segundo
po3.o perseguindo Pompúa, chegando .t do*
uiiii-ilti na eiiira.la di recta.

Ahi, %)t Vaz que uai» nucria pcvdcr o abii-
sando da ruindade do pi'..10 de Smarl, uppli-
coil-lbe uiu pequeno pa'lido, conseguindo ven-
cer o jiiireo por pescoço.

Silencio, que revelou-se ttm grande manlio-
so, foi .-," e Ui-ériol, que ícz liir..la checada,
um boi it 1°,

6" paireo — "Itüunaraty" — 1..700 mclros.'
—2 1000$ c 40u$ono.

iVOLlTTCOSV cas'ianlto, 5 \
annos, Ií. A g.uíiiM, por Caie-
pino c VcíiupLTS, do stud Hiiiie
íi Roxo, D. Ferreira. Si kilos

Nobel, L. Júnior, 55 kiloj ...... i.
Z;elio, Zalaziii-, 54 kilos ...,-.,. 1
Drio-ia, L.ip.T-a, 47 kilos . . . -r -.- ¦»¦ .-

Tempo, íoK 3I5".
Ra-leios: em i", 1RS1100; dupla- (14), 20$J<50..
Movimento do parco, 2i:3--5$ooo.
Após optítna saida, pulou ua ponta Nohel,

por quein Voliiiítiiosa passou logo, bem assim
Briosa.

Apezar de íer n primeira vez que montava
a íi.ha de C.ilcpino, o hábil Doiniiigtiinhos.
n despeito da atropiíaÃi que lho fez Hriosa,
vaí-endo-sc dos seus 47 kilos, não dcs',\TCOU
mais do 11111 corpo,

Na rcet-a do rio, Nobel passou por Briosa
e iwacon Voluptuosa.

lJo.i.;tIo de imiiia calma, Doniingftinlios con-
seriou o mesmo galope até virar a recta fi-
nal, quando largou tudo para vencer por um
corpo e meio.

Zailig, que correu bem até ao ít.v.nr.-aty,
foi 3"-a dois corpos, clicganítdo Brios.-, em ui-
tisno.

7" parco — "Seis de Março" — 1.300 me-
tros —• 1:400$ e sSoJono. '

YAYA' /-astaiiho, ,1 annos. R. |,Grando do Sul, por Õdcr e Ugtia
'dc meio wi-nguc; ilo sr. Juiio
Barreiros, TorioroMi. 50 kilos «• 1"

Arisíoliiío, D. Ferreira, 52 üllos .... 2'
Tiiyiny, Gcr-man, 51 kilos ...«¦•.- .1 3"'Phe.i-.iiomclro, D. Vaz, sz leitos . * >• . r vi"
Aurora, C. Ferreira. 50 kilos . t . •¦ .5°

Tempo, 1112 4J5".
Ratcios:-cm 1", 47$3oo;dnpla (12), ioi$ioo,
-Movi-.iiciilo do parco, u:(Í3i$ooo.
Após unia pequena demolia motivada pelas

d-insas da irrequieta Yayá, foi dada a parti-
da eu: oplima oceasião.

•A,-is'.olino partiu na fren-r, mas Yayá, des-
envolvendo mu acelerado traio, fior elle pas-
sou para galopar á vontiidc e vencer fácil-
menic.

Ariitoliito, que não se moS-fron nio couif-
d;2 coòuo r.a temporada fvissoda, sustentou o
2" logar solire Tuyuty, que apez^ir dc mal
corrida-, ainda chegou cm rctmW 3°.

Os outros vieram mnl collocndos.
DIVERSAS — O Ui-rby-Üub aproveitando

o dia feriado de 3 de maio. resolveu renlbr.í-
unia corrida- cxtrnorilina- ta. «ondo por bàtf
o Grande Prêmio Descoberta do Brasil, pata-
animaes dc qualquer pai/, e dc liandieap,
cm o p ci.no <\c 3:000$ o 6oi>$ooo.

A iuscripção phna esse ceri.inx-n cnccrrahi-
se depois de seii-itilifi. ás 4 ila lioras da tarde,,
estando o respectivo projecto affixado na
eecrclociii de?:ív ás 11 horas da nvaivliã,

liiiccrram-se hoie, íls 4 lioras di
i.nr.lc. ms inscripeões conipIcnietWircs da cor-
ri-la quo o voterono Jqelroy-Cúb realiza do-
mingo próximo, c da íinal fa/ ]var;e o Grande
Pr.-niira Prefeitura Municipal c a 20" exposi-
ç5o dc wiiuiacs dc dois -.-.-niios.

—-—- Passou homem pelo doloroso transi*
do poder a sua extremosa progcnliora, qtit

principal prova

quando •te rc

Ao ,.:
; do .,
imi-lhe

i prfistaçCfis todos podcni mobilini'
suas casa»; rua ila Âlfítiidoga, III-

FERNANDO DK LÀGtvRDA
RUA DA CARIOCA, 4a, sol).

Tratamento do todas as doenças pelo
iiaKnetlsmo.

Consulta jteral «las S As 10 da manha
particular dus 4 ás 6 da tarde.

CAIU DO ANDAIME

ilo bapateiro e foi esperar ImMco.
grcssnva d.i theatro.

-iir Uroco pela praça ila Kepub ica, dcfróii-
:iriel do Corpo '!e P.ohibcÍros( Severo >o-
1 frente e v>--sc 11 dirigir-lhe insu'tcis, es-

peraudo iiaturalmvnte por uma energica r'ípo^.;i
,1c llioco pii.11 ciiiáo íeril-o com a faca coni (i.,,
te achava armado.

Ili-neo, porém, liilinn, esperava nue tudo f,,-.i-=--
1111 rada, quando recebeu uma ti emenda bofetada
dc Severo.

Deante da ü;;ç;re;íno inophiaua não teve ede rc-
me.lib siiiín atracar-se eom o seu dt-saffccto.

tinfraiiim assim os dois a lutar, quando foram
vistos peta cabo dc eiil'uadr.1 11. 19 do 5° esqui.
ili.ío ,1o ." regliittiilo -I.i llrigadá Policial, qne n-
1,-vuu á presença do coiiimlssario dt dia ao i--°
districto; .,., .

Üs conttndprei foram rco.hiilos ao xailrez.

C^S^fAEHr05p^SE^^
bravidiido sein serem precisas certidões.da
ed-ide por preço'-ihoiJIoo. Ksc iptorio Pra-

çaTirãdenUs n.73. Das li as 4 libras do
tarde.

O ministro da Fazenda exonerou, a pc-
<lido Aristides Cândido -lc Góes, dò io?.ar
,i.'. escrivão (la ColIeotoTia das Rondas Ke-
deraes nu I.as^s, Uitaido dc Santa Çátha-
;ina..

\\jtdS-Hi /Sr*fliwrS^ipám*> _

ITHERE OA
P ãperátio Manoel I

Mlhavi hontem 1,11 um
rua íioncalv- s \)\;\$ c:
P-incs ,)o con'...

-1! Assístcheiá ir.cdV. i
rf" L*rave á S.inra Cara.

IClillJj--.il

c i-.-o reco.i

P rocisa-so vender niovcis a pi
çõesjruu daAifamloga, IIi.

laüciaáe

Pnsta denilfrieia oüVírennda, clareia os
1 delitos, fórtiílòa as gôngivhs e perfumo o
- j- ,1 si 

' 
Ir.ínua-i ei. ie (lent-iiH toisi indo a

|::dèinadiirn forteo vt.ir.irnsa.
I A' vcmla em tmlus us lioa-i pot-riima-
I rins e plmi-iiiauins. - •.'abrloaan for

«. RUA1.UI3DECAMÔ23 8

Deposit.i— »UOG.vni,\ Ronmiiif.KS -

iviiit Ooncnlves Oias '¦>

Iliiruci A L'.
Era Paulo

Cadeiras 
austríacas c moveis

taçòes; rua da Alfândega, 1
a pres-
11.

Começo de incêndio em
um armazém em

Villa Izabel
No armazém de seccos e molhados, existente á

rua Jorge Kúdge n. «4. de propriedade do sr. João
da Kociei Martins, iiiaiiifestou-sc hontem, a noil .
mn principio de incêndio devido ao descuido de
unia filha tlaiiu.'!'^ negociante que deixou ucc.üo
um pho^phoro sobre um amontoado dc saccos,

Ò fogo fei exiincto, a tempo, pelas pessoas da
casa lendo acendido ao local os bombeiros da ss-
tação Noroeste, que não tiveram necessidade d<
funccioiiar.  .

No lo-.a! esteve o delegado do if." districto po.
lieial c outros a-.ixdiartrs daqneÜa delegacia.

cru«". ciifoiniidailf.
iiiiado jockiy Pal/o

Xa-vie-.*, sRÍndOi
3 horas da"

I,

su-cinubiu após gravo
d. Ctotilde ZabaCu, o
Zubnla.

O chíerrainenllo d,i fa-Heelila ierá logar hoje-
no cemitério dc K. Prwuci
«Ia rua Dr. Gnrnier n, 5í,
tardo.

Ao lialiil prr.fisisioii.il apresentamos :.s nos-
sas ooiiilokncinls. ,

—_— ]>'oí o sceir.níc os rcw.ill!p,i.iOS dos dí-
verços bolos o "líol-iincs".

Xa casa do popular Mario venceu o Bolo
Ideal, com 16 portos -o .-.oS$, o n. íC. 'Km
2o locar e.-npa-'aMiii com i.| pontos o 2Í$ooo
a c:'.i' mn, os ns. 52 c (>.]; fíólo Sporhnan*
íièncc.lo- com 16 pontos e 2\.\-,q%:.,o, o nu-
nrero 781 (Ro''umn-»i.'o'l : 2" Jogar cmpaiados
com 15 pomos o 74$300, os ns. 270, 432, 445,
561, 566, K.í... 1.588 e 1.818; proniín Maestro,
nos -ns. 1.781, coni ioo$, « 1,780 e H7S2,
com 50$ a cafcln um.

O Bclling «leu o 11. 331 com ijí.ioo.
A cursa Laibancn tnensou o seguinte

resultado:
V.e ines, vencedores, nn i* sorií, o n. 342!,

com .((í^/oo, o nu :-° o v. 'íí. cmn 232$ooo.
O liúl.i spori^nòm foi vencido pelos ns. 1.396

e 1.996, com 17 pontos, a qtrom coube o pr«-
mio do 83,)$.ioo, calieiidò o p ."nio Consolação
nos 11a. 302 c. 1.302. com 755.''a(bi nm-

A conhecida Casa Cauimo-lla-s ac-
cuíott o sígiiinte: .

Bcllings: 1* sorie. o n. 33, com 25$,)òo e
a* serie o n. 3-ti, com eoSiioo. Balo Sporliyo,
vencedores com in pmrHis os <nR. 526 (PcMt-
fure), C.10 (Dr. X. A.) c 739 (Baumont),
com 36-'$ a- rada 11111.

O prêmio Consolação «fe 25$ a cada uni, foi
ganho com 14 pontos pelos ns. 60, 323, i;C,
363. 468, 5R8. QSS e 1.024.

A .linda clioi'clili-iio «ni»" vinha sendo .lispu-
lado p<''.vs turmas Ma.rmciü c C. !)., coube
nquelle que fez 10 pontos.

O prêmio pa~a a corrida dc liontcm e que
é um Jiii-lo annrf, vae ser dtsptAiido na pro-
xiina. corrida, cujas M^a-s publicaremos,

I. Conder, vencedor do pareô Cosmos. II. Pompéa,-vencedora do pareô Velocidade.
III. "Voluptuosa, vencedora do parco Itámaraty. IV. Jocltey, vencedor do pareô fè de
agosto, o qual pela prlmulra vez correu uo JDerby.

Dyspepsias e Fiixaquocaa
IMPORTANTE DOCUMKNTO

Pro/. Jr. Aloysio dc Castro
Tenho freqüentemente receitado, em mi-

nha clinica, sobretudo nas ccplialcas dc ori-
gem ír.-.s;.rica, a Antiutigranina Jalles, de cujo
emprego sempre observo excedente resultado,

Rio, tii de novembro de 1911. — Alqysiò de
Castro.

isitem o rico sorlimento de mo
eis da rua da Alfândega, lll.

WÊlM SUISSOS
era v
Verd;
lare,
i- F.

i. Vi
Mkcí

Sen.

r.i.-i ?M
Kua da A-isoiiiblóa 11. 5;: ¦^^ía

(SRAMOPHOXES
Vendas a prestações sem

angiiiento nos preços
Cíttiilunns e bnleâol

1- I ! il MlKI' .<: C.
cqxsTiíi ivãü, se
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WÊÈ BiaVlDROS

^*^SÍÍ Evnwwtu Sutiã»

MffM BRONCHITK
^í<.*i;iT^a K')ui|nidftíi, h«-

§ifèft$í^3 rtimo, eoqtioluehs,
^^mÍ>» euloos almonar.

^%^P Orattde t«nlt»,'

li., visitas. ;i pres-

O lindo dia qu; hontem fez, não podia
deixar do levar ao elegante hippodromo do
Itaniaraty, como provimos, uma grande parte
da nossa população, que cada vez mais está
>e. interessando polo turf.

As archibancadas, repletas dc senhoras e
senhorios, davam um 

"cunho 
alacre á festa,

que correu ás mil maravilhas.
Quanto ao lado sportivo, excepção feita

da carrdra da égua Indiana, que foi muito
coiiuncntada, correu tudo na melhor fôrma.

Dois jockeys, e dos bons que temos, não
tomaram parte activa nas carreiras. Koram
elles Marcellino do Macedo, que está ligeira-
n-ente doente, c Pablo Zabala, que passou
[itlo doloroso transe de perder a sua extre-
mecidá progchitora, noticia essa que lhe foi
iiansiuiitida quando já estava na raia, mon-
.ando a potranca Suzette, que elle aliás ainda
dirigiu.

A Domingos Ferreira coube dirigir a égua
Voluptuosa, que cllc montou pela primeira

ez, fazendo uma corrida mais que oxtraor-
linaria.

Outra victoria a salientar foi a do cavallo
Condor, que. levando 58 kik-s. venceu, do pon-

.1 a ponia, aliás, segundo estamos informados,
Vm cont ra o gosto dos donos do stud a que
pertence,

Para terminar, temes a silentar a bella per-
ii-rnence do cavallo Jòckcy-Club que, após
correr trcs annos no prado do Itaniar.uy.
obteve hontem a stu primeira victoria, aliás
em bcllissimas fôrmas,

Um abuso, que mi.ito prejudica aos pholo-
jráphos que tèr.i que fazer os seus trabalhos,

é a invasão dn raia, logo que termina o
¦areo.

Para o caso chamamos ;

Salas 
de jantar i

, ta.;õc-s; ruu ria Alfiodega, IIíi"

tona do ucri.y- pi
c-, que só prejudi

Ü arrendatário
:c;o, foi do e.\tr:n-,5 gentileza para com os

h h.-.\e

a. atteilção da dire-
cesse de voz o abn-

phoTÒgrapliias.

ebronitas sportivos, proporcionando-lhes uni
lindo almoço.

O movimento da casa da poule foi bastante
regular, atiingindo á somma de 96:38i$ooo .

Eis, em geral, o resultado das diversas car-
reiras:

i" parco — "Derby-Club" — 1.C09 me-
tros — 1:4oo$ e 280Ç1000.

ASTRO, zaino, 3 annos. R.
G. do Sul. por Balt e Dalila, do
Stud Mourão, Cláudio Ferreira,
56 kil»s 1°

Vou Vèr, Zalazar, 34 kilos. ..... 2°
h.d:ana, Ramon, 53 kilos 3o
Thermometro, Ger.-nan 52 kilos. .... 40

Tempo, 108".
Ratcios: em i°, 13)800; dupla (14), I3$30o.
Movimento do parto, 6:ofi9?ooo.
Após duas tentativas falsas foi levantado o

apparolho dc saida.
Pulou na pontn Astro, seguido dc Vou-

Vêr, Indiana e Thermometro, nessa ordem,
quo não íoi alterada, até ao poste do ven-
cedor.

Na carreira ha a notar o estranho modo
de correr de Indiana que. ao que nos parece,
„ão fez empenho do tirar melhor collocacão,
2 ao ter o cavallo Thtrmomotro chegado ultra
distanciado, apezar aos ingentes esforços do

-•u jockey.
2o pareô — "Extra" — i.oco metros —

t :^oo$ c J^oíooo.
BRAZAO, castanho. 2 annos,

Inglaterra, por Saint Serf e
Royal Appiausc, do Stud Albano
de Oliveira, D, Sr.aroz, 52 kilos i°

Suzette, P. Zaba'a, ;o kilos 2"
Crosus. D. Vaz, 51 kilos 3"
Simoiiiani. Torierolli; 51 kilos. ..... 4°

Tempo. 6.i".
Ratcios: ein t". 21$; dupla O2), i2$2oo.
Movimento do parco. 8:5j!ííooo.
Após uma optima saida, pulou na ponta

Suzette, seguida de Brazão, Crcsus 'e Si-
noniain.

Na altura dos 2.000 metros, Brazão, que
atropelava muito de perto a filha de Le Sa-
maritain, passou por cila para chegar ao ven-
cedor folgado, com um corpo e meio de van-
liigcm.

Zabala, que parecia atordoado com tuna
péssima noticia que lhe deram (sem medir
as conseqüências), trouxe a sua pilotada até
ao vencedor, acompanhando Brazão. mais pelo
itistincfo, o que não era para menos.

3o parco — "Cosmos" — 1.500 metros —
1:50o? e 3005000.

CONDOR, castanho, 3 annos,
Inglaterra, por Flor di Cuba e
Prow Peggy, do stud Dtmocra-
ta, D. Soares, 5S kilos 1°

Fauna. D. Ferreira, 56 kilos 2°
Good Morning, D. Diaz, 54 kilos. . . . 30
Phariseu. J. Coutinho, 54 kilos. .... 4"

Não correu Olivetti; e Pallas.
Tempo, 97 1I5".
Ratcios: cm i°, 275900; dupla (24), i5$6oo.
Movimento do parco, 15:5083000.
Após optima partida, tomou a ponta Cou-

dor, fortemente atropelado por Fauna, que
era seguida dc Good Moining c Phariseu.

Resistindo aos 58 kilos, Condor, atacado
varias vezes pela Fauna não cedia o ter-
reno,

Fniqtianto isso se passava na frente, Good
Morning (que era digno de melhor jockey),
lutava desesperadamente com Phariseu.

Iniciada a recta final, Condor, destacou-sc
e. com surpresa geral do sou entraineitr c
donos, venceu a carreira, em bellas fôrmas.

Fauna foi 2", a um corpo o Good Morning
o 3°, chegando Phariseu na sombra.

4° piroo — "2 de agosto" — 1.C30 metros
1:4005 e 28o$ooo.

JOCKEY-CI.UB, castanho, 7 an-
nos, Frane-i, por Erix e Tour-

¦• "-./Jr?'

.--'-í:á - •'..,-.¦..¦.. .

f»
O ASSALTO A CIIANTIIJ.Y,

A policia de Paris
descobre o paradeiro

de Bonnot e seus
complices

¦Paris, 28 — (Havas) — Tendo as auto-
ridades lido noticia <le qne em nina casa
isolada dos arredores de Choisy.-le-Roi, a
onze kilometros dcsla capital, sc encontra-
".am -refugiados vários malfeitores, entre
tlles o bandido Bonnot c os auloniòbilislas
c cúmplices do intentado e roubo sofírido
pelo caixa da Sijcicté Géncrale, na rua Or-
dener, íoi resolvido um cerco á referida
casa.

Com esse intuito, hontem, á noite, uma
força e vários agentes seguiram para aqucl-
la localidade c puzeram cerco ao antro Jos
malfeitores, «ític receberam a -policia a tiros,
dc revólver.

Travoii-se então cerrado tiroteio, que Ju-
rou ato á manhã dc hoje, sem que us bar.-
(lidos esmorecessem.

Ante essa resistência, a policia resolveu
dynaniitar a casa, o que foi feilo, o uelia
penetrando os agentes, encontraram o -ban-
dido Bóíinòt gravemente ferido c morto o
indivíduo de itomc Dubois, proprietário ds^
casa. Os outros malfeitores suicidaram-se,
segütido parece.

Momentos depois de aprisionado, .Bormot
faüeçeu, em conseqüência dos feriiiicntoa
recebido1' 1
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9 •Noticias de Minas* •
Causou uma extraordinária e magnífica ventura Costa; recabedor, Antônio R. Rb-

)-.iprcssão a todos que assistiram, a confe-
fencia do Mlustrc scientista dr. Carlos Cha-
ígas, feita, perante os congressistas aqui re-
Itnidos, para os trabalhos do 7° Congresso
ÍMedico. A «descripção da horrível miséria
que vac pelos nossos sertões e a exposição
tias causas desta miséria tiveram um grande

' interesse, o dr. Carlos Chagas em linguagem
accossivcl aos leigos expoz todas as funestas

|t ons .(-jut_i-cias do barbeiro, mostrando na
j.la quadros fieis dos doentes, com cuja ob-
fervaçâo s. s. com tanto su«cce»to oara a
1 iencia, determinou a nova moléstia.

Os drs. Eiitani Pinto e _a«ul Leite,ambas
imeiribro» do 7" Congresso Medico Brasilei-
>-o, o primeiro, chefe tio servro da ins-pe-
cção do leite municipal, e o segundo, «director

)!e -uma importante empresa de lac-tictnios.
f.o sentido de bem aproveitada tornar a sua
«viagem; vio inspeccionar as diversas esta-

ções de deposito de lett-e, afim de ver as
muitas installações cm Sitio, Pàlmyra, Juiz
\k Póra, J.<*.o Ayres, «Dias Tavares c outras
cidades.

O dr. Ei-nani Pinto cotífercncioii também
com o presidente do Estado no sentido de
Jtcr iniciada uma acção conjunta entre o go-
tento estadual c a Prefeitura do Rio, afim
«}!e sor combatida «a falsificação da mantei-
fea para os estados do norte.

Tacs providencias são desde muito rec'a-
jhiadas c attendem aos interesses totaes do
(listado. * * *

'Xo «lia 23 tio mez passado alguns viajantes
)h «no.tiirno mineiro viram o trem parar em
Juir. tle Fora. Olharam ar. horas e tivera,-11
tmia grande surpresa: era a bota exacta «do
(lorario, Desceram satisfeitos c, embora fos-
pc tarde, não resistiram c tclograpltaram ao
flr. Frontin o seguinte:

''Viajantes a«gradecem e felicitam v e**.«por
der p irem chegado «pela primeira vez no ho-
fario, este anuo."

O telegramma foi com resposta paga e o
fdirç-otor da «Central, muito sisudo, respon
¦deu:

"Obrigado meu povo."
1

IBELLO-IIORIZONYã

'Conforme estava annutroiádo, -reimirant-íe
lio Th ca to. Municipal, em assemblea geral,
ns membros da Sociedade iVuxiliadora Fttti
jcioiiarios Públicos desta capxal, procedendo
i. eleição da nova directoria, que ficou assim
constituída: presidente desembargador Au-
Ireliano Magalhães; vice-presidente, coron.i
«Affonso Moreira da Silva; t° secretario,
professor Egydio Soarei; 2° secretario, ma-
Ijüi- Celso Werneck*; ithcsotireiro, dr. Bo-i-

mão.
O conselho fiscal ficou composto pelos

srs: desembargador Arfhirr Ribeiro de 011-
veira, dr. Gabriel de Oliveira e desembar.ga-
dor Antônio «Luiz Ferreira Tinóco.

*¦*•'»

Os professores que obtiveram, este anno,
prêmios de vinda a esta Capital estiveram
todos encorporados iu Secretaria du Iu-
terior, onde foram aa*ra«d*cer e cumprimen-
taro sr. dr. Delfim Moreira.

Falou cm nome dos. professores o sr.
Fausto Gonzaga, director do Grupo Escolar
de Alem-Parahyba, respondendo, depois, o
sr. secretario do Interior.

Em seguida dirigiram-se ao gabintte do
dr. Valladares Ribeiro, director da mesma
Secretaria, exprimindo-lhe o professor Jos.'-
Soares das Neves, de Viçosa, os «entimen-
tos de symparbia que lhe tributam os mem-
tiros do magistério primário, agradecendo
n dircotor da 1-nstrucção.

* *
Foi fundado um centro dos academi-

cos da Escola Livre dc Engenharia desta
Capital.

Foi eleita a directoria seguinte: presiden-te, José Joaquim Ferreira Rabello, vice-
presidente, losé Gonçalves de Souza Júnior1° secretario Henrique Renault Júnior; 2°
secretario, Godafredo Prates; t" orador,
Roberto Vasconccl-los; 2° orador Ramiro
JBaiptista Ferreira; thesourrtiro, Carvalho
Dr-nmmond; para a conimissão de poderes;òs srs. Epitacio Ferreira de Carvalho, Fran-
cisco d'Avi!a Goulart, Mario da Costa Gui-
marães, Aristóteles Juvenal de Faria Alviin
e Armando de Araujo.

O Centro' será installàdo solcnnemente
no dia 21 de maio, data da fundação da Es-
cola.

* *
De accordo com o prefeito da Capital

pretendem arrendatários do Theatro Muni-
cipal fazer levar em espectaculo de gala, no
dia do encerramento do Congresso Medico
a oeça 'histórica em 3 actos—O governador
das esmeraldas, da lavra fecunda do illtts-tre
poeta e dramaturgo, dr. Carlos Góes.

\'ão regateamos os nossos applausos an^
•mpresarios da nossa principal casa de di-
versões, pela feliz iniciativa que tomaram
liòthbros.

Numa época cm qne a despeito de todos
os esforços, tem fracassado, lameritavelmeii-
te, a tentativa de reerguer o theatro nacin-
nal, merece os mais calorosos enconomi-'-

1 empresa que trouxe á cidade a coropa-
nhia Pato Muniz.

O governador das esmeraldas i- uma proa
eminentemente brasileira, pelo assumpto que
desenvolve, e «particularmente mineira, peio
meio em qtte se desenrola a acção.

Escreveu-a o seu autor, aproveitando o
ci .sódio «culminarjte «da e«?opéa sertanisltá
Ios bandeirantes.

K' a dolorosa peregrinação de Fcrn5o
Dias Paes Leme, o "caçador de esmeraldas"
mie, cm tres actos de grande movimentação.
Carlos Gó^s sytlthctizòu, guardando a ver-
dade «histórica, tanto quanto possível, seii
prcjitizo da tltcatralidade de ífeu trabalho
Crimo a perfeita montagem da peça requer

-cenários e guarda roupa a caracter, é .lc
esperar que os poderes públicos auxiliem ns

subir £ scena sem a menor modificação dos
originaes, levada pela companhia Paio Mu-
niz, que é capaz de lhe dar satisfatório des-
empenho, com os bons elementos de que
actualmente dispõe,

SAO JOÃO D'EL-REY

E' do "Repórter" o seguinte artigo, assi-
gnado pelo sr. Tancrwlo Braga:

Parece que aurgio para S. João d'El-Rey
uma era promettedora,

Foi assignado o projecto concedendo au
sr. Sadoc Ferreira de -Souza, illustre e con
ceitttado cavalheiro aqui residente, permis-
são para instaiilar nesta cidade e seu muni-
cipio, linhas de bondes electricos, Proseeuem
os serviços para o saneamento da cidade,
isto é, o augmento do abastecimento dágua
e melhoria da rede de exgotos. «Estão quasi
conoíuidas as obras do novo e grande Ho»-
pitai da Santa Casa de Misericórdia. E o
Hospital do Rosário, recentemente fundado,
continua a funecionar regularmente, em
franca prosperidade.

Proseguem também as obras da nova fa
brica de tecidos dos srs. coronel Oytnpio
Reis e major Affonso Dalle, parecendo que
dentro em breve começará a funecionar.

Stirgio O Dia para iliuminar os nossiv
cerobros, diário moderno, bem feito, sem
peias políticas, traçado por pennas de esr.ól

O commercio por sua vez deseuvolve-se
sensive.mente.

Como se vê melhoramentos tu'1-*-- de alra
monta que dispensam comutem., os.

Agora permittanii que se diga alguma eni-
sa sobre a Sociedade de Medicina e Cirurgia
desta cidade, tamlbein fundada ultimamente,
agremiação talhada para prestar exceHentes
serviços a S. João d'El-Rey, pois cila ,-e
propõe cuidar daqirillò que temos de mais
precioso. — a saude . Estudará todas as
questões concernentes á hygiene desta cidade
c ctrcumvizinhançás; cooperará para o adi-
antamento das sciencias medico—cirúrgicas
e ãocessorias, por meio de boletins, revistas,
etc; realizará «para instrucção popular, con
fereticias -publicas, que versem sobre qttes- i
iõcs de pathologia c liygirnc individual e
^ocial; dofenderá os interesses das classes j
pertencentes ã Sociedade. Eis, cm poucas p.

lavras, o seu «bello programma, que á*risca
vem cumprindo.

» » *
Ha dias, Sérgio, assíduo e brilhante co.-

laiiot-.tdor do O Dia, na adorável secção Sn
iiidos, com a sua voz autorizada, pediu ao
governo esíadual que lançasse as suas v-'s-
tas para a epidemia de febre lyphica -iu^.
lia alguns annos, vem grassando na zona de
Oeste de Minas.

Sérgio, compctcniissimo no assumpto, .Ie-
pois de sensatas considerações sobre o ter-
rivel mal, pediu ao governo 

"que, quanro
antes, comntissionasse alguns profissionais
competentes, para percorrerem as loca!idaJ«"s
assoladas pela epidemia, aifim de prestarem
cuiiladus aos doentes c, sobretudo porem
em pratica os meios 'cadentes á exti-necã-
desses focos epidêmicos, que a tantos larei
vio acarretando a viuvez c a orphaiidade.-"

Ahi está, «pois, um bom/ serviço que a
Sociedade de Medicina e Cirurgia desta ri
dade po lerá prcs'ar á saude do povo da
zona d'Oeste, solicitando insistentemente J;
Dircctoria de Hygiene do Estado, as justas

ci-is reclama'«as do¦tmre-iartns. de mnHn que possa a m
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.riri. nue e

também ttm dos illttstres membros dessa ftt-
turosa sociedade.

Manda quem pôde: Sérgio pediu,—Ser-
gio não pôde deixar de ser atendido.

A Câmara Municipal desta cidade as-
signou, ha dias, tun projecto concedendo
permissão ao illustre sr. Sadoc Ferreira de
3òuza «para asseutat uttu linha de bouiic.
electricos em S. João e seu município.

Em breve, teremos as nossas ruas corta-
das pelos elegantes comboios, agitando anos
sa popuíaçào com o baruilto alegre de sua
campanhia.

Os bondes virão contribuir «considerável
mente para o levantamento desta bella e
legendária «terra, desenvolvendo seu commer-
cio, favorecendo o meio de transporte de
cargas, etc.

E não è só sob o ponto de vista commer-
rial que 05 bondes têm utilidade para Sio
João d'EHRcy trazem muita commodidadv
para seus habitantes e favorecem a moradia
aos pitorescos «bairros afastados do centro
da cidade, onde se goza de um ar muito
mais «puro c cm que se logram bellos pano-
ramas, 'havendo ainda a vantagem de serem
ali^as casas mais baratas.

&' de se esperar rápido andamento na
contrucção deste serviço, tale o espirito cm-
prehendedor do sr. Sadoc

CIDADE DO PARA

N.sta cidade acaba de ser installada a
Companhia Pará Industrial, para a creação
de mais uma fabrica de tecidos finos. O ca-
pitai para essa iniciativa é de 200:000$ sen-
do principaes accionistas e incorporadores
da nova empresa os srs. coronel Torquato
Alves de Almeida, 'João Alves Ferreira da
Silva, Julio José de Mello Sobrinho e Joa-
i|ttim Xavier Villaça.

Para a installação dessa fabrica será con-
struido um grande e solido edificio no largo
etn que fica a nova estação do Pará junto
á fabrPica de morim ali existente. '

Os machinismos do -novo estabelecimento
industrial serão muito aperfeiçoados c mo-
vidos a olectricidade.

lEm assemblea geral dos accionistas :1a
Companhia Pará tndltstriail foi elteta a se-
guiiue directoria- Francisco Torquato d.
Almeida. dirccfortprPosidente, João MVes
Ferreira da Silva, director-gerente; Joaquim
Xavier Villaça, director-secretario.

AYURUOÇA
Pessoa que nos merece todo o conceito, in-

forma-nos o seguinte:
No dia 20 do «corrente, o Sr. Major Ca-

niulino Villela Barbosa, meloso Procura-
dor da Cantara Municipal dessa cida
de, foi covardemente ággredido a ti-
ros de garrucha por Gabriel de Paula e Si*
va e seu filho José, recebendo deste ult-m.
uma bala que lhe fracturou uma costelh.

Essa brutal aggressão foi motivada pel-
facto dc ter o zelozo funecionario, no com
urimento do dever, taxado com o devido im
nosto uma pharmacja pertencente ao pra
ico Gabriel de Paula c Silva.

Estamos certos que o governo dç M;ria<
|lará as necessárias e urgentes providencias,
tfitn de que sejam severanifjve proccssadfi*

e nunidos os culpados c garantida a vida de
um funecionario, victima do cumprimento
f'ii dever.

Não façam experiências!
Sempre que tenham de tomar um tônico para

fortificar o organismo, comprem o único tônico re-
commendado, o único preferido, qu» não irrita o
estômago, pprqrçe não tem álcool, o poderoso xa«
rope

EO DR.
MASCARENHAS

Cada colher de sopa alimenta mais do quo um
bom bife.

Cada colher do sopa alimenta mais do qne três
OTOS.

Esto notável remédio todos os dias opera curas
maravilhosas 1 Não é uma panacóa, é um remédio de
valor incontestável, uiiir.-imente preparailo com
U'iy_ero-->lm*-iüiilO!« ile cal, ferro, so«ll<», p<>-
In-sio, iimiíne.. o, Extraclejile koln, pepsína e
aeiilo [>lios|i|ioi'lco, quo todos os dias é receitado
e indicado por grande maioria de i 1'1'ustres módicos.

O Xarope \'itatiionul »l« l>r. MàMcareulni- é
Tonloo dos nervos I Tonloo dos musoulos
Tonloo do oerobro I Tonloo üo coração

O Xarope Vitamonal cara doenças do estômago.' 
O Xarope Vitamonal cura neorasthecia.
O Xarope Vitamonal cura tuberculose.
O Xarope Vitamonal cura fraque/a geral.
O Xarope Vitamonal dá ás mãe., abundância de leite

e ás senhoras anêmicas cores rosadas e lindas.
Cura racional e melhodica da impotência som Irritar os

orgfius sextmea.
N_0 FAÇAM experiências! Se quarels g.isar siúde e ro-

hustecer-vus, tomae o poderoso tônico Viiamonal, notável re-
médio que é
A vida dos nervos

. A vida do coração
A vida dos músculos
A vida do cérebro

Vidro 5$0Q0
VENDA EM TOJDA A PARTE

AGENTES GEltAE**:

Pfl$.Rf_..CI:_ ÇJJRIO;»

lieB.CM
33, Rua da Carioca, 33

!erviyo especial para o "Correio da Manha"
Listion, o «Io abril.

NEGOCIAÇÕES PARA Vil
GR'ÀNDB EMPRÉSTIMO. OI'i-
NIC ES VARIAS

«farece «positivo que o governo
gociar um grande empru. .inio

Parla-"liaiz,
ficará

intenta ne-
reconhecido

I.l-Ios ttiiiigos do rcglhicn como abôòliitaaiciitc
inadiável ás nossas avariadas finanças.

Efi-.-clivatneiuc os jornaes de maior circula-.
ç"io estão iireparanilo u opinião publica para
mão receber esta no:icia de surprezai ádvo-
liando o principio do empréstimo como nm

íLoin pubücoi
Segundo o jonnal radical A Pátria, t

íi.cnt'0 será ouvido íi este respeito e c
longe dc ter razão para se assustar,
agradecido e contente".

Parece qne esta '|irojecta'Ja operação finan-
ceira será baseada s«»iire o resgate c arren-
(lamente dc toda a rede ferro-viaria, mas tt
verdade é (jue ninguém conhece as bases do
empréstimo, nem a seguram,-,-! que o gòverlio
(ciicionn apresentar aos novos credores Uo
«pai*.

A Capital publicava hontem o seguinte a
este respeito:"A noiii-ia dc que ia ser aprcsentacln ás
«¦•".rlcs a .proposta para itm grande enipr-.-stinto
uccordou ri curiosidade publica; e o mys.crio
que paira sobre as condições em ipie será
contra ido' mais acicatà esta justificadissima
cúriosidu<íe. Km nossa nlln finança nacional,
as opiniões quasi na genernliil.nlc são desacn-
tadoras. Em compensação, uni estabelecimento
estrangeiro adia que a operação c bencvola-
i::culf! acolhida nas praças estrangeiras.

Ü Ur.nco Lisboa & Açores ignor,! quaes pos-
saiu s;r as garantias offcrccidas prlo governo
e não pode mesnín fazer i.léa de quaes vilas
scjain. A finna Mota & C. diz que a coito-
caçüo Ac vnvprcstMiio tão importante nas nos-
t.-.s praças se torna impossivcl.

Claro t «pie nãu lhe passa «pela i«Jiía que
pudessem attui ser levantados os 50.000 con-
ios «:ii que se fala, mas mesmo uma pequena
«parte que seja não lhe parece que se encontre
om Portugal. A falta de numerário i_ grande,
Quando foi por oceasião ilo projectadò em-
présiinto para a cons.ntcção do caminho dc
íerro de Valle «lo Sado. viu-se beni que Por-
tttga^ não tem dinheiro disponível. Pois o cm-
préS-i-Uo de [pie se fala agora será iodo com
dinheiro estrangeiro. Os srs Silva Beirão
Pinto & C. manifestam opinião idêntica. A
íinn.i lturiiay &. C, diz que só um grande
syttíicato póJc tomar um empréstimo de tal
importância.

Kão é fácil obter 50.000 contos. Aléns di«=so,
a s.ia eollscacão não é garantida. Haja em
vista o que suecedeu ccn. o empréstimo da
Argentina, paiz de: finanças incmnparavelnicn.-
te mais auspiciosas que as nossas. O syntlicato
que o fez teve de ficar com a maior parle do
papel na carteiia.

«_ i,;i ics são as garantias offerccid.-.s? O
)-ci: !:-.«• nto <i.«s alfândegas só eni Segunda
1:;.-| aih-cá pôde ser onerado e ainda assim
coníva o prcceiiua-Jo no convênio com os por-
ladores da'divida conso'idada.

As colônias? .Mas de5S.-ts apenas S. Tliomé
tlá saldo; Moçambique equilibra o seu orca-
mento; Angula aceusa déficit, e Macau, si
lilgumas sobras tivesse, que não tem, seriam
absorvi.Ias por Timor.

Como garantir, pois, o cmpreitimo? Com
capitães portuguezes é que ellc não será feito
certa-meníe. A realizar-se, será com
ingiezes c francezes.

O CrcÜit Franco 1'ortugtiiez ach
ração «i viável e que Por ugal t
cjue garh.i.ir, nào só 50.000 coi
100.0000.

O que <i facto averi«_ua-lo «é que a fiíiauça

tudo i«. nao passa dc boaviana; ou si
tendenciosos,

O Inháiisigcnjc, do sr. Machado dos San-
tos, pergunta para que se appltcará o «produ-
eto do cttippestiino; frizándo que o dr. ller-
nariJitio Machado, num discurso que ha pouco
pronunciou cm Bcniftca, af firma que não «pre-
cisamos dc empréstimos.

Ivm stinima, todos andam ás apalpadcllas,
setu ninguém perceber as inteações do go-
verno a este respeito.

Comprehcndc se facilmente que o -minislro
das finanças não que. convproniettcr os ícus
co'Usas do ministério coai esta projectadn
operação.

0.000 cotv.os de réis ou quantia approxi

ni.ni<ia_u iiLíir sem iHuu o trancumèiito dc ma-
| tiicuia com que freqüentava aquclle estabeleci-

mento.
 V.m Inspecção de saude a que foram suh-

mfttiilos cm secção da junta medica do quartel
p ncral da gB inspecção, de 26 du corrente, o 1"
tenente Joaquim Miranda dc Ve«1a*co ç-z-' tenente
ílilefoiiso Kicárdo dc- Atháyde Vascoucellcs, foram
julgados promptos para o serviço do Kxercitò.

Tocaram liontem das 6 horas da tarde ás 9
. da noite, nas praça- Sele de Marco, Saenz l'«.-na.
j c no largo da Glória, trcB bandas tle musica, sendo
! dna<- dos rorpns da bfifyitUi estratégica e mna da

brlpada mixta, havendo bondes para a con du cção
] d* ¦; 1)2 lioras da lanl», nos í Rujntcs logarcsi rna
, Fígitcira dc Melloi esquina da avenida Pedro Ivo;

cstaçfiu iiiiiiiil da listrada dc feiro Central c na
praia Vermelha.

lU-unc-sc lioje, 20 do corrente, ..o meio-
I dia, na sala do serviço de justiça -$i 9a rec.ião, o
I conscllio «le guerra a que ro-p. i,le b ío il.iilu José
> Antônio líuys, do qual é presidente pj major Fran-
( cisco Uamo3 c juizes 1" tenente .lo.é de Alm ida
! l-'qrtunn, 2"' tenentes Manuel Véri*s[mo da Costa,
I -íaeliaria. dç Menezes Doria, Vrancíreo Lemos: e

Mariü José GiiuiIcj, to«los do 2" regimento dc in-

Álvaro da França Mascarenhas, por ter vindo da
ICüropã, t Joíio José Uittcncotirt Cala/ans, por le-
desembarcado do contra-torpcdciio "Piauliy".

litubarqtte — Üo capitão-tenente Alván
úa> Trança Mascarenlias, no couraçado "tí. Paulo*'.

Tabe !a de rêglÉtvo:
Dias: i, cruzador "Kio" G*.<nde do Sul"; 2, n.i

vío-escoja "Primeiro do Mr-ço"; 3, couraçado "Mi
nas Gera s"; j, cruzador "Ltalúa"; 5, nav o-eseo.i"Beiijamin ('onstarit''; 6, couraçado "S. Paulo";

J 7, ertt.ador-torpcdeiro "Tamoyo"; R, navio-esoo! 1
| "Taniamlnrc"; p, cruzador "TiradenUs"; 10, éru-

zadÒF "Uio Grande- do Sul"; ii, navioeseola "Pm
' meiro de Mnvço": ii', couraçado "Minas Gsfa»*.*.'-,
j 13, cruzador " llaliia"; 14, navio-escola " Benjatni."
! Conslant"; 15, couraçado'"S. Paulo".
j  Cariai patente- — Sio eliam.-idos a co -
[ par cer a cí.ta secção': capitão-tenente A fredo U'i

j.arbòsa; 1" tenente Ildcfwiso de Moura e Silva
2"' tenentes commÍr.;arioá I^rnesto Ferreira ítu
roso, Aristóteles Lui?. Mendes Wjllington de l.«
mus Villar c Luiz l'ranci<co da Silva, afim dc i.
ceberem sua-, cartas patentes.PiilVimeiito — Do . tenente r- formadn1 capitão*tencntc honorário. Anlonio Fernandes do
Santos, 110 dia i3 do corrente, .em sua íe.idencü

DEPOSITÁRIOS:

Granado à C.
Rua Primeiro

de Março

A EGREJA E APOSTUEADO
POSITIVISTA

inda a propósito das
senhoras chinezas

nesta capital.
 pesliganvrntos — Dos escreventes dc :•

classe Guilherme Stwilliãma c Manoel Rodrigues-d*
Albuquerque, respectivamente, da C» *ecção da S
periiuend ncia do Pessoa e do Comutando da Uc
íesa Movei do 1'orto do Uio de Janeiro.

fau teria,' Anianhn, ao. no mesmo local c liora, rnme-so o
I cons Uio a que responde o 1" sargento ãmanuense
I Joaquim Moreira Neves, rio qua! fazem parte os
I seguintes officiaes: major Jo_ l.olio Vianna. ca-
I pilão Julio GóriçaVes de Azevedo, i0' tenentea

. ., .1 Plüiarclio Soares Cainliv, João Ffiirc Juci, 2°' te-
tf.ada nao se encontram Factlnici.tc nas praça, , „ínt_ r,eAt0 jiasno de Barros c Clito Castorino
estranseiras á dispò-ic. «Ie mn páiz <|iic todos , de lai-iii. I lJIÍTr,.,.. „„,„,,.,salii-iil qtte luta coai difíiculcladcs para satts- Poi deslpundd para sen-ir como açeiitr I WUuaua 1 UbltiULU
fazer 05 seus conípróinissos. ! «Ia enfermaria «le Lavrinlias o aspirante a official' do ,.° tegim nto fie infanteriã Francisco de Paula

Liuíiaics. nue, i>or esse motivo, apresèntou-se liòn-
tem an quartel i-encral (Ia 9a região, prompto para
seguir a seu desuno.

Serviço para boje:
Superior de dia, capitão João Sollicr da Sil-

veira.
A linüa.la esti-at-pica (lá os officiaes para r;>ntla,

Si as ncgociãcõe- pendentes forem coroadas
bo:u exilo. «!• evidente «|ue o governo apre-

1 senia o projecto do empréstimo ao 1'arlaaien-
in. que ccrtaiueiitc o approvará; si. porém,
essas ncgoclaçfius fracassarem por qualquer
motivo, a imprensa governamental será a pri- :
meira a desmentir cilas noticias e tudo ficará j
na mesma.

lira isto que suecedia com os governos Uo j ueiiei-!
antigo 1'egimen c não parece que se tenha nm-
dade o systetna.

CONTUCTO RELIGIOSO.
GRA VES ACQSTECIMESTOS
UM CHAMUSCA

Na sexta-feira santa, occorrcrani acotr.cci-
nietiios de gravidade, em Chamusca, que cau-
saram profunda impressão uu Lisboa c no
U010 do paiz.

A população daquella villa pretendia rcali-
zar a chamada procissão dos fogachòs, pediu-
do a devida autorização ao administrador ilo
concelho, que foi concedida.

Passados dias. porem, como este facto d«çs-
agradasse .10 Centro republicano, o aduiinis-
trador retirou a licença.

Seriam íi horas da noite dc sexta-feira pas-
sadn o povo* peneirou na çgrcjá parochial c
po;: a procissão ua rvn.

Tudo seguiu na melhor ordem ata á -praça.
111,13 ali; de uma dns janeílas do Centro repu-
hlicatto foram arremessadas algumas hombas

- iros de revólver soliie as pessoas que i.iin
Incorporadas no corteja, òriginandri grande
tumulto, cornerias. etc, de ipie resultou dois
homens mortos e haver muitos feridos.

Segundo o.* republica tios locaes, muitos dos
indivíduos que iam incorporados ua procissão,
ao approxíntar-sc do Centro republicano, pri-
lavam: Abaixo a canalha, abaixo os sapatei-
ros, morram 03 republicanos c viva o Nosso
Pae. etc.

Dizem ainda os republicanos que o Centro
foi alvejado a p-.ilraiias. c que ali subira um
indivíduo chamado Padeiro, de revolver em
punho, disparando a torto e a direito, ferindo
dois indivíduos.

Btn stimma: fosse ou r.ão o cottflicto provo-
cado pelos sócios do Centro republicano, a
verdade c que custou a vida a dois indivíduos,
üU-m de muitos ferimen oí importantes,

O governo tomou providencias, ordenando
um rigoroso inquérito a estes deploráveis
acontecimentos e mandando para ali forças de
-àva-laria.

cadeias de Oòilcgã deram entrada

do fuperior de dia
rr/ião.

iutUi iduos
___________________________h

soetos co Centro republicano;

o empresti
ticllc. Dahi

por.-.ugueza cio foi ouvi.Ia sobre
11:0 neui convidada a totitar parte
a duvida «pie todos encontram.

lia mciti _ na finança quem duvide da vera-
cidade tio boato do empréstimo, parecendo-
lhe <jue o mysteno que do caso s.- íaz é exa-
Ctamenlc por não estar ainda nada tratado
c não haver propôs.a alguma a apresentar
sobre o assumpto,"

(' Dia não percebe si cffÇctiynmcritt ba
resgate e arrendamento de toda a rede ferro-

coxri.icro com o ciian-
celler da legaçao de
hespanha

_Na oceasião cm q-.te o chanceller da lega-
ção de Hèspanhã sc preparava para se sentar
attmr. mesa do café Suisso, onde c pensio-
nista, notou que se acercava um tenente de
infanteriã jiçspanhola, chegado ha pouco dc
Lisboa e que o vinha seguindo durante algum
tempo.

O referido official dirigiu umn pergunta
ao chanceller e, sem aguardar resposta; vi-
brcit-ihe uma valente bofetada,

O ngijresjor foi preso.
l«_i!i«ra sc o motivo da aggressão.

CBHf-StX L?ap*y___^?yn^»s:;J^«*v?^ 't^.vag^-i.^aCTt^^^ftiiwia^wassam
(.Correspondente)

Í-S-----?!!1?LJJJ_!___!i!'__*.

_í;fcfc.Kl'4»á'3B «ScÜií «a_V_iciiâh.-_'i-

EXEKCIT0
 Apresentaram-se anteiJiontetn ao Bcparta

mento da Guerra cs scgulntesofficiaès: capitão Tra*
jano César, do io° r gimento dc ca valia tia, p-;
ler sid» transferido! 1" tenente Julio Rodrigues
di Mütia Teixeira, ds 8*» pe otão de cíiaíetas, rei
ler concJúí.ro a licença cm cujo gozo se achava
para s?u tratamento de saude; 5°' tenentes Ka-..
iictim Paes Leme. do nJ regimento <de cavallar:.!
por ter siilo dassiíicadí» c Luía SjlveHK Gostei
Cbeliib, *\j 5P l_tta!H3ó dc engenharia, |'--r ter . id
mandado praticar ua Rstrada de Perra Centra do
pra-il.  I'oi nomeado o coronel Joaquim Ignaciu
JBj_tiita Carusto, commatidantc do i" r-.gimcnt. dc

avaliaria, p.ir.-i, era c i» teneni; !•._•' Pompcii t'eMl.icr-cidue Cavalcanti e. _" tenente Alzir MendesRo:r Uma, .vi'.!»...* do iJ regimento t! artilheriamontada.) constituir sob sua presidência a com-inisç-o que tem dc jupar diversos objectoj per-tencentt.' no .'ti* batalhão de cawdorcs.•—- l-'i.raiii c«. .i-;e,l:ilas lie nça; para tmtiuncn-'o di' «ande aos fc«uítlfca offteiaes: de oo dias aoi° tenente 0'.J-miito Bandeira Teixeira, do 4» re-
pimento de cavallaria; - f»o dias no capit.io Art-leilio Frrnan.les da Silveira c Silva, do ç° regi-
mento dc infanteriã co ti forra e o par:ccr tli juntamedica que os inspecionou.**•  Baixou ao Hospital* extraordinariamente,

,!>c!ü posto medico da direção de Saude do Excr-cilo, d 1" sargento do ip regimento de infanteriã
Pc ippe José dis Santos.¦ —.— l*oi mandado apreíentar nnte-hontem S Kv
cola d* Artilheria c Kupcnharia o aspirante a offi-
ciai I-;--sc_iw> Aajv.;to 1'erral, cia vista dc ter side

e para dia ao quartel

Auxiliar ilo ofíieial dc «lia á região, anmmicnic
Bicca.

A hreadi iviMa (iá as guardas «Ios palácios
Catteie. ('¦iianaluM e Ars nal de Marinha. _O z° fejítnienta de iiifntoria dá -ü guaruiçao,ütüforuie, 5".
M.4l-?X>TA

l**ornm nomeados — O capitão de fragata Iíen-
rique Adalberto 'nic.liin Costa, para exercer, in- _
leriuamciitc, o cafsro Üe director do Deposito Na-i * ,-. ,.s

do Uio d Janeiro:
O capilüc^tenente engenheiro machinista João

Tis^cira Cardoso- para exercer interinamente o
cargo de chefe dr macltinas do iu.vi.-e.cola "lien-
jamin Constíutt"; '

1" tenente Arthur Tot-te? Ferreira para exercer
o cãrpo de a)udantc dc ordens do supcrhiti ndeute
Üo Pc-soal

De acordo rom o decreto n. g.ifip-A, de 50
de novembro ile 1011, Alexandre Gonçalveji de i
0"v iin parn exercer t> 'nsar de continuo da Su* !
perintendência do 1'e.soali [l*oÍ éxmicradn n capitão de corveta cn-
genbeiro machinista JòãÒ Baptista de Menezes Tci- 1
reira, do carjro d eh. fe.: dé iiiaclnuás do navio-
escola "Bcnjámin ConstantUl

—¦—— Foram conci'lidas: ao f:el de primeira
t-lapsc dei Corpo dc Orfíriae. inferiores t1^ .\.-
matla. Manoel Ferreira de Aguiar. Ires 111 zcs dc
de -iecuea, na ffirtna <!a lei e de accordo com o
parecer da Junta Medica, para tratar de sua saude, j
onde llic cimvt- r.

I* 'querímento — Foi indeferido pelo mi-
nistro da Marinha o requerimento cm que oca-
pitSò de fragata commissariò graduado Santiago
Rivaldo pediu contagem como de mbárqúc, ilo
leinpo em que ferviu como encarregado da 2- se-
rçáo dn Pepo-ito Naval desta cap:tah

-—~— fvtiiharque do escrevente do 21 cla?sct
A*_c_ndiiio Augu.to Pereira e Souza, no cruzadtr"Tiradcntes..

—^^-™ Designação do Fub-còmmissartò ¦ I.ino
Loureiro para servir 110 Conimãndõ da Defesa dr
Porto do í.'o de Jau iro.

Desligamento do suh-cpmmissario Un1
Loureiro, da líseola de Aprendizes Marinheiros
desta capital.

¦ ]¦ Passagens — Dc doi» ?egundo3-tenenle«
do rnuracado "St l*au'ò", tendo um para n cnvi-i
dor "Tíradent s" c outro nara o contra-torpcdeln''Alagoas!1; «io- euardas-marinhas nuichlnistas: \\v
riqüe Am-n .0 de r\fmc"Ua Camülo, WaMemiri
Tose de Carvalho Rocha, nenfamin Gònçalvcj th
Cqsta, Armando de Carvalho Vareas, líen.Hqtle d-
Souza: Cunha e 0'detnnr de T.emr,.*, do cotiraçadi';\!inas Ci i.ie-": Newt-qn Gomes Barro.o. do cn*¦-
raçado "S. Pairo"; Odilon Teixeira de Camnr-
do contraitorpcd.èiro "Rãni t Calhartna"; Luiz Cn-
rnaiàfí FerháudéJ Pinheiro, eto cóiitra-toPiicdcM"Parahyha"; Torpe Trava**». Wiscltart c Agenor
Santos, do navio-caccTa l*H""'amiu CrMi-tant".

_ Réenlttim- nto — . *í.i rcco*!iMo ao Cò«*-
|io t\v Marinheiros Nàcíonaes o auxiHar de escre-
ven te A^cendinn Auvr«to Pereira c Souza, embar-
cado uo cruzador "Tiradentes".

Des mbarque ,— Do capitão-tenente Mêl-
ciades Porte', a Ferreira Alves, do havio-cseola
^Uci*ia*min í'imctnnt".

_.  Des.ramcnto — Do <nb.nadi.nífta cr*
tranumcVario tlilhertá Francisco Ucelf; do Com
mando da Defesa Movei do Porto do Rio dtf ja
nciro.

Nomeação — Do stib-machlnisla cxtmnu-
tnrratio GiUi-^r.ò Francisco Rcfris para servir na
Capitania do Porto do IvHadn de _er.ine.

lV-1'.'pmcntn — i**!!* focttistas extranu-
mêrarios, cphn loaquim da Costa Cavalcanti c cir
Ia cl.i-^e Scvepnn lícito Unmos eni 'erviço nn
Cnrjirt de MurÍ:ih"Íros Nactonae? e o primeiro por
ter termúiado o pra?o de seu contrato c não d -
*-e.íar continuar, tio Serviço da Armada e o i-egun*
dn. por incarneidade nhysica, assim julgado quan-
dõ praça dáqucHc corpo

__„— Desembarque -— Do cabo foguista rstra-
numerário Jo5ò Thèodoro, do nariò-èscp-a **Prí-
meiro dc Março**! porler ternrnado o prazo de teu
contrato c não defejar continuar 110 serviço As
Armada.

Designações — Do e?crcvcnte dc r1 c'a*-
sè Oniliièrme Stwilliams, para servir no Com.wnd
da Defe«a Movei dò Porto dn líio de Janeiro c d"
de ecual cla?se Manoel Rodrigues de Alhuqu-rque
tiara servir r.a 6* secção da Superintendência d-"*
Pessoa1.

 Aviso a«.»s navegantes que foi extineta
provisoriamente a luz da bola que a-tsignala a en-
trrtda da barra de Cabed.llo, uo Estado da Pa-
rhylja.

Novo aviso indicará seu restabelecimento. Aprc;c:-.ta;ía — Dos capitãcs-tcncntes

Serviço para hoje:
Superior de dia, o major graduado Palies,
Ofíieial de dia á Brigada; o capitão Cunha.
Médicos dc dia. o dr. Ayres c de praiaptfdSo 1

capitão dr. Goulart.
Dta ú pharmaciá, tenente pharmaecutico Fiioiit

nio c pratico Figueiredo.)
Intertíò de dia, o ai feres honorário Pcdro.a.
Ajudante d. jiarada, o do 40 bala hão.
Musica de parada c promptidáo. a do 5° b.
taihão. ¦

Banda de cornelciro3 c tambores de parada,
do 5" batalhão.

Rondara com o superior de dia, o tenente Pt
rcira de Melo e ò aifc.rês Limoeiro e Paninho;-

Rondam as ruas do «í-íuucia" Regente e ir. Jorgi
o aiíere.. Arthur e um 'uf .rlor, ambos dc cova
lana,

Ron dantes á di.=po-i>,'í»o dn superior dc dia: tr»
inferior s di cavai ária,. sendo( um para as patilhas dos i0. jr' e s0 diatnctos, tres do i°, um d

Joii. do ~í0 batalhão'.-'
da Caixa dc Conversão, o nlferes Ro

qne. faia da Mueia, o alfcecs Je..us; Thcsouro, <
atferes Abelardo; da Caixa de Amortização, o ii
fere3 Madureira.

Kslailo-Mttior «o. coipo.: no ifl batalhão, o ea
pitão Pròençií; 110 2". o capitão Mattos; no 3**, 1
capitftri Pri hante: uo 4", o alferes Fauüíuo; m*.", o capitão Máctcl; ua r:iva!laria, o tenente Odo
rico; c no Corpo de Serviços Auxiljaree, o tenent*
Barbosa í.iiiia.

PrõmpÜdão na cavallaria, o niferes Santa Dai
bar;: e "o 4" ba^ainão, o alferes Quirino,Auxi'iares do official dc dia: um inferior c ui:
corneteiro do 3? batalhão.

Ordens â Assistência do P-ssoal: um cabo d
i° e um corneteiro úo 5" batalhão.

O icgüncnto de cavallaria dará o serviço já de
terminado, um official dc promptidão com 30 pn
çaSj ai guardas da- t^*1 e 14a estações, a cpndn
cção dc presos até Co praças è u mais que c
iu«Jir.

O i° batalhão dürá farte da guariiição, o pf>':
j ciamcnto e eniraordinarios, as promptidões dc

cendifi e soecorro. uin offídal para a promptidiI iKnhaueute do .)" bata hão, a conducção de presoaté t'j praças e o mais qu: fòr determinado.
O 2ü batalhão dará o policiamento dós d°, 70 »

21" diítrintos, ns serviços pedido-* e a pedír-sc.
O 3" batalhão dará o -policiamento dus iü\ 19

e 20" distríetos, os .--erviços já pedidos e o iuai
que fòr determinado.

Ü 4" batalhão dará jiart? da guarnição, o poli-ciamsnto c extraordinários, a promptidão permanente, a condücção de presos até 10 praças c <
mais que fòr determinado.

Ü 5" batalhão dará õ policiamento dos 9°, 15"
16" e 17? districtwi os serviços pedidos *¦ a pedireiO Corpo de Serviços Auxiliares dará um bom-
beiro, um e eetrie.sta, uma ambulância, um auto
para incêndio durante ~i horas, os serviços já peuidos e o mais que for determinado.—_____ Uniforme, 3".

E. F. Central do Brás!'
a; importados pela estação «lc S. D:o
item, 5.361 1'plumcs «le murca-lorias

Fon
po ho
icncoitimendas, pesando 353.109 kilogram
ii-.as, e exportados iS.Cfis. também de mer-
c;«dortas. nioteriães, carne verde e t-ncom-
mendas.

A renda arrecadada ihíportou cm...
-:g,-*5?çoo.

O stock de. café, na estação Marti-
«na, era a-níe-liontem de 3.310 sr.ccas, conten-
.!-.) 33.154 kilograinrtíás,

A rc-t-.da arrecadada importou cm 
37 ;Coi$uoo.

—Apresentaram parte dc doente o te-
Icsrapliista Jo.. Lourenço Pereira .luitior, de
Hllisoti, c o praticante Fernando Fontes, •.!«"
Santíssimo.

Tiveram ordem de servir 0; tcleern-
phlsías: (. .car -'éixe.ra. emMbey; José Cae-
tano de So-.tüa, ,-ni IZIlison; Xuno l.cpes, em
Santíssimo, c Carlos Agrico!;, dos Santos.
na Barra.

-Reassumiram o exercício de seus car-
nos osíte. granhÍ3t»s: Christi.-mo Ferreira do
Naseiniento, em Queluz; (jetulio 13. Cunlta,
l.-_ioa. tto Norte, e João da ltoclia Taris, 110
líilõntêtro 233.

Vão (cr exereiéíò: nn Maritimn, o
conferente Joíé Ciarei.-; cm Kntictiho Novo, o
citifertnte Antônio Mattos; nn Intemit-dia-
ria, o conferente Urnesto Soares; em Casca-
dura. o praticante Allrerlo ll^ryei; etn Pinila,
o praticante Meriti Nogueira; em Osório, o
praticante Alexandre Azevedo, e ctu Barba-
cena, o rcatics.ite Heitor Fragi.

"Sr. red'a«o:or. — Bem (pie um pouco fora
Je U-mpo, titutivo de nos adiarmos afastados
.0 tiio, desejaria nào -deixar som consicienun-
-os as cana. <l«e 21 e 25 do mez p. p,, do dr.
fciixeira Mondes, sob.«e as senhoras chiiicüa-s,
¦111 nome da egreja e Aposiolado Positivisin.

S. ex. saiu a campo comleiniKiitvdo os pru-
essos coerci ivos uí<i«íi>s pon policia, c ain-

i«a com o mesmo aitxlor aos med-fcos I-egistas,
ique ein t»:iii'po se itefenderomi), na pessoaj.el cs a o-asse medita, e conto cultor fervo-
roso da 1'i-bordade p.iofitsisiontil sem limites
(1), «amor da «doutrina tine professa, como «por
oouvicçõos piossoa-S, taiou «a critica ao torre-
ito de firctos ccti-tradictcTios.

O ia, pola «ripl-tce ou multiplico responsabi-
iiid.idc de pW-di-ss.atrai; do que proferi nas piti-
.iosisões <l«e -tires» inaugitral (2), de coüs-idc-

«it-ios addtizklos def'atiidui_o o honorabili-
«iade da«s nossas faouldades ntnca'Jas por uni
medico «allcmao (3,1, me considero obrigado

. não sii .ncia no assumpto,
Defendi como «defendo hoje a 'liberdade

prof-i-si-anal. mas coin exame dc estado.
Na Alleniainha como em F-ránça, o rigor

ia lei é líiil. «(tie os üiplo-uraJos pur unia Uni-
i-i.-rsidadc não po.lotn em out-ro Estado c do
tncsnío paiz, exercerem sua p «ofissão sem
exame cie e'sta.d'0. Na Allcntíinlta difficilmen-
l-e Iograoti c-s. nic.i«cos estrangeiros o exerci-
«-•io -di, profissão, ".ai o rigor imposto pelo re-
«e id«o tx«aiii'jc.

Is«o está tiiu«ii'o longe dc permittir o exer-
cicio profissitaiíu a um analpliabeto. ou a um
.-harhitão. Não é necessário, está cíaro, qire-.- passran s«-Js ati-nos o cur-a«r uma detenni-
ado Faculiivade, para (iuc se tigre 11111 nk-ulo.
iKiita vez paleo ond-c s-c cscoiide inr.ii-a igno-
raticia. Quem ctitür qu«e sc julgue li*biilitad«o
.1 exercer este ou aquelle tnis«er, deve-o pro-

ar e mais arexw o peso da responsabiliiíáde
:gal NVsife ta-bòtsr deve ser coinpreliendi-
Vt a disposição do Código de Ensino Riva-
Irovia Corrêa, e «a supíema direcção ;la Saude
idílica, não pôde item deve d«ei-xn«r de iiMcr-
."e;ar a lei pelo t-hcoreina da responsalbili-
«ade.

Fôta di.ío -tiaiJa é («ogico.
Não «nnra a discutir com s. cx., por que•azãõ o E_a«b que regúfla o ensino por utna

tH. tjue -reguK. o exanre de Itóbilii-iição pro-
issiotia' cm qualquer profissão, do cliiiuffciir

10 baeliarci', este incstiio Esia.lo assegure p_a'«.".r-ra Ccaistitucional, "Liberdade profi.=_o-
Ml", que s. cx. intecp-st-a no mais lato
etnid-rt ?

Qt-iestõês de Direi'o fora d-a nossa alçada
• decididas lia dias polo Supremo Tribunal

.dera! e Corte de Appclhção.
Nos itens da ca«r-a de s. cx., lia um des-

•nrobir de contradições ita ol.éni dc tudo a
•r.uueiação fislsa de ppí-neipios capitães de
l-.-erat>eiii«l.r.;i c toxicologia,

Guiou-se s. ex. etn publicações de iim
icuri. qne por nioui«..n«'.o se arvorou cm Tem-'i« -V -".ie-ncia...

lEsíftJcceu-se; porém; de, cm meio coMocar
•1 Justiça; «lias d«opois apreciávamos o íxpul-
-Jo dos judeus do referido templo

Não foi a experiência secular da lítiniamii-'ade que ;i'testou a coervão coiro melhor in-•'-¦_iv-o ás praticas qi>c pe p''ocúra-tn impedir.
Bm poliiiea sim. dos ílíéios coercitóvos nas-
>«m e f-.-•ímwtt-ani-se paridos désfraldairidó
•aria«s bandeiras.

As s_nhora3 eltiner.is exerciam sem vio-'-.irtria u suo profissão, cuni ou sem compe-'«eti'.i'a, nã«o impo «ta ao po«íer temporal, dil-o
3. ('*.

Usar.a-ni,« porém, de cníbitste, pna«;icavanirr.T-,:!-e, affirn_ino3 mis, c se não, damos a
«I v.-ra ao eniiiven-Vc ju-risla dr. Bülliõss Car-

vzi h o."Prauete, diz esle senlin": c n alteração da
verdade para illudir. c feria «le modo queio*1,-- iludir e prejudicar a 'ec?irn."

Não se pôde mesmo rliania- eIia«r'al-.fnis,Tio
o^ «|uc pra-t!.ca«v;.-ii_ as sanhoras cJliirczos, uvas
çttn em1«'»íie criminoso.

A' peWcia cxmipe-ie evitivr actos de fraude
eritrji-nosa. A fraisV faz narte in .grarrle de
'n...i,-c3 crimes nunidos t>"V. Co-li«ro Penal.'"''.r- ív- **iíi'itvat n. cspectnVnwníê uns diversa..
t*,.t>ocies de ciu^l*.. '-p •criminoso om -rnie c rm-
pregüda conin artificio ou machinnrão fala-¦¦in". pa-ra í.bíc-r p-«r!e da for una alheia.

Nas «Iíwsas c.s-_oies indioadas i>:-b Cnd«i-
™ Penal, p.v.11 fi.ur.tr o crime de c. .eliio-.Wo.
aipirii como--na F.lfiiiia ei' Mnchinaiio. de que
falava T-*-_t, ;T.n.i ih.iuir n Doltts M.ibts'.
e«-Ta pni-5-v«':ni-.-n!«e car.-ic . iza-í1:! a fraude.
cuia gravi i.ile txipe a intcrv<-ncão d«.vs auto-
ri--'a-Vs inoiimliidas «dê peneeguir o crime o
?f-»!j«cii)r as !¦•'- «penac. Ifc fraude? ctiio
."•'«¦Vi:. =í litTtVa a millidade dos r«o'«os júri-•'lees. Ha otf-ras que têm cffoi «n purítnienite
invmorãl que r-ão const i'iiem o Dolus M-alus.¦">r.|tie nãi-i poíiem pn-juiicar n terceiro, ott
«ào de tal ordem oue* não «nodem iMudir n
nei>húma pessoa ".izff.Tvel. Mas ni..G. Kitii pn-<'er;i :'!?er neste e..o o encario ardiloso de

rtd -ras «««e fi-iev-n tirar '«iehos dos o"lios,
«l.crtiliHi i-s lim eiil-.rn-.ra -.irur o tlii-hei «o -Ias

iiiR«.<j*f pepsb>3 doentes, t-*c."
l'-;-'e'Í!'.i.nte. para nüo direr di .nitfa Sn--n .ladí ;mm:l'a que nn nome dos, princípios!•''•¦•-.•.-?. nõ--. "ir; EA«wti««r o poiWleniporu''.
Otte chysíaiiiii.is consciência«>. nue sulil-''iies

e excelsos wfim-nros. r.ús em vão p-octiia-nin=. no torvcMiihò de. ?-:iibi«;õcs, em que a
Íir.t;.-r;-(íi roí ir.^p¦'.» ?{* •rl-í'h^'e.

Oii! (jnão sitl>'._ic serias Sociedade!! c-íi-
f.e.-i i.i

ncH.-iíV
dn-tcsll

Nio, nen:'.

mwnps
uate.e

«omiando o bem da
das sacros-3n*.;.s libi
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em
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epoc

.-íoi;:
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mnlcs incrileu1avci_ *i
n nome dos princípios

reaa.. nau pode e não dom ser exercido sem
ii assistência do poder tcmpo.oi, Leigos ou
aintes, diplotiKKlos e não diploniados, deverão,
assistidos polo mesmo poder, precitdiicloa os
«kveres para com elle, confiantes ne.te, des-
f lui-jair libordai-es, mas responsáveis por cl-
«u«s. a juízo de cada um e perante a justiça,

E nem se enxergue ii-tsto uma partícula de
coerção. E nem se reduza a migalhas o prin-
cipio. -«coinia.iwl«o-nos de cliarlatiães, 6. ex.
que em sua analyse, .não quiz do joio scpaiar
o t.iigo,

ra.a s. cx. em nome dos princípios e «t.
ihe.rdade, nós tomámos a palavra e, suppli.-es
mploramos: cm nome dos princípios scienti
icos, não torne s. cx. mais deletéria a atmos-

phera em que, jungida, vive a cl _se
medica, transigente, por bondade, ás incursões
de bárbaros, que cm todas as épocas nos tém
avassallado (os Eduardos Silvas, etc.).

Ueixai por um momento a magestade e a
sttblimidadc de intransigentes princípios o in-
quiri a consciência, si cila pennitliria c"i
s. cx. niesino, praticas absurdas, tendentes a
reparar a sttade, por um momento transviada
praticas que, não calcadas nos modernos c
rigorosos princípios scientificos?

Desmascarado o charlatanismo, o embus-e,
a magia, ainda assim, a po icia, representatnlo
o poder temporal, não ag-ti consoante á le;,
ao seu dever, á disposição suprema do Cod go
Penal, á letra da máxima Salits poplíli, e a in-
transigência de s. ex. declara que não assist.ao
poder temporal o direito de praticar males
maiores e coli-bir menores! II

Felizes somos nós, a Humanidade tanto mais.
porquanto a escala de males no caso, é pro-
Jueto hybrido do espirito dc s. cx.

Salpicada a narrativa de s. cx., cm fa sis
noções dc toxicologia e therapeutica, afíirm.i
s. ex-., anti .cientificamente:

Não tenho memória onde hajam existido
em épocas modernas, duvidas na pratica me-
dico.lcgal,

Qne as próprias substancias alimentícias pc
possam transformar cm venenos, onde a du-
eida? Frciuentementc noticiam os jornaes en.
.-enenantentos produzidos pela ingestão de co-
gumelos, peixes, etc. Onde a duvida? On-li'
o valor da perícia? Scueca já chamava os co
jumelos Voluptuarium venenum; Plínio, anci-
pitem c bum. Juvenal refere o envenenamento
de Agrippina por Cláudio, por meio de irn
prato de cogume os, ao qual provavelmente se
ajnntou outro veneno.

Ora, ha cogumelos venenosos e não vcn.t.
nosos. Todo o cogumelo lixiviado, toni:i-sc
puro, não venenoso.

A perícia tem grande importância num ca->o
nos venenos nascidos pela putreíacção.

Os produdos da putrefacção adquiriram im-
portancia no ponto de vista toxicologico rela-
tivamente ao exame medico legal dc cadáveres
de pessoas, mortas por supposto cnvencni-
mento.

Na Itália, cm tres processos, alcalóides rei-
rados dc cadáveres e considerados como dj'-
phinina. stryclitiina c morphma, foram reconhe-
cidos como plomainas Km Portugal, os
ehimicos acreditaram ler nn processo Urbino
de Freitas encontrado a caloides vegetaes, rm
quanto que outros, como Lewin (5), Kocba (6).
provaram que era impossível fossem alcaloMos
vegetaes.

As condkões nas quaes sc decompõem os
cadáveres são assás várias, que só pesquizas
em relação aos faclores, edade, moléstias ame.
riores, como o eslado da conformação do solo.
humidade. pòrosidãde temiicratura. pesquizas
dilficil mas. intendendo, a que -muitas eaujis
inoilificarão em enorme escala a rapidez de
desagregação, producios que se formem, oc,
poderiam quasi não chegar a resultados. Num
dos mais celebres processos que ultimamente
agitaram a nossa sociedade, a brilhante dcfet.i
do dr. Fernando de Magalhães por seu consl •
tuihtc, não deixava enxergar duvidas sobre a
existência de mercúrio encontrado no cada-
vei*.

Condemnava preceitos c r.ctos da perícia.
Pcrgunte-sc: foi o mercúrio ingerido ou

à(Ím nistrado criminosamente?
E' um quod probantur, c áác do terreno

nu-Jico, para entrar na investigação do crun-i
cm si.

A questão dc poso'ogia cm therapeutica «;
desde os formulários até aos tratados, ciara-
mente expressa, baseado em noções de plij-sio-
ogia, na experimentação. Isto á força d'c ser

exacto é banal. E, no eintanto, é s. ex. que
áffirma: "que as doses em que os venenos
são susceplhe-s dc ser empregados aimc nic.
dicanieiitòs variam seguudo as opiniões «!,i?
clínicos, dentro de limites, í;íí«íí considera-
:-... (7) para tornar possivel o crime eni que
.1 exame tiiedco-leg.i! o revele". A primeira
parte do enunciado ó falsa e contraria á deli-
aição ctu therapeutica. do que se chama medi-
canientos e dos considerandos á definição. Nõ
relativo á posologia já nos referimos, c ainda
parece: sair so enunciado, a idéá que s. cx. se
que ra referir ás idyosincrasias. cs;rnlos pafi-
cularcs do organismo para determinados reme-
dios e até mesmo alimentos, provocando
acções, cm gera! de pouca monta, c
mesmo com a raridade desla manifestação.:

rara estudar o caracter de uma substancia,
como veneno, é preciso considerar: 1", a sub-
stanem em si; ;.", o indivíduo uuc a absorve
À orii-cm e a edade do veneno, a fôrma, o
ogár de absorpçâo, variam muito as condi-
ções.

Tomado pela boca, o salicylato, de sod'o
apparcce ,15 minutos depois na urina, c ;$
pelo recto. ,. .

Todas estas substancias cwiliece-as o_c«tnic.i.
o chimico e o toxicologico. A proposição ul-
tinia de s. ex. é uma monstruosidade sçi:n'.i-
fica.

Os i-«^!;«jos penae? mesmo se austeu", de de-
finir veneno, e ha dois séculos já se diz'a:
"Nor. «dari ve-nena absoltite talia, ,ed iForun
C-sêntiiini lotam eíse relativam."

Silenciarei propositaiiiiciite o -ponto cm. «iuc
s. vx., por amor dos princ pios republicano'. í
federados, ataca autoridades, condenina gover
nos, clc. questões de doutrip.3; c- crenças poli-
¦ tens fora da, nossa alçada..

Òr.dc itou.e compromissos ao poder c á lc-
''cad.i-ti a que s. ex. :,e reíerc e repisa i"n
éaria-resposta á que lhe dirigiram os nossos
ilustres coiiegas dw.. Kodriaues Caó e Cunha
Cruz?

Com uma {íçqtten.. naríailva respo.nd;rci i
sim ex. poiirto ponto ao assumpto

Si por aca=o um dia

.,,-:•'. .--lc«

asasg
gleia e chfneza, e tudo por amor «Ia m-existência, deslumbrado pelas innumerás «-.ciosidades cm iitarffrii e seda, pelos ricos _»cados, nenuphares, etc., tudo attesiandn
grande e fina intclligencia nianuá danú--')!
povo, s. cx. havia de, em dado momento j .convidado ao sortilegio, deixando ler nas dóbr-de sua mao o destino que lhe aguarda J[',Iadeante, ouviria cânticos, entoados louvores 

''.
alguém que passa á outra vida, ou 1111-" ;",
passou, e, um pouco mais, defrontaria Y r.tatua de; Budha solenne, e erguida froütcirino palácio '¦ do Mandarim.

Tudo isto attesta e certifica uma civilizai-jn
que estacionou com Confucio e que Sun 1. 'f .'
procura levantar da inércia cm que jáz,As senhoras chinezas são duas ove !¦-,transviadas de tão humilde rebanho, mãs Civservadoras dos hábitos de sua raça, setit r,i*compromissos, nem mesmo o requinte ao pii.íftie á dilicadexa femininas, tão comprometi -1
no dizer de s. ex., c por que? Porque se ,'s
fliicccrom de despir as calças que aluda .,-!"
zeni, com as quaes perderam no oceident'- õdireito de sexo fraco.

Com estas linhas muito agradecido vos ficar-
sr. redactor, o obrigado e leitor — Dr. -,-,'
Doellintier da Graçit, cirurgião effectivo .:
Corpo de Bombeiros e medico da Santa C. adc Misericórdia,

(1) O grypho é nosso.
(-) Das vertigens como syndromo. i'

semeiotico gp.
(,3)Correio da Manhã, 16 de janeiro

191-.
(4) O grypho é nosso.
(5) Lewin Die Pfeilgifte, 1894, Berlim,
(6) Rocha, O problema nicdico-legal ,Ct

bra, 1893.
(7) Ó grypho é nosso.

l>r. von Dollingcr dn Gwit

Cürjem^MIflüTOS
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Sociae
Datao intimas

I:az annos hoje o sr. í.l. J. I'. Alesrla I-.in«-r.l-'c5teja Iiujl' a data de s u nota icia o
sr. Alfredo Marques Leitão, íuucciünario dü lloã-
picio Nacional dc Alienados. Festeja hoje a data dc seu anniversario
nalalicio, d. Alice dos Santas Ita-toi, esposa ¦!_
sr. Luiz Manoel ilastos, funecionario da I.'. t .
Central, ua estaçSo dc Sitio. Faz annos hoje a graciosa ecnhorlta l;v-
nestina Duarte,

—;  Faz annos hoje o engenhcirò-niachinisí*
Lcolindo Krnesto Xavier. lvsleja hoje mais um anniversario nata-
licio o dr. Pedro Augusto Borges, senador pelo lis*
tado do Ceará.

¦ Faz annos hoje o sr. Hugo de Paula
Mneaiio, funecionario da 13. F, Central do Itr.i-ii.—— Faz annos amanhã o sr. Antônio Carlos
Millo, funecionario da ti. de 1-'. Oeste ile Minas.

—--— Faz annos hoje a gcntÜ senliorita A zíra
Siqu.iia Lima, dilecta filha do dr, Siqueira Lima,
clinico ua estação do Sampaio.——— Faz iitiiios lioje o capitSo Pedro lliiRci «Ia
Silva, funecionario da Casa da Moeda.

 Faz annos hoje o quito amiista <!>
Collegio Alfredo Gomes C audtonor de Taria, fiihj
do funecionario da guarda-morta da Alfândega
do Kio dc Janeiro, sr. Fernando Ní;vcs dc Faria.

Passa lioje o anniversario natalicio do
joven Henrique CaulHraux.

Completa hoje mais um anuo dí exi&tcn.
cia d. Alice de Magalhães,

* * #
Viajantí-W

Pelo trem paulista chegaram hontem o. r*r=..
Antônio Marques de Lima, Américo de Souzi
Araujo, Justino dc Oliveira Alves c Franci&có
Marcondes de Castro. Polo trem mineiro chegaram hontcin ^
srs.: Olegario Pinto da Silva, Anlonio da Costa
Alves, Manoel dc Lima Barreto. Pelo trim paulista partiram os srs.: Ma-
noel dc Lima Campo., Jo.í de Oliveira Alves, J«"«*-é
Joaquim Monteiro, Cornellio da Fonseca.

—¦-¦—- Pelo trem mineiro partiram hontem ni
srs.: Francisco Peixoto de Maga.hã<8Í José de
Mattos Costa, dr. Anlonio Borges Monteiro, coro-
nc' Joaquim ile Souza Filho, e «Ir. I, Carvalha de
Brito.

Clubs e íestiva
li.l-ve eucnntadora a le ta realizada hoíit-.-m,

pelo TaÜririg Cluh do Uio, nos feus salões.
A's 9 horas da noite clausuram animadamente,

prolongando-sc o baile atí- aos primeiros sorrirei
da madrugada de domingo.

A' meia-noite fui servida nos eocíos c convt*
dados uma lauta mesa dc doces.

l^íillecitnentoai
Fallcceu hontem, ás o horas da manhã o sr. Ma

noel Rebcllo, almoxaviíe c chefe da garage d.- ait«
tonioveis da casa C. F, Ilargrcaves &. C, da
nossa praça.

O seu enterro realizar-se-á hoje, ás ro hora-s da
manhã, saindo o f-retro da residência da fti.nt.ia,
á rua Fonseca TeMcs n, i8j, para o cemitério dc
S. Francisco Xavier.—;— Foi sepultada hontem, cm carneiro tem»
porarlo do cemitério dc S. Francisco Xavier,
d. Mathild. Comes Pinto, natural desta «;ipit;.L
com 34 annos de edade, casado, tendo saido o fe-
retro «Ia sua rciiilcncia, á rua Torres lloinciii nu-
mero 300, ás 8 hora-; da manhã. Foi sepultada hontem, cm carneiro tens.
poraiio do c miterio de S. João Ilaptista, d. «Mar-
garida L. Mat.c... natural dò Uruguay, com do
annos de edade, cafnda, tendo saido o seu enterru
ás 10 11-* horas d.i manhã, da sua residência, .
rua Volunlai.os da Pátria n. 75. Foram tupuítados liontem, cm carneiro
perpetuo, 0= restos morta*a dc d. Anna Itrodaii
natural da IVouia, com 34 annos dc edade, soltei»
ra, lendo saido o ataúde de sua residência, á rua
Joaquim Silva n. 2, ás 3 horas da tarde. SepuUáram*sc hontem:

No cemitério de S. Francisco Xavier:
Mario, filho dc Accacio J080 Gonçalves, it me>

zcs, rua 1'lack 11. 155; Malliildc Goinse Pinto, .1-1
autios, caçada, rua Torres Homem n. 300; I)o*
uiihgos Gonçalves Macedo, 71 annos, GÔltelro, rha
do Hom Jesus-, Ayres dá Hoelia Moreira, 17 aniles,
solteiro, rua liarão de Uliá 11. 10; Alzira ll.iraeio
de Lemos, 23 annos, casada; rua Teixeira Júniorn. iii; Gaspar Fernandes de Mesquita. 34 inin_,
casado, rua de S. Luiz Gonzaga n. *(i\ Anlonio
Caníta, 46 annos, casado. Necrotério da Policiai
Anna Urodaz, 34 annos. solteiro; rua Joaquim Sil*
va 11. 2; Antônio Coelho Bittencourt, «S anuo?,
solteiro, rua Goyaz n. 304: Pedro, filho dc JoséMignel;.-6 mezes, rua da Alfand pa n. 331; Eduar-
do Cçi'.inrr, 40 annos, ca-ado. rua Daniel Carneiro
n. 63; jarde'inà, filha de Vicente Ferreira Lima,
10 mezes, rua Senador Pompeú 11. ifii Luçfdia,
fí'h_t d Basi Ío Julio de Oliveira, 18 mexes, lra(
vossa Silva Dayão n. 7; Etelvino da Si va, 19 an*
110^. solteiro, travessa Cardoso Marinho n. >4i
Guiomar dc Souza Andrade, 13 annos, solteira,
nui D; Anna Nery n. 324; Jo?é, filho de Mario
Alves Kopucira da Silva, 6 annos, Estrada lica!
de Hr.nla Cruz 11, azo.

Xo cemitério da Penitencia:
Avthíir Ferreira Pacheco, 40 annos, casado, rut

Didimo u. 3, vilia Kuy Barbosa.Xo cemitério dc S. João Baptista:
Maria Uorothéa. filha de Henrique A. Ivpan,

1 anno, rua Bambina n, 2: Margarida L. Mal?on,
Cn ;uinos, casada, ma Voluntários da Pátria n. ?S1
Augusto Langcninnn, 67 annos, rua da Ccn*titui«
(>>¦ n. R2: \ranoel Geraldo, ro annos, rua dn C.**
I lc n. ,.r>; Fehciano, filio dc Luiz Thomaz* Pe*
res, 17 dia-, rua i!. dc Giiaratiba n. 132; Atfivdc
líü-sclari, .\d annos, ca.ãdoi rua Thçodoro da S;H*3
n. ,í7'.; Manoel Ferreira Queiroz, 4í annos,,t_iJB-
do. travessais. Sebastião n. n; Williaiu Tíicli-.rd,
78 annos, viuvo. Hospital dos ICstrangciros.

c'„l-d:
chineza, (Je -haitgay, por exemplo, no séu.dis-
treto puramente nacional, o que nos íoi tlajo

qua!íi«-cr n.*)1",:-

puratr'.aifr (declarando
por um poder, tt!

temno, protegidos tu-.
por dois, ás fo'-icias

Um pequeno caixão
que se incendeia

ala.rma os moradores
da rua do Lavradio

_a loja do prc«!:o n. ;,o da rua do Lavra-
(lio. onde é estabelecida, cotn o íalirico «le «Sn-
bohetcs c perfumarias a firma J. R. Kanitz,
v -,.*i;fÇ9íoü-sc hontem um principio de su*
cendio.

Com effeito, seriam 1,30 da tarde quando
urr?-* fumãceirn quí saia pe'a área sltu.ida
aos fundos do predio e pelas bandeiras das
portas, alarmara a todos «inaiitos se appro-
x.niaram da casa eni questão.

Como fosse augmentando,, tomarani o *.*
«.itre de dar aviso ao Corpo dt Bombeiro-V
que, para ali partiu, sob o commando do .'o-
roriel Souza Aguiar.

Penetrando na casa cm questão, verificar''.'!
«"'•'«-, com effeito. se tratava dc utn principie
dc incêndio, tendo o fngo começado cm utn
er.sradádo contendo vidros etnpa!liado4

Ksse caixão sc achava e:n um porão pro-
ximò da área.

Ligada ao rneanamento ttma mnnRiteir^
teve inic:n a extir.ccãn das cba-.iir.ias. que, cia
poucos minutos foram extinetas.

Â-pulici;. «l.i íü* diftiicto av. ilida do o*c.--r
ido. compareceu ao local z soube que .1 chvi
fura fechada aníe-bonf.m. ás 7 horas a*
riiite, u,*iij lhe constando que. até á hora e
que se deu o facto, nouvessc algnem ?H í'e'-
riftrado.

A respeito foi aberto inquérito.
Os prejui7cs <:;..'.ií3<ios pelo foE«* fcr2*ü «V**

_gn:ficant«ç,

_5Í___Í™.;



ALFÂNDEGA|
Foi tiomeado despachante dl _mpr_n_a Ma-

cional, na vaga do sr. Miguel Coelho Borges.

b empregado daquella reparii.So Moyié» de

lAraripe Macedo.
Em viata de mna rcprescnri.So _o

conf-ítente A-fonso Ribeiro, o iMpector inti-
iv.ou. por ___p__b. dc _nj_-_o_._m, Mario S.
M-iides. • «irar -n pitam dc oito dia», a m_r-
Oiidoria que _ubn_tt_u a -espicho pela nota
jí. 8.666, de março ultimo, pagando os reape-
divos direitos « a multa em que incorreu.

;—Foram designados para servir duran-
tc a semana vindoura nos pontos abaixo men.
.loiiiido... os seguintes con.ercntes e escriptu-
ririos:

Distribuição interna — Adolpho Lehmann.
Correio — J. Antônio Ncpomuceno, Th-o-

..nio ds Almeida, Pedro dc Andrade e Araujo
Corrêa.

I3aj.ag.ni — i* e 2* classes, Áftonso Faria;
¦} classe, Alencar Coimbra.

Despachos sobre água — J. E. Pereira de
Mesquita.

Arquca.ão — Leal Valliiu e Lobo Botelho.
Avarias — Luiz Soares, Rego Monteiro e

fioença Gomes.
Em vista das informa.Ses e do pa-

recer do superinlendcnte do Cáes do Porto,
ioi indeferido um r_querimento de Ferreira
it Datbosa, pedindo r«lev_çlo da armazena-
gttm vencida pela mercadoria •ubiuetiida a
d.spaoho pela nota n. 18.407, do «net pai-
liado.

De accordo coin a parte a* do artigo

J59Í da Nova Conaolidação das Leis das Al-

íaitdegas, foi indeferido um requerimento do

L. F. Julen. pc-indo relevação do pagamento
tln arjuaíenagc4ii, cm dobro, da mercadoria
despachada pela nota n. 18.787 do mez pas-
.ado, conforme exigência do Cies do Porto.

Pagando os direitos devidos, foi per-
tr.itlitlo a André Bètlill Paes Leme despachar
seis c!ic__imenda9 postaes, independente dos
documentos que _e extraviaram.

Em um requerimento de A. G. F011-
tf.;, pedindo para depositarem a importância
dos direitos dc 68 fardos de estopa. fei exara-
do o seguinte despacho:

"Pague os direitos. Volte depois este re-
qticrimcnto à -t* -ccçâo, para os fins indicados
pelo chefe respectivo."

Em um requerimento de Macedo Sil-
irá & C, pedindo para despachar livre de di
reitos as batatas contidas em 500 caixas de
marca S. M. condemiiadas pela tlygieiie. para
consumo publico, visto poderem as mesmas
servir para plantação, foi exarado o seguinte
despacho:"Informe a 2* secçüo, ouvindo a 3*."

Foi enviado _ 1* «ccçao um requeri-
mento da Cantara Municipal de_Ub_, pedindo
isenção de dir.iios para ao caixas contendo
lia.tcs dc ferro para isoladores.

No processo dos despachos (le rec_-
porta.ão ns. 66. de abril, c 122. a 124, de
junho de 1.11. assignados «mr tirana Carneiro
& C, foi exarado o seguinte despacho: ¦

"Lavre-se o termo de peicmpção. Notifique-
se a parte. Extraia-se em seguida a certidão
da divida para a cohrauçn executiva."

" Despache se livre de direitos" — foi
o despacho exarado ikis officios ns. 1..5 a 1..8,
ilu Estrada de Feiro Central do Brasil, pe-
dindo isenção dc direitos.

Foi indeferido um requerimento de
Brombcrg & C., pedindo rclevaçSo da annaze-
jiagem vencida pela mercadoria eon ida em
cinco caixas dc «..ren -1. R. J., vindas pelo
.apor nllemSo São Paulo, em março ultimo.

'¦Revista Americana"
Tilniá ura nuinerij desra imporUiiiU1 revisla dc ie;

tií.3 acabamos dt receber. Abre u numero, ciuc .
c 2o do 30 anno, uni arlipo á memória do barãiu
ilo Uio Branco, jnmu li-ihcnagotii t|iie _ ruvi.-ta Ir,-
bula an que íoi o nohsu grande cliancellcr. Uc seu
Mii.iimirio constam trabalhos de Sylvio Homero.
Marlu tlc Alenc-ir, Xavier da SHv iva (poesia..
Carlos Wie.si, Thc_[ihllo tlr A'liitqii.rqiic, Hélio
I.olio, Charles MalviUe tírowtt. Accvrdo Dias, Ne.-
tor Victor, Alfredo d- A.si*. etc.

Ao .eu dircclor. dr. Araujo Jo.s_, agradece-
Vou o exemplar recebido.

Da distincla mn.ici.sla. a scnltorila Oplieüa
¦ lssarson, querida filha do sr. _ Eduardo
Tsaacsotl, chefe da Papelaria Leuziiiger, re-
'celicmos iim exemplar da sua composição
[Elude cn lá bémol moieiir.
I Lindamente impresso, o delicado traba»
Hio íoi editado pela Casa Bevilaoqua.

X-
Km toiiiio os «num... de Ho lorrliea

nbtóin-Ba uma cura rn nida o ofllcnz"meti_yl_i_.es
Muito acima dns injecçôes, pois

nfio cnu-iim "ôr nem esjielli.nici.to
b bAo mais _lfl_ii'_é. d'n quo o Snn-
dalo OU n Copahybii. Alliviam a
dôr e a vossa ai[Ilc.-._n Em menos
ilH um dia |- podeis veritlonr o re-
imitado.

A' venda om todas as pharmacins
o drogarias.

FRI.D. STEARNS & C.
í)ETRO!T, (imSch.U.E.A)

Por fazerem o Jogo do bicho, foram mui-
.tados cm 20o$ooo cada uni: Lopes «Si pilho,
i.iia lEstacio de Si n._ 48 e B'aso <_• Maria,
'Áv.&o do 'Kio Comprido n, n-

'Por vendererri leite com a-Ktia, foram mui-
Isitlo. eni ioo$ooti cada um: Francisco Car-'doso Gomes, nia da R--'al Grandeza n. u.t:
'Viji.n.isco Gonçalves <U* Mello Couto, rua
llívoneas n- u; Francisco dc Mello, rua
JHiimáyti ii. .'.. « .)¦ C. Nimes, rua Maga-
jlliãcs ií. a.

ALMANACK
DO

fi 'ferre o oa Manha
Para 1912 - _¦ nnno

[eonlendo uma escnlliidu parte lita
¦raria o copiosa sucção dc informações
caminorcities c gcru.es.

A' venda riesto escriplorio — Preço
j3$í)00 -- Grátis nos nsMirnantes.
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O PEpüR
TAYUYA' S. Joáo°da Barra

PI IR A Syp-iil-8--.hei_matismo«isfipu-*e3_:a do ssangua
ZLIl: Dapfhros-Eczemas • Espinhas Feridas
___¦____________! UIcep__8-Dores e doenças da neüe
fi*_n-^íÍiâi._- nfimifAna fAMA Atteslo que durante dois annos soffri de uma SYPHIU-fsypa-iX-S ao _a,__ri__ e as. i_.os._()|ÍS populo tuberculosa na face e n. • nakiz,

. tomando diversos depurativoa inclusive o Xarope de Gilbert, Salsa de divo.rsus fabricante., Gnjurub. ba, e
1 muitas outras especialidades phurmufi.uticjs, sem obter resultado aliriim,' iilliniPinetile resolvi usar o LICOR
. _)E TAYUYA*. composto pelos pli.irinaceutiuos OLIVEIRA FILHO & BAPTISTA e com surpreza si-nli desap-

Íarecer-me 
lüo terrivei enfermidade, só com o uso de dois vidros do já referido LICOR DE TAYUYA', de 3.

08.0 da Barra.
S. Joào da Barra, 30 de novembro dc l'W_. •- Francisco José da Costa Almeida (Firmareconhecida).

Para a USAE O
min m 1 TOI1WIIih utlLIA

DE OLIVEIRA TUNIOR

VIDRO

Manchas
Surdas
Espinhas
Rugosídadas
Graves

VermlSb--.es
Comiohões
Irritações
Frieiraa
Feriúas

Casrta
Perda da cabello
Sores
Ecxemas
Darthros

Golpes
Contusões
Queimaduras
Erysipelas
In. iam itc5.es

para os banho. geraes ou paraa-S
USAE O

(Em forma liquida)

ÂNTJ-SFPTIOO ANTI-PARASITAP10
¦_* iii_________-_iM________Biiii_i__ii_iii___-_r-__rii _—___——« 111——w

CICaT- IZANTE AN l-tCZEMATOS \
EXriGÜS A CA PA E CMbIÍ A ftüÈOA BO CáBjE

AMAGIâ E ALVEJA A _____. TO ROSTO. CORPO E MA3S
CngAPÜALQÜEa âFFICÃ. tXFEMA, DARTBHOS,ECZEMA_, ESglfjAS, ETC.
PtRA A BARBA BEVE M 0 PRIFEFJDS PELO SIO IQDER AHTI-SEPT-GQ.
JLJjMi!____z_Í E _É___J_i__Í_- E BE AGEADA? L jj
Este inimitável sabão limpa de uma maneira completa as impurezas do corpo

e do couro cabelludo, estimula suavemente e beneficamente as funeçoes
physiologicas da pelle e do couro cabelludo, trazendo assim o seu

uso regular e constante benéficos efTei.os
_ _ Prevenir-se contra as falsificaçoe»

e imitações de negociantes pouco
escrupulosos, que no propósito de

gosarem do favor concedido aos nossos produetos, aconselham á venda outros
inferiores,reputando-os mais baratos. - _V _?£.__.A EM fâU_-_.fHiE8 PA__TÊ.

Av HÍ5

_*"©l_-6--__- do "Correio cia iviniaüa-

SgSEgBESSEJBS-S8B5SB_5É_5S-!5Si_^
— l';ira alguns tloeiues, pura cutrüi

i. i
Rio, _3 dc abril dt 1912.

í Preços fcorrentes do moi-
cado do Kio de Janeko

Cct_.ó«j «ie konKKBi

AKROZ
H_e'«nat, •uperíor . %r.O t_ _„;„

\Si to do nort., branco .
fu _, rijado

Dito, iitflíz .....
lUIi» di I» íiiiliU . .
/•-it», «• qutlidadc _ .
\ AUVOAB
.1 _p*r*iom_,-.(*--

Rr«nco, c-y«Hl . . . ,
Uíto, _¦ «orle . . . . ,
Crysul, amarello . . .

i"Tr_,«_v nlto
>U-cavo, bom . • • •
-__i.no. ......

«I.Sooo ttttft,
4o|ao 4**fti tn

3S$oni) J7$00'
a5$oi»o sttuoo

Nioka
S-|uuu 6i|_ . ¦
i.foao 5r|J-i-

..«•¦•...« ¦ « • ______ «9 ^___P ****a^ ^a__-r

Para as Moléstias da Pelle e do Couro Cabelludo

$?oo a
$-00 ft
$4011 a
S.Ho a
%H° a

KIU
1*«f
li,-..
16,.
$nn ¦
*•>

Uso a
a

*_4° »

.;oo a
a •

.500 a
Ni. ha

$7211 a
ÍS'" •

Náo ha

••

Brinco, crysul
«Irynlal. amai-.llo .......'•ínscavinlio .»••••», $450 1
C-tatcavo, bom ««..,.
Oilo, baino
D to, reiultr . _ . . .

Cnnf,s"lrjir_, 
ciy.ta! . :,*".—. .

ilranoo, ]' neta ....
110 ... «orte ...-.,

Masc-vinlio ......
Ct.»t«I, marjlla . . _ . ,

Bêhtêi

Jlranco^ crystal ....
Mascavinho ......
d anco, _¦* jacto , . . _ ,

Sente CarhariiM.
\ta*caví .lio 1 • ¦
t.tscarnho bora. • • • •
Dita. ragultr
Dito. baixa. ......

AZEITE
fortuguet, lata de iS litr.i
[-tem, dem. de 1 a 2 litros,
fleapanhol, lata dc iê litros
Dito. lata d. i 1 tra . . .
eVancer, tuta de 10 üi ei
flrto, ideai, dt I A 2 litros
PrsU. ca xa
I-om, Thomar
rd_ai, l'ri__«il, caixa . . >

AJLFâFA
Mac't_nal, kilo . • . . r
ü-lrangeiru . . . . . .

AMOD,iO
Pctnamljuco »¦
.io Grande do Norte . * a

Pa iihybn
Ceará 
Penedo  ,

AIjOOOIí
Pc .0 gráos ......
Uir 36 g áos ......
Dc 38 gráos ......

Ga'!i'nh)<, uma. ....
Frango?, um. .. . « V •
Jvai, dúzia

A-...IlUEK-.-_

Pamly T*.it« 
 ,

Pernambuco ..•_._.
llahia
Maceió.

I700 a In*

.«'¦¦
Jj8"

Í15"

.710

Ti*-

t74«
fS«o

37$oo» ayl-ttt*
i.ioo alu.

í5$6oo 36$^-*.
$1 _oq i|_a"

20$ouo _2$ooo
lÍu-0 lj<r

loa.t-ot.
t|-oa ft j$oo

I7ltoi

Jrr.io a
.185 n

II $4110 S
ToÇSno s
p $tiii(_ a
1tjooo a
10)6.0 a

Jj.n
.10'

I-$J_.-
11$-.'-
tljj-l'

21 $000

_íi_i)<, . rt)
\8«J« Prrta . , , .

Coroa <Tr.ta .....•ur \'t*rm!í-_*a . i .
Catltfdral .....
.«lurao'!!-__ 
>m_« it*'c*. ....

\XCICA ,iao kilo.) .
CAC..U. Wlo. cn p* .
Dito. em laa-i-ii , . ;
.UAMPAGNli . . .
I>em«|rny, !••«> _ortid««
l.rpaücr ......
Rritel Frere», forlidii .
-.. Brum ......
.o^í-tii ObIob?, iffrtidaa

~oini e, ... . , a ,
Outras marcas ....

Ml-ILHAS
Ntcifraa-H. . . « * »
O tai. iktrangctras . • •

)ilo.

, tojj.i nJ-„
. «1.000 11)jo.
. — ui.-.io
. 11$00» iiljot
. u.*s_ a
. i-Jí-i*. a
Ii$o'h. 11 ls_«

. 3.Jnoo JOJ •«•
¦— st,„
— 3»_o«

, Mfo.ft a T4C--)«
, j?6üo ..''!•
. _»5..o J«m«
, 3.5110 ift.a
, a..;o -{mt

Vio ha
, i)S«. -fona
. 1 ..-;• afnoa

Nko ha
. il|«eo a 7_l«_a

t«l«in. «lc ""snta Citharl.
na, superior qualidade . . i8$o!.o a i8$509

D (o. manteiga naconti . • .oSo-joí, *.s$uoo
D In. enxofre, idem j;$uoo a ..ji.iu»
Dito. mtilatinho ...••• a5$0.1 n a 27$ 10*

n ,,. dr....:1 _»,45 ..... si.i,.
Oto, branco. ..?,,.. 30^10. a jit.nu

Uíto. estrangeiro ,.,.,. sjSjoo a s..Soo»
Hto, v.1111c ho ....... _i*.iio a -_^09«
yte, ».«.-nifi «t . na_.-i.aa!. . Nao ha

Dito, fitranjícrro 3"?Soo a 39J000J;t* tri». inbu ...o ..¦
Oito, estrangeiro ...... .8$ooü a 40(009

J AIll.SHA RU MAMDIOCA
l.n_«i-ta. ««.cciit Nlo ha
Ma |ro«i 14* --• a i4fsno

Ue Porto Alegre, cip.ctal . . i«H.*.o a içlnoo
Idem, iJrm. (ma i7$-t>o a i7$í,oo
Uita, prnfi rada ...... t-tooo a i6};oo
Uiit. ffroua ... r .-. I4IU0B a I4$<00

il . DK XKIQO
Ma-n-i-i Inglês Por 1 irc-oa".«cional 

..,«...,. — a a.f.i»
Bf-iiltiiaa.  — a a_«..'o«
Htidi, nacional —¦ a 9.<;)o9o

a-$n«r
3$.0f
lltOf
«í«n|
«loca

XlSOO
'«?1».
3J»l««

J5$-io#
a_>S«° • ««.o.»

]0Soon a 6o{oi_o
Nio ii>

«ilvmi a alto.»
Nao ka

(.-- •
fio. •

|7« a
•ò.o a

¦tln* _
1É4M a
a$.-_ .
¦fs— t

sVo$ooo a 350.000
305$oon a 3ii)$ooíi
3i5$ooo a 3J5JUÜ0

i$;oo a
J8oo •— *

•1'ir.o
1»»...
I.JO.

•— ¦4l°'"—• ._<!>_>
_¦ »_?_».

No min*'
46$ooo 4&1nun
I9$ooo an\<
itsoo a
— a

a|«..
4jJ"o

$t)0.

• _ r. t a Jt4o$ooo a í4*;í11no
¦ • • • *» • -35toot> a _4o$uoo
..._.. 7.V»$'100 3 _*._.$-)-_
1 t f * 1 • -.jojttoo a 33*.(hon

( .-..-¦•• 1 . 33o$ooo a ajsÇoot»
Ara.-aju  -.toSooo a J3..í".n
Sul , . __j$ooo a a35|ooo

A-U.AR HI\'-UAKS
.»irrbuí]lliii_. Idem
-«hitnri. «jfitt
v LoMrenço, idetn r

Virfav. Mim 
AI.PISTK 100 kilo. ....
AMKNUOIM, cuca, ido kilaa
ALHOS, cento
-I.CAT11A0 barril .....
-i;UA-R;\Z. kilo , ."t-ÍRITONAB

P™ro t . 1 , .
-'Eivii 

B.1CALH..0
No-ucc.a, conforme a qualidade
Petuliug
tl-ilai
''¦aspe
D to, da K.c.s.ra

PANHA
Dorls AI.frí, Entra (lata) 4a

2 kilos
Tdrni, idem, latas de zo Lilás <ji$íoo a
I.aiinina> lata de 20 k*!òs , . .
.UÍ-thy.'1ala dr s Vi os ....
.m_rkatia. por libra

II ta, laia de a li Im. Uin>9
O ta idem, tata grande . . .

liOKICAOHA
Víi.n-11-be'r"., caníorme a <ual!_

dad:; por 1 j nii_. ....»,

..jo a
Í7_ a Ilo

4.t$ooo 44$i)ii
jBSnno 4oÍi»«it

— 1

4(j$ooo 4-Sp<»
30)000 ^oion

(iiíjoo a _7$J'ii'
flóSi.o

6l$.*nn a íi.l$o.i
Não ba

Nominal
to$t.oo a fci$.-*
-_$u08 a 6i}_>jr

.ti... a . ^St»..

Jjjnoo
3tt-tti,

Ji. n ,1
Nlnba
Mão ha

ÍJ50

Kão ka
Ni» bi

S6-'ü a $701»
$.4n a .94'

NS. lia
$-00 a $640

BREU
Claro (:&o libras} , , , - r
l!_curo, ídem , . . * 4 ¦ 1 .

BATATAS
V.rclmial. kilo. . . . , ,. ,^•.utjutsaa ..'.,- '¦": •¦":'<-.-,..'.
Prancezas, caixa . . . . á »

CA»»"*. SIÍCOA
'íío da Prata, velhas, patol.•jta, idem, manta só . . .
l.jta; nova, patos c mantas. .
|l|ta, id.iii mania só .... ,
íío Grnnd?, -yn. platina. , ,

Oita idem, mantas novas, ,
OAIfXl. DF. POriOO

Sm ba:rica, kilo ,'íi.-ira

..HA WA IN DIA
«'e-d-j , ,
Preto 
Limo' (U.'ol

CI9.RVKt.AS
^nl!lrctica (1 «liiii») , , ,"Via 

(S doii«t). .....
Oilo (10 duiiM). ....
R ahma (uma du*ia). . , ,
1'eutonia, .-.«»».
.ocluAIe, r duaia

Cnfo, 10 riiiitc.. . , , , , ,
S a-mina, 1 du»a, , , , ,
Dito, to duaias. .,,,,«
.uaraMy, » rUtfta. . . , ,

Oito. 10 -tUiiiW. ..... 1
.-".HIOI.AS

Kf-trnnge-ra . . ...•*•
Dir.,. ruc ortacs (ccnlj) , ,

OHOOOÍiATB
Ula ,.
Dito. pio  

', 
,

KIIIJAO
Prelo:

Dç Porto Alegre, novo. especial 1 S.joo a"j2ii/iiito, idem, da torra. i«lem . Nominal
ifATTE. cm folha, conforrar a
VJ.-l.-_tl-  -tf- 

» {«8.

$«•0 a
1(100 a

.1.-0 a

7.-0- a

«
•

?ír;oa «
/?ooe a

a— •

»o.
I$.->

t -V Vi-
6$. lio
-l«"

«íoo-
SJ.»'
.3-».

6to_-

..ttt

.*»««

Kãf. ha
iS.oo ajo.

.8.0 a

inp ííilofi

$4».
I$3u'

itJ'i« a
?.-o •

«Ir» a
l$6no a

•Sn.i- a
ia)oat a

_.iio ba

~ a

St..iio-i-u ..•••«••( — a
PatcIU ......... ..ífít"* a
Farei inho, idem, . . . . 4$."» a
R.moidü ...... . 4$8úo a
Ti gufllta. 'dro ...... — a

l\t,nHiia Fiiimi.itnH;
^Especial  r • asfooo a
_. Leopoldo ..,.._., ->*•$«-• a
0. ,V, ...mm .

Moinho Saitiê Ctttil
?cto!a, fipeciül Jüt«»i a
Santa Crus . • • , . « ¦ «ií.*- a
UintGNia . • * • •'"•-._OTA_
MaçftB õnnii . ¦ • • 1 t < •
Persa, idem ........
Jv,i« idetn .¦•••*«•
_l.,ii (C.IX«) .... ...

ruMu
D* M_fl__l, -_J>f-.„T. . i a _.
Ltito. _.u|k»-i'ior. ..••••¦
Dito. i«  .
Dita. •rdin.ine, •*¦¦•¦
üoyaiia, ei>p»cisi. , « , , , ,
D to. "uperíer « •
"«ÍX0  1 ,'-. ....
Kio Navo. çipiclal, . . • . r
Uíto .•¦ • • . . •
r«ronc_la, ....... (
D to «¦
Dito. .• , .
IHlo. .«
Hlcíi. cfpeclal  •
';l:n.*\' de inillto, ua kilos. • L
FAVAS. 100 k.lo.

.-OIABAJU
Pe-.i,m»lra
Campos oval....... r
Dito, r.douda, • • » v « « c
DraRio, (ata ...... r
l'.cl-a. tala
l'm_-o. lata
GUNF.BA caixa, Pokini. . .
íAZOljIl-A ícaiiia)
IKSSO Montóe pari dU.jt,

(¦MfiRrlar, Wrriaa) ....
Kl.RUSENIX; caixa
L0M1I0 (ntlatir.. ««Melai. .
Dito, rtj_uar .... . ,
tjINflUAS do Rio Grande, umi
LADR1LH0S. milhciro. . . .

Gor.ni. ras
R o Grande, sebo . . • * * t' n *, Prata *l«*ü. . • _ • •
llatad-ura, kilo ......

>iA.\ri_itiA
Sãci-*tott:

_¦« fir-n«'.e do 8_
Mineiro ....

UA8SAH
.MI1_A>. h lo . . ¦ • a ¦ • *
.mar.Üa*. kilo ..*«,_¦•

MARMItliAllA"*I_.:nii* ....«•*••',.al Santa* »"nul asa « «
Sitit-laao * ¦ 1
4ai.tií _.*.. Fttt-iiiionit . ¦ •mhho
\maraÍlui do norte .....
Idem, ídem. misturado * ¦ *
Idem d.i ter1.. ,...•«

_IÀ»K_KAB
•tinífCtiio pé .... 11 r
Vo-iiin, dtii a. ... . * *
Speuoe, dúzia ...,«,..¦vicco bt_nco, duzía
Dito, vcrinr-ho. duría _ * • ¦ •

t»...*» át r*(i«iiM*
j» ffualliuwir. duai- ...ti
r* qtml dada, duaia. . . . ¦
T,b/,tt. ni1 
MASSA DE TOMATE, lalí. ,

01,".0_
Dc Unliaça, l.tla .......
11 Io barri ...... a>>«., d, «Igndio. kilo . ......

niESUNTOB
SittrcRstitr«. por l.era . * . • .
Oito. iníer er ....... •Püo.srnc>!i08
^ua_ c_bt«jftf, \*\\a. . .... # 1 ¦ t
Im, c__en )«¦«. .......

'_* cara. Karaea, _ns-f_. . t . ,
^r.harUe'; de madura ...»'lho. d* v*ad- rn. luta ....

¦ to dt- .•-TI-
P0I.VII.IIO. 100 kilos ....

.PIMENTA DA ÍNDIA, kilo
UWI_1.I_>_

\t nas, um
Wio (marco A_nl» cal*») i*
r>i_>. _•
VrMO. kilo  ,¦-UÍí-0. k lo
Parmetl». il»li«Jl.. Wl» , , , ,
Rftoi.no idem. iia-ao. • « « u
síimo

Km tijolos, Vi'o ......
I,m barra, ídem . , «
Ol-ina e virRoat, em
caixa * •

Idcni, -dem, pcfjucnos ....
T drm. idem, ti. 
Nac.onal, cm * jolos , • *
Idem, de pejo. kilo
Virgem, idem, idem ....
Uno I-om, idem |iara ciimiai.

ifooa
!»•»

ti.«a
Ifoa******

tt****
lin*-*
tlt..
f|-oa
t_«
ifaeu
!_-««
%?r*

a|ie«
rSJoar

NL ba
tsoo a |j4»
»jôo a ti-*

a i$t«i.
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IV ra vc_, quando cxallaiidò a miiilia
bclleza, me declarasle u teu amor, dciU'
c5|!ontaheânient- o f,urai;ão, sem me ini-
portar com a nialediccncia, sem pensar
ijiie ppd.ríãs abandonar-me.

Marieta fez uma pausa c levou as mão?
dos o*flios para enxugar as lagrimas.

— S.niÍH'ine orgulhosa com o teu amor;
prc-.guiu, nem pela iòéa me passava que
outra mulher puilia roubavine o leu amor
Uin dia, porém, o mais inste, o mais
ilolotfão da minha vida, soube que esta-
vas conipromeitido a casar com Clotilde
de Lostan. Chorei muito; lembrei-me
fechar-te as portas dc minha casa..- mas
viirstc á noite, c eu nem tive coragem
para te lançar em rosio a tua ingraiiilão!
Se não fosse o fatal acontecimento quente
prostrou no leito, cu teria desapparecidq
de 1-1-patiha, e nunca mais me lornarias
B ver. Hoje, velando a tua d.->.?nc,a. tenlio
momentos em que bemdigo a tnão que tç
feriu porque dahi resultou não estares
_ lu ia casado, com unia mulher que

.testo sem conhecer,
Marieta com verdai-rncslo escutava

iclíiro itii.riamento, similháiue
iíí

ao do di-
que escuta uma melodia ínspiraci.

\quellas expansões de amor faziam
itíic muito L»-i*.ii acariníaya-Uie suavemente
S' alma.

r-i Ahi Maiiela, niurmtircu clle, p_ni

eu bem conhecer o qne va'.... quiz Deus
sem duvida que me batesse com Julio de
Monforte, que uma bala., rasgandoiiie o

peito, tn. prostrasse nesta cama, lutando
entre a vida e a morte!

A bailarina pendeu m.iancolieamcnle a
cabeça para o peito de Ernesto e este de

poz um beijo apaixonado nos formosos
cabolios da sua enfermeira.

Como os médicos haviam rccommenda"
do ao enfermo que falasse pouco, quando
clle quiz reatar a conversação, Marieta
tapou-lhe graciosamente a boca com a
_ua encantadora mãosinha, impondo-lhe
nilencio.

O barão, 'dócil como unia creança, obe;
deceu á suave imposição da sua amante.

lestas scenas repetianrse a miúdo. Pas-
s.tvam-se ps ílias, e Errieslp, ao menos na"
apparencta, ia recobrando melhoras; mie-
li.metite, a sua ferida era grave, inc-.ra*
vel; que importava que se fosse ciçatrr
zando exteriormente, se unia doença mor-
tal ia minando o desgraçado-

Marieia nio3trava-.se sempre infatiga-
vel; d. Joaquim niandáralhe preparar
um quarto junto á alcova de seu sobrinho;

porem, ella mal de_c_nçava duas horas,
voltava logo pata junto do enfermo.

Tantos d-_vc!_:-, .íuiíí. dedicaçã- ac.r
barani jor conquistar m sj-iãpâü-idi de

d, Joaquim, que não sc cansava de cio-
giar Marieta.

Ventura observava os progressos que
a gentil bailarina ia fazendo nn estima
.io -velho niílliç-iario, e. esfregando as
mãos alegremente, costumava dizer com
os seus botões:

A coisa vae indo, a coisa vae indo 1

IV

O PROGNOSTICO DO DR. MENDES

Finalmente, os módicos permittiram
que Ernesto deixasse a cama.

O dr. Mendes, que era o aí.isteníc,
vendo d. Joaquim muito alegre com as
melhoras do sobrinho, olhou para cüe
compassivamente e dis.-.-liie:

A sua alegria, meu amigo, entriste"
ce-mo.

-- Co'a breca! pois não quer que cs-
teja alegre, vendo meu sobrinho aban-
tomr a maldita cama -e entrar franca-
mente em convalescença?

E' dever de medico, dever dolorc-.-o,
sr. d. Joaquim, dizer a verdade a respei-
to dos seus doentes.

Explique-se.
Exulta porque pemiitti a Ernesto

que se levantasse?
Dc certo? é sempre uma boa noti

sia..

Então meu sobrinho...
Está hoje mais doente do que hon-

tem, e amanhã mais do que hoje.
Que me diz, doutor?... volveu com

sobresailtò d. Joaquim.-- Digo-lhe somente o que o dever m
acoBíelha; mas como os médicos nuiv
ca devem perdei a esperança, c a seiencia
diipõe dc grandes recursos, como Er
nesto é moço e robusto, _u_s quaitdarii.
¦ie que. muito ha a esperar, vou dar-l!i^ os
¦úiiselhot, que julgo conveniente, si", i
Joaquim.

--• Es-òu deveras lasmatio i a ferida
lírnesto cicatrizou completamente, c era
¦'.•'•so quo tr.e tranquillisava.'-..

Ji a mitn, pelo contrario, sohresaií.i-
-.--. Desde que cessaram os deli rios da
íebre e o sangue estancou; desde qur
noto em Ernesto uma febre lenta, quasi
imperceptível, que principia ao entardecer
c não o abandona em toda a noite; desde
que vejo baidados os meus esforços para j
lhe combater a tosse e a expectoração pir j
rulcnra, suspeito que mn corpo estranho,
uma esqtiirula, lhe está mortificaiido a
parte ferida do pulmão, e neste caso, meu
amigo, triste é dizero a vida de Ernesto
ir-se-á consumindo a pouco e pouco mina-
da pela phtisica.

Oh! que horrive! noticiai
E' verdade; mas não devia enganai"

o.
Mas cumpre-nos fazer alguma coisa

para combatermos essa terrivei doença...
Primeiro que tudo, dirlhe-ci que cs*

tc clima frio e desegual rie Madrid «í cs
pantòsaracnre fatal á

Pois íi lhe parece
testo para a Itália.

Não é preciso ir íão longe; temos
por cá algumas províncias de ctima tã.o
suave como ti da Itália; por exemplo em
picante, si Ernesto levar uma- vida re-
rrada, poderá dar-se optimámehte, En
;retanto, como não quero _|ue o. sr. d.
joatuim venha a _ch?.mar-:".ie igiiorunte,

'•- doenças de peito';
levaremos Er-

nass uma vez lhe repito que seu sobri-
iho está bastante mal.

E suppõe que o pobre Ernesto po-
dera resistir aos incommodos de uma via-
gcni?

Os ricos podem viajar hoje com irr
numeras cònwiiodíilades*. Num coiipc l-'iio
chegará perfeitamente a AHcahte.

Nesse caso, partiremos amanhã.
Sini, sim, convém não perder tem-

po.
Oticm tal diria, meu Deus!
iv verdade; não se esqueçam de fa"•cr o mesmo que fazem 03 inglezes que.tio doente; do peito para Àlicáii;...
Mas o que é?
Comer sempre ás sobremeas af

exccllcntcs uvas do paiz. São um he'io
tonicb«para os pulmões. E agora, nie.
¦ '.niigo, estão terminados os meus scrviç.s
nesta casa. Pcrmitta Deus que scl. o [or
mòso sol ile Aiicante, e aspirando as íttitt
suaves brisas, o barão de Labra pos.í. rt-
cobrar a audè.

iNáquèlIa mesma noite, ti Jcjq.tiiu
sentado junto ao fogão do seu gatiiiiét'.;
sustentava o seguinte «dialogo com Marie-
ta. a quem mandara chamar para lhe par
licipar as recomnientlações do nièdicO:

Minha filha, tenho que lhe «Jar tuna
noticia má.

A bailarina olliou sobresaltada para d.
Joaquim, mas não disse nada.

E' verdade, unia triste noticia. Pi
nesto _s!á mais doente do qu
11105.

Mas si o medico alé já
dia...?

O dr. Mendes, que ê uni dos mc'iio
res médicos tlc Madrid, despediu se, por
conhecer que nada mais pódc. fazer a
seiencia, c que o restabelecimento de Er

posso compre-

:g..v.V

tlespe

nesto so tia natures. deVc cspsrars..
Sxplicpu-nie clRrâoiente o estado dessa
negregnda ferida, que. apezar de exterior
mente parecer curada, no interior pro.U'

**0 .- ae morte

-— Deus do céo! Não
hender o que me diz!

E' natural o sc_ assombro; o meu
lambem não foi menor. O que o dr Men
des suspeita c teme é que uma csquinv
a .11111 pedacinho de osso esteja ferindo
fatalmente o pulmão aífcciado.

E não ha remédio paia isso,
-- O doutor aconselhou-me que tiras-

sc Ernesto desre clima frio c déscgual c:p
Madrid.

E disse para onde devia ir?
Para Aiicante.
Pois nesse caso, levemobo para ali

sem demora.
E .Marieta, como arrependida de ha

vet. pronunciado aqucllas palavras, ac
cresceu tou logo:

Perdão; esquecia-me que i_T
direito de o acompanhar.

E cobrindo o roslo com as mãos, p
rompeu ¦ pi_.iUo.

D. Joaquim, enternecido com as lagri
mari da bailarina pcgotrlhe carinhosampi
lc muna das mãos. e disse-lhe;

Não tem direito? Qu__u pude tm
ptxlir que nos itcompauhe-

¦ A nialcdiociicia, sr. C. Joaquim,--Ora historias! quem é que. ttcstí
tempo, faz caso da maletâiccncia? Si ;
menina quer prestar-nos «, enonite- servi
ro de vir comriDSco, póáte rir-se das már
!in..tias. E depois, já nos aci.sb.itnaiiu r
a i-hal- como da fat.sijia, c tarêd Eme
to como eu teríamos grande deseosm s
a menina por uns escmpttlos mal cabido-
se apartasse dc né... Quando o dr. Mcn

] des me indicou o que convinha fazer pn' ra a cura de meu sobrinho, contei log.
eòniõigo pra nos acompanhar. Portaritc
não se fale mais nisto. A nienina ite
encarreg.tda dc participar a Ernesto .•
prqxinw viagem. Eu, entretanto, ordena
r«i u V-entitra que parta 110 primeiro com
!"•">!(>. para que ionie para un. p. jur
i'hoí.5 quartos ua hospedaria do Vapor
Depois, trataremos de aluga, ou comprai

lias dclici-sas quintas -\e
não faltam flores e jer-

fumes- O dr. Mendes tem razão: o eco
«lc Aiicante é tanto ou mais formoso qtl«
0 de llnHa

E como Marieta continuava a chorar,
d. Ji .íipiiin aeeroscentou, desejando pôr
termo aquella scena:

— X.iiuos, niiniia filha, enxugue as
lagrimas; convém que o pobre Ernesto
não suspeite da gravidade do seu estado;
além dc que, com a breca! é«necessário
rr confiança etn Deusl Si não se der

bem cm Aiicante, percorreremos o mundo
inteiro até que encontremos um clima
que lhe rtstiitta a saude.

— Ah! Ernesto deve adorar seu
lio!

ij Marieta, ajoelhando aos pés de d.
Joaquim, pegou lhe numa das mãos bei-

c accre.-.iviou;
testo não amais, uni parente

como o senhor, seria o- hi/
rngrato da terra.
então, basta dc lágrimas, mi-

a. Não faço mais qnc o meti de-•er, e confio que Ernesto cumprirá tam-
.em com o seu. Ande. vá dispo!o nara a
¦artitla; mas, camela, que. elle não ..ii.pei-
c da gravidade da .vs-i doença.

E il Joaquim acompanhou Marieta
ité á poi ta.

'¦-r-,1 SÓ. pttcllOU pt

-_-_-. ________¦

nha fr!h

Ja camtiautlia.
veia logo

.rdens. para

cordão

¦eceber

1 
alguma daqeitt
Aiicante, oüdc

~- Diga au Ventura que preciso falar
Ihèi

¦ Minutos depois. Ventura entrava no r_*
binete de d. Joaquim.- O nosso [tobre Firnrsto está muito
doente, disse-lhe o miliionario.

-- Infelizmente, já sei, senhor, rospon*
deu Ventura.

O dr. M.ndcs acon
> faça sair de .Madrid

que o leve a passar em Alicant» 6a tres
mj.;_._ -i.|jòró*B dc inveriiof norqu. oclima é «.!¦ mnit-o favorável às üoenças d»,
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:-!hoiri-te í. que
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MARÍTIMAS
VAPORES HSPBHADOS

__9 Hamburgo e eics.. Aí. Wilhelm II,
39 Soulhanipton e eses., Arngon.
íg Hamburgo e eses., Bahia.
29 Trleste c eses., Argentina,

,39 Nova Zelândia, Turakina.
39 Antuérpia e eses., Viro.il.
»9 Santos, Cap Roca.
30 Rio da Prata. Prineiprssa Itifaldu.
go Portos do sul, Itauna.

Maio:
Porlos do sul, Itaubo.

ti Kio da Prata, Avon.
.Gênova e eses., Itália.
Portos do norte, In'*,
Portos do sul, Itauba.
Rio da Prata. Francesct.
I.iverpool e eses., Thespis.
Portos do sul, Júpiter.
Santos, Tí-iiij-joii.
Hamburgo e eses., Tifuca,
Nova York c eses., Santa Anua.
Marselha c eses., Salto.
Porlos do norte. Maranhão,
Porlos «lo sul, Mayrinlt.
Portos do norte, Rio dc Janeiro.
Rio da Prata, Amazona.
Gênova e eses.. Príncipe Umherto.
Rio da Praia, Danube.
Nova York c eses., I.ord Srflon.
Calláo e eses.. Orita.
Rio da Prata, Cap Vilano.
I.iverpool e eses., (Mumi.

i) Hamburgo c eses., llabsbitrg,
>3 Gênova e eses., Cordova,

10 Santos, IViiráburgo.
10 Triesle e eses, Eugenia,
11 Hamburgo c eses., Cap ArcolUI,
12 Rio da Praia, Sicna.
ij Hamburgo c eses., Cafenale.

VAPORES A SAIH

?9 Havre e eses., Malle..
29 Londres c eses., Turakina,
19 Recife e eses.. Satellite.
39 Hamburgo e eses., Cap Roca.
39 Rio da Prata, K, Wilhelm lí
29 Hamburgo e eses., Bahia.
29 Porlos 1I0 sul, Itauna.
29 Porlos do sul, ltanenih.
29 Rio da Prata por Eaiilos, dragou.
29 Villa Nova e. eses;, Rio Pardo,
30 Santos, Mossoró.
30 Rio dn 1'rala. Bragança.
30 Porlos do norte, Ceará.
30 Gênova e eses.. Principcssa Miifalda,
30 Rio «Ia Prata, Bragança.
30 Cabedelo e escr., Fagundes Varella.

Maio:
1 Paranaguá e eses., Villa Bella.
1 Laguna e eses., laguna.
1 Portos do sul, llaperiina,

Southaniploh e eses., Avon.
Sio da Prata. Itália.

a Camocim e eses., Natal,
Ilaliia. Pernambuco c eses., Paraná,

¦i Triesle f eses.. Francesco.
¦2 Rio da Prata. Sitio.

Nova York e eses., Tennyson.
Tara e eses., Mucury.
Paratv e eses., Jaguaribc.
Porlos do sul, Ilauba.
Rio da Praia, Bragança.
Rio da 1'rala, Salto.
Nova Orleans, iVorfiinii Prince.
Porlos dn norte Brasil.
Kio da 1'rala, Principe Umlictto.
Uordéos o eses.. Aiiutüone,
Soutliamptoii e eses.. Danube,
Liverpool e eses., Orita.
Calláo c eses., Oriana.
Hniiiluirgo i- eses., ('.-.-/. Vilano,
Kio da Prata e eses... Júpiter,
Uin da Prata, Cordura.
Nova York e eses-, E«s'crn Prince.
P.ri-mcn e escr,.. Wur&hurg,
Portos do novte, Minas Geraes.

10 Hamburgo e eses;, Bahia.
10 Rio da 1'rala. Eugenia.
10 Hamburgo e eses., />',7Íií,i.
11 Portos dn norte, Mossoró,
11 Rio <hi Prata, Cap Arcada,
11 Portos do norte, Mttcmy.
u Gênova c eses.; Sititia.
u Portos do norte. Sergipe.
1? P \Iii'bens i- i-rs 
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Seroule desta falha.

CORREIO — £»ta repartição «nptdirà na-
Ias pelos icguintci vapores:

Hoje:
Aragon, para Santos, Rio da Prata, Matto

Crocso o Paraguay, recebendo impressos atí
ao meio-dia, cartas para o interior até ás
12 1 |a da tarde, idem eom porte duplo u para
o exterior até á 1 c objccto3 para registrar
até ás 1: da manhã.

Mascara, para Buenos Aires, recebendo im-
pressos a étns 9 horas da manhã c cartas para
o exterior até s is.

Ceará, para Victoria e mais portos do nor-
te até manáos, recebendo impressos até ás
d liorn» da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1)2. idem com porte duplo até ás 7 c obje-
ctos para registrar ati ás 6 da tarde de hoje.

Sateltile, paru Victoria, Caravelas, Bahia,
Angra, Penedo, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6i|j, idem com porte
duplo até s 7 e objectos para registrar até
á;- 6 da tarde de hoje. - - - -

Argentina, para Santos, Rio da Prata, Mar-
to Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111I2, idem com .porte duplo c
para o exterior alé 'ao nit-io-dia e objectos
para registrar até ás 10.

Hoincr, para Victoria e Nova Orleans, re-
ccl-cmlo impressos até ás 1) Itoras da manhã,
cartas para o interiov até -ás <_> t|2, idem com
porle duplo c parn o exterior até ás 10 e obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje,

Indian Prince, para Victoria, Bahia, Trin-
dade e Nova York, recebendo impressos até
is 9 horas da manliã, cartas pára o interior
até ás 91I2, idem com porte duplo c para

eMerior alé ás 10 o objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Cap Roca. para lirihia, Maceió, Recife, Ma-
deira e Kuropa, via Lisboa, recebendo iiupres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 i|3 idem com porte duplo
c para o exterior ate ao meio-dia c objectos
para registrar até s 10 da manhã.

Konig Wilhelm II, para Bahia e líiirnpa, via
Lisboa, recebendo m-pressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1I2,
Idem com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para rcgütra." &té ás 6 da
larde de hoje.

Fidelehsc, para S. João da Barra, recebeu-
do impressos alé ás .) horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 9 i|z, idem com por-
te duplo até ás 10.

J. /'. North, para New Castle e Austrália.
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
:.hã o cartas para o exterior até :is 10.

llacàlomy, para Paranaguá. Itio Grande Pe-
lotas e Porto Alegre", recebendo impressos
alé á 1 hora da tarde, canas para o interior
ali á 1 11-2, idem com porle dtip'0 até s a
e objectos para registrar' até ao meio dia.

Itancmn, para Santos, Paranaguá, Antonina,
Rio Grande, IVhitas <; Porto .Alegre, recebeu-
do imprrssos até á 1 hora da tarde, cartas
nara o interior até á. 1 i|-_, iiltin com porte
diplo alé ás 2 o objectos para registrar alé
ao meio-dia.

Loteria da Bahia
Lista geral dos pr mioss da I- parlo th

32' sério da l.itòria nm bõnoflciòdn V. O. ?.
de S. Domingos de Citsmào, extrahida
liotite.m 28 do abril d« 1912.
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SECÇÍO LIVRE

Wmã
M, SILY1NO MATTOS
Luurcailo com Oraiittos Preiiiios,

ei» 111 ni -il.iMiiH «Io. miro, «Io jirnta
o tio In-onzo. cm lítviiosiftfles Uni-
vorsiies, liitioriiiiòiouiicso Nacio-
naes.

E.viraeções do dentes, sem dòr. a.. 5SÒ0O
Ueiit limar, do vnlnaiillò, e-.ida deli-

te  5?i!(l!)
Obiiii-açóos do ãS  ÍUSI'--
Li iip.ozn il.) dente.-,  5;00u
Coiic.-rtq;; de dentaduras quebra-

das, feilos 0111 cineu ho-as, end.i
eoiiiiertii 
Iv.ii8-_.iin, nest-i pi-iporefu.i ilo pi'ei

Connenliatia, Imnie, Km-c.jitilui e Ipu-
netllll. agora iervídos por bondes clectricos
até alta noite, süo esplendidos lo^arcs para
ei passeios e pic.nics.

Tho \Vt's(«-i-ii TcirRvnph Coiíiiiaiiv, 1,1-
niitcd. — Rlíp.UÇÇ-AO 1)15 TAXAS. 

'— 
N0

«lia 1" de maio proxtiuò futuro entrarão em
vigor a--. ta\.-,s reduzidas de tun franco por
r-iiltivra (rs. Ooo réis), para telegranitnas desti-
tados á líuropa, Ásia e África, passando a
vigorar a seguinte tarifa para a

EUROPA
Açores
Allemiinlia
Atistria-lliingria. .
Helgica
Dinamarca
Franca
Gran-Brelanlta. . .
Grécia
Ilcspanha. ... . .
Hollandia
Itália. ..,,.,
Noruega
Portugal
Püssia
Suécia
Suissa
Turquia

As taxas para a
nítidas na esiação
Kio Branco 11. 117.

Rio de janeiro. j(- tle n!>ril de lou.
Arnnhl Fõv siinrriitlcndenle.

Francos Reis
3.25 i$D50
3.25 líy.so
.1.1'.! 2$lSo
3.25 1.1150
3.62 2$t;o
3,25 i?950
3.25 i?o5o
:i.«2 2S290
3.(70 2$ 160
.1--5 ifggo
3-55 2Í130
.1-;-' 2S230
3.7-ã 2Í220
3.')5 2?.t;o
3,73 2$230

3.5.I 2? IHO
... . . . 3-77 2$2ÍO

Mnca c Ásia uódciu ser
da companhia, avenida

MS 00
IS l',i"

ziiveis, são foitos òs 
'«leiuiiis ' 

trilüallios
ciriirgico-iloiii ii'i03,próviiimento tij-ustnd is,
nu consiiltoriu darba mmm i a,
esquina dn nm dr. Carioca o em fronte ao
Inrgo d'i l.'.:irl'.'Cii; das 7 Imras «Ia manhãus 0 da tarde, todos os dias.

TELSPHi :.N íd 3N". 1.353

Almirante Dr. Hanricue For-
reira Santos Kfis, forinn io
pela Faeuld dorio M««icina
da ISahiíi, ex-eiisíe do Corpo
do Saude da Armada.
Associação bem pqnacraaa de medicamen-

los rcgularisadorcs da nutrição das cellulas
iiigaiiicas, é o Nuirogenol, preparado pelos-«'-.«. Ufanado á- (."., preciosíssimo recurso de
me. por diversas veses, nas degradações se-
V','-"-',",." "'IfC(i>es profundas e em CONVA-I.Ul:.\iAS DEMORADAS, tctiho fci'o usoCOM O MÁXIMO PROVEITO pajjsdcrtles, o que atlcslo,

l)n. Henriijuk VtaitrtR.s Santos Reis.
Capital Federal. 4 dc março de 1012,
O-irnia reconhecida pelo tabellíão Adrião

1. 1'. de I-igucirelo li-n nr.).

~""v- - - —---¦ ^ 

1*"^^-. ' 
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tJORRílIO DA MANHÃ — Seíranda-feira, 29 de Abril de 1912
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F
DENTICÀO DAS ÇREANÇAS

Mciíricaria de f. Pufra
Di S meiM 13 annog é qne m craunça» deram usar a Mairlearia d* P.

Dutrii. Todas as mães de íatailU que deram n Mairlearia aos seus f.ilios du
ram* ante período podem llear Iranquillas qu» a dontíçio se fará sem o menor
ineldmte.

Exnllanle ramedio InnlTensivn para a dentiçâo daa er«an;aa e ou|a effi-
eaciaé atteaiuda por mais da 800 médicos brasileiros, aste maiiicnmanto laz
desnpparecer os aoffrimentos dai creancinhas, tornando-as trtinquillna, evita
ai desordens do «stomugo, oorriga as evacuações, cura a febre, us .ulicas, a
iDinuinia e todas as perturbações dn donti;4o'.

Asoreançnsfltie usam a Mairlearia nio criam vermes e tornam-se ais-
frei fortes • sadias
Bnoontra-so em todas asi pharmaolns o arogarlas

da capital odo interior' Inventor e fabrieante_içã\ x> XJ T JERL A.
Catiia^« eem «a falatfleasics

DI3I»08nro OiaflALinDO FABRIOANTSl
DrtOGARI\ PACHECO

RUA DOS ANDRADAS NS. 60 e 68-Rio de Janeiro

Cure e Mlhures Apollo

RUA ARCI1IAS CORDIilttO — TODOS
OS .SANTOS

Já por diversas vezes tive sob as vistas
uns artiguetes com que um despreuecupado
ou perverso anônymo vran procurando lançar
o descrédito sobre a casa de negocio da qual
seu proprietário.

I.é-se ahi um acervo dc mentiras condiiucti-
t.-.do com verdades truncadas e contadas ii
bel-prazer. Pena «': que a Sociedade Prote-
ctora dos_ Animaes air.da não lenha chegado
á perfeição de dar guarida, retirando assim
do convívio social, a víboras de paletot e
calça.

O informante que deu motivo ao pequeno
artigo dá Gazeta de Noticias, de 26 do cor-
rente, é um desastrado, para não dizer um
mentiroso. Abusando da confiança que pa-
rece ter naquelle jornal, vomitou quanta bilis
tinha a mais c. impingiu a natraiilin á reda-
cção do jornni que lhe dá immerecido agaza-
Iho, conseguindo que o niostrengo viesse á
luz como artigo da redacção, sem ao menos
ler tido a hombridade de lançar por baixo
sua assignatura;

Que a minha casa "ão é coito de vagabttn-
dos e de desclassificados sociaes; terá a Ga-
zela de Noticias brevemente a prova em
(lecttnienío incontestável—O facto da tal ba
lida; feila nelo dr. Solfieri de Albuquerque;
quando delegado do 19" districto, foi vil.
mente deturpado, e liem era eu ainda o pro-
prietario dista casa.—-Quanto ;i lal tentativa
d, assassinato que sc deu em minha casa de
negocio, é coisa muito conimuni e pôde dar-se
eóni qualquer negociante, não me cabendo a
culpa de lerem do.s indivíduos, por questões¦ic honro, procurado liquidar esia pendência
na oceasião cm que se encontravam na 111 -
dia casa. Hi não houve desfecho 

'.-inieiitave'

é porque foi. cm tcn.po, chamada a policia,
i.' não mo consta qne seja desdoni'0 chamar
alguém a policra em seu auxilio.

Islo explico não ao aniinyiuo qtte mal in-
formou á Gazeta e sim ao niiblico que me
não conhece.

De passagem e pata finalizar seja dito que•11 própria redacção da Gazeta de Noticias
devo ler um defensor, lí' o sr. Figueiredo
Piiueiilel, meu vi-sinho fronteiro. Tem ..ss,-
cavalheiro dois filhos j.i iiioijo.^, que costu-
muni vir sempre á minha cw.i de negoco.
Seus gênios exaPa-los. I.tlvez .'e'.-:do a pouca
edade, fazem com que eslejnni sempre com
pequenas disctisaõcs, que poiieriam acabar mi:
tarde ou cedo. Afim de evitar qualquer iuci-
eente, tomei o alvilro de não consentir qne
'aes uioeos eimtitmatscin a usar dos bilha--es existentes ent minha casa.

Isso foi causa de que viesse ;i minha casa
le negocio o allud-do sr. l-"igueiredo Pinien
ei, que. seja dilo de passagem, porlott-sc

adinirayeliiienté 111.tl, pretendeuda ex.'gtr d-
unu que desse ciiiUra-ordein e Dcriuittisse qu««eus filies jogassttu ht'har. nattiralmeii.e
i-espotisabillzátido-sõ pela despesa, já feita por
eilcs c ainda não 5o'vil)a c nelas desnesas fu-¦uras dos citados moços, seus filhos.

Quer isto dizer que em tianha casa podem•nlrar moços de familia pois disto já fez
'lueflno mn Pat' ilt* familia.

Logo, o sr. I''ii'iieiri-do Pimentel, da re
liai-ção da Gazeta dc Noticias, deverá ser o
meu primeiro, defensor,

lí. por boje, liasli.
Uio, 27 de abril ,lc 19:2.

DoMiN-uns At.ovso Ft-lnN-ANPiiz.

DRS. VISCONDIÍ Dlí TEIXEIRA DE CAR-
VALHO e SÉRGIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO, advogados — Rua do Carmo, 58.

MiÈBiro*

US. K.-R1CO LEMOS. - tt*., molMiül dr
largam a, narz. a«viá»i e b»c«. Km da
Cariou j6 (aiodvao), ie 1 il s i* urie

DR. EDUARDO SANTIAGO — Com pra. cu
dos hospitaes dc Paris e Ilerlim. Especialisis
em moléstias das vias urina ias. diabetis «
doenças infantis— Rua Thcophilo Oifoni.áy
esquina da rua da Quitanda, do meio dt-
ás 3 horas. Residência, rua Prefeito B.i
rata, 36.

.IR. ANTÔNIO PACHECO. - Mo!e«:ia,
-M-oneho-p-almvnsrts. Con»., Ourivci, 38
ie 2 ás 4, Resid., Bi-WO J»I. T»I. 194
Vi-U.

Associação «los lítnturbados

no ConiHieieio do líio de Janeiro
CURSO COMMKRCIAL

A cargo de illttstrcs professores, nchainJScfiiiiceiiinaiido 1111 sétle desta associação as11.1l.ns de porlttguez, dividida em tres sériesartlimetica, cm duas. noções de geomeirie
desenho, geogratdiia e historia do Prasi''na. daci.vlographia. striiôprapltin"'i duas séries, 'nglez, 

escriplttrárãniiercanul e allcinão ris0 a abc-tttra «Ia iva-iieiia tenha passaili desiícrcehtda a algun•t associado t(iie de-eje aín 'a
Hilerá fa.tel-o, devendo dirigir
í si crelariá;

Uio de Janeiro, 22 de abril dc tou,
Jovino no \"ai.i.e

calligraphi.'!
:ranci:«,

-, para isso

SlNICA DE PARtUS E MOLÉSTIAS Üt
SENHORAS, d» dr. SinSei B*rb»ta (com
ii anne» He pratica no Recife). Contul.o-
rio, ma Nava 4o Ouviiisr ». 4, ciquiaa
Aa rua Sete de Sétc»-br« ; «nu tu, dai 2
ar 4 : resideacia, Marqa» de Ab antei 19.

DR. PAULA FONSKCA.—Molcsuai dos «ik».
Cor.s., aro d_> Koiario 2» (__iod»rno), 2 i*
4 lmrai da larde.

'-'R. DANIEL Df ALMEIDA. — Parto», dceu-
ças dai mulheres e opcrcçMi. Cu a radica,
das hcriiiai. Cons., raa da Alfândega 11. ts.
r«., Farani 5;.

UR. CARLOS NOVAES FILHO. - K.pet a-
litta denieliiiias ii urethra. bt-xija, pronta
ta, rins. co «loas» pratica do Hupiial Ne-
cksr, dc Pa is. — Cosaa tori», rua Gaiiçal-
ves Dias n. • Dr 1 ás 3.

)R. ALFREDO £i)YDiO. — Medico e o?cra-
dor. Vins «rinariiu e moleitias das çreanças
Consultório, rua de Catumby n. (I. das 9 ái
11 da manhã, e Senador Euzebio n. 5?, das
11 ás 2 da tarde. R»»:dc_KÍa, rua de C«
tumby ti. 07.

IR. A GOSTALLAT. — Do Hospital da Mi-
sericordia. — Clinica medco-ciriirgiíii. —
Especialidade, 1110 eitias das vias urinadas
Consultório, Caneca 33, «b„ das 3 M ^
horas: i-ni-lencia. avenida Gomrs Krereno.

DR. ALMEIDA NOBRE, — Clinica medica c
cirúrgica. Consultório, rua da Carioca 33.
sobrado De 1 ás ,: horas.

.'it. GUEDES Li*. MELLO. — I".jpecialista-ci
molMtiss -ios olbos, ouvidos, nariz c jar-
faota Conj., rua do Carmo n. 45, dai 2 ás
S-

jK. LAS CASAS DOS SANTOS. — Medico.
pela Univenidsde de Berlim. — Trta por
suu nielhodo as perlorbaçoe» nervosas, espe-
cialiucnif o berihcri, neurasthenia c hy«'c-
ria; icolenias ih pellc e pvihiiãiinros. Rifa
Mova Uo Ouvidor 7, de 1 ái 3 horan.

DR. NATH.M.IO M. DUARTE.-Cirurgião-
dentista, formado pela Faculdade fie Mc-
«liciiia do Rio de Janeiro. Consultório, ru»
dos Andradas 25, ás (eradai, quartai ,-
aextiii, dc 1 ás 5 da tarde; rtaídincia. rua
do Campo A!r" r =4.

Ilj-lIlOCfl-

iario.

Rtccnti i"o:i ci•-.i otiL-riiçSo co-tint
VIDIO RiniíIRO, com «ma
eu pror»^?o.

cpròduz .'1. .„ ,-, rar!--,;-,!
u Oiiccialista lilt. l,i-:-i.

111 p *« a^?!^-^
dor nem febre e i_euti> ir

Comi:
"¦ai-ia).

Itaro: t
do ^lf:•

da Con*títut<
iii Urde

..1 (Phai

Iiotiirlas «ia Cniütal Ketl.-nil
ioo:ooo$òoo — KM 4 DE MAIO

d.OTERIA PARA S. JOÃO - Tres sor-
0005. 2" 100:011
lc junho.

j1' aoo :ur;o$.

INDTC.IDOK

ADVOGA 308

U.VARO GOULAR'1 Ur. OLIVEIRA.—Advo
3aao.—-Rua da Quitanda 65, das 2 ái 4.

UR. LEÃO VE|,LOSO. advogado, rua d- Qu:_inda 72.

'IR. NVARISTÒ DE MORAES,
radeutes n. 87.

Praça Ti

DP. .UI.YSSFS BRANDÃO. - Eicriptorio
Primeiro de Víarço 11. 4. P.jiidciicia, Cond

i de Iraja n, 157,

DR. ANTÔNIO JOSRI DA SILVA - AdTo
K»do — Eicriptorio; rua do Ouvidor a 6S
sala n. S. Tel. 4.337.

Attcsto que tcniio empregado em meus
clientes, eom magníficos resultados, a Emiti-:ão de Seott, na tuberculose; cscròphülosé
nncinia e rachitismo. — Capitai Federal.

1-»R. S/IMUEt, PliRTl-.VCi:.
_ Depositários — ftiíio de Almeida n C e
Silva Gomes S C.

Pelotas 20 de novembro de 1007.

•k. ri'.'. Sü aJi.U. — 1'rafutar da Facaida
áe de Medicina do Kio dr Janeiro.--i-Examti
Iníto-paihologicu, bae«ciii>l»gi->»í e anaiyiei
ciii-.-iicaa. — Laboratório, rua Conçãlvis Dias
n. 7; ¦- Das 7 hu as da nianiiã ás 10 da
noite-

:-'.SPECIALiM'A .ie iiio.eütias do eatoinágo, fi-
g:n'o e ialestiiios. —- Dr. Thtodorcto Náici-
ir.i-s^o. Kiui S;te de Se.cwuio 112, de 2 ás
4 horas Tra a o dopaupcraRiouto e a» aiic-

pa. dá consultas na rua Rodrigo S''va 7,
entre R. José e Assembléa. Lísp., itiuiestias
Benito-uriiiarias.

DR. if- TERRA, prole.ior da Fac-,ilá&-i< de
Medicina, moléstias da pelle c sj-phi is. As-
Jcniblca 20 das 2 ás 4.

•RA. EVAR1STA DE SA' PEIXITO. -
Clinica-medica. para senhoras e çreanças
partos c jíiiccc ogia. Rua da Assembléa
11. u,\ sobrado Ci>«»o dn "a 

no da Carteei;
•'-• 1 -.. • h. -as. '•'¦l-aiií-..:-. 

3.622.
'.-: 

y. ii!:.-.--.Ci". MACHADU. — Moiesluis-da
pelle e syphilis. — Rua Primeiro de Março
I'. :o. — Só attende aos doentes dessas es-
pre ali-lades

UR. CETULIO DOS SANTOS. - Operações,
vias urinarias e moiesias das icRlióráqi
Ap? icaçãq moderna do "Ü06", 

para a ;y-
phiiis e suas co«:i|:!ica;õcs. Com praiica dó--
principaes hotpi'aes dí Rcrlim. Vicnna Lou
dr-s e Paris, Cons., rua do Ouvidor S3, de
1 as 3 H:s., ma Riachuelo 124. Telepho-
ne :ou

1'RATAídENTO PELA ELECTR1CIDADE
DAS MOI.KSIAS tíM OEKAL. - Diagnor-
tico e photòg apltia das doenças internas c•'os ossos, pelos raios X. Tratamento do
Cancro' >: das Iicmorrlioiues, scai riõr e sen.
operação. Dr. 1 eledo Dcdsieorlh S7, ave-
ri-l.- C'--.".al

UR. HENRIQUE DE SA'. — Clinica-mediéo-
cirúrg ci. Rua Visconde ,,o Rio üraneo n. 31.sobrado t Laboratório Pliármáceuticr dc Gra-
nado>. Consultas das 2 as 4. Grátis aos
Dobr«s.

DR. P1XTO c CORRÊA DE OLIVEIRA —
Advogados, nia The. Ottoni. 106. Das 9ús tt c da 1 ás 3. Tc', 4.353,

AMAI.IO DA SILVA. - Rua Urttguayaa.i
a. 7, sobrudo

DR. S. DE SOUZA DANTAS, advogado. -
Rua Unicnavana n, 7.

CE-N-mO COMMERCIAL, OE CEKEAES
COTAÇÕES SEMANAE9

™«_Hl

PREÇOS PAIÍA LOTES MÍNIMO 9l.lXI.M0i

ài-roz i,e.0i.iii, stq ei cruno iitem, i.ijii. 
luto iiloiti régul.-u-
|i|io lileni, do -.nt.-,  .........
Dito Itlem, tio not-lf, rajadó."...." ..
Ulio mstillu esirnngêlro 
T-iito Inglez...
Varinha dc mcudioce.iie Parla Alegre
Especial;...
FliVái
Peneirada
Giosj.
Vá inhü de mandioca, da Laguna
<".IOS>.:l
Keijao preto de f. K'tçt\t>, ,.

..Dito Ideai da ícrt-a 'lii.o 'd 111 de S. Catharina
FélJao mau ivtrt, nacional
Duo enxofro, Idotn
lii o mui ttliitio
I ito rne.iiloiin nacional
Cr... Iii-.ii.ei. iileiii
In o vermelho, Idem
Dl.o de cores nversas 
l)i:o branco, estrange t-o
111,o ame 1 ni ri iticn
JDI.o fi-.iillnlio liiem 
Milho amarelo, do No te. 
Dito Idem d.t terra .,,,

PIHÍÇOS PAIÍA LOTES

iou lt.
10 k.
HO 1(.
ICO k.
1C0 k.
100 lt.
lio k.

100 li
no k.
!no k.
100 k.

100 k
100 k.
100 k.
luj k.
1'JO k
imj k.
lei) k.
101 k.
100 k.
100 k.
1110 k.
100 k.
100 k.
100 k
100 k.
10) l£.

VJ Ui o
VJiu 0
3511100
37*«0
S8.000
lillmiO

Nio ha

isr.oo
lli. 03
ISSO li
Hsiiqo

lldOO
1SS500
Nom.
18= -1)
llij-l. 0
tl: lOOil
2ÕSII o

Não ba
MSMÜ
21$tt.i0

Não lin
:«is')0!i
30JH 0
37 5011
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i-i.obranco idem
C lu-a.-a
Alpisut nacional ott estrangeira:..-.
l-arelbi de trigii
Amendoim cm casei
lavas
Tromoços
Eívllhiis estrangeiras
Ptihá de milho
T Dioeti nacional
Polvilho idem 
Alfiifii idem
lii.n estraiisèlra -.
Mate em folha
Hataiiis nacionaes
Manteiga do Sul
lutado Minas
Carne de porco
Toucinho. ,
Banha de Porto Ab'gre, lata ds 2 lt.
Dita idem lata de W fc
Dita da Laguna, lata grandeDita delt.ii.iliy, lata d.; -.'k
lutas de Sim s, Ina de :'k
Dit.-t en.lata grande
Hiinlia anieneaii-i e.-n barris
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1 DR; CÂNDIDO DE ANDRADE operado:
c jwrtéiro, actualmcnte na Europa, deixou
como substituto o dr. B. Ribeiro dè C_w.ro
residente á rua D. Carlota 56, Botafogo
Onde dá coiistilías ás segundas, quartas e-.cxias. de 2 ái 5 ho.-.is. e á rua da Assembléa
14. as terça», quinta» e «abbsxioi. ás mes-
mas hora*

UR. HONCORVO - Esf em molesn.s ic
cretnças, da ftlle e syphilis. — Rtiideneia.
rua Mutira Brita 58; con»i»ltori», avenida
Oom*» Frtire .'04, tolrad», ái 3 koras.

DR. JOAQUIM MATTOS. — Operador. —
Com 13 annos de Pratica. Cimri(ião efíe-
ctivo do hospital da Saude. — Tratamento
medico e cirúrgico de nü-lestiás de senhoras
(utero ovsrios e anne.tos), das vias urina-
rias (úretjira; próstata, bexiga e rins), her-
nias, hy-iroccles, tumores do-s seios e do
ventre, operações aii geral. — Rua Rodrigo
Snva. 5, entre as ntas S. Joaé e Assembléa.
das 1 ás 4 da u-de.

L'R. -vLFREDO PORTO. - Hípeciaüsta em
«oUotias da pelle e syphilis. — Applicá o"6i,(, • —Ru' Rodrigo Silva 5 (antiga Ou-
nves. — Kasidencia, avenida Atiancea 27'
íLomc).

DR. BANDEIRA RODRIGUES. — Medicina
e cimrsia em geral, par:»s, moléstias das
s«»koras. Chamadas, a qaa^uer hora. Con-
suüíí: na rcstceacia, á r« Cardoso Ma-rink» 20 (hamo Chriito), da» lt', ás 9 ,1,«ia aiaahã. e das 41Í2 ás 5 t|2 da t»rde"r.o cosiuitono, largo do Ro«a.io 20 i« aa-dar. 11 1I2 á 1 hora da tarde.

HYDROCF.LE _ O dr. Lconidio Ribeiro,
especialista de moléstias das vias urinariji,
com pratica de 26 a,rnos. cura a hydroc--•c oor^ ma:s antiga ou volümoM que seja
(inclusive as que se tenham repródttrido
«'.ípois do emprego dos processes co.iiu.t.nO.
•em opér..ção cortante : «em irijccçâo dolo-rosa (ic--to. saes de prrda, cobre, èlcV, peri-
goiissimas), simplesmente com uma 

' 
única

ícação do seu processo, sem dòr, nr-m fc-
bre
^íid:

isento dc reprod-ucção da moléstia,
açia, n:a S. Francisco Xavier 367,onsuliorio nu da Constituição n. 13

(pàannaria Meíio), do meio dia ia 2 Hras.
R

DR., HENRIQUE ROXO. — Profemcr da
Ftculdade de Medicina. -— K»pecia'.i«a ei»
molesiias ¦•atat» e nervoM». Riitdeacia,
rua Voluntários da Pátria n. 355; conaul-
to.io, á rua da Astembiéi n. «8, das 4 ái
S horas, nai iiguadai, qi.<.tas e lextas-fti-
ras. No c»usult»rio e nas lívrariai Alves e
Briguiet ha á vtnda n seu livr» Moltslits
hleniaes e Nervosas. Tel. Sul, 824.

MOLÉSTIA DAS ÇREANÇAS. — Dr. Al-
incida Pires, medico do Instituto de Pro-
tecção á Infância. Consultório, ru» da Ca-
rioca 33, sobrad'o. A's 3 hpras,

IOR. EDUARDO CÂMARA. — Com mais Uej»
anãos de pratica.—Espeoialidi.de. moléstias
áe senhora» c ereaaças, fibras, applicaeã» do
hyptiotitina, coai» mei» therapeutic». Resi-
dencia, bsulevard Vinte e Oit« de Selem-
bro, 336, Villa Isabel; consulta», iu 7 "

' da manhã. <• das i ás 8 da n»i:e.

\LVARO DE MORAES. — Ci.urtii»-d»Kis-
ti. — Trabái-iíi giraatíâè». Pãf»ai»at»«
•m er»itaçi«i. Cama tr* da» 7 da niaaki,

as 5 da tarde, e dai 7 ás 9 da a»ite. Domin-
gos áas 8 ás 2 da tarde. 44, ru* Sete de
Sstcmbro 44, ff?nnina 'a rv-a '.i °"' p" *'

'R. HENRIQUE DUQUE- — Assmencia de
chimiea prop*deutica-m»d:ca, aa Faculdade
de Rio. Comult., Hospici» 47, de 2 ás 4
koras; retid., rua FrancUe» Belisurio, aii;-
;a dor Arcos 11. u

-ABORATORIO DE MiCROSCOPIA E
ANALY.SRS CLINICAS.—DRS. H. ARA-
GAO, G. DE FARIA, e A. MO
SES, do Instituto de Mar.gulnlios, largo da
Carioca 24, 20 andar. Aberto das 9 da ma-
nhá ás 6 da tarde.

')R. V. F. KIND E SUA FILHA, DRA. LAU-
RA.—Cliaica dentaria a»rte-amerieana, pelos
mais aperfeiçoado» e praticas pracoHO:
tkerapeiaticai. cirurgie»! e prolhetkos. Das
f hntris da «iar.lt. ás 5 da urde. Canitillvrio
e residência, rua «Ir. Assembléia u. 41, ai o-
derno. Preço» mei-cos. 41

ÜIftUUtíl6£U-lil_iNTiSTAS

l'R. SILVINO MATTOS. - Coasultas e «pe-
ràçõesj das 7 horas ria manhã ás 5 da tarde,
todos os dias, aa rua Urugii«-y<iaa n. i, «auto
da rua da Cacciit.

CIRURGIAO-DENTISTA MARIO Dl BRI-
TO E SILVA es-iiverao de clinica od«n-
'ol»gica do Hesoilal da Misericórdia do Rio
de Janeira, ex-interno da Policliniea Mi i-
fr, ii «Multas, á prsç.t Tiradente» 33, ái
quartas e sabhados, das 4 á» 7 korai da
noúr.

DR. THEOPHI1.Ü LIMA. — Ci urgião den-
t!sta — C»i.sul««irio. rna da Carioca 40.

OCT-AVIO íí. ÁLVARO. ciriiirgiSo-dõiítistií
R. Ourives n. 3. Quartas e sabba.los, das
11 ás .(. Rua Dr. Mamoel V-iclorino 11. 581
(sobrado), esiação da Piedade. Segundas
terças, quintas e sextas. Preços módicos —
Trabalhos garantidos. Pagamento cm presta-
ções.

DR. ALFREDO CLEND1ÍN1ÍN. — Cirurgião
dentista. Consultório, Gonçalves Dias 69; re-
sldeiieia, travessa «Io Aduidalian 38. Meyer,
Boca do Matto. Das 5 ás 8 horas da ma-
rilta, nos dias úteis, o aos domingos a qual-
quer hora. líxtr.íe dentes sem dòr, gratui-
tàmeute, aos nobres.

KHA.K -CiA8 «UMl.C-.OPA'nCA8

JHARMACA E DROGARIA F. GAIA.—Com-
pleto sortin.eato de drbgas. prodnctos chi-
inicos e pharmaceutioos, iceção de honmopa-
•hia rua General Pedra n. 235.

DR. ÁLVARO FERREIRA, especialista em
dentaduras sem chapa (systema Bridze-
Work), e dentes artif ciacs. Cons. — Se-
gundas, quartas e sextas, das 9 da manhã
ás S da noite. Avenida Passos, 94.

JÓIAS
rü-lofios i- obi."-t.r.» rif arte

yKT/i 1; __ iU LE\ ;.—Suceesiores de Levi
írraãrs Ss C, ma do Ouvidor n. 108, sobrada.
Cowpradoru de diamame ,m bruto c !»pi-
ida.
¦' ¦' 

REZENDE --. C. joalheiroi. Rua da
Ouvidor "<-. '5 • -.- ¦ —-- '.-.<-. ri-.rivp,. n. ío

jr.aria. — Compram ouro, prata e pedras fi
um. Concertam toda qua quer jóia.—Rua
Rodrigo Silva «, antiga dos Ourives, perto
da rua Sete de Sttetnbro.

•ATEK PH1L1PPK & C, ,:_,»»om.:tro pan-
colo. O melhor dos elog os. vendido em
prd.tações de 10 francos Rua da Quitan-
d n 71

FJMOS

l.ENTO SILVA & C, grande fabrica dc ri-
garrose fumos do Goho. Importação ex-
po:tação. Sortimentj completo do que con-
cerne á chartt-.iria. Rua do Ouvidor n. 124.
Filiaes: rua dos Ou iees n. 169 o Primeiro
dc Março n -

I.

NEURASTIHíMlA' IMPOTÊNCIA! — At-
1estn que i-.uho usado, com o niais animador
resultado, ein vários c;mis de EX-.rUTA-
MI-1XTO NERVOSO, líXI-RAOUl-Cl MEN-
TO OBNVDAL; etc. as Cotias HMPlí-
RUS PAULISTANUS, preparação'do «.bar-
niaceutieo Samuel d'e M;;-.-e Io Soares. —
Dr. J. Sm'i!i de VasconcePos, Em todas
as drogarias; Uma c.-ixa pelo Correio dSr.oo.
Deposito geral: PHARMACIA AURORA,
raa Aurora 57, S. 1 

"jnlo.

)R. ARISTÓTELES FERREIRA.—Trata de
causas civis- eriniitiacs e eomnicrciacs;
montepios, meio so'do e pensões 110 Thesoit-
ro : apólices c cauções. Escriptorio', Assem-1.-,-.., 2. sebrndo. da- 91].- ás u e das .1
as 5. 1 oepliòno ^.700.

ICTORIA STt.MiE, antiga cas-.. Alves No-
gueixa, imporia lorês dc vinhos, conservas

comestíveis, ^yres de Souza fc" : -. a trigo .16.d- O.,

Ma.-.: _-,i-...- e..,E(."i ;-;IC.\S. - - T-aiamento
ff.-a a bebeza e saude, por iurnc. H.i-reto
diplomada pela Academia de ILÍlez-i dc
França; discípula de Lu'z Mrzigot, tente <b
Academia tle Pe! era de Pari?
Ile ''pi 1 • 1 'arde.

Kua

.'.XTJlRNATy HERMJiS; pa a mei-.inos c me-
nua-.. Cur.i..s: infantil, primário, nódio «
secundário, rua Sete de SeUiubrõ ns. 91 e
93. 1° c 2" ai,e._tiüs.

LIVRARIA ALVKS livrss coílegiáes e acT
íenucõs Rua do Ouvidor 11. i,;;, Ri0 dc

DECLARAÇÕES
Companhia Nacional ée Senuro

Mutuo Cintra Fogo
OÜ, RUÁ DA QUITANDA

Lembramos aos srs. associados que, con-
forme temos aiiminciado desde o dia 1", cs-
tiptt am nossas apólices e prccéitúá o art. 57dos Estatutos, a reforma dos seus seguros me
diante o pagamento das respectivas contribui
Ções, deve ser feita até ás 5 horas da tarde
do próximo dia 30.

Rio de Janeiro, 2C de abri! de 1012.
H O. Leão Teixeira, director. — Auslidês
Alves ila Silva, gerente.

Sociedidi União Protectora rios Re-talhistas de Carnes Verdes
RUA LUIZ DE CAMÕES. 36

Sessão do conse ho administrativo, hoje ás
7 horas da noite.

Rio, 20 de abril de 1912. — José Gonçalves
Uial, secretario.

Congresso Beneficente Campos Salles
RUA LUIZ I0E CAMÕES, tf

Sessão do conselho administrativo, hoje, ás
7 horas da noite.

Rio, 20 de abri! de 1912. — Alberto Galdiiici
Lcci\, secretario.

Ben.-. Loj.*. Cap.-. Luiz de GamSes
Hoje, sess. :. econ.:., ás horas do cos-

Sccret. :., 29—4—912. — Castaiibn, :ocr. :.

Sociedade PrntectTa dos Barbeiros
e Gaiielleireircs

RUA LUIZ Uií CAMÕES 36
Pe or.K-ni do ->r. presidente, peço o compa-

«cimento .los srs. ..ocins quites á assembléa
gera] extraordinária, que se realizará terça-
feira. 30 do cqrrenie, ás 8 horas da noite
nesta secretaria, para inicrprctação dn para-
grapho tí do art, 6 da lei, c. bem assim, am-
plia-.ão o;i modificação de outros arti^-Js da'ei

Pio. 2C1 de abril de 1912
Manoel N. Paiva Pcícíra,

O secretario

jÍ'*_Í^.*''"*'^i

tiga Monarchica D. Manoel II
Por ordem do sr. presidente, declaro a

todos os sócios que a Lisa não tem presente-
mente cobradores, e por isso, rogo a todos
que estiverem em atraio o faiur do, com a
possivel brevidade, quitarem-se com a thesoti-
raria, interinamente a cargo dos srs. José
Nascimento da Silva Mala e coinmendador
Faustino Figueiredo Sá e Gama, únicos auto-
rizados para tal fim.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. — José
Ribeiro dos Santos, 2" secretario em exer-
cicio. 5025

Estação tle Ewbank Minas
A' PRAÇA

Augusto & José Assef avisam ás praças do
Rio, S. Paulo e do Estado de Minas, que
tendo^ liquidado seu es.abeleçiaicnto conuncr-
ciai, julgam nada dever; e que si -porventura
alguém se julgar seu credor queira apresentar
suas coutas, até 30 de maio próximo futuro,
que, si forem lega es, serão pagas; terminando
este pnuo a nada attenderão.

Aproveitam o ensejo para agradecerem a
todos ns amigos c fregttezcs que os honraram
cotn sua amizade e confiança.

Ewbank, 26 de abril de 1912. — Augusto
&• José Asscf.

Centro União dos Proprietários de
Hotsis e Classes Annexas

SECRETARIA, RUA VASCO DA GAMA 19

Expediente, dc 1 ás 3 hei as

Assembléa geral extraordinária

De ordem do sr. piesidente, convido Iodos os
srs. associados a cehstituirciii-se em assem-
biéa geral extraordinária, segunda-feira, 29 do
corrente, ás 9 horas da noite.

Ordem do dia: para tralar-se da mudança
oa secretaria c mais assumplos importantes
de interesse social.

Secretaria, 27 de abril de 19:2. — Albino
Rodrigues dos Santos T" s-'crd_irÍo. 53M

A. 3. dos Einprcga;?cs C. íiu Port dí
Rio du Janeira

(1* convocaçio)

De or.-leiu do sr. presidente, convido e.t
srs. niembros do Conselho Deliberativo, í
reunirein-sc ent -sessão ordin-a da, em ía ds
correnÇ-e. ás 7 i [- horas da hoste," no cswrluji.
ris dc Compasnie du Pont, a aiveniik MÍí
ü-anco 11. 56, de u-ecorJo 00111 o art. ji
ns. Ul e VIII, c art. 42 A), dos lEsiaS-ú-liol,'

Rio, 24 «Ie abril de 1912. — José /dsjnfffl)
Galvão, 1" secretuílo. 4^1

Centro Beneficente D. Amélia Rainha
de Portugal

LARGO DO MACHADO N. 7

Expediente: 'dais 5 ás 7 lionas da tarde.
Sessão i|o Conselho, hn.h-, ás 7 horas Ja

noite.
Connnunico aos s's. sócios nènridós, apenss

de iiie,ns.a)lidi.ii:les, que, de necondo eom o resoC-
vi<lo, os que «-S ão em debito -etn mais de cinco
a-imos do beneficio aninual, desde i|ue não es-
tiíjam quites, só terão- direito nos soixorròs
qiiiqnze dias depois de sua quitação. — O
i° secretario, Leonardo Rodrigues Pinto,

607)

LOTERIA DE S. PAUL6
Extracções bi-semanaes

Quinta-feira, 2 de maio

0*fif?3$flfMI
Bilhetes i venda em todas as casis

lêteriCHS «li» Estudo.

ATim ummm

aB3KnWBBy_M_HW3lPWÕ^KÍRí <S^_5y ^

Socieiá Mm
di Naviiiazione

Navigazioue Genei-ale Itallaiia-Lloyd Italiano-La Veloce-Italia
SAIIIDA9 PARA A EUBOPA

O paquete PRIXt'IPnsSA B 1FAI.DV sairá nos dias 30 de Abril e 18 de Junho
SAVOIA.PltlNCIPE-sSA MAFALDA.... 30 de abril

siliNA 12 demaio
PRINCIPE UMBEnTO 21 do ..
COllDnVA 25de »
BOLOGN\ 9dojunho

PHINGIPESSA MAFALDA;.
ITÁLIA
PHLSCIPE UMBEIITO
ARGENTINA
CORDOVA

PRÍNCIPE UMBEtVFO..
SAÍDAS RARA O 1UO DA PRATA

... 7 do mato | CORDÜVA
O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE

17 de junlifl
. 18 de ..

18 ds »
29 dejunhe
31) ds »
29 do julho

9 de maio"

PRINCIPESSA MAFALDA
Sairá no dia 39 do corr«nto, paia

Dalcnr, Bnrcelomi e Gênova
Embarque doa srs. passageiros sís 11 horas da manhã e

suas liagagous ás 1) horas do cáes no Phurox.
SAIIXDA9 PARA O RI » OA PRATA

O ESPLENDIDO PAQUETE

JL JL JEm*m J—J JL mjCÍ*m
Sairá no dia 1 do maio próximo oura

Siantos © Buenos .Aulre»
Os mais rápidos o luyuiso- piquetes qua navegam a i -o i 'ki-iiso Brasil.

Aposentos e camarotes de lux.i. da 1- o-.'•..'ai esjosplandi as ainiommodaçíos para
a 3'clisse.Tfiletiui ni.. Marcnnl, asceiisorns elétricos, jaiaíliis de ji iverno etn. etc.

Para cargas, cotn o enrrotot s>'. Caineios, á rtia Vlscbiidédé Inhaama 81
Paru passagens e outras liifiirmiiçfies; «lirtiir-s» á SOCIEDVDE ANONYMA MAU-

TTMLLI- HIA PRIMIÍIRO DK MIRÇO 91». SAQUIiS tt CAMBIO.
SM i-OiSTANTE— Pravino-so ans srs.intorossados que, devido a ter sido rcbulsl'

tado pitlu s'varno it.tli mo o piiqueto UMB íl.\ foi supprimidu a viagem do mesmo
mercada para 2 de juuhu próximo vindouro.

w^^^S
LLOYD BRASILEIRO

SOCIEDADE ANONYA1A
Vapores a salrí

f1!? 4 í* 4 ' Linha dn norte. Sairá amanha, 30 do corrente, ao meio dia, para os per.
vJuAJUi/V. tos tio nono, até Manáos." Linha do Nono. áulrá no dia G do maio às 10 horas da manha,

•J para os partos do noile, ato Manáos.
£'íPTÍll I-.lnha do Mio da Prata. Sairá uotarde, nara Montevidéu, com escalas. no dia 9 do maio, 4 1
tf 

"

dia 2 de maio, & 1
'HfTPTTVff Unha do Rbi da Prata, sairá
ií Ul JLXJliJAi tnrde para Muntevidéo, com escalas.

hera da

hora da

LLOYD BRASILEM-AVENIDA CS.TOAL 2.4 e 6

:ÂH 4BkL. M
m?m^^^^mrr\f^.

^|^-«'5^ífei<^Ng.-- 
*^—**«i

CuiiBâiia iiasioBai co ím& Gcstuirí
Serviço lii-setnanal do pãssinrfllros entre

o lUodi. Janeiro e Porto Alegra, com os-
calas por Santos, Paran ijtuá, S. Francisco,
Klòriaiiupdlis, Itio i.r-iiiile e Pelotas.

O PAQUETE

íanema
"Sairá 

para
Santos, PáranagU-ii

Antonina,
Rio Grande, Pelotas

e i oft» Alegre
Atnanliã, seglinda-fBira, 29 do corrente,
Cargas o nncommendas no armaitem

n. 13, tio Cáes do Porto.
l':«-:s pussiiígiMis o niiiin inf»i!iiiuç5es

tio eu«:«l]iii»rio do
Lage IrinSos

23 Rua do Hospicio 23

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

__f7~"'^_' fi_fcè»&í__£, üTirí

DA' HOJE, PELA CERTA
Por 12S000

Uma superior calça de brim fantasio comtodos os bolsos, nfto encolhei I Kêó
uej-bou I !

A ALFAIATARIA GUANABARA
celobr* 15-í d» ru» da Carioca

iave Paranaense
4492

sipsoi i. íniún
5090 __...

A Auxiliadora
77S8

IU i[ I i í l j l 1 ° melhor pé
de toilette,
único inof

il feris.iyo, o
mais cfíicüz eontru cspiiihns. era
vos, pannos, mtuir.li.is broioejas
assiidiiriis, ele. A
linu em poucos i
A venda nas boas piirfumttrias e
drogarias,

Premiada com medalha de ouro
na Exposição de 190S.

Itlf-.IM 11-1-7 Ul Ull/tijU.3

i Talqnina aaso-
lias ;i peior pellí.

MME. IDA BBRCIC SBIíLAK
PAKTE1RA

Formada ncln Faculdade de Medicina de
Rio dc Janeiro. Recebe pensionistas parluriin-
tes. Consultório, na rua do Riachuelo n. 425,
sobrado;

(ÍI RCIO
A'uq.1 se uni bom, .-oi.itiu; rua Barbara

de Alvarenga 14, sol.rado, esquina Luir de
Cmiiucs. 5050

Calüos
A- Càllopedina Rodrigues é o uniet remtéii

ctie lenbideiraineutc extrie callos. Em todas
as iiliariüaciis e drogarias. Deposito: (3«nçal-
.cs Dias ss.

Montepio e meio soldo
Eiicarrei'.-iiii-se üe n.ontepio ci.il e mili- :

tar, nieio-soldo, adeantàrido as custas, os
advogados drs. Pereira Rego c João Pinto.
escriiUorio, rua do Rosário 133, sobrado, duã
- ás 3 da larde. 501! 1

A febre aiiiarella c os mosquitos .
Preservar-se dos mosquitos, c preservar-se.

dj loJas as niolesliás cuntagiostis, c us corti%
nados automáticos americanos J9i.rit' são 05'
uiiicos que evitam por completo as picadas'
dáquéllcs terríveis insectos; nuem usar 0 cor-
t-.ti.ido Dixie tic;,rá preservado de iodas as'
moléstias e obedecerá á seiencia; vende-se nu
rua do Rosário 1.17, Iclcphòne iSgo. 1517,

Professora
¦Professora poraitijueza, diplomada

niiada pelo governo portugnez ensineçiio primaria, portuguez, fránce/. elambeiii ensina bordados á mácliina
em branco e a cores, trabalhos em ctiçae vidro. Di li«.0cs om sua casa
«cal Orandeza o. 80, ou em casa das

e pre-
a ínstru-j
dt-senliò :

c á mão,';
era, cor^
, na müS
aluinivü*/
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Eigi|>pegadlo»
\ I.Uf>A"SK uin homem para carregador dc car

/Yriillio 011 para outro qualquer serviço 011 para
ajudante d» chmffcur, ou ajudante de carpintei
10: trala-se- na rua líaddock Lobo n. 253, quem
pretender queira falar com o jarditiciro. Sabe ler.

1,1'OA-SIÍ mn bom official malciro; na rua do
Q'ióp.isllo li- 6». 599?

\1,UGA-SE 
uma moça ile cór, par»- copcira c

arriuiradetroj para casa de iiequr.na familia; tr».
ni-se na rua Marquez dc Abranles 11. 66, avenida,
ir.ía 11, >o; 6047
¦ V T.Uf.rtM-SE' ornadas e dão-se carta? de fiança,
..' Vpara casas, bon*. fiado res; ba rua General Car
mara 11. 124}4> sobrado, fundos.

V 1,1'Oj
. Vfiop.i

VI.UCA-SE 
por 6of uma cozinheira de forno e

fogão, inami «r doces, dorme no aluguel; na
iua i...ie.nl V'»tnara 11. 124, cobrado.

VI,ÍJCA.SE 
uma perfeita- cozinheira, afiançada,

.qu» ilnriita no (Miguel c naiilia 50$; na rua
General Câmara n. 124. sobrado, fundo?»

\ I.IT.A-Sl'. por 100$ uma ama de leite, sem
. Vnltio, carinhosa, limpa e sadia; na rua General

1 atuara n. 124» sobrado, fundüâ.

FKtít!ÍííA»SH 
òc' um 'homem 

para arrumar casa.,
na rua tio Núncio n. 54; sobrado. 5^95

DUECISA-SH de bons officiaes de sapateiro
X para obra de senhora, salto dc bota, paga-,bem; rua Estacio de Si n. 61. soao

FRISCISA-SÇ 
du uma crsada para lavar e cozi-

tihar; na rtia Ueuto Gonçalves 11. 70, casa na
mero 3 (casal sem filhos), Engenho dc Dentro.

PttKCISA-SÍÍ 
dc uma cozinheira, para casa d.

pequena familia; na rua de S. Joüo n. 14.
Rocha. 5o'J;
DRECISA-SE de bons officiaes de carpinteiro ••
A pedreiros, nio estando nas condições é lnu-i
apresentar-se; na rua Minas 11. 03, estatuo do
Sampaio. goy.i

PRECISA-SE 
de. um rapaz para copeiro; na rua

Senador Dantas u. 43, sobrado. 597.2

PRKC1SA'SE 
de uma senhora para lodo o =cr-

viço r? que entenda dé costuras, sem compro-
inissos para um senhor viuvo; informa-se na nu
Senhor tios Passos ti. 104. 59C0

FR1XISA-SE 
de uma empregada para copeira ir

arrumadeira c que traga fiança de sua condueta.
na rua Uruguayana u. n, a" andar; 5003

\I;UGA-SE 
um» creada por io$, cozinha, lava,

cngoimiiái cum um filho de dois atinou; trata
.. ,.J rua JXsembargador Isldro n. 162. 5053

Vl.líf.AM-SE 
boa» çotinUoiras, lavadeiias, en-

Somntadeira»; armniadeiraa, unii-s tstciiP, pe-*
quetias, viníà» da roça; para tratar ira rua Ue-
lémbãrgilitir Isidro n. 361: 505»

A LUCAM-SIC creadu para todos os tnistére» d»
X Viiirstico». apencia «11 Valcnça, l',st»Jo do Kio,
p-'lidos ao commmario Agenor Portugal, pass»--seus e comroatõc» ne acto da entrega, prazo 46
lioraf. 4Ç34

VI.UCAtSV 
um» pontigueia pira atua de leite

com una* creiuca de um mez; ua rua General
Síveriano-m 100, caia 7.

V f.UGA-SK um rapaz pari qualquer 6erviço,
i Vrijpf-acífl bjH pouco da roçai tratarei.na rua do
Aqucdiicta tu 78. Santa Thsrczi.

1J1tl*XlSA*SÊ 
dfr copciras, niorihlias e meninos,¦ pura OMvrçai leves; paga-se" liem; na rua Ge*

mirai Câmara, m 124,. sobrado, fundo».

TlirKClSA-SE ile uma pretinha ou pardvilu,
.1! para connfwira de um casali paira st 35$, dur-
iníiwJo no nlnuicl; ua rua General Câmara nu-
mem 124. sobrado.

)ltt;CISA-RK dt uma cozinheira; na rua Ma.
.1 iccHal Flftriann Peixoto n. 173. 603,

II ti KCISA-SIS de uma creada de .io a 40 ànnoV,
.1. para todo o serviço de tres pessoas, que seja
r -tnda, Iranesta, sem compromissos; ua rua ao
liiaclmelo n. 331, sobrado. 6048

T>IÍl',ÇiSA-SK de uma creada para todos os ser-
.1 viços clft casa: na. rua Itento Wsboa n. 174.
'".PRECISA-SE dc uma boa arnuiiadclra c uma co-
.1 :'inli<'ir:i «rle forno e fogfio; tr;itViü na tua Aiv
draile 1'eilcace n. 4, Collcte. 6053

1.iTíKCIÍiA-STS 
de uma creada para cozinhar c

mais serviços; na rua Larga ti. 6':>

PRECISA-SE 
de unia- cozinhei»; na ladeira iio

Riissel n. 41. 5096

DRECISA-SE de uma creada para casa de p--A quena família; na rua Malyiiío Reis ri. 67.

4 .',UetA iii o predio n. 21 da rua Presidente
C1U1 ..'.-.irciano, cm Nictheroy; 23 chaves estilo "lio

;t. 27, armaznm, c trata-sc na avenida Kíò Hnuicc
ir. IJ).'. com 

"David 
& C.  4J>9!>

AI.l'í«A-SE 
um terreno em SlelliBroy

Par 3003000, pr»p:'lo para earuge,
nn ruu Viaeuailc de IjImijjh.ij,. i.nilo si
(ruuuicira , trata»*» du aveniila Rio
Branco A. iQZ, eom Dnviit & C.

A l.t-T.A-SE um grande armazém, lodo em ci-
-CXiiir-Mo armado, no Cáes do Porto; trata-se na
ma. Marechal I;lor,Íuuo n. 55.

A tütíA-SE um sala. dr frenle. mobilada; na
^xavenida Ooiiiís lirelro u. 113, sobrado. 3002

ALUGASE 
o preJio da nu Estreita 11. it, ten-

di. «ete Quarlos; trata-sc com Ribeiro, a «ve.
nida Rio Branco n. 142. i° andor. 4948

ALUGASE 
um bom terreno com um Icllieiio.

presta*} para officiua 011 dtpo.ito, faz-se cou-
trato. O luTitudeiile i|iicfendu, na rua do Cuuba
11. 1;, eitraia-se no u. 48. Catuiiiby. ates

AliUGA-SU 
uma bonita sala com duas janellas;

sú a moços muito- sérios, em casa dc familia
de muito respeito e asseio; 11» avenida Gomes
freire 11. 145.

ALUGAile íauiíün dc todo conforto; traia-te na niyti
da Uapa iv, r*4- t-M-j

A Lt.'GA-SK a espaepa casa da rua Visconde" iíj
/jVltiu Branco n. ,ioí, cm Nlotlíoroy; com gramlc
chnrarn c esplendidas cccommodaçües; as chavei
cião na mesma rtia íur 555 c para iratar na rua
Silveira Martins 11. U-l, Capital. S.19"

A IvfC.AM-SlÇ casas para pcu.ucnas (amiiins, na
XÍ.Viila Maria, u rua beimpe li. 24U, aui.^.r
Real Grandeza; as cjurycs csiâo ua mesma com ..
pr. José; trata-se na'-levem-la Uio Branco n. 102.
caeá-Ue papeis píntadoSi com David & C, 4'jyy

LUGA-SE cm óási^de um casal si-m lilhu-r,
uma tala c qunrtu, uma janella e bastante are-

jados, a uni ou dor-r moços solteiros, aluguel 3uS,
dii-re, pensão. i|uercndi)'; na lua Eiauhy ir, Ú4, cr-
taçiiu de Todos os Santos.

ALUGA-S1C 
uma sala dc frente, com pensão, o

11111 casal, por ãoõÇj na rua Treze dc Maio uu-
mero 37, sobrado, casa de familia. 5--"J

ALUGAM-SE, 
Por 'J.'$..°5 prédios ila praça Viu-

te de Setembro; na> rua liarão de II0111 Refiro
ws. 115 e 117, com tious commodos c quintal autua
não (oram liabitailos.tülliiminaçáo eleclrica, eslão
libertos' trata-se ua rtia Primeiro de Marca nu

TJfltKCISA.SE de uma ptquena até ia annos.
x para serviços leves, niío fnz questão de cór;
nn rua Dr. Carmo Kello n. 287. 5079

I>lvtClSÀ-SE 
de uma cfcriilá pirn cozinhar o ln-

: via! e lavar, cm casa dc familia; ris "ia- Frei
Caneca n. 46, sobrado.

PRECISA-SE 
de um compositor typograpbico; na

rua Visconde do Kio Dranco n. 62. 59CÍ8

PRECISA-SE 
de uma pequena até 14 annos, para

serviços de um casal, prefurc-ie dc cor; na rua
Dr. Maciel 11. 84. 5904

UKKCISi^SE de uma* cozinheira; na rua Ce-
Jt neral Câmara n. i-aS. uçü.t

com modos
e terrenos

piti-cis/I seccas, ¦cnprirns, mociuliai c tnéniuos;
ral Câmara n. 124, sobrado, fundos.

ÍÍRKCISA-SK de mn fioclo com v:»tn..$ para nc-
1 (,'odo e«f»cial. antigo e iinipo, lucro mei».n

.le l>(i*!$', 11a rua Grneral Câmara a, 124, so

DltHClSA-SE dé uma cozitilicira para rasa di
.1 comincrcio, na fiav a. dormindo ou não no ahi
s:tir', ordenado 45$; na rua Gcncial Caiuaru. nu
niero }-•!, sobrado.

1>!U;CJSA*SI2 
di creadas e fasems: papei-, de ira

fatncntoí*,. por ?o$, eni 24 Itorar, sem carti-
.;.'¦'"¦; iu mn' General Câmara n. 124, sobrado.

{MíKCISA-Sl! 
He uma. menina até 14 anno». p»r:»

serviço doméstico; na riu Ciipertino 11. 9.1I':. I*rontin. 451

4 LUGA-SF,, uma sala dc frente, com [rcnáúo, íi
-C*Vun casal: rra rua Treze dc Maiu 11. .17, 00
brado, casa dc família. Ú1128

A 
LUGA-SK, na rua Paula Mattos, uma boa casa
para família;

n. 158, onde sei trata.
as cliavcs .não na uic.-uia rua

Ü023

A^UGAAÍ-Síi as lojas com optimas acconünbda*
^lições, para pequena familia; ua travessa Na-
varro 11. 49, llapiru'. Ooo.j

A FiUGA-SIS um bom commodo a casal ou senho:
íii|i) commercio cm casa: dc família franov.íi
jardim confortável, preço módico; na rua de Siu
Jémcutc n. 510, un largo.

,i I.UGA-SIÍ um lindo quarto limpo e orejado,
i~\liom paia rapazes soíi iros ou a casal «em íi
lios; na rua Moraes c Valle 11. 34. Lapa.

ALt7GAM.SE' 
bons quartos para mo',os «t-

t:iros; na rua do Rezrralc n. C12, iHr>

ALUGA-SE 
cm casa de familia, um commodç

para moço solteiro, dc 35$ a 4»?i na rua Joíc
Clcmrnte n. 83*. 5201

ALUCA-SE 
oura escriptorio a inagnifica sala dc

dc frcaie do sobrado da rua dos Andradas
n. 40; trata-se no mtsmo, sobrado. . - . S93t

A LUGASE metade dc um cominorto; na rim
s\Ão Arcai n. 40, quarto 11 ¦ 34. baixai. 5077

V LUGA-SE um.-i es|.'ctidida sala dc frente, com
iXsacada e unr quarto,, em *.asa do familia; na
rua dos Andradas n. 85, c" andar. s»/'"

5.1C7 mero 51, sobrado, das 11 ás 2, condiçücs, íradJr
bom.
"ÃT.UGAM-Slv 

magníficos quartos com ou sen
/¦Imóveis, para homens decentes ir sérios, á'-casa
« nova c tem hons banheiros para chuva e quente-
e todo o mais coirlWrb ncecssarii.; na ravcnid.1
Mrr.i dc Sã 11. iu;. Teleplione u. s^Cj SO21

ALUGA-SE 
o prcdiivda rua do Roso 11. CS; as

.¦chaves rfctão na rua dos Laranjeiras 11. iüS, a--
oraz-mi e trata-se na rua Marechal Floriano 11. 1 if.
escriptorio* 59JJ

A LUGA-SE um commodo, completamente iude
rV.pentht.tc, a ino.ços solteiros, cm casa de ta-
milia; ua ruu Marechal Koriano re;.\oto nu-
moro t8i, sobrado. 5'J4'

A LUCAS*!"- uni quarto a moçoi do
iWxVd rua General Câmara n. '6G

:otnmevcio;
5-J4-I

*¦ LUGAM-SE uma sala de frente ç ,uin quarto,
Acom ou sem mobilia, a pessoas sérias; na- rua
llombina 11. (14.. Botafogo. 5919

familia um cbmnibilüi
__ _._b :; na rua Acn

e 2" andar, em frente á rua Uruguayana. 595
\LUGA-SK 

.om casa dl
cóni entrada iudepetidente; na rua Acre n. lac.

A LUGA-SE cm casa dc familia dc respeito, um
X\.i|..',arl.) dc frente, com duas janellas, a cn-al ou
«ocos du conimcrcio, quer-sc gente asseada; 111V1
tem eoí.iiba, mas dà-sc pensão, querendo; na rm
de S. Pndro n. 229- 5955

ALUGAM-SE 
salas arcjiulàs; com direito á e.

zinba, banheiro c quinta;, 11 casal sem liii.i
nu a moços
n. 128.

oiiciros; na rua lvvari.no da \'..*Í!'ii
5957

A LUGAM-SE ii famili.i; ou moços, eitccllcntei
íTVíipuçcntos, cotn todas as commodidades; na tn
vcR-a Navarro n. -w- Itapirti' 6o*ií>

ALUGA-SE 
a casa nn rua 1'aínt Pamplona n. yi.com quatro quartos e ditas salas grandes c quintal; cliavcs mv mesma tua n. 86, c trafi-.-c n..

rna Senado'' Lüizeluo u, 13j. fio,u

Al.Ul.A-SK 
uma casinha para pequena família c

uma «asa para titüços solteiros; na rua Silva
uiibt: n. 174. líontü di ooitíle. í.\','

t l.UGA-SlC um. líom commodo cm casa dc tam;-
.CVlta; pr cn .TS?1 na rua Senhor dou Passos nu-
nem 87, sobrado, to:,

j )Ht-:('I.S\ fiE ile uma empraguda na
1 mn Siiiiin Antônio dua Pobres. 18
Kntiuntuilo.

\y\<\ (*ÍHA-S!C. rom urgência ti? uma creada »t/
I rur a -dsde. para cotinhar c passar, a ferro a'
ítutin ;."*tipa. porém èr rtip.t.íÇno firnfada c qu«¦; r rira .re aluguel; na rua Vilcorldi d: San.1 !itei n. f.s. \'i '3 Izahel. 451»

I rua. II.iín ile Dof.o.nlirn 30, Catialc.

i IiilWlMA-Sli de carpinteiros; r.a rna da Mi
J suiicqniia n, 65. . SE97

praCTSA-SE de irtls offlclács
1 trata-c na rua "h S.

1. ra ccvtn, 9 da manliã.

C carpinteiro;
14 c, iübra-

534a
1 >lli;t'IPA-SlC ili; uma boa cor.inlrnirn para pcI quena lamilia; na rua úi Soledade, n. 17.
MBlfoso; SJ3

I)1Í1*C1 cTA;Sít 'le uma perfeita cozinheira; na tu
1 dt S. CltrisiovSo n. 40, pwtb do TJstaciò d
^J- 5.-

})UlXISA-Si-; 
dt uma menina piro ajudar iiã

rerviços d» pê(|ucna famiüa; na iua Aquiüa
bati u. .-.*.i. Meyer.

ríWlvCISA-SK d" uma arrumadeira;
.1 de úc Himifim n. 916".
UREC1SA'SK de um desenlilsla;
i Vinte c Oito dc S lembro n. 36J

1 ua Gí»V

lJoultvard
5-*fi I

V !.UGAaSlí urna sala de frente dc «ua, co.
X-Vilua. janellas, pintada c forrada tlc novo, c ;n
irada independente; ua rua do3 Artistas ti. 56,

ALUGAM-SE 
pequenas habitações mobiladas, ru

porta c janela, com sala, quarto c c.uiniia; u.i
rua Colina u. 2b, cm Estacio de Sá. Avenida ne
1'rança. 5g8i'

ALUGAM,-Independência, pcilu d.< jardim, da praia dc
Icarahy, aluguel qí>'$ p. ssoííooo. 5°?^

áLUCA-SE 
por iSotS. o predio da rim dos Co

queiras 11. 8,1, Gdluniliy, ponto dò bondei A
chave esir. na rua Miguel de l'»lva n. 7. 59i«'

AI.(.'(j.»U.SIl 
baas quartos para moços

sollciri»', ua ra» R.aeliuelii ISã

\ LUGAM-SE aa viiia ile Cintra, esplendida..
Ai.iras nova.', para faiuiliiis, a ua? e 181.?; nn
rna VUconde de Santa Izatrel n. 73. v«l» lza
hei. 5°77

A LUGAM-SE quartos, a meços solteiros, preço
^-*no5oou; na rua l'*i'ireiia Viaíuu ti. 5S. Cal-
tetc. 59 ;.=¦

"^*7"ECí-rr*ií-Vl'-At', ii* "Víidia", rna Ayiitfrt:, es.iUíii:
í da Estrada Ürun dt L*!na( ditíta.ite A mn;:1*.

Jj c^t,:ci'ío. da Petuia, tüpíiíores.Iplcs dr tcrrcnii.
x vista c n preitaíõcs: trata-se no local; aos ti:>
-ii : í;os a feriados, das 7 á& 10 iJj da manha; ci.>
ti sr. Cauejo. tosar nr.iiJ) salubrc, srr/iilo \ir
60 trens diários e distante meia hora da cidai-

X-rENDE-SE 011 a'u;;a.-e unia ctincara rm Jarra.
répiigúá, pnr .iisoeS; traia-lc rra i.ia Pato Te

!t-- ti. 41». toiip-iti! Cast o. 'S-iJ

4 JU.\*líKM -aK . [»'r Ooo$ t iii ttrrena ur. iva cr
\ S. Carlos, esquina ;'i rua' Major" Priíiis, c -i-

juí it na estação da L*iedade; uor 4"*>'$: para vc
birtralar na rua Majoi ètcilas n. n,. coru o pro
pVlehtrio. 5165
"\.Tl*N'].llvSK uma casa Eolitlamente construi^i

oom jardim « asworcs f?utiícr.*i3i junto ao Um
icvard; nara "nformar na üu Duque dc Caxa-
u. tnoi V Ha Isabel. 5/3G

\j 
KXlUsll-SF. seinpra pr.«diOá e-taifs-
n.s o neooitain-se enconiraeniltts; rua ila

Quitanda 03; Uurt & C.

í/-líXDE^r*Sl> e compram-se prédios e terrenos;
com a. sr, Faria, rua da Quitauda u. 5Ú, üa

1 ás 3. SM3
"rTEXDEM-SE lotes dr terra de 100$ e rrsnt. pe.ta

T do pvnto de parnda Inliücjá, líalíá auxilia:;
:om o sr. I.uiz Mnciud.; iaforma-s ua venda tic'ir gído.

\riiiíDE-Sl* 
11111 terreno com barracão, na rua

Ilrla Vista ti. 17; esquina da rua Medeios
nraxímo i rua D. Luiza, 1'lcJaJc; trata-se no
niejrno. 499*1

A LUGA-SE um prr.ml; armazem para qualquer
iLucEocio ou déilosiitc c também se traiispassa o
contraio, paga ijuj.c rende 380?; na rua Gctiér.i
l'cdra n. 75. . 59ÒÓ

A LUGA-SE mna bó.V sala c alcova, do frenle.
££mobilados', n 11111 casal sem filhos otl a uii
penhor dc posição, coin 011 sem pensão; na rua di
S. Tcdru 11. 2bj. 59-l<'

ALUGA.SE 
um ponto.de primeira ordem, para"I1AE". tPriita.se ni.' r«a do Ilòipiclò 11. ò-

1" andar, tias 3 ás 5- SS»?^

A l.li;,l-Si: a casa da rim lliidtlofl.* >.i-
-^ o 11. '.IS>3 as'cliávcs •alãonn n. tttttt.
1'raln-sc na mu Municipal 13.

4 LUGA-SE per 30%, um quarto cmn jaucrla, i.l-
rA.Mupenda.te.* mobilado, tem chuveiro. Ua-^u

.pensão c tratn-r-t da roupa querendo; rua dá lícha
Visia il. 5.'. iiii.dcrnti-,' Eii.íenho NiivoV Trens cr.
mv 103 e quatro liídias 'de büiidcs, diitantc tr ^
minutoi. . 59*tj

A LUGAM-SE uma sala. •. quiito. com direito n
iltoda a casn. cm c.vra. dc familia, n um ea .1
sem filhos; na rlia Conselheiro Záchárias nu-
mero 61, moderno. •"' -: 593^

com miraria indepeiir
 quti trabalhe fora; na ru.t

l)r. Aroílias Cordeiro n. 6,1,8, perto do.; bondes 1
rrens, 110 linsctilio dc Dirimo. 5Ü-'

ALUGA-SE 
Uni commodo, com

dente, á. um calai que trabáll

.4 LUGAM-Si;, a preços módicos, magniflcas sr.-
iXlas. com pensão, a rapazes <lo commercio, rm

nm df família; na avenida Central 11. -M, 2-
atidar. 5^-1

1 ililíClBA-SR tlt uma empreendai para ama s?-lt.I c mais serviços leves; na rua /.nliiuirt n. 3;Maracanã.' ca6

|Vlil!C'l:íÀ-Sl:. dc um |i queno ri^ra uma off
-1 cir.a de gravura. Dá«sc ea=a, comida « ui
pequena ordenado; na rua General Câmara n. iG-;" """farV"-'; j£,
f>líIXISA-SH dc pespontadórcs, montador s, par.»I calcados fino?: na rua do I.acraríio n. 9S.

; }\ilíCISÀ-Slí do uma creada lírarrea ou pardÁ.1 |iara todo o "•cívico de uni casal Fcm ÍP.lio-
b riíhi pouco ficrvÍ<;ot preferc-se que durma rm ta,,
¦Jo.-. patrões; ua rua Propicia n. iC. Engcnli

nftliClSA-SE dc nina cozinheira
I l:ir..r.-i','i, Xnvier n. S:S.
JIRIvCISiVSI. 

<\p mna lava dei rn -5 cngommadé
ra; na rua Hom fim n. líítí. ti. ClirístovSo,

r.a rua de Sãi
£...;.

J )l* í'.Ci SA-Slí de um lt ornem
I pitanqacia, maior dc 40 anno

de !' t'lii;l ni 359»

com prat-cn d.
; na rtia Viscon

6010

1ÍKIHÍSA-SK dt uma cozinheio; na rua St*
l nadur 1'urtado n. 107. C013

J-íííIÍGJSA^STÍ dc uma cozmhrtra para cozinha o.
i 'rtiat; nm rua l.nnta n. 71, solnvitlõ',
1 ;iil ('USA SI', dc b.ias ílurUa^

.1 citai [-"oriauii ti. 51.
Mau

5'.3**
IiHlvC]SA*S!5 de uma pequena de cor, de 13

.1 1 1 ¦ amms. para tomar coma dc uma creança
maií serviços Ie»es; trnta-fe na rua 1'cdiü lio

. 'iriics 11. .is, ças,i ni 4- Plrtlndív 5.1.*;
l.íl* IvGlSA^Slí dc uma boa corlnhcira paia casa
* i\t í.iiuina; qu m não se achar em condições ê

escuiado apresentar-se; na rua Senador Euríadú
n- .19. 5031

\ I.l.ICA-SIv iitn líotn cotmnodÒ, em casa de fam
*"Vliaj na rtta dfis Ourives ti. 141, f-obradr/.

K MJÍÍA-S1*! uma porta para qualquer negocio
\ na rua Acre n. 78.

\ l.rr.A-SIC a casa ít rtia. Barroso ti, t6, lí, n
ítdols quartos c duas salas, entre a praça v
•-¦inn (leis e avenida Atlântica, commoda para ii«n
de banhos. Chaves no artnazem do 11. 2J, daquéllíi
iraça c trata üc na tua dj lioiaríu 11. So, i0 an
tar, dai 3 As 5, 6

LV1GA-SH a boa loja com tlvias portas; riàí*'nia
/VHret' Caneca n. ?otí; as chavss; por favor, no
1. *rr>6; c. para tratar na rna da Assemblea n. j 17

•Ia 1 ji- 4a com o dr, Gãrcez» -í50c

LUCA-SK pnr 5;$, uma boa casa, á rua Lygi*;
jHXji; aa, em liamos; trata-9e 'á rua Quatro dr
VovEtibro n. u;. Üanio». 5133

. M1GA-SH um excflIuBti) consaUorib
p.rii moillrro, «mu -ai» .!»i rsperv

llirh.li.inlrl, i sínlliieào ojctilrlc» * >gna
cncuilliila, nn 11111 it» Ciirinou *f«l, 1' r.n-

ar; Irnla-Kf) em» I'riinniki!o Barrne»,
ii . mrsiiiii nuiiirru, sul:, ila fruale, ile
I á» 5 Ua luriiu.

\ LUGA SK nm sobrado, tendo tres quartos
.4. duas saias, co?-iuha t um lindo terraço, pre ür
novo, cm fitatc ao jardim ria casa da Aluda, teu
'! *, ur elrntrica, em lodo logar lindo, só por con-
.•ato: rua General Cald.vell n. 15a; 51.Í-*

t, lõJGA.SE uma casa tr.ml.) quatro quartos,
A*Vqüatro Eaia?, còztnliüj tnu quintal de 27 inctrjs,
ar, olcctrica cm toda, lagar-vsecco c casa nova; -.1
iar contrato; iua Cntfcral Cãldwêll r. 152.

4 I.IJGAM-SP; por tüi$, ris prédios da praça*"YVinte do S'lcnibro, na tua Uat.lo dí llòm
\'c!iro ns, 11 .*, e 117, tom hbns comtnodtts c qtuu
íal, ainda 11S0 foram habitados, illuminaçAo cb:-
t-;; ca, estf-ov abertos, coihüçúcj: carta dt fiança;
i',v;t'ii? ra Toa Primcírü dc Março n. 31, sobra d .

VI.rf.Mi'-'"?'! 
rm cisa ile fiinilün de

t niiii-ntii do loilo 11 rr'.s .c.ltii, rom-
muilhs li 111 ios e liem arirjadss rm b .11
irlin.'i|.ri ruiu ou sem prunio, c 111 ou
Nem mobila ;i rii|inzcs ili. I.J.i «"riu
iludir ; 1111 ruu (árnoial Canabiii-rii 11. "ÍI.
unlii;» I..1I11 .ri 'iia .le S. < InistuvAo,
tiimbem a casaca sem filhos;.

. I.Mi.V-SI'. n iiitiIíii ila Ssíitiis I.iinsi
n. 1.3'; iraturae na avrnltla fedru

Ivo 1»0.

i LUGA-SE um lom commodo com jaucJla, pin-
ri tado c forrado de novo, n ca;al sem filhos ou
eulioras, com ru srm p?nsão; na rua Vinte v

Quatro dc Maio u. m;> Rocha. 5~')'J

\ lA'í'A-Sl. um terreno próprio para planta-jác-
XXtle hortaliça e flores* na rua liarão dc Jlopasi*
ie n. 4J. satiS

\ LUGA-SK uma rasa com dois quartos, duas
jTV»;i i\st co/inha. nuinli;! c banheiro, muita água.
tittmi!a*?R 11a lua da America n. p4.i1 -'"bradi».

A LUGA-SE o primeiro pavimento do prcilio situ
lTxá ma ClmCe dc Divisão Salpulo n. So, com-
plclamcntc reformado c illuminado a luz ocetnca.
cmn accnmmodaçõrs c o n cessaria a uiiiii peiltlç-
1111 familia; as cliavcs estij no mesmo, onde se
¦rata. 5"7J

llLUGA-SE uma casa para pequena (amilia, nr.
Cirua dt Sania Ctaiii n. .14, Copacabana; a clin-
c está uo sobrado, ua esquina. 5°7^

", t,rjGA-SE um t'0111 quarto; na rtia Senadm
Í5bl!6mpeu n mo. S'-'f,l

A LUGAM-SE Imns c arejados quartos,
iiil'r«i Caneca n. u6.

i rua
5062

i, LUGA-SE um bom quarta; na praça dos Go-
fVvérnádòrSs ííí S, i° andar, 50,14

A LUGA-SE a caía da rua de Sa.iln Cliristbi
An. 17.1. com boas accpmmodnçiJcs para fiiniiliii
as cliavcs estão no rirnrrurru 11. 171 .Ia mcsini
rua e para tratar .• iiifoiniriçCirs na rua dc Sr.-
1'cdro n. -,-2, loja. SQQ!

A LUGA-SK. a cara .ln rua Gonçalves n. 15. con
rViodas is accoiiimodtiçõcs. n.-.-a pcquciin familia
as chaves cstSo nu aniuuem da tua dóâ Coquei
ros n. So, c pura tratai* i informações na rua cu
S. 1'cdro n. 72, Inja.. :'.'¦¦

LUGÁMiSE uniu sala e íim quarto .br frente
1111

s<
41.

-*i7rENTÜE-S13 uiu predio assobradado' e. avaran-
T dado. com duas saJas, dois quarto*} r ma t

Íc pende ííc as, quintal, etc., na ^rnveasa Olivei a,'.irai Grandeza por io:oooi; trata-se ua rua1 oo
Kosario n, 101, sr. Salvado.

\7"dvN"l>IÍ-Sl; a magnífica casa da rua D. Anua
V Nery n. Af)6, entre Rocha c Riàchuelu, coni

(ves quartos, duas paias, salcta, hoa t1cspcns:ii (píy.
to dc Witr-na com banheVo e chuveiro,, am* bonito
:t'irão assoalhado, com quarto com lati* nr., lia*iiM.''o
doa co.-.inliü; lodo rodeado de jarir/la-r, lioa ími'
.trucção, rom t eí escadas dc pedra, Uaitheifo, cho-
ixi-o e Ianque ile lavar-, u-udo regular teTrcno c...n
•iRiimas arvores frtttiioras e ajardinado: si se nins.
¦ru aos domingos c trritri.se lio mesmo. . Ç.'li,'l

,.. pur .-Ismc/f Joi» p''i'c.,Ox.i s •.".
ti Salsado Zi-iilm, praxinuM *. ru.1 Conde'do Jtoin-' m. listes predios sió assobradados; com .í qü-tr-

tos. a Fala*, etc, c satisfazem toda* ai ixigcnrias
ia liy«c'te. Trata-se á rua do Rosar o n,.^ i.íj.

VrENOtíM-SE quatro terrenos na1 estação de Ua-
* mus, distante cinco minutos; para ysr c tartar

ia travessa A* anjo 11. 10. 5 '5°

V7*BNBE.M-SE os prédios da rua Unimia.v.,ns. i?3
V tr itat. t'-.*Oi'iiit'ttietttt' CÕtfS-ltiluluã» piíipflü*! pftIE
tesioa dc tratamento; as chaves no n, 15S, das
to ás 2 da tarde; para t^atnr com Oscar, n iua
|o Rosa viu u. n^. x.r- ¦ - 5»»5-
-'iriiN'l'ii:.SIi uma sran.de casa por 31060$. pro-
\ piVa pata família o para. negocia, com 'ir.encas

llaps, na rua da Estaçiío n. 88. D. Clara, tes
uinutos d estação. O moUvu o pfayrietariò cxpU-
fira ao pretandônte. 5o2S

\p-NTDE.SE urna
> do liárroso n.

magnífica avenida, na lalvra
39, dando uma rendít de 4iíi$;

ua General Cantara vi, 345. f,.\7-i

\7'KXDK-SF. 
uma nvénidá com grande ch>-ara'

11,1 v.ta ítapíru1 u. 40/; trata-se ua rua Cenera'
Caimtra n. ,v!

YfK.VnE.Slí pnr -:..rm$ um chalet, no Eriían
V tado; trata.sc na •'

na mesma estação.
ua llrimo Teixeira n. ,T

5-162

i LUGAMiSE um
»íl entrada indepent

n moços solteiros, ou a um senhor viuve
Conselheiro Agostinho p

na ru;
Todos os Sanlos

i LUGA-SE um lioni «liiarto dc íirnlc, pur 40$]
rS-a casal sim fillios nn n moços do çõmmcrciur
iia rua Visconde dc Sajlucáliy 11. 383, sobrai!.;
Catumby. 5óSo

A LUGA-SÊ um i'o;ii quarto, com mohüia; ua
flrua liárnara de Alvrir.upn 11. 14, Eubrndo, r
quina da dc líuiz de Çàihucs. 5,)%-

*'LUGA-SE cm oasa" de pequena frirniria.. um
J^Lcirceilcnlé quarto de frente, com luz cl- cinco ¦¦¦
direito a mais- d:prti.icm*ias; na* rua 1-r. Dias da
Cruz n. 177, sobi*adc,.'S doii mimilus da • strwã"
do Meyer. ,i «S*57

IJ!Í'KÓISA-SE 
enurpraí um p.qiicrio prédio, uo

centro dã cidade .'.'.i proximidades; pnr prciu
módico ou pequeno terreno» Carla p. c. C. tia
rua Goncalvc". I>'a« n. '.17, n Ernesto. iiiiHcitiitio
rna e numero. Não se trata com interm-sdiarios-
¦pUliCISA-Slí «íc qmrlrn bi.ns mareirnciros, Iam-
JL hom cum 'pratica dLjcesn e'i..tic;i. üoM

A I.UGA-SE cm casa der f.-.iniüa, linn saio dc
iXfrcnto. forrada dc novo, unr quarto torra.to de
novo, por 55$. e um outro por 35$; na rna dn
Lapa 11. 73, loja. 5"43

A LUGA-SE um commodo com nliuii.lnri.icin de
ÃjLagua, c independente; na rua 1). IJüiza uti-
mero 125, antigo $v, 5°3S

\ LUGASE 11:11.1 sala do íii-nto: ua rua Senho.
Ados Passos 11. 18. S09D

4 LUGA-SE um predio com Loas ruxonimodàcoü
flpara fami.ia. luz clectrica c distinto du estarão
Io Mivirr, dois minuto*; as chaves c-tiio ua riu
Lopes iia Cruz 11. oB, onde se informa. (.•..:

DHI-riSA-SIi de uma creada dc i
i o Eoryiço; na ma Enjentio Nôvíj

t içiíü do Sampaio.
para lo

. 114, .

PRECISA-SE dc um copeiro; na rua Iiiunayiri
¦' »¦ 5-. £ 10*1

3.íRI'XlSA«Slv tle uma cozinheira e de uma ai-
1 nnnadeira; no becco dos Cann.-liias n, o

I apa.  ?.-. 18

O.RVXJSA'SIÍ dé uma hoa cozinheira; na rua
.* Visconde de ltauna 11. I03-A, sol)rado. 537.»

I >K1'.CISA-5K de uma cozinheira para o triviaíi
í na nm de Catumby n. 18. 5,jt*S

Olíl-iClHA-SK detuma boa cozitdfetra; para ro?i
1 nltar c lavar para tres pessoas; na rua ÇòtiÀr-*Ihfiro Thomaz Coelho n. 51. Andarahy. 5^77

13U1.CISA-SR de um pequeno dc iC o j8 antios,
A para carregar marmitas; ua 1'cíisKq Oliveira, á
1 vi Sete de Setembro n. 101, sonrndo. 50,1.

Jílíl-ICISA-S-K em casa dc fáitiHjn de tra t ame mo;
4 dc tírna crcadaV.pafa copeira c arrutttadeiraj tra
t-pc na rua D". Anna n. aq. Botafogo. 505o

r)RECISA*Sfê tle uma creada que lüVe c coritit"-,
.1 paia ca=a de pequena família; üa rua U. Ju*. .. n. ;,i, ordenado ^ojooo. 59Í0

i I,t"GA*SlC uma rala independente, com todo?
iTXbs nccessaidoíj ua rua Paraizo 11. 101, sobrado,".i.i.a Manos. SJI

\ LUGA-SE um bmii
ri-por 40"?; ua prata
tcqtitm.

nuatto, a moços solteiros,
iia Republica u. ij9, ho

1.1'tJA SI* uma sala para caiai sem filhos; na
Piedade. 5.1J5

43.

I I.l.'1'.A SE unia silla para
XjCrbn dé Uòtaíogb íi. 137.

li LUCA-SE o pio.lio ila ma AitiaíOnas n.
iAtiata.se no Campo d: S. Christovão n.
aluguel iSuíouq.

\ I.UGiVSE uma Ima loja. paia deposito ou oi
¦ÍTUicina, c^ra ipslallação ckttnta; tiatri..-c ua rua
l'i*ci Caneca n. 7^. ?79

4 LUGA SE uma bonita sala de fiente, bem m:-
XXbÜada «¦ mais uni quarto pequeno; na rua Ma:-
quer; de Olinda lt, 69. Botafogo. s-'S8

\ 1.1'C \-SE um bom barracão, pintado dc uovr.,
íi-conr mnila água c quintal, complctameritc^ iu
lirp iidenlc; para ver o Iratar uri rua O. ^tij'
n. .190. fundos, perto Aa 1 ilação dr. Rocha o do-
bondes. c""1

4i LUCA-SE um bom conunodo a irrn-rnhor de
rjllratomouto, cm casa dc iam 1 ia Cattcti* nu
¦¦icro -ro. 4||»>"

4 LUGA.Sf}; quero dizrr- t.r.%ji.is.a-se uma loja
il.de arniarinlio com pioreis nié.vadoriir tím kí
compatlimênto» paia ma a ria. i'3/.rnl'.i qiu.itel. 111/
eJcctnca paga '.'¦'>' üí a^iüi^1 ponto m.tMo po
•.•o.>iti.; fm d.- S Cr..'..,.' .1 ..:. Es ..;'o .i- Sa.

j lAitllJI-SU csptcniliila snl-i ile f-.nn-
to Iiwni mo»íll > Jn c nunrliis «liai

ln/ elcctííü • ii pr.K*«sí «alio mit tii-inr.
nu <--<'i>vào Fiiuiiliai1 Calé.mlio; ii!'*ü!.*i
,!»»» de Aliincat 14, períodos,bauhos
iiu 111 nr, Cullele.

V: 
í (;VU-Si: a« Injis ilo prctllõ «Ia

iua -o Hn-pii-iri n. liO, cnnio ila ruii
da QuilA «ia. Ivnia-se ua i-im 1' dia 3Iar-
ço ií. RI, sÜbruiie, das *i ãs ií li ras.

4 LlíGA-SE o predio da rua de S. Carlos aa-
ri.irrci'0 20, novo, cni folha, próprio para duas fa-
miHas; com dois i>a\*imcntos cada um com duas
.-aa-, tres quinto.1., cozinhas, latrinas área, lindo
terraço com linda vista, por 300$, cotn giande
quantidade ile bondes d íoo teis á poria; as cha-
ws estão ua venda vizinha. 5.H."

TJREClSA-SE em c.-is,i de farnrlia, de uma ¦;;.
Ã íu FiílÚ' e"qíiSrto,' W5(l-riiiWláiHl! para iinr'caSil
sem filhos; inforinacõcs rora esta redacção, a
M. H. 53!)5

tJfiECISA-SE atitcar'iuila boa ca.?, com ou srui
.2. molíilia, de aoo? a 25*1$ mensae?, para' poqii
na familia. nas itnmcdiociõcs do Ca;teto, Gloria
centro t: zona AÍ,"ii:i>o. l'cnna._ Proposta^ com ur
g>ncia» para n Caixa t!o Correio n. 1.573.
¦pilliCISA-SF, 

para um casal sem filhos de ur.i
í aposento e hoa p:itfão, cm casa d? fami.in.
'i:v;*Tf":-c nas l*arat'ieirafi'. Rcsp03ta, coni o preço

Ti:' 1 >. i,*- \-z\\ de um nodesto aporento mobilado
L arejado. ou com ianclíft, do centro # ao Camp:

dc San''Anna, coi rasa dc iam;'i,i seria ou d*.*
ca-a' íííiu ti'!iüã. r^ra mna pessoa decentt, ate .ia
Ptcío de .11$. Ke-p-.sta, por favor, para o csc.-i.
piorio dffte j-vnal, com a?- inictács X. V. ?..

\jV.\i''V.Si'. 
mn I0I11 ili" lavrem» pom

' ÍS-!:!!» ur» rua Bim'?::ii'iI:i. c«l.lí,'ão lio
líniriiilalo. fr-i-çu -íi.iiílílMlil; Trul .-se
mi Duo. iptoido il.'Sla folha uniu X.
hoarirs.

\7KNDK-S13 pnr 20:000$ uma ca«a ua rua Pe-
dro Américo precisa de obra-, com pr.ind:*

terreno; outra junto á rua Voluntários da Patra
e praia, com y ande ter eno, precisa de t uhrasi
no- ss:uon$uòo. Trata-s-j com o dono, á. rua
l>. Manoel n. 3a dus \z ás a horas. *>\y,
"^rKN*ni**M.SK 

prédios p-onr'os para f,ti*i';;j t** para negocio, dc 2:000$ a SmooÇ, p osmiioí
k estação dc lloni-uc/es-o; 0 pród-o tem .1 '"Uar.
to--, 2 íal.1..*, cozinhai dcapensai varanda ao lado c
bom q.;nhal, lem água com abundânciaí para t*ty
e tintar i.a rua l>. Krancsca Agdcn 11. 50; a •"¦¦.a
«' (lefraatri .10 madeiro tro-. 5.;i

Vr.i;!Nl)l';M-SIv dois tiiagnif!cn3 prçdtos assobra.
dados, na rua STospj Senhora dc Copacabi/ia

ttmto á praça Ma'viun: lic s, alugados por 500$:irala-se com o proprietário, na rua da Quitanda1. *.ir, sobrado. sj.pj

TTIiXÚE-SE um .-'r;.i ia
T Araújo, -luin bon casa c ;-ações, trens de snÜurliios";

ícih; ein frente á cãtaçSo'.

r-lnçlo ..dc A.*..l".irl
ornar, diversas plan
nfòrnia-se uo irmã?

Sas.í

Vi;.\llE-SF 
uma «xc^ili-ate eus*.'» rc-

i'.uip.iie«»r recanstruida, eimi 4
qr..ivio«, '1 >ala«. satclii, nos Iu li a e ba-
uhsiriii ci.'iiilmla por uma uni pi n va'
raaJii vn .¦ t ituaritts para cr.itdos o
ciilrébivflu íiini'*a>. situada em um ler.
reue co» i'..a;»"dõ f OU.WM» ntctioa i|«u
drailOK, cricmlu rom uramp finp do
lenda plantudou I.SOO tnrancri a>tHtlfl
fruetlMeadaaf IO ja*ml«col.eir»M. a»)
iiiangurirar», ««da euxi*.rN> ai "ui <!:. in-
nuiueras friieta* <Uvc.'s.»W. 4 Ituiin a e
•{ civriUin. l-.Klú «iltiada a tiS miuuios
dn «.Maeaii 'i,'.v\ \ Iu K. !•'. C. B. e ...ei»
minuta .Ia , i.i'*'n r» <-al««jãa. irala.ka
eom o ar- Vitf «tu ü rn» ilo Hosjdcio n.
¦1«. Preço MrO-ílt-ÍOOO

^l riCXDlt-SK pnt1 2: c6utOfi'.uma Fazenda espre ai
V para cr;ar, com .00 c tantos alqueires geotue-

tr coò, boas águas co icntcs c rom casa c tniunho,
não tem nenhuma lavoura nem eviacão terras íu*
1'crioreá para todos os cctfeaes a to kilomctr.isi
pouco mais. ou menofc, . dc jmportante cidade dó
Kbtado do Uto c a 4ii«f bojas do..Kio., Informa
üí; com os srs. GUIhct a Uotz, em Rezende, ot

..*; u proprietário; ruu 5i. Francisco Xavier/3iií
5-.CV.tis i2o das 4 áss S.

V'"T1'aaVbE-SlÍ 
uttt |tríd:o, t.oeA dois .armazéns e nua

cru casinhas, ¦eiv.Vti.ii ;.ioÍ mçnsaçã; ver t
tratar uo nicsuio. rua d- it-rúçâo n,, "4b, Üoua
Clara.. 5071)

\vrííN'DI:. Sl*l unia hon-ta casa nova, coin bniif*' cbminaUos* â 'na Cachamby ti; 56; ttala-sc coul
u proprietário, á nie^tn »na. u. .|B; preço* bartto¦••.tá livre í desembaraçada c pôde ser. vista .i
•1ualt[urV haii. 5037

*j

.1. as a* ¦liesr.i P -Jf . . .na*»
V com o sr. P; Medeiros .Muni;', rua do R'j'«a

rio 11. ia:, xlas -• ás 5, tela tt. i.Jnjü: vj'
?o:ooòÇ elegante predio á rua Conde de Irajá.

confi. iic^fui fülida. tendo bom Icrrcnul fl
RíruRe. / J9o:^oc$ predio nobre á rua V f con de de Ssíra, .
prux mo ..o h yo dos I.oõCs. .. \

90:0^0$ soldo predio cm boa rua^ do Catte/e,'ado t\o mar, em cetitor dc terreno titulo
íjrarid-ss accõmmòdações para familia de
,i»

VHXlíU 
Híí, por í:aob$", cm Í?V.Xliríítovao, uni

ba*ráfJiò de .uadeíra, .íovo;1 tom todas as re.
g"*aâ da liygienc c rendétído' .j'.'$noy meusaci;
t ralai se i rua do lioia.io u. 1:5, cartório; crott
Carvalho, *;o7-i
-\7*K.\';ilC..SIv o predro. e terreno da rua ConJ:

t de IMroí Alegre 11, í'Í5, estação do Rocha; trata;
se :om Machado, rua do Hostrr'o 115, loja.

rf»Tl^?*íipIi;SE it:r ; :*jbo$ o predío novo á lístíadá
f I4eal de Santa C ue, bondes à porta, 2 jatr-MaS

d-.: frente a entradii ao 'ado luz clectrica etn toda
a casa; trata-se com Mourão, da 1 ás .}- ú rna
dú íio:a:!o tõi ou á rua Suuza Franco <¦;-, me-
:;-;tiü, Villa Isabel.

T-7K>T'DRM«Slí por 5:500$ dois predio?, com d-,ÍB
V quintos, duas salas 0. mais deiicnclençtas cm

bom catado; rendem troÇ. perto do bonde dc Ca.
clinniy; Mòycr, T'íita-se á rtia- IV. A cha- Cor-
d.*iro ti. ato, ISmygdiV das 8 ás ia horas.

Í^KXOli-SIS nm predio novo, alugado por co.i-
^ trato, na rua de Santo Chrísto n, io.í; o in»

lutlino prcsta.se a inost a'-o. Pnra tintar na roa
S. Itüè. Gonzaga n. íío, confeitaria- das 7 ás 10
e das »i ás S; com o sr. llcrnardino. 527*.

V7.uas-Ul-;iSlí urn graiidir ri',-, cni Campo fjrnnrl";
V distante do bonde tres minutos, ,15o metro;

de f.eiiti! por 400 dc fun.Ins. liem plantado; com
Titiita água por prct,'o baratisíimíí, liiforma-ío á
ua do I losplc o n. 127, I.cí.tèria Pinbcirü, da.;
.: á 1 hova da tarde. sjoj

irUXiiliM.SU lin.loí IdIcü de terreno?, prómii'0!
> a edíficat-i Iv. Motiacrílior felix h. tj, I aja

;rem c bonde- de Madureira*. 5^;.:
"^^I-iNDK-SK, 

por commodo preço, no¦-Ponto rio
Saj.f.'', utna casa copt dois rjunrtos. duas sa',i=

e coz nlía, ;mn um bonito ter eno. Trala-sç cm'uharnjã. linha auxiliar, 1'otito do Garràfno, "tia
11. Çniididn 11. ¦.¦!). ^___ s-'S.r

"f-TRrNfDB-SIS um t>cll.) terreno á rua Nossa Si-
nhora de Copacabana, em esquina, ."om mtttía

frente e fundos, a n-3$ o metro quadrado; caria*
oHia S," S.. "neste jornal. «;;•,[-

X7'f'iN'1ilí SR um grupo dn ;luaâ .íioa*t lv-piis, nn
IV rua jmi-crial• u-*. 1-4 c 176, prntcipal dn eíU«
;5o do .Meyer, cada uma com duas salas, >i iia¦juatíus, sVeíh còzluba, banheiro e mais dtüi.%
rJcnc a?, jardim na frente, va anda ao tado e bmn
luintal, rtoitdfs á poria c_ diatante cinco mliudiis

:1a líít-ada de Fer:':'. íi:forma.bç- na dc u. trG
j".: ás 11 lioras ou, ikir nípcoial favo", com o sr!?,.ancrscd Nerc-i, rua Uruguayana n, 

'.\s, ca-a df
frutas. £.'!)S

\7ííCl^DE-51í por 850$ utn magtuftco ínle do lar-
V rçnoi entre duas linhas dc l*oudó>. Cachanthy r

.Tiisé líon fac;o. proinpto a edificar. Trala-sc á ua
!);¦ (Vcliias Cordeiro 11. ;io, Meyer. l;iuygd:n
das S ás 12 lioras;

¦vrrcxnK.Slv um terreno na. estação dc A'nchtctaj
distante 15 minuto';, com ,io metros pnr do.'

Preço ;oo$; na rua deV S. CltrUtovau 11. Oiu.

^TlCXPli-SI*'. um predío assobradado, de eo'ü.
coust' uecâo, ;* í*tia: ÍÕS, :-' EalflS; co/inlia t; um

lerrcno com aa metros por 9201,-40, água com abua
daneia; rua Santos Titara n, 133 — Todo-' o-
Santo;, jt)tt

T^liNO.lí.Slv por 15:000$ um bom pretí-> .'i t 1:,
V S, l.'.i'í Gonzaga, com ,j n

ulena 5'i. llritto.
quartos; rua da A

50G9
¦WRKDF^SE )»ir 12:000$ Utn bom predo cr.ni

V iarilm na frente (V. Isabel); 3 quartos, i't
Alfandiga $'¦>. Urltto, 5070
'írKXDR.Sli 

por 8
V ic-.-.mk I

tos).

um bom predio com
reno e canto dr rua (Todo» 05 San.

á-i Alfândega 56, llritto. 5071

roa Ma

iC.jTCKirBK.Sl? um l.nm prcilio c urande un
\ nrliorisado por 7 :nooÇ: informa-se ua 11

D. Romana n, 07, rCngciitiO Novo.

enoj

VrBXBIvM.Si; l)omt..,í para drviíõea dc (|iiarlo.
V salas e cscríptor;os; acce'tátn-se também Citcò^i

mendas, v. rua do Sacramento n. 21. s*)'*-1

...' IvNUB-SK, rm l". dail; .Vova, um indo. pi-edia
v p opr o paa negócio.1 dc venda, ar;uar*u!m, Lal

çado, c tem bons comtnodos para mordia c grandí
quintal Preço 3:500$; y*atá*se á iua Fiei Cau*ca
n. 4a. <•-'.'.

LUGA-SI? .1 sobrado da avcni.lt .Mem de trá
3, com qtialro quartos, dua? .salas, co'.l-

niia, banheiro e quintal; Irau-r-e na loja. 5J'4
Aí.1

AI.UCAM-SE 
Ao'.* quartos c timaisnla de fiente,

Iodos liiuito arejados, bons para familia; oa
nm C,'-iii'ral Seyerimin "• íd,  53**J

A LUCA-S1? a c.ifii II da rua Gonzaga r.a!.).-
Xiui. ,r;r a-- chaves eslão na casa virrulia e liata-e
ua rua* Conde i\c Humfini n. 8?j. 53J-

A I,ÜGA-SH ura commodo próprio para ili;:-
/,1çíi<; du commercio, em ca.-a da fami in
rua ilo Senado n. r.í.i. ;°.

mo-
na

53-9

i tUGAM-SlS um pr.ivo e trrn quailn; na rua
â-ConsclhcifO PawnagiiS n. ei. ylliu l^il..;.

A I. Itr.A SIS um i-oiiiriiodo niobiiadj; ira rua
XXMimte Alegre n. 3. E.;j.*>

A líUGA-Sl? um quarto muito irur.l.rvcl, _lu/ ele
iVctrica, ein i*;r--ri dr fámitia, a moco ferio, por
.!n$; na rna Primeiro dc Março 11. po, a° andar;

A r.ÜGÀ-SE «ma sola de frente, ricamente mo-
ridülada, rom )>ftiíào e ea^; na rua do Lavradio
u. tu, sobrado. 5347

i i.ugasi:
iTXsêi

A I.l.T.A-SI? um eominod
/XsÉria, a inpços íottcirubom quarto ctü casa de um caia __ 

(eüi lühns a outro nas mesmas condições; najioni n, i35t sobrado,
ma Minas n. 6.1. estação ào Sampaio. siyn

en: casa de latnilia
na rua XlieopHUÒ Ot-

534ü

*í.ri*;XI*)KM.t:l'. e irrr.rrar-.r.íí pr.lr.ir e te::2ili:s.
V 'rratj.s» eom Luiz Cotia. Kua do Hospicio

n. M4- '' '

Ü'*X'BNDEM>SB nSíniticõn lote» de tertene», cr
^ jHe.Ntsçô»;-* c á- v>ía, faz-se conttrucçõta -.!
.rtdios e iccoiutllleçúrf, na cuação ile Aiiollre;
¦;, V. Central; ?rata-se no niesmõ logar, ceti

l.i: f -.'.• !••• ni'n:!ic-"* - ntarije tfi-íi*

XrKNüUM"ííM liite;- do IcrMio», no ponto thy
V bondes do Audarahs', a 2:000$ cada um; d »i-

dltiiíi juntos, por 3:500$, e diversos outros, lo.to-
•.remotos a cd ficar. Paa tratar coin Ram.itlio.
rira Pinto Guralcs n. Si. ou Urugiiayalia n. .1-

>'l.;.\*l)i::-i: po- .> contos, na ladeira do d-',
% um terreno cotn y metros do fvetitt: intVSt

•<¦ na rua Còuçaívcá !);.'.» 11. ÍÍ5, com u sr, V

¦"Ç/KXlhí-Slí urn predo -i rua .Vos-a íentipia u'<

COtltOí
ma

TflC<
> laio de Xr

Ourives
Se-:

1 na cs'
.*etnbro >

TTV.XDV..SZ poi* ir r.o.'. '.'ma pilio-isca v.v
V Lcoín 50 metro-i de co^ipriiucntu. cu te

alto. com a:yorc« frutiferan, banheiro ¦: chi
e outras dcpcndcnc as, próximo á estação íi'.
norío Gtirgol, lirdia austUiar; tirita^c. ua Jnvet
no mesmo predo, com u sr. IL Waltc".

fTivKDK-Sli um barracão com fTcnte de 1
Tem ter-eno de i..\l». r.a travessa Clir

i. ri, Meyer, perto da Apparccidã; traia.'
nesmoi Duas liuiias dc Londes, Cácliãtnby t
uiiaeio.

VriiNDKM-SK oii cohipram-re predios, eSorooi.J
f a t :.'oo$, a juros dc f o!o a to oio ao anno

.irlirc liypÀllieca c jur.is' de apólices, cm usoírulo.
a a o!o ao inez; na rua üiiiBuajana n. 3.1.
brado, CaClano I,ourada, óoo,

\fl'MU?M-SE: 2S!o'oó$ 
'dr.is 

prédios eom grau-
y des fundos, no melllor lonar dn rua Viseuii.li

dr ItRUiia; ,13:000$, fraude predio c chácara n
Viiia Izabcl, 1.1X74. terrí-no, mimti rua muno pro
xiniu A rua lloulevard. Villa IsralieJ, a f>nc$ o me
tm: rua Uruguayana u. 33, sobrado. Caetano J.ot-
rada, D00í

XrGNBKMr-SU; so:ono$, predio dc sobrado ç lo;r
"•' de moradia dc fair.ilia, na rua I-concio d.

iVIbiiqiieiqúc, na Sumi , cm condições Ilygienicai
3:000$, casa e bom terreno, na ma Martins Co^ic
iia estnçrVo da Iticdade; iruaTt!rugiiayaha n. 33, ;•,-
brado. C. l.ouzada. ón-S

TCTKÍ>EM.S«: p.r rir-rüMÍ, predin Itoya. ::;i rrr.r
V Muratori; 70:000$, predio novo c de renda na

rua Senador l?u:ctnó; 13:000$, predio cm centro nc
lerreno, nó Meycíi 14:000.*;. predio novo, na rua
Pedro Américo; i.|;ooo$, prodio novo, de negocio
c contrato, na rua de S. Cliritlvíios 15:000$; pre-
dio r bum terreno irrt" rua lamnii-la Mcycri
;4ioou$, tres pretlfos KhoVrtj- dc moVadia dê fami ha-,
dando relida mcnsiil .le 7?o$. >*"mo se provará
eiii S. GliristoySbi i>i;g»oi;. prediu e terreno na
rua Paulltiò Fcraanilo; airo.iuí, p/çitio ássolirada.
dò, tia rua Visconde d; ltauna: 32:000$; predio dn
«obrado c loja nova; na rua Pr. Affonso Cavai-1

-.canto, rna Cruguayaua - u- 32t sobrado. Caetar

*T?ÜÉNpKM-SIí. e compram-se pred"03 e terrenes
Una ii» Uosprcro 11. 109, 1" andar, das .1 ii ;.

^ri;N'!)K^SK uma casa cum dois quartos, sa'.i,
coznha. água c essoto, rendendo 60$, : 1 *i ei

tros dr íreiilc por 44 dc fundos. Peco ,i:S-.5;"..io-.in^.-irí: na ínesuia rua Bant'Àuna n, 54; eitacão
lo Mi". 4.* .

\7 
F.MÍ 'SP. «ei (crrnnii cniii ti I m. ii«

' fi'i>nt<> |i»r «<> 'ii' liimlix A >'iui dai
íi.*iiiJ.i.li"4, iTit'.'i> »« n-.. il <• II; To ii os o*
KriMins j»-.»r ti <'(in os ilo ("is ; Iralii-ríi:
com n liiiiin. nn I i-riiii i'ri?ú,o "tIiiIiIíi, ;í
rua - otlrl.to'.' i:;i'.r'!ll:l 'iTii, soliriidii.iliiK
¦5M ús tt lioins ilu trinlc.

fniNDKM.SK ler-r-n..--
V Major Jufio Heq... :<r

( ata-15 i rna Màgdáiçnâ

10 X4
(?.< .10 ¦

Preço
Ua

TJT.KXDK-SE íinportantc chácara; bom pomar
> í-rtrsnie ra*-- e frutiúras tia conde e dtttilü*. .».i-

irai p àniaçôes. capínital e pasto ceroádo, boa inát a
bon caía de morada, afina do r"o d'Uuro e enorme
terreno, logar Kriuberrtmo, distante tre^ nutiutJ'
ds eslr-cão dc Xtasamlioralw: rara vrr e. traur n.
menna, com o propnetarfo. Gaspar José,

"TSTiíMií'] SK fí'jr to.ooo$ um p;ediõ j
* citado Coelho rende i:Soa$ annuacâ, Alíaiu-fga

n, 5li, IJrlUo. !,i:.'>

t RNuKNF-Sl-J aa seguliítes propriedades:•3:000$ utn bom p"eilio á rua Ur. Sá Vrcíre.
30:000$ o excedente predo da rua Marquez ds

S. Vicente, —- Gávea.'iíi;noo$ prçtVò n rua líella de S. João,
4í$oc$ prèdíí) iifqnonn" da rua Arlliur Várgaá —

Kstaçiiò ila Piedade:
é.*:i"oo$ sete cxcellcntei» predo-, com uma renIa

superjo. ao captai, rna D. Anna Ku.y—•
!?. l'*tancÍsc'o Xavier,

i.-v.ni? predio da Mia Cardoso Junior."í'):;-o.i$ predio tia roa Leopoldo.»
.15:000$ piedio cont-ctaineutc novot da rua Con»

stante Uamos — CiôpacãbaiiíT;
1-5:000$ um exccH^tc p ediü á rua Condi tia T.-ío-

po'd:na..
Vcndcm-íc e compram íc rm Ioda5! as loral d.t-

des, por todo o preço c hchrasslih com «s Itrrcnoâ.'*t*.a in O-.-.- .1... n. 71; «ala .1 - Mala ... C,

iSt>;0po$ solido p ed o ã rua \*o'untaiio? da J.*,J«
tr.a, etn centro dc fi ande terreno, lado
da. sombra.

70:000$ predio :\ rua ilas Palmeiras,, cerni opti-
mas ac&wumodãçõfi o jardim,

,v:oco$ elegante palacelo á rua Pr. llarata 1Ü.
beiro, teu|i) conforiíavc's apoàcuLoa c
í: ande twreito aja dmtdo.

3Íí:ooü$ so! do o lindo pivdo á rua En arquei t\&
Leme, eip cctttro dè* terreno de 14X40.

03:000$ iiiagoiioio |.r.,lio á rua Mariz e llarro».
coiiitrucção mode ua e ^omla. em c» 11-
tio dc grande it"*ieno, fazendo csqulAa
para tmportaiite rua.

o$':óg.o$:importante prcilio moderno no lí'o Coin-
prtdo- (etnia gratules accompioduçõL-s pai»
fami ia d.* alto tratamento, te reno emir-
me, prestando-sc para outras ed fieai;óei
para mnda,, ""' ]

50:000$ dois sul dos ntcdio.3 á rua LuV Harunii,
(VUla Isabel), com graudos accutuni «.ln
ções, situado em terreno que mede 3 K*
metros (ptadrado-í, '•o;oüo$ importante p_:edio na rua de S. Síari»
cifxCQ Xav.er, p oximo á esinçâo da Maiu-
guuirft" L-ut centra de Itttdó jardim. ,

33:000$ predio modorno á rna V suondü dü Ni»
clheroy. ciláçSo d.t Mangueira,

35:000-$ nicd.o á. rna do Hospício, lado do rccít-S
etn tiessiuio estado.

18:000$ predio ieforinado á nia Natiuco de Efei.
tas% rendendo 2-'p$ mensaes.

15:060$ predio novo â rua Santo Amaro, dando
boa renda, 2:000$ antutaes

145:000$ importante cltacara no Andàraby, t-.ilo
grahdris cnnttnndos, situada em terreno
que nietle 13.000 "metro? 

quad ados.
6o:o^n$ elegante pnlãcete á rua do Matioío, eni

cent o dc granilu terreno,
'J:5<ao$ um proipo cm Villa Isabel,..terreno tro.

piio. medindo t-5 X 45.
Observações: — Os preços atv-hia íío os mais

módicos pQüs veis e ar.lutndo-se todo.; ai documsn-
tou legacs, uenliutn negne o scra feeliado «-cm um
sigtial de 10 a 2ou|o, alóin da comntissão dc a ò|o,
no ar-to da cscriptira,

liilermcdiarhs; — As intorinitçõiTcps dSo.se s6-
mente aos í-rü. capitalista^, e aquelles que nio se
('oiiíottmrciu com a* condições acihia, é favor não
toma** tempo
¦  11. , ,,, ,--¦

ViEXTUCM-STC oí prédios EcsiiiiHês:
55:000$ impolrante palacttc (novo), mn rua Udnj-

versai á ue Iladdoclc Lobo.
.15:000$ importante predo cm centro de grande

pomar, junto i ctacan do Mrycr.
28:000$ predio coto todas as commodidades, á rui

S. Luiz Gonzaga.
:Slooo$. prodio ile negocio, em frente á e.-ta<ão

do Meyer.
20:000$ um p-cil'o i rua Pauliho Ecniaiidcs (tio.

tafogo),
15:0:1.1$ predio com 4 quartos, 2 salas, quintal, cirm

4 janellas de frente, entrada ao lado 6-

Íraudc 
nuintal, á rua José IíugcnJo.

o's predios #novos, dando Lua tenda, I
rna Wenccstáo,

14:500$ um bom predio.. edificação mode'na, com
3 quarto:;. 2 salas, varanda l lodo murado,
junto á estação do MVyj-r.

10:000$ um predo com 3 quartos, 2 ,salas e giatiJe
terreno, á rua Duque M-nada i\reycr,

B:ooo$ um predío novo, cum ja dito, á. rua Ca.
cliaraliy.

7::'ooo$ uni predío tinvo, â rua Vaji Toledo.
íVlcm deste3; tem outros de 5:000$ a eo:ooii$,

«ii diversas localidades,1 assim cnino emprestais
dinheiro sob Iiypptliecns de prédios, de 12 o|o t
Sofo, depcndcrulo das localidades: lrata.se U <ua
do Carmo n, 6ú, i° andar, í.tla ti. r. 5083
'tóiíJfnííXt.SiJi na rua Corrêa dr Oliveii

Y predio com 5 quartos, 2 salas, baneíro
qtiintàl,Por i;:ooo, c par io:noo$. outro na mesma rm,
tendo 3 quartos, 2 salas, coznha. baticiro, W. c.
i* quintal !e.gulnr,

Vor afi:ooo$ uni predío, canlo de rna, com arma*
bcth c muitos coiiuiiòdòs para residência, simulo um
bom ponto pa-a negocio.

i'or 13:000$, um pvedio ua rua AFàxwcü, cotn
a qtia"rto3( 2 íalas, cnsinha. baneíro- iv, c. c min-
lal, tfciido ao lado um lerrcno com* muro c gr.'f]tl
de ferro, com 154113, de frente por 50 uís, de fun-
dos.

Pnr T7:or,n$ dois pred'oí na rua dos Árticas,
tendo 2 quartoR, 2 salaa. cozinha, banheiro, w, C,
e qti ntal. sendo or, prédios de cotistr-tKçSò mo.
dena,. frente- dc rua. eom entrada- ao 'ado; vctiic
se tamhctu uni áos prédios separadamente.

Por 9:000$ um prodio novo, dé coiistnrç/ia
mbde-tia, ainda não lialtitadò, com 2 quartos. 2 £»¦
'-1 cozjilia, iv. c. c quintal; na rua Senador.'Sol.
re».

Por 36:000$; dois prédios c um terreno, na ma
dós tVUatas, sendo um predío fiara negocio, ceto
armaiem actual. e outro para bablação. com 2 quar-
tos, :¦ salas, co/. nlta. batibei*ot w, e, c quintal. O
tefeuo está preparado paia edíf car ou Iro prcdltfi
tendo 20mmo dc frente por 24111.00 de fundos.

Po- 25:00.1$ tini predio aÜ-íobradado, com porta
babitavcl; tendo 3 quarto"», 2 salas, boa eozinan,
banhei "o. w,' c. e quinlíl' tendo nos-fundos :K;st8
um conunodo para re-idif uma pequena famÜitt;
na rua Pereira Nunes. •¦

l'nr 19:000$; (Io 5 predio'» na. rua Pereira Klllie»,
tendo 2 quavlos; 2 salas, cozinha, banheiro, w. c,
c tiuitUal.

Wnilem.se laml.eni diversos lolcn d* lereno, nl^
vetados e promptos para edificar, p.ir preço» U.
zoaveis.

Por 4oo$, 24 cãdeira'3 austríacas, meia iitoVií
ilr jacamrtdâ composta de 11 peças» uma secreta-
•"a de turuba co-n 2 Ravcta», uma mesa pequt.i*^
de pinlio, e um cüpelho»

Pa a ver e t ata** com o sr. CandldtvVePx U.ípfíj
á rua Gonzaga Hjitoi n. -iX. Al.le*a Caitip -ta.

veira, um
Imin

íf.NUI^bf!, por 15:00o um pred o dc stdir.ula
ia: unia da? ruas transvcrsaijg an fíou^-vai t
¦r •• O110 Je Setemlirn, \!illa IniLcI; do esqui ia

i por uma rua 4(1 ms. c po- outra 24 ms;; tcatli
cnna: a B;da3 ;• .1 quartos, l om baixo; 2 salas
.1.1 *jvi servindo o Irrreno paia uma tfranJí"* dai trala-sc com Mourün, da 1 ás 1, á uts
Üoraro r> irti ou â rua Souza Franco Ar, to-

.. Villa Irarliet,
"\ r*!-:.-.'Ui-;.SK nor 18:000$ em Sanla Tliercza, lien.

S i\z\ á porta, um sobrado rom í jafícllíts ili
(*.¦:.ti*. :ic peitoi I. lindo cm baixo doas casas para•¦¦¦ -.dii, sendo uma 'oiula t: umn janella e a-oitfa
;.,:.*.;*i v ¦• jaocUns, tendo uu lado portão <\<: fo:r...
eoi.i p;*a.ÍI dc fe*ro, pilantras ile pedra, sapata*
dt. p£.dra, escada com za degrâds paru o sobra to,
earanda cm toda a cxtçnpfio da cef-a, p ande ja*
d m c grande quintal, tendo no sobrado: 3 sa n:
;. qitarto5, cozinha eom azulejo; quarto com lia
tilic)ro( quinta' com tanque, quarto a.ix water*
i:'«'ícr, ete.; t ata-se com Moura», da 1 á> 4, á
rua do Ro-sarió iTit ou á mn Souza Fran^ü ,y;.
modetio, Villa Isabel, rendendo 3o'o$ooo.

^Tl-IXIMvSlí por i8:<pfio$ ttm prodio na Faly/ica
V das Cliiiíts, com porão habitarc', tendo 2 j.u

iiellãs de* frente, entrada ao 'ado. com jardin ;.õ
lado itndo cm cima: 2 salas, 4 qua rins, cozinha;
baiilfcí 'o, etc,: Irata-se com 'Mourão, da 1 á5* 4.*t rua du K''-:ir'o 161 ou ã rua .Souza Franco i\',\
modcriio. Villa Isabel,
"YiH-iXIH-i-SK 

por 17:000? um prcd'o novo, tun
V 2 janellas dc frentn, 2 saía", a^ quarto-*, co-

zViiia, tanque c quintal, á roa 'fhcivza CoíÜio
íAndaraliv); trata-ve coií^ Mourão, da 1 íi- 1, á
ren do lin*ariíi ií,t 0*1 á ma *%tiizn Franco ijrí
moderno VÜIa I-abel, -x

¦ÇTUS.VDR-SI? um lioni lerrcno cm frerile fi cita.
%' ção de fnharajá; linha auxiliar; trata-sc ú ua

tlõs An'l-ada= n. rr. i" andar. SüCo

\rENDH.SI*; 
por ...5:000$ um bom predio, <nj' uma das ruas tran^versaca á tua Conde dc

Uonifini, assobradado, com duas jatifillás de frente
r entrada ao 'ado, Ires Riiniles s:i!as quatro firru'.
dfts quaitòã eom jniicllas para o-, lados, boa cot!»
nlu azuli-jada, bíiiiliciro dentro da casa, com r.gut
quente e ira c mais depéhdenóasi bom quiuta^
sendo em parte arlriu-iilriiln; lralri.se com Mourlor
á rua \\^ Rosário n. 161, da i as 4. ot| ú rua
•loura Franco n. 47, moderno, \*ilia Isabel.
*\,T*liXI)|--SlC 

por ,i,-:ooi.$ irrn hom prediu npal».
\ celadò, cili uma das ruas paralelas no lioul».

vad Vn'..* c OUo dc Selembro. VilM 'sabei; ít
mcfo-i dc frente par too melros de fundos, dando
;.. fun.bis para Outra rua. ICildo rrlii _U!u prclro.* uo lado intí bom terreno; x\ predio é un crnt'0
do terreno c no làd.i, com jardim na f'i:nte tem
Ires sacadas dc frenle, escadaria dc pedia, da.irtí
para unia varanda quo toma Ioda a èntensitò di
casa, lem >rcs sal.'.!, cinco .grandes qua los, tolos
com janellas para à varanda, boa cozinha e ura
bom porão liab livcl: lala-r-e coni '-Mourão, d>
i ás 4, á tua do Romário im ou á rua Soílzâ
Práiicõ "?. niodcrno, Vi"n Isabel. 5,'i.H

omamsiaà
Bívspísosi

.!*.¦*; tím grande predío d*
liivülidiit.i.lojn ein bais'
acctmmndaçues para im

jilíiêlíits dè** frente com

Xí*-.VÍ).I''SI* por -.,
» sob ado, .1 rua .1.

com négoç*a e cr and
Tíida; o FÕbrado lem
radas dc ferro, ífaudes yõininwl/H uo i" ainlar.
tre- euormcií quarto-., quarto para capclla, doa*
grandes saía-;, do vi-iia c dc janta". cú]ia c car niia
tendo nos fundos um a? audar cotn a Rrandes sala*
tendo cm uma "Ias sa'a£ tres tacadas que dão paia
uma arca e crande te taco. gríiirde quintal cui
'truecão e madêl,raniEiitp dc i* quaMdadc; traia-*'1
coin Mourão, da i ás 4, á rua do Uosa Io 161
;-;! á rua Souza Franco 47. niodõrrio, \ illa IsaÜM

-f.T.XDIrSi; uma casa rle made ra coro dois viu-
V »U'?, uma sala. agtia e ésiçoto, rendendo 40*:

informít-55 na mesma, 'ita SanCAuna 11. 4Ü. l'ri*i;.>
2:206$, estação du Meyer. •Í?:*o

J JllKCISA-SK de uma eriipres:.d.-i rara arruma-¦J dc.ra do cira: na rua Ijuía de Camões nu-
> rro .|.r. £oSi

fJJKF.CISA-SE de uma creada paia serviços le-
1 ves, para casa de pequena famiüa; na rua do
i.is- ti. 66, nrmt nio. Laranjeira;. 505;

iDRKCISÀ-SE de uma pcrfcila copoira, dc pre-
1 ferencra, forlugaeza; ua rua do Itraelirielo nu-

.*"era 38Í. 5i'lò

OKECISiV-Sli dc unrrí cozintieirá <• lavadeira;
1 j.l j-t^utua familia; iu rus Aífonso Penna

1 9».

Serviços !e-
iu largo dn

iJKKCIcTAíSfi de uma monin.i j
' vi -, cm casa de pequena í^irrli

Macliado 11. 3-

iTJRliCISA-SIÍ de uma Ima c.viníicira, l.ran
1 erre seja de luda a confiança,, para ca-a

,. ,"., nn íauiüia dc tialameulo querendo pódc d* eru casa; r.a rua Senador f/lutas ir. 47.
504"

IJIIECISA-.sk rie um còmraodõi pau «o?o estran
-í «iro, cm casa de pequena famiüa, Canas nesta
ic-U-çio, para ScJttíro. S»M.**.mM0 2ii

l LllGAM.SE bons quartos, sendo um de fierur,
r\.cm casa de (jnii'la, a scnliur de tratamento; r.o
tua Rpntanifii Conslaill n. 07• 5-^7

\ I.l llA-il*. uma br.a casn com cinco quatlo».
ili.es salas.: cozinba. desperta, grande Icrrono.
coin arvore mnila asm. ulügiici iboÇ; ís chaves
c*-tào ao lado, na iua Sotua Ctuz ::. 23, An-
laiaby. __________ ^r'"i

\ LUGA-SE a rasa n. j Cu rua Lui: BarboJa:
x\a chaves estão na rasa n, 3. Ç irnlasc ai
avenida Rio Iííanco u. io.*, c.m David & C.

I.UG.VSI? um bem commodo cem pensão, r.
ou a ca:-a-. sem fillios; na roa do

5104
\I.üGA-SIT 

un
mocii ic-lteiro-moí

Uezendõ n

1 r.UGA-STS um grande quarto com ledas =:-
XXcoinodidadcs, a casa! ou pr-ssoas sérias; na rua
Monte Alegre n. 23, próximo da rua do lí ¦•-
,-liu !o e lrata.se na loja. 5.'.9r

\ 1,L'GA-SK metade de tirij chalet, em logar sa-
in.l;iberrinio, a um ou dois commndoi do com-
iiitixíd ou a casal que trabalhe fora; inliirma.se
--..in o sr. Xuue.s, á iua. llarcçhal l;loiiauo nu-
mero e.o. Sf•: 3

V I.IT.A-Slv um quarto serri mobilia, a scnlrrir
ü.tc irai.inientc, ekiçen.-«e referencias; na avcm-
da Centrai u. MS, n" audar. Soi"

d 1.1T.A SK uma bca casa pata famiüa; ira ru.
r_Coracs Sena •¦¦ -7', trata-se no ir. 29, -¦'
c"to da Tio Jade.

i l.rr.A-SK uma fala litin arejada. com tres
rijanellás de frente; na travessa do Senado nu-
ncro 3J. sobrado. 537r>

l l.lT.AM-Si-: grandes e arejados cominodor, cora
i*.V-peusío; Caltele 11, 339, Pensão Allcniã.

LUGA-SE uma casa nova, aluguel 00$, na
Atravessa dos Araujos n. S: a chave rr.-iá 110 nu-
niero ti e trata-sé na rua Senhor dos Passo. n. i_6.

F.ÜGA-SE uma ca=a nova, aluguel 86$, rua
Ã\ Iiapivu' n. ai.i. avenida, casa 11. o, Villa A.-
incida; a chave eítá no n. J15 da mesma rua. e
Haia-se ua rua Scnlrí.r d..s Passos n. 136. 5342

A I.OCÃ-SE o esplendido prcilio da travessa Ba
rV-üo de Pclropulls n. r3: ns chaves r-i",.. na
venda, no ponto dos l.oii.le- da Estrclla c trala-se
na iua do Rosário n. 105, aluguel ,S.*S--m*. 5357

A LUGA-SR por ó.-o$ o predio n. 454 da rua
Üdo S. Clemente; as chaves c^tão n« arranaeni

:n íreirle c trala-se na avenida Uio Branco ü'.i
•xtra to:, casa de papeis pintado?, com David &C.

V LUGA-SE n cã-'a da rua Belilina n. ai, nova
r\.t c:m eletricidade, com todas as commodl-
dades para pequena famiüa; a cltnve depois da>
to lioras, 1:0 11. :;. 5J35

K LUGAW-SE para homens, um b;in quarto, m
íidepemienfe; na rua do Lávraiüo n. 0.1. sobrado

Co.i.

¦ t"<;a.se

ieml>ica n. 62,

it brxr. fluarto rjara um ca.i
Ft"duM* do edade; :lá iua i
anda;, com au 6cm pensab.

l.ouzada. 6oo3

\*TENDie-SE por 600$. um loto.de terreno, ut
» Kncantadoi lrala-sé 11a rua Tavares ir. i-(>.

¦\T!'M'MÍ-S1** oit aiugá.M um pedio novo; c.m
\ dos quartos. dun« sala*, cotrnha, despensn.asu;>

íia-í e c^goio ú rna Vaz Toledo n, lííti. Unj
Sovo
n.

tr t-te a mie e Quatro de .\f.i.

YENDE-3E um boui uítio na
X-nKlJRMatií: ssíooriS; predio edific-,,10 ao ia. 1 / Estaçâodo Bnogti. comimul-

V dn do terrõiio,? de i7X;ó. riais ou menos cm ! Ia» planíiiÇ.OOS G aPVOfes frutl-
ma transversa! ri \ olrmiavios da Pátria, cm !'..:- j fcrílS. dtlis CaSQS Q boa fiflua
TV i,&'33%f \\%2g& SS Ün:; da pDço.IiiformP.^na rua Ma-
dite, j.iX;.-, tçifrçiio iinTíãvissa Universidade, prp.;| pecha* Floriano, 137, COmosr"
vim., liruri Jtrilãi. dç M^-.jnila. 20X50, Urreni'. ll.l 1 Doiiaíil.
Caetano Lou;-ada. 6,„'..|

Valirica-sc dormitório ds peroba, ]VrENBE-SK. ....... .......  , :,-r<
V completo, por GooS; na grande fabrica movida 1 'xc\.:a 

,. 4
a eletricidade, de Linuno Morpii; rua do 1K*- {'¦**' 
picio n. 26V. 001"

^7K.M'^¦5í*. 
um y."tú'.o Jünstru»'do de noio, íc;i' doi.-* quaitos, d*j*> wl.as ; cor:n!ta, ten .no n

r.io das ."tdrai.
riia JoítO.uiin T<!

i*-,S

\TF\'liT.-.SE V,\7.VSnv PO PÜVTl.VirA. JIu
>' nitípio ilo Campos (liúrt? dc Maçabti'.F,stíç5o

l>iailo .lo Rro. com 4.o».v.mcliio dé frente subi.
i..fi.) metros de finido. 'i'rata-s? no JJiorio rfc .'..
ttciiis, com o sr;, Candidfl l*>'f;1,

^,''^:^'I>1^S'•' 
por 10 contos uma grande cliacir,

em Caseadura. a s o.i_ C, niinuir
rom boa casa com tres ''a-':*- c rinçi
r.- melros dc frente t Cf ile funil..s. oom poma.
jardim; trala-sc na rua..rdí S. Francisco Xav
n. 312, das 8 ás i!( daj 4 ás 8.

_ 
"VTKNDKM.Si; tíiier.ns em loles nas «ilaçõís ,'r

» ilauios e (k Utirui, e uiu lerrcno Kiall.lf nr
Porto." de .Maria Aug'i', tsüdò aeíe caia*, se--i le
uma pa:a negocio; f ca coni frente pari, o n .ir
tendo cac para mtuarque e d-:--senibAV'i!i*j: |»"»ri
informacSts na Estradai d: Maria Maria Anju' ;:;
e3tação d- Olarias. 5°;

da. estação,
]úartof( cm

ITÉNÜE-SÊ pnr io centos uma_ boa cliacâra, .1
> cinco cu sciá minuto> da estação de Caseadura

cn bondes: rasa com tre"!; sa'.:i.s, cinco quartoj,
r-.urr ;j metros d- frenl; c com Co de fundos,
com pomar e Jardim; trata-se om o prõprictan.
á rua dc S. Francisco Xavier n. 31;
12 c da? 4 ás S horas.

S àí

» LÜGA-SE mna rala dc frente para solteiro ou
Iras.-.! e que não bvc; na iua dc 3. wç_a nu* | ALUGÁ-SE 

o rredio novu da rua Saia n. ip.
estatuo <lò liisai, iu tllilVíS CSlão UO n._is ualaça

HKí_i iua. «5031 I tncia

^TENDE-SE um barrasão cm boas cohdicõrs; na
> ru» Iloptru' n. 131; "Irata-s; na íocsiuri r.ra nn-

to-14

•\*T.X!JI-
^ na ru

4 quartos,
uma cliàca"a de 22 metro-; de frente por 02 d;
fundos, damb os fundos par a a rua de S. I!ra2,
Aa hdo da caia tem um idui-õt -indcpíndctitc, con!
2 janidias c uma porta de frente, frata.se M
mesma, dai S da manhã cni

>I*. uiná casi completamente reformada
J'iau!iv n. >-*.(, Tiidõs &¦> Santos, cim

2 ia ai, salcta. copa, coic-nha c o a:ai-
catn água, et-íoto e gaz nu centro d

ante.

"i "KXUliM.Sli por .iruoris l.oi ..Ses dc lurcin
V ó ua Prudente de MAraos (I|in'uni;i l, io:ú<

de;.frente por 50 m-, de íun.ov prompt-i-i a -. 1;
fea": vemle-.vc tatubem cm st parado; trata-se toai
Mourão, >\j, : a-. 4. a rua di" Ro/arín 1JÍ1 ou .'*
rua Souza Krinico n, ít. moderno. \'illa Isatte».
ri ^1')^' r>IÍ-Sl^ í»'r 81^00$ um bom lêrrenn á

í' Sara Praia 'Formosa ííj ms. dé fiçnlc por
met os dc fundi?**, prumpío a cdiiiear; ttata-sc 1
M',-.tão. da 1 ;i; .(, á tua du Hò?ãríò ió: úl•ua Srot/.a Tranco 4;. moderno. Viiia Isaliei.
"í^ivJfpKiSK por 8:006$ 6 predo a .rua .TT»n trio

V (T. os Sontus), próximo á c.laçtío, jardim n.i
frenle, com ,; quartos', Raz. njítia. latrina, 2 hon1
sala5, lendo 2 janellas dc 1* ente e entrada an lado:
trata, se çjníi Síourfío da 1 âfi 4, íi riia do Rosar õ
n, iT-i ou á rua Sousa Tranco 4;, moderno. Vdb
babel.
'\rt'iM3I*i->i'! 

pi-* *?o:opo$ um bom pred'o-ni r?-
T 'taça*) do Mover com purãó habitavcl, .t jt-•içlla. de fronte coni sacadas de ferro, unia e-Mh

com j j degráos do p?d a mármore, varanda mu
toda a cxtentrfp it.*i casa, tendo em rimn: 2 gfíltí-.ef
sa*a3. 3 grandes quartos com janeiras pa"a a v,i
randâ: em baixo: 2 sala?, ,-t quartos corinlut, ha*
nlieiro, tanqnc eom water-closet, r:c.; trata-f^ cm
Mourão, tia 1 ás .1, á rua do Tiw"trio rfít ou à
rua Souza Franco 4;. mod-rno Villa líabel.

4 LUOAM.SB nov»» ternos de easac» e »eki'»«
^"Icxiaca, no ma úa Hvfpíeía nt, sob raia», «••
quina da avenida 1'i.toa, 20, lado 00 dcntíati.

t UifiAM-SK - Casucus « c
i\ raa « rügunjnnu u. 1-8, sobrada,
alIikiHluiiu l.cntii.

,i l.tÍCA-Slv« Fazeni'6c veildo» por qualquer íi.
•CXglirino. com brevidade, seda r**;?, lã 20$ e igj,
e « lodo .. |.i-írço i..5. Í.Í. e 5$; na rua Covaü nu>
mero 14S, rrta';âo dn Kncántadp, 4t''õj

A viuva de Caros don Santo? 1'icher. a^rgandj
Ji.\rVj poder trabalhar, pede ás pcisoas conheci-
da*« c á*i almas carÍdosas( qualquer eiino':t. qtt«
rle>,lc já licirs recompensa; moradora á rua Prél
Guneoa n. 354.

A VKI.IIA FKl.IlIANA. ir.ffrendo dt m9'«Hl»
/\iftcurevel, tenda fcxtrèmaincnte pobre, pede utna
«mola pr'o aincr ile Deus f por »lma doi mui

partntei, ao» hons «-."açür*. que terthlul pena At
quítn s»£frei com edade de 74 a«noi, «ni- aaxtU*.
Í'tH(i>iii entregai* nesta redação qualquer oboia qu«• llà i<: prest* • ení-icgai.

i HH;.V-SK—Bíhb carta ilo grnçn a mn
-"««•ns-.il sem filhas paru tomai' runta
ila mesma. ProIVr-c-si' |irrtnguc/i's re-
«U>in i-hcgailo.. Informa-sc nn rua l'ru*
g«i:i,v:iiui n. ST, uarv.i de niaukinuw.

•V 'H almas liemíàiíjflVs p*dr a viuva Cirlot^ cota
j.~\S:ieo fillios. tptlOs pequenos, morfi.dora a rua
do l,.vr«ui>?:ilo 11, 1^9, fiwidfts. iCS* pelo amor dk
DellS Nohío Srrnoa:. um oSolo. pe^ué», mieit'1»*
'ju? v.nr.a mtnorar a ;ua tiistc «f>rtc. Deu» pi»
pira coiri a iua protccTÜb a quttn te comí*id&e*af
tia s*Tt£ da pobri C^floU,

,«, VIUVA HBRNASDA ptile úrn cliolo «o»
xí.b'oni còraçSei, para f.u manuiVnçE», achiuce cn.
ferma, coin 71 atníon dr e'dt>déí iftm recuívos da
etpr-cií aifuni». Omiram yor tavor er.viilo» I
f«r«ict« r.thM foi ha.

"VpiKPü-SB mna boa ca--a á rua iia ltella Visia
V 31. íi, lingc.-.hõ Novo; para ver e tratar no

n. 10. á mesma rua. «013

\702Ni.'li-Sli mn preilio novo. burn arrnsíe-n t
^ dj'5 andares^ ptuo da Centrai, rna lowü ;,iÀn

a eíectrtctdade. Não ss trata com ínteaíipf1:ái::i_'.

ATv;>r^;'-SK por 5^000$ um predío á ata \r,ila
í Alegre n*'. do l£nc,iu*ado), novo, fcit n tnn

derno, rendenilí» ?>'í nirn^ne-i. c-ni um barfãcSô
rendendo 2 ?, um lote dc terreno junta, com it
r.u-tos de frente por ?o metros de fmulo.í. a .j mi-
nutos da cU-tçáo; trata-se com MourSo. da 1 às a
â rna do lío?afio 161 oa á rua Souza Tranco .\j.
moderno, Villa Ifabcl.

•ITi:Nl>'-:.Sl-: por c';ooo$ um preilio á nn l''i.i
\ r:a fl*,, do 1'Íneantndo), bondes de Caseadura

tím'. de frente pnr 70111?. dc fundos, dando o*
fundo* para o*.it'a rua. predio de porta c 2 ia
n_l!a-"' dc frenre. com 2 palas, 2 quartos c um dio
pequeno. çoa'nha. tanque, baníteiro. latrina c mais
dependências; trãta.se com Mourão, da 1 á I, 1
rtia do Rosário u'i r.*a á rua Souza Trinco
moderno, Villa Isabel,

\NTKS 
de cuinprar o remédio r.ct>ni_lbait. saiba ¦

o preço ila drogaria André, i rua Sete d: Sp ¦
•.nbro 11. 11. ptnximo â Catbe.dral.

A ÇÇ/CO entre .ímjgo?. A meia tnfelTdia que era
Ripara •• dia ,t( dê abril, fica transferida para a
dia 2Q de inato dc i-jij. 5084'

,1 ULAS r lições particul»r«s á: po t-.tc.ies, frin.r
i"it?.z e inales, por pregos modièòj (rnsliiod-f
Eerliu), ".Jiiifi/^r :» Vici"! di CaSUó c It0dit4
Shertiiit, Una d* lUr.pi.io u. 101,

\rifa 
de tona égua que devia eáctralr-se cm

do correóte, fica transferida para iS de ínr.
sai

nati_
CoCi

r*tARTOMANTU e clrironianlc, !ir,l.a'ho com tre?
V Híaralhos com toda nèrfeiç&o, por •:$>; :;a rua, ul

ío,-<

CjíUptO-iO tiesti ioiUi i s. a.

\71KXpiv-SK por Cr.oo$ um boin pred*o â ma
.> Sanatório (Caseadura); ntns, de frente tor

j.t tiis. de fundo*;j ícitio modeino, 2 janelas dc
frente, z sala-; r quarto»; cozinhai baneito, tanque
e '-.« 

clectrica eni oda a caía: trata-se com "\lo-.ir,V.
da 1 ás 4. a fiíà do Ko-a io 161 oti ã j ;;u SÍÍ12»
l':auco 47, -.-i-.l:io. Villa lülc!.

Saut'Aniia ii. i;S.

C^OUVÍOUO. 
a'.ri|a.»e um. espiçoso. ii» frente,

^:irid/rpende!ite, em ti->a àt uma senhora só, 4j
(à*&£\ não é cisi d-_ comniodôc, urra Ha cutra|
tn^ailitiM! na rua do R;a-i'h*.'r'o t\. 105, cobrado.
r,»._^U*w .—. ¦¦ ' ¦ ¦ ».—-  ¦ ¦— U~n4

C-inMPRA-ÍJR 
mna casa ali o conto», ra* rui

/'lladdoek I,obo ou Iransversae.r, pim re*rii|«t
, faioiiM. Quem tiver escreva para A, OíUvè» f_j' «iu Mílluso a, íjí, ciii 17.
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ifi_^K.JBs*«=a=a
íi» A I,UfíA-SE uni» bo» parede para annuncio; no

jj 0* ;<l_\CaH. S. Pedro, Ip7. " 5<".4

C10MPRAM..SE 
doi» ttrrtno» ou diuu cum «nn

.ir-in-. em ruas ce-traers; trata-se na tua H»a
dtjc- Lobo n. 40. cora Lmi Ferreira. 4*J'

(CARTOMANTE 
»ytteina Mlle. lienorraand, o t.

.diz o futu/o evita acontecmentos e tera um»
mastrotte' -ars realizar o que dest-jat ru» Sele a.
.clrmb-ü ••. 165 _„^__^______—

Cinl'.'.MANT- 
-Htingtrtra trum grande conhe.

.'«ment-r. ila »'«-. garantindo .eus prognósticos;
»ffrr«cc o» .itiii prestirao». » rua ile S. José nu-
¦v o .'4 1* anda 

ClQ.i.Mti.áií 
'iina casa, 110 Enifcnlio de Dentro,

/nm'Lc.iiir.les ruas: Engenho tle D: ntro, José
«los «ttrr-j, Dr. Biilliõés, Manoel Victrmo, Coyai e
immedi.c..ea. Rc.-posta a J. E. J«.

CORREIO DA MANHA -- Sesnínda-feirá. 29 dé Abri) de 10 L 2
y^ce.rwuaamtnnü

(1_i.MO.jO. 
A'-_a-sc uni. tie (n illfe, dam t

farejado, com «lui! electrica e bnm banheiro; na
nu Uenjainin Consta ni n. iMVfloja). 3024

CtOMPRA.SK 
tudo que represente valor. Fo.

'etci «rmscije». «nove.» de todas a> «,ual -swHs
inttae«'e /erro velho. Rua da Mit-ricordia nu.
nn-.-o 83. •l8'i

/ iOHI'-n,\-SE da 60 a 70 conto* dü ri
^iiin preill • no c.nt.'. da ei.lailo •¦111
biiris _.,n il<,òos. Carta. » V. *•&. C. Car-
r.i. UUil.

jPUR.OMANrK sem egual trabalha com 36 c.i.
Xjuí. Dia o ...ssatlo o pitrMftite t o iutum

.for i|; na rua M«. t|U« dc .-jiiib»! n. 9
e-nganein. Mine. Nogueira-

Nao

(CARTOMANTE 
que í.r.tti., com claieza os ui)s

,'iirinis tln viila, consultaii a a$. das 8 da nianirã
is io tia noite; rua Pernambuco n. lai, l'.n
gcnho 'Io De11.ro. 53J'

(SaRTOMANTE. 
O urantle atirador dc cana-

.tln favgo dc S. U.míniiiis 11. 11, o mais antigo
ii-.n, sciencia, acha-se na rua Conse beiro .tiniu
l.!i.li««a 11. na, soliinilo, Cante. 5-'-'5

«i ffifII ij iBJ_B__Ba__i_-i _ IIl MI ________5^__r**^

II-... knka_ ¦ _*«._¦ este vicio nao e mai».
fldO DeDnS IlidlS que .. nossa mina

K* poiiivel (gora curar a pax-o ji-ra as beb das embr«agador». O»
•¦cravo» da emor a gue_ podem ser livrados deste hab to a nda contra »
•u« vontade. Tem s do inventada uma cur» inoffensiva «rbimada Po
Coií que é fácil de tomar c própria para ambos os aexos e ue toda

edade e pój.se nilministrar com alimentos sol do»
AMOSTRA ou liquido, sem o conhecimento do inttinpei-nte.
GRÁTIS Todan as pessoai que tenham na fimr! a um bf-

bttd-r não devim ile vjr ile pedir par» íl amostra
grátis de Po C.aa. l'óde-=,t obter tan-.bem o Pó Cosa cni Iodas

«• Pharmauas e nos depósitos indicados ao pé.
Par» <<r a amostra grátis deve fazel.ç directimen:e

• Ing!-ieri a a COZA POVVDER, CO., 70, WARDOUR
STREET, LONDRES. ai«. DEPOTS: Moreno. Borlido & C,
r-« Ouvidor. Mi, RIO DE JANEIRO. SiWa. Braga „ C.,rua
Marque, d* O. nda. 58. PERMAMBUCO. D. Robilotta RIO
CLARO. Souza Motta, Av. da Independência, 68, PARA .
Saníos.nia doa Drrguislas. 45. BAHIA. Olheira, -. PAULO
MURIAUE*. Pessoa, rua Barão do Triumpbo. 1. PARA-

JiYBA. TenoreiDe Camllis.ru» S. Bento. «,S. PAULO,
rhinnâóii Pinliíi ITAPAGIPB Violinl, S. FElICinAn..
Tarragó, S. TIÍIAGO BOQUEIRÃO.

A Casa Esperança,
Estado de Sá, 65-ven-
de machinas de costu-
ra, gramofones e ma-
nequins Paulistas, a
prestações.-Telephone
55 (vilia).
PERDEU-SE 

a apólice da Divida Publica di
valor de aoorjmx., de n. a.oBj, emitiitla 1 ni

1S6/, dc juro de 5 °|° ao anno, pertencente 1
Victor Aíberto i_oarc3. Rio dj Janeiro, 35 dt
abril de 191a. —- Kicf.r Alberh Soares,

VENDE-bE 
um bom negocio de secco3 e malha-

dos depedende de pouco capital, accommcJa-
coes para fani.l», «tc. Quem estiver em c n-l -
;.ea p-ocure. com urgência, rua Engenho No.-u

9. 54, Sampaio. ____14

vfiiSDE-SE uma vacca á rua Tavares Guerra
V11. a6 tourina, i« qualidade, ai.ancada cn,
5 garrafas dc leite. O doim vende por prccjai

ie retirar para fora.

\rEMPE-SE uma mach 11.1 dc costura, dc pi, em
X gaveta c ca x.1, Com tea mezes dc uso. t:

perfeito estado; ai rua dò Riachuelo n. |03.

VENDE-SE 
a fazenda do Pratinha. mun cin.o

dc Campos (Dores de Macabú — Estaçio). Es-
tatlo do Kio, com 4.000 met os de frente so.) *.
i.-wü metro3 dc fundos; Uata-se no Diano de AV
ticias, com o er. Cândido Lyra. S177

VENDE-SE, 
ba atu, um Luiü p.ino, era ptif; to

estado; na rua dos Artittas''n. 6o. Aldda Cam
pisla. so.o

\rENDE-SE, por desmanchar, o material d: .«ru
? barracão, com duas abas, med-ndo SXiSmá

fechado a láboas, coberto de telhas francens (Mar.
seilie). cabo. de pernas de tres e esteios de cm
çoe'ras. tudo novo c dc pinho de Riga; para .er
a rua Francisco Eugênio n. 341 e t atar ri -ua

,Dr. Mara dc Lacerda n. zj. Estado «le Sá.

\fEMDE.SÍÍ 
uma vacca tour.na. parda de dms' das. com cria, no jian.u'; trata-se com JoSo

Marque, da Silva, 3t*4'

VrEMDE-SE 
um sitio no Baniu*, muito gra^Je

próprio pa-a lavoura a criaçíio e muito per.,
da estação; trata-se com João Marques da Silvo.

43^-1

de p ed.or» etc.
trata-se na r„n

3_8t>

t .IMirXlKO 'obre hy-poth cas" /-i"í:u. «is sérios e razoáveis;
da t\ í,ni-ir'..i 11. -uo*

\'\U, BRBKN'0 DOS SANTOS, advogado. Ac
> ,tna i.i-jt civii* crim nacs cbmntcrctaei »
e.phanolog.car, defende pe ame o Jury. tr.ita dt
Invciuariu» iiicumbé-se de cubianças. de compr.i
: vsnda de predoa e lerrenos. e de qua- ique
I-..1-0Í neírmics p oprir» de «ua prolisíão. 109 riu
io Ilo«p«ri«> rog ," andar da» j ai 5- 1ec
l-h-irrc 11. jo-la. Re-iilericia: rua D. Maria nu.
n.-ru 1.3. Aldea CampVsta. Rio de Ja.ni-.iro

\K. LUIZ Dlr' CASTRO. Esucciaüdadei r"1
'.-iípcs, coração, pe ic r sipliilis. Traiaiiienlo e-
¦'n! tia tuberculose pulmonar. Urra Visconde tl«i
. llrai.iM 11. li. das 3 á- 4- 49'*'

(.'ÇIIZIv.íA.i iliiriliuh, -liijiiiigchr., curam-se con
Vji, sabão Corrêa Guimarães ("cusofrs boricado)
Drp-.llo. pliarmacia Moura Ilrasil, á rua Ur«i
-«il i«-'irt'l (1 11 ..-Oliernjan-l II. 37

3.1NA-SE solfrjo. llieoria, il;tádo, violirr,
uio, canto, portuguez e allcmao, ^or preç*.
o.s e fa?.-fe ijualíiuer traba bo ein cab.li..
i-atjtr ni rit.-i Hrniatuin Cohsta.lt n, 144.

iPLVlKA de CVvallio. eomlo viuva, cíg» e tend
. „> it.... iii«iiui I» [tde de .ocüioa oom a

o.kin poi',a» 10 g omii'0 Pae Ete no i.lte lhe dt
fo í&quc <U gi»;-* «o» coraçôe.*. dos bons negociai).
les [.•-.a. c in3«« de íaiuiüa, t;ii-. a sor<rr.rram con.
«I,:iri;n ermulu para o 'eu Ollílento vivem!,i ni
rxt.f.ua peb cr:t, pagando setn recúreo-) c d.nü sem
*ÍÍni«ilO que Ócus bom pac •.«coi]i[fcí'bar6 .1 quem
eJíi-i pira cita inrlelra cítra. Ella enr do>a reda-
rcio preda.M a receber Ioda e tiualiiuiir .sniol?
cui\* este díftiíio caridoso.

|?SCOLAS SUPERIORES. CONCURSOS «te
I-jAcHuiii-íc r^tie í»s as matr.cifai para ambos a-,
tex 1 110 "1'nno Propedêutico", á rna Primêir» ».
!.h«.;n n. ioj. «lirijilo pelu tu. Washington Cai
ra. Anui diu na«. Tar«.-i fixa jo$ .1! mãe. qoi
d.i <iircit%> a estudai todos cs prefarívorioit

idade ou ftuoirbios « eu.
1.ÍYl'0'l'HKI.'AS 

na cidade
.INktlitrcy, juros de 8 e

Hf.n dj i .,. 4 Iwrai.
9 ojo; Hospicio oi

3»

za. ensina ef-.c M -.
leiiie; «vertida (.'e.-

^15

¦JMtJLHX. Uma tetihor.i
.iiiu em aula ou pai tle
liai II. 13, l" air.lar.

ToSl-',' CÀTÍIínT Rua Siiv.-i Jardim n. J. Per-
(Ideu.ae a cautela li. 45-447, desla casa. <o;.i

C.MIi:X. Uua Silva Jai-im n. _. Ter-
Ita ii. 43.58-., desta casa.

ro.kl caiu
Ü.llcu-.e a car.:

OARTEIRA. Mine. Palmyra. massagista com
I. longa pratica dos liòspitses da Km opa, eu _
radicaluií'it todas a~ mólcst:as de senhora-- do*t;
te." que uno po-.sain ter filhos rápido e garantido
com especialidade ev ta gravidez; trata de aa
mo Hiag.as e suspenráo acceita parturient. s çu.
p-iisSo e declara qne só tem consu tor'o a rua dc
S. Pedro n. 180. perto do 'argo do Capim.

iJERDElJ-SE a raderneu n. aiQ.ass, da .•'
I série da Caixa Econômica do Rio de Jane.ru

UEIJO "S1MIAR" em lata, i o rmllitir quciji
nacional, vende-se a -,$500; na casa Confiam.;..

[Jo Espírito Saiun n. 45-
Q

í .!• i,ul. Iini

I.> II l-UM ATIS.MÜ 1'iiiri-c rm tres dias, garan
».Vic.íc ua rua da Alfândega n. 300, loja. íjSj

SENHORA 
chegada de Paris dá liyõe» de ieti.1..

a bordarlna artísticos de inteira novidade, 8St.ii
¦.orno dc trance-, inglez, piano e canto. Ilespos',
ao jornal, 1<iras V. A. fioji.

rnRASPASSA-SE lima antiga casa dc comníissõci
JL e consignações di aves, ovos c pássaros, iií

rua do Cattete, que tem boa freguezia de varej.-
¦ atacado, aluguel de 110$ por mez e contrato d»

7 annos; informa-.e ua rua do Cultue n. aa,
com o sr, Américo. 5*3

ÍM-ÍÀSPASSÀ-SG 
uma fabrica de moveis movida

pnr clèctricidaile, em um ponto magnífico, já¦uuito conhecida, pois já t-m quatro annos, _ nc-
!ü-jío sério v. decidido, m..> sen dono nau póÜi
irontiúuar devido a precisar tratar de sua ¦ «tautlc
como podem verifaci K- na rua de^S. Luiz Gon
.asa ii, ao, a única no bairro de S. Christovão

Mi RASPA Sí. A riK por tres contos de réi--, ;i prs-
A soa qne miutr installar na capital de S. 1'auUi
unn indtfitria nova e rendosa, com prcvilegíc*ior r: annos. não depende de mala capital; iu-
roíuia-.e ra rua Bitarqile de Macedo n. 15 53t>.'

VTM rapaz dc bna condueta cliègado ha pouco
Cdo Interior, sab-nde lei alguma coisa, deseja

r-ncc-Hr..- colMcacJo um um escriptor o. como ser
v.?'-*. Quem p.ct.ndc. quei a, Por fa"'or deixai'.•ftitt: oeslí t-seviptorio a J, Ü.

ITMA 
«e.il.oii. h_.bil:tad-i leccioiu uiu-.ca c puno

Jcm sua rsidtncia a 15? meiisaci, sendo dua«' s'õçi por *»t*:r,a:ií; pua Luiz Csrnciro ii. 5*4. eiu.
«;fo do EiKan.do. a^os

CAIIEN. Rua Silva
a cautela n. 51 .io-f»,

ardim •<•
cm a casa.

Rna SiKa Jardim n. 3.
11. 43.$6.-{, desia casa.

Per-
5J'.:«

PeiTOSE' CA1II.N--,
fj tir;:-" c a cautela

1.%HA,Vil, 
«itlrã, lírica o oiilras fru-

iirlri-, i:in„|>!"< si'
n-i tini U- Uni!, e IU»

íl! ,l.'rll>'.\ PUOTOGRAVIIICAi Vciulc-so um.i
3X1S, de uoi.ticira, cotupletam ntc nov:i, rou

iros ViiM'*ià duolo» isieio-ridciiA, objectivh Dago)
• !«.- i'-i.-r.-. r-iiri-i III, olilurailor, inala c puni.
pr»-*.o. Traia-tc ria nia CoiiscHiciro Saraiva n. io
di- .1 âs 1 i|j liroas. S.'V.

!A.\TI-:ii,A PAI.\j.r.vn.!r..iTJ.CoiifiSiica

VAU crivem nra-itiji
L\ «,..,.!i.!j.-!J «;¦.!« vi ...
KttacV) dc Sá n. jo.

OURO 
«-'ii vidro :i

rirc-i •«)?.

ÁRCI-iíIl.liAS. QuemV JIjc !¦..> excnip'areà de

I.ÍYUA. K. ,i$ono:¦ » Espirito Santo n.
na Casa

11 us "Doii Ma es." á

i.ai-i: Pcilro

-M, 1 
'¦«¦

|!lll!ll!

Xavi,

ic^cjar posM.u o« mai
(t!í.yn. como sejam, anv
i,.-*i c tuna eüpeeie ran
or de cobre, t!iriía*se :

.1. S. .\Ii_iiel do !'.

A Crí;a Verde, rua
Haddock Lobo 69 —
tem bôa officiná para
concertos de machinas
cie costura, gramofo-
nes e bicycletas —tra-
baiho garantido.—Tele-
phones 55 e 524 (vilia).

LTMA 
unhou víuvá rum 66 ftnnos quasi cAga

I ftâr. to. b>.i comcM* um ofao.o pira tui
iib-í.tencia. O Coreto d>i ManhO recebe qu*!^utr".ir.«'u r-jT» a vcihinln Amanc;a.

X7!'fi.lÍlCM-.SK lre5 mobi'ias (sa'a de visita*. <aia
V -.tc jantar e «loira torio). com punco u«ó; paa

vr; .* trat.it*. no dom ngo, :$, das to heraí da
iiiiih. Li s .1.1 tanit i rua Plaçk n. f»}. 5,196
-.M-:.\'I1I-;.SH uma caíra dc*. dando 4 i|-> uar-afas pur1 'iscoiidc tle I ta tua n. 4'i,

leite, bo.t qualidade
dia; trata-se na ru:
_° andar, pos polua<;-__.

'r JIVEM-SE pince-nei: c cc-jlo. «los tr.ara ms
.' dcnio; e com vidros b tocaes iiivuivíisí -ri-à

'tocha, só. rua da Asscinb.éaj .í?.''
'TENDE-SE urna super or armação de pinho dr
* -ga toda envidraçada, com 12 met os de e-r,

pr mento. vitrines, balanças, balcões, mesas s;n.
«aninhas »arcjos e outros artigos; na rua dc St"
Pedro lll 2.17. <3S'

VKENDE:SE uma cliariitãria cm ponto bem afre.
t guezado, cujo logar vae ser ni-.iito concorr Io;

o predio c novo e o r'r:[.;iel é tle 45$orj<', ter.tlo
nco compartinicntns .-.-.in tiuinta' tan.iue. bianc ¦

o e muita água; a casa é leda illuminada a uz
rVctr'c-1, c vcude-sc por i:n'i)$. com a trceriía
« na te e a fazenda a b.i!-n;o; esta I vre e dc*
-inbaraçada. O motivo da venda e o dono na«,
•oder estar a testa e ter outro negocio i

•nrtar. Kua Cap.tão Salornio o. 65i, largo d«
'lemf:r,-a. *""-

TTENDE-SE uni bom pcilaço «le parede, em aual
V quer pn le do Ro <b Janeiro, para pr 1,11

gáhda no Café. S. Pedro 197. 5001
*!'"EVr>E\r-SE lira lian-o tle carpnteTo e uma

V caixa d; ferramenta; P aia Fo'mnsa n, 191.
¦' »'•¦ *»T{')i.j,'{."t tini fçnuirophon.* com tr nt.i c Unta.:

X 'chupas; na rua S. Christovão n. 610. lí' ba
rato. 5925

7ÉNDE.M SIC mover» novos e tisadoi, a preçi-
V «era competidor; na rua Vinte c Quatro d^

•laio n. «05 Sampaio. 4"',s

kilo\-r.UNDR.SE a 3-500 o
V lei.a, le«itima mineira;

mercio; rua do Rosaria n. U5

de superior unn-
A* Copa do Com-

\ri5NDfi-SE «nn piano dc II. Ilcrz, pcrfçrto, .1
rua Visconde dc Itauna n. 149. car. dc ma

veis, praça Onze de Junho. 00-'i

TTENDE-SE a s»ooo a duzia de tuna Çoreorii
do; minda-lc a domicilio; na A' Copa do Com

ie-c'o. nia do Ro*a'-o i. i.a.í.

VENDE-SE barato na Casa
Affonso Rego, Fazondas,

Mortas e Armarinho. Coi.ipr» -
óNenia C *a, que vendo al =

baruto 20 ".. do que na c idade;
rua 19 de Fevereiro n. 30.

ifENlIEM-SE, por motivo de I qu diçüo io çi-1-
fo|-õ«i para hotéis restaurantes e funil nn; si

rações, baicões e b»,.«nças. copos, vritinas ejt»io
is uteuii ion p: tencentes a qualquer rimo de n-:
¦oco; mtivei.i ludos usados. Kua da M sencord';
-i. lí. ¦»>

V-rENDEM SK; mino para fabr car calçado, .va
V ch nu de coriar sol», pregar salto), pontet

e um motor; ru* do Lavradio n. 98. 44''

VENDE-SE 
1 «í o kr«, de finrss mos biicnrlo.

de Maiiena; na A' Copa do .•nur.crcio, ru,
do Rosário n. ij.i.

VTENDE SU um p'ino aüem-o, com seis men-.-
V dc uso eslá novo, de família que se rei

lesta capita!; rua Hencilie:
da matriz dc SantWnna).

Ilipol)-ta 49 («o '-i'."
495'J

VENDEM-SE 
z cohiprani.se mo.eis e pasani;

te bem. Guarda casacas, 160* e iHo.oou.
Guirda vestidos, 45$. '-"1 ' i30$oco.
Camas "Mara Antonleta", 70$ Ho? e »oj..co
Ditas resetorias de 4»i, *!¦% c 5o$ooo.
Ditas marquezas, zo$. .0$ e 35Í000.
Mesas de cabeceira. 205, .-5$ c 30Í000.
Guarda pratas, de 35$. 4íí. 50$ e i3c?oco.
G'.u'da com da, 40$ 41$ e 5o$ooo.
[.avatoriòs dc 91.$, 110$ c laojooo.
Culcliões para casados, 8$ 10$. 35$ e JoSo.ro.
Dlos para eolteiros, 3$joo e 45000.
Vendem-íe r"r prestações da melhor forma ,)ur

se combr.ir.' Af.cide-se a chamados tz-i- tas
Dbone n. 4-39J. , „Caia Confiança, rua do Hospício n. -3j.

D. Tavares a C. i3<'?

^TKN'1")KSK. um bom ¦¦•ano, inteiramente novo.
X fabricante Jul.is .HTitlincV», jieia metade do

-n-lor pa-a ver c tratar na rua Senador Eiiíl-ií
S.i.-II. Jz3.

'eWW-
-_-*Kwr-rãàa

Vf uni loilettc-commoda de peroba
. tanibcni de peroba; na rua uc

<r.t-i
rENDKM-SE:

uni psychi
Cáltcte r.. J02.

ifTlíNDBMiSE ovos de .allintias Coch ucluna .
» Urahmi, a 11S a d,:/, a: travessa do Navarre

1 n Catumby

Machlntisparaimpressao e !itl_oç3ri*a
pliica. Typos e materinl cio ooinoosi-
ç_ío. Tintas, massa pai^a rolos. Aones^o,
vios pai a cjravaclores o enoaderpaçü-i.
Papeis paia jornaes e olorRS, Motoros
a cjtiz e cleotricicla e,

E. L AMBERT
GO, AVENIDA GSNTRAL, 60

"\_TI5-iDR-S13 inn l'0'i'!o piano allemão,
V *k;o, ba nto; rua liarão do Bom Reti ro 11. tm

Novo.
'ENDEM-SE urna inacliina tio 13 ürs, mar

¦jiiin ;.| X ,i«i. mais uma dc ampiar, divcraas
r..;,n e 11:11 furi I-j d'-' photograpli a. .lv pccii. 1.
:. ver p.i-a crer, ruá Gonçalves Uias n. 40,
airilara. t;íil

\lENDE.SE ou aluga
V toes; na ¦*ua Vis :.d(

piano; cm bons c
de !ta'.'rri:i II. iS

O!;'

tado de

«fíiiudas
hoia«.

ilrtiiilo-lbi- nu
l-Tilirilha fora,

ú nu Dr-,

nhoia caiada, para íim-¦ c eiigouimar, uam um
iodo (láríi moiar, Ü iu.

ll.il fülio. IC íav,,r il
a de Uarroã 11 • ó. r,s-

¦f*: líodriiíueá pifvine que mudoit o
nsulías à rua Urui.*':ayana :.. .í, par.
lar tas e ;c;4as f.iia.i da^ 4 á.

I-X.IÍ..SK uiii rat
:e de e.críi>turar
favor d i:< a

1. ti.

Otc:n pretender

rENDEM-SH armações,
balanças, C9crívan nhas

t casaá comme:cÍac3
I-I5-

Md:-

notetateocs com mo
: Iodos os uíc::.i :ij«

Rua do Hosüicíq
;j59

V I"EN1)E-SE 'ima boa fabrica
y tal, c dá liom lucro; .1 moti

.«•ailor; rua Maga hães n, so,

de pcqucuo cap
«•o sr d rá ao com-

Catumby.

\Ti-:\D:-:.M-SE: 
d-nta.luras ?em cliapa

a ponte a 10$ cada deuie; cxlrãcçõc
garantidas. Kua do Cattete n.

em
sobrado.

'I-'VI1I-:\I.SE uns utensi ios pertencentes a um
officiná llc sapateiro, fôrmas, balcão, banca

moldes; pa-a ver e tratar na 'ua da Constita ção
n. 33, Io andar. S939

'. níNDE-SE uma «npenor vitr ne. própria parr.
V'«-alçado ou fazendas; na rua Estaco de Si

n. ói. 5*JÍ7(!
¦VTIÍNDE-SG um bom s. ba ato piano de a ur

íra.ic*'/. preço de orcasiSo; fçt^ ''fm con-çr
vado, dc pessoa qtte se ictira; na rua Sete dc Sc
tenibro ri. 233. 595»

T-r'E\'DFM-SE, a prestações, gua da-casacas.gi.a
tla-restidos, toü.ttes camas, nic?.-i3 dc cabcciir.i

tiesas a at cas. Rua/da«louças e multo? outros mo
vc*s. entrega sem fiador; a d:nIie;ro jo ojo da aba
fniento; rua General Camaia 272, $•)(>$

Lòuç qunsi ila gruça paru
hlCi liquidar. Híiziif Ho.-
'ili~3 tiilnius. Hua d» Mat-

toso n. i. Pomo de
100 réis

Mfio apparelhii para
jiinuir p.rc.Hiina in-
plei.i, iliiurailii e do
Umi pintura. Biiiar

Herminios Rua do WHtt.so n. 4 — Í'*nt«J
de 100 réis.

Uma duzia de .olhares
Aluminio paru -opa 2.000
uma iiili» paia culé Ha-
zar Hér.iititios. Rua do

Mattoso a.4 — Ponto de 100 réis.

25.000

4.000

2.500 SUm f.rro paramar e dar lustro
enifom-

linzáí*
ermtnros Hua do Mat-

toson. 4. P..nlo de lOnrs.

Uma duzia de pratos do
gi imito, cassai-nllas
i-l,«iqu«: con duos aza.
a a.iiOii. cimui Miivida-ie.

Ba.ar Herminios. Rua do M.ittuso a. 4 —
Porto di: 10. réis.

3.500

PERNA QMS! DSCEPADA
DOIS ANNOS DJX TOKTURASI

sA s?:ilmri';i Augii-t. Krtilow, de t?
r.nno.t. sofína de ivicerus synliiliticas na
por.;!- tl-i 'fK-i lia dois «innos. quando des-
esp/erada, pediu a seu pae, Fraiu Krrrtow,
pnrn u.ar ü Elisir tle Nogueira, do pha-r-
lllüè._t'ltlo tliiiiiicu Silveira, ficando eua-
da com poucos fr_-cns.

E_ia declarai;ão está com a firma re-
conhecida.

Vende-se nas boas pliarm-ci.s e dro-
garias de.!_ cidade.

C»s_ Matriz — Pelof.u — Rio Grande
do Su- — Caixa Postal, 66. Dcposno i;e-
vrA e Qas.1 fílí-vj Rín* Çorvw>lheÍrp Sa-
¦raiva. 14 <-¦ 16. Oaixa Postal, 148 — Rio
de Janeiro.

B___g__

45.000, Um flno ff^parclíio
para juntar, do p.iv-
celana imjlo/.a,
diiiinid.., o flua

pintura Bazar Herminios. Rua do Matto-
o n. 4 Ponto do lüu réis.

Muiiiie. Vaguiuia. Lauzoiii
Catto-iianie, som lambiila videiité e

pro lielisii, tambein deita pVuãs o 1«
iibIiis Híihas diis m_'is ; note o rrs
p4 avol publico que esta sotnnatn-
imla tralmllia ha 23 par 24 anu.i- n
Sclériofas bcciilías. contendi) iliv.'
iiiédiutiiiiuiiides; dá oonsulias od
ds dias, das . horas d.i iiianha . U
11 «it.? ; na rua do S. Fredbrict. . i

íirro d» S Cnrliis. Esi .r.ln do -á

TTIiKDU-SIrí o Icgtim. f.ustrador 'ARil!a. illt ma
V palavra ra a ,\ir lir llin aos ciigoiiimadns, n

rSnnrj o vidro; na r.ra Sete ri. 161— Único i'c
losito. f92'.i

:*Tl-'.\nií-SI': um «:r!«r;il tle caclm'-os fox.terrcvs
V le.eit.m-s, c dua; fêmeas: 11.1 falir ca dc caijlas

e tecidos dc'aramc da rua do Uo?iiic'o n. 171.

trii.VDH-Sfi uma «ala dc janta- com 17 Pcc.'.
V cm perfeito cindo, por qcS; na rua Kcal ü«u

dc2a 11. 2.1J. das 3 is 10 lioras da manliil.

II .1 l.nra — fede, pela Sagrada Paixão i
V Morte de Mnrsso Senhor Jesus Cliriíto, >un ehi, t,

nara sustentar o:to f llios. tpie v vem ua sxtrema
lüteiiidadc pois tpie Delis ajudará q-itin d- .'.
: rcr fdatle,

. • imtTEW o ..iidiH Zoológico, _Ji_i-l«
' diária iinni-; vi-jnin « Chlin».-»*.)

(o utinmil iiiiila .i.nirlhun e a- honioni.
e 11111 il 11- oiiiroK animue>>. Sillo» _o er-
riu. pni"« iilcnles. Parsrla iil.nl I-upa-
arntu riore.ta üceular! f.iudoa b-squea

ATTT A C~-i. U U-XO'le fr.inccz, inglez, allernüo, eacripturaçjio mer-
cantil e cálculos coinmcrciacs, etc. diurnas e no-
cturnas; na rua do Rosário 11. 17a, 'obrado.

PRATICAS

PHO.PHOL «•111*11 1 Hilicill
<> rapim <ie
iKMHiiMlhe*

nin,h.slcrÍHUio, 1'iil'a do uiímiio-
lia, aiKMiiin. clili'rit»c, lubitr-
ciilos!'. Ivitsp!tali>iiio e <íor«** il«
ciiltcçn Itu.i ilu.picio 18, Uru«
uaria ISerriní.

— Curso ile
d 111 <__<_-Exferna.o fftaurell

pnrn qnalquiM' liscula. Dlui-iiit «> no-
.•<irno. Kiiu 1 de .«lembro 11. llil.
t' e 'i- !\nd..re.. -H6C1

,i I . \l i iá , \ I kl '" 'N- '"cr
FLXJ V \JtJi CXlJKJ 110 Coii7aga. Uua ti
Ouvidor 11. 68. Inventários, exliuccãii «te ustili ¦
Io, falleucias c causas contenciosas. Adeanta ci
tas e desprsas. 5tJ>

Costureira
Uua ÍMprru* n. jog. JSBi

n átü ^\ r\C\ B>"'i,s s-pnlos do •
[jvt lll saU) 4 Cavallim-e.
rl-ll II I fí'lindos livelliis 1
UM' UU das r,o lati... 12»

DR ED: MEIRELLES
Doenças intensa c <1a_ creanças; vas urinaria*.
TRA-AMKNTO RÁPIDO _.\ GONDRRHEA,
TUB-RCU-OSK PE1-A TUni-lUVUI.INA. ty.
plulis. DYSPliPSIAS. lavagens dí estômagoj rua
dn Carioca, JJ, tias j is 6.

Concertos 

em relógios u.v
«J fítofí riuitiilos por um nnno, sendo

llüil corda, limpeza ou roí-ar.i.
C'.nccria e fabrica toda a

qualidade do joiui. C.iuipranrso br ilian;
tns, i.uro e nrnii. pu'alt.) preç i. Ocutus o

giiiceiiezdesilu 
ISãilO. Rua Sote de Setcm-

it n. U5—Pires & Passos.

verniz¦e. cimi
doti.n-

2ll - ,V
Àytilúdn Passos- Casa Guiomar (a tiuo tem
um macaco A porta),

/ flOnn Superiores sapatos pru-
/. V! I '"*"-' "in"'"''"*1. "!*« s;
Lí I nlioriiB, salto baixo, «i '

T'-'' 'WU ainiirriir. .vemd.. l'.s
s««s a A.—Casa Guiot!
níiiçácn a porta.

iar, a quo lotn um

-12S000 d nsiifio-.chtcs
SliporiÒlVIS r?ripit,'S dtí ri

pollicií pr-i i o niiiairiile
è no Ita.-.giríi também

preto e aiiiiifollo, para liomoits, soiliorns e
rapazes. — 120 A, avenida PiissiiB .C*s;i
Gulumaru a que tem um macaco A porta.

11S NO

DENTISTA
Dl*. SíSíi ano ilattos

Primeiro Grande Premia
NA

ExposiçãoNacional de 1908
Extracíão de donics, sem dòr,
í.impcza de dentes

CLUBS CO!»!-6 S©eTESOS 6
DK JOI.VW, RBLOGIOíá, GRaMOIHIONES JD DISCOS

IAH..4 PiVfKSTE l_. «3
Precisam-so de ngent03 cm qúitlquòr òatiuio do Urasil

PuçniTi prospectos ft Ricardo Aug.fito riiat.
BÜA DOS AKDHADAS N. 79-<-'roxlmo »o largo do Capim)

mo DK JANE mo
Esta caaa min i nem tem filial.

im.ii.iuw '«r)^_i-.HCT._SMisua_ai

UM FUGIDO BEM SEGÜAO
Uni illustre nvedico fraueca, o liiwvw C". ntan, de Paris, -coii-cgitiii encerrar o cthe , i-jlBcrciucdio üo voiai il. soli turma de pérola^cujo cnivoi.ti.ro, transparente cuiuo vid o ifino conto papel, sc dissoUc iiistvuittincumçi.

te no cs"ontii_o. Dc modo qne as pessoas s_«
jciiaà aod d_9niiaius( ás syutupes i* us sttffji
C.l>,»}_..;, pO"ÜClÍl ii'v't Ü..Ji1i«.l>1C dK-vr..Jíltl-_c, [u.ttvc-t
dioiuiiticn."., sc<n ter de supportar o suslo tão
pouco ,-i.rad.vvel do oílióf.

Com effcMo, bar., tomar duan o trfuatro l'--roüs dc Ellier de Clernan. para dissipar ir,-
6laht.iic.iiii.iiio os ilesm.iiüs. as syncopcs o,ías i'e..i.en., mesmo dns mais asíus adoras',
lill.is calniHiil lo.o os ataques dc nervos.'- s«i
c imliras de e-tomago e as co.'«icas «_o figád..
Por isso. a Academia ile MeJiciua dc Paru
icvc a peito npprcvar o proccscB dc pa.|m..i-i
cão ilesl. iitcxlteamicinto, o qín- c de sutiiOo v_,
lor para r.oommuemliil-0 ã condi-ni-a- <los doer;.¦ es. A' venda imu tmla. as plianniiciaa.

P, S. — Pana i-viiar ioda confusão, liajá
cüidãtlo t'in ÜXIOIR que o envi>liic o 1^1,
o ENDEREÇO do laborahirio: i/u»j«:ii /.
FRÉRE, li), iiit? Jticob. Parts.

[im k Mm
Em 10 de maio

ROCHA & FARRIÍLLA

179, Run Sole de Setembro,

Avisini nifi snr. miitiiarios quo po,
rie r. roídrrnin* ou r_s.Mt.ir suas cantn-.
!-.:« ale A voHpora du leilão

Elcganciã e belleza em
rostos femininos

Extirparão r-ditiai <i« pen-
UUI..3.1S (iu posto, mai Citas &:ir¦•
ánxt o áa quu)ii_er defeito nv
j»fs.Uv,; pluiu o.s oabolloa oom
(.«.iôiçaiii trabalhos soienttfi
uo. nnídlf-rnoLí, por melo da
raítíiad'jena inanuao e eloclrf
c.h. 1'ossue um p o> ¦ rs do quft.
faz d-sappareoei' oo-uplota-
tnenío as espirhas, r.stituliv.
doa Importância d© s_u ou.it:':
,.i o re.ult-do não iúc umi»-
t etorlo.
ilusà F>eâ Gana01 n. 3„

sobra do

_rftlvafflT.orín!ia-S.^^zffi
pratica d.t Europa. H.ispicio 77. Do 2 _s +.

pianos innravilhosos, bel
ltt7.it e sun-.ridnde lncmn-
pnravois, -Stylus os mais
mudemos, vendas garan-

tidas s por preços som competidor; ven-
dem se cslfis celebrss piiinus no deposita-
riu pnr pivçus da fabrica nu CASA FHEI-'l^s, FUw Lins de Vasconcelliis n. 33, mo-
deiri-. 1 ngenho Novo.

GIIAKDA - LIVROS
Dispondo tí- aígiiaias horai
liei~uuia3 c.cfii>i_3. Curta.

durante
R. Ü„

STIGHEL
dia, acceiu
nesta rr.Ii-

5962

ma*

NOVA DESCOBERTA!
VIc.oM çibalments provatia a cura d*"A_.;hrm o broflctitU aitltmil^à", com o p»-

-ero.o "IíIkt iiitl-.istliriii.tu-» ie BiihjI".
««neciliro ro.^tal dc inctnteimrel valot
-cir.ut í.co. Nfo Iu 11111 ló cn.o que n..o 3t
eb.errt .1 cura tmmcdíita, a-m Cite urocli-
t'iuto nicdir.ü !ici;[».

Única, dipositariofi: Üiüiri St C. — Sua
do lio.pic.o, M4.

5$ooo
5$ouo

jijíla HSZ,
de vülcamtc a

de 5?, a.
5$ooõ
7$ooo
Í5$ooó
_0.*Ò0í)

feitos

casal
\rE\D_.\l..-i; 

bons canários lidiins. o casa'1 2í3; rt\ Vr.-ii; tle M.-i.i n. lati, 
'llnccalio

iic-rtr.i. Iinn.lc «Ic Cascatliira, 5155

\riCXDlí-SIÍ, por 4 coii.us, bo.t mnch.ná Mar--
V ncmi, de ron.-ção, pnr.i jornal ou r.i;..',...-.
apidas; ua ladeira J.i Misericórdia 11. a4.

K: ii.nta'.i:ii„í a ?$, por dente; tu
-u'r>; i-ivois_ -i 15$. trabalho!

a prestações nicn.acj. Kua do Cattete u. J'.-?, ^J
hrado. 4505

trKND.M:S3? fungos, ovos : jiillrnhaa dí rrca.
X O. òv'03 que não de-rein pintos serão troca Io..-

rua tí. Cietnetitc n, 40.?. Rota.oíro.

Vl-Mii.M.:roas .Ic oiiiü

''KNni.M.S
por Co$l '¦

!, l">r 50?,

Uiilá I;n:i !ii...h:iKi do pé, 0_c lailtc
,a SiüK^r, verdadora, <.'.!«_ mo Io
xraútidas; riiã Sete dò Scteinli <

' T>.-I>1'!-SK uni bom piano, de autor frnnc--.
novo, preço líiatis.imo, rie pessoa im
bunUo iiioüclo; lia ma Sete du tíet.':ii

,|-,ns«

CiV

¦J. Ouro,

pícfiíTs1 .tipatt -

SORA «Jc
rlòita a i"

1 rua 1I.1 :

mantlouno, Lumintra,
fíOP módicos, no C
.IfandeVa n, 168-A;

c ril.,.r-
oiuiiiliij

\t 
1-;»IH* SI-". 11 11 urimiriii <|ii;».i itttvo n
lninito c.iylo, «t.-rvinil.» «incii ili-n-

lista 1111 llvr.s. por mi'(ntl(t rio vil
lor rnmnic.cliil s ru» du '1'hcnlr* ti.
-I' niiilu,.

¦ favor a nuem açlii
fpiuita-feira «1 tinia,

ntrcfiar ua Vilia i'i
dono á nlrjado c pol

mn par
trem

.iria, si*
.iv.c liei

lM;t>l'.\t-,AN-li.\ i OMMKIK 1 Al.
í im l..\l-'i;. S. 1 «',.„ n. io;.

mrcrJe

'.lc Chriilo -r O n^nino >iio d*.
irplião. c.jjo r unida com io nnni4, p_.de

pf, •._: dade qualqt: r fiuaiitifl ptra a ?i-.i lUítiiito,
(.o? favor no e«cr pt-.iio de.te jornal, ou eni *üj
Híir.cacia, k travf.sa Ot;ie 'lc Ma o u. 29, Ci*
-3-"c rNóíJ.

FICI.O 
AMOU Uli CHRISTO — CílViil..: Gtil.

Ion, viuva, íi 1 'U'm 4:1 nn uo fundo d,' uma
tura c .mu içeto.f.s, vem eni -.criii tU Sag viu
V„í.x_to < íiÍArte de Kòsso SbnlVa.r Jer.i.-t fhiii-fo.
pedt za bóri- catüçôe. c .1 a mM o„rldo_as, i.m
ticr.í í juiia ai.vi'. ti_ trM.\ .offrimw-to, qu« o hom
pí-j. a taiVo? rtcoJV»-pwi*í\rá «... acto ce ca"idnde;
éia c-...o:iis pú-Uni sei eatreíucs n^ia rrUc^ào.

1>.>;í CAUIUADH. Uma íní*'.j mie cora cirr#
£ flhõa tfldc-J «ienpr.s r iem r>cu so» a*sum, p»s..
(tr.iJií aa maior., n.at.íidades i,*nplort\ nos fconi
corac^<s "J ("ila aliH» ii_qaellí. que -Iin s.m c«f».
r ,< U Sisrádi PíísElti e Morte íc Nosso Senhor
)r*"/- I lirisló, uma e5mo'a par a fie» avaliar o*
loffriaieiilo.t. .Sí(; \t.\s\'?. i:ii_ rtccb* qu» f;u:-

¦ dmiativo. I'ú'l. ••¦ fnvriOo su çícrljiloiia «ImU
fclba á úiMj viuva julia.

i/K.NÜ
» pura

l-SI£ eall nlias
va I.celiorn brinco,
indo. Pau H.-.U da

mu claro 120$, an bclli
,- 411$, _.llii)h-_. «Itr par i
1, Cmili.nvtr'n.1 nm.fei:_ ;
e 2i'ií \ ilt-êça Ver e adir
Si'iia.| r l-"u '.uli'.

o-c? laiant"!

ma
l.a-i-

jalio '. cv
.•jçn Mini-
t',\i 1 |>--«-i
K--1.".) l"ir

VTR.VnivS. —A casa do "km imlu" r a
> fjiic r'io Uz negocio na lombra dè outra

im coãio não «scollie It.g.ir para negociar,
.-r.-iii [•¦ ¦ ia-; ..cru ir"'; Io a verdade _r a-.lr:
:cias.outras,:pois o "i2-.\\ Vido' continua Uo
¦'. iS; c 189;

•VXENDE.M..
V co-' Mo.

• V. ¦.os e sa i Jc raç?: na
«l.i \-c-.l r„.

Vendi:.Mme 
lavendo^ih,

luz e refornit. cliápéós. lavai
tinge n encrespa pluman, lua
PlilVÜKEZEs v- postiços* de ca-
bello. tariòcti 11, l#áinlar.

», i:.\ue.„ií
y (partdos)i

«Io Rosário n.
n ifoao
na .V
1.15.

Çup!

^rl¦;.^i'i¦;.^l•: 
a 4^ooc

bo*'; na A' Copa dü Co
)0Ò o k \o

de biECO t
io Comuic

rebu.a los de
creio, rua dj

V/E.VD&.tí
\ rapaduras S

ruerco; Ro.aríi

XTENDE-SE a
\ cipeciãej, de

135.
ripei

sario n.

$100 '.-.r.ra. 01 ;V-)'r> o :enlo <!.
ito Antônio, na A' Coy_. «Io C01»
>3S-

$5-o réis o pa.?!. com .3 ba a
ovo; na A* Copa do Com me-cr o

Dentaduras
dento, 

Obturações de diiitc
Dentes a pivot, a. ..¦'.-. . .
Cõrôas de ouro, de-"_o$, a.
Concertos cm dentaduras,

cm s horas, por mais quebradas
c defeituosas iu? estejam', íi-
canelo como novas c garantidas
nor muito tempo, cada concerto

 io$ooo
0.; demais trabalhos dentários são ajua

tádbs previamente, po.' preços som cpliipe-
tetieia c .io alcance dc todos, no consultório
cir-urgico-dentavio do

DH. SILV1NO MATTOS
Cirurgião-.Dentisía

I.nnrendo com o 1* prêmio tia aecçfto oi-
rurp òii-dehtttriii, iiii Grnndi' Hxpusl.rto Ar-
ti.tic .-Inilusiri.il 'io 11-00; cóncurrènto, _m
l'.'0.l, nn liistricn FiidíTiil, íi líxi.osl.-íl. 1're-
par.t.ivia dn Univr.sãl Norté-Áiiierlpiiiia;
prenilttdo emn medalhas do prata c do
bronze, na Extraòrdiiiarin K.pusiçílh Uni-
vursiil-li-itorn.roi.-nal í'«-.i lílO-l, t-in S, Luiz,
nos |.'Rtruliis UniduB an Arrioiicti dò Nnrte ;
—em 10''-, pelu soi-iitiflca Associação as-
troriMtiii.cn tio Friiiu,'.'!: Ral rdoado c mo,
1'í'liu.lrõ l.ramic 1'reihln »n "ortontosa \
ISxitD.içn.n nflonnl ..« 1K)S; t o.irn me- I
tí.ilii.is ilo ,'iiro, n,« l-.xro-i.ào Iiiicrniifio- •
ilalVo Sr-iiintríliin dt" llynlono e 1<J-J e na

outros hábitos e
moléstias nervosus,
Triitiimcnti) som

prejudicar o doen
to. Envia pelo cercio a medica, to para a
cura da ein.rlugiic/,, Dr. Ctiuhu Cruz, rua
da Carioca n. -i. Das 3 áa 0.

de v.,1-
o

agem á Europa: Ciinsuitorlõ.donJór
niil no Comtiioreliiii,!¦ andar, sala "<¦ das

3 ás ii lioras Residência, l.u.iirij-iras;

DENTISTA

jjsiia v n
Masson da f onseca W.!1

/ 1T \ r/^T-TQ — Corauíam.se dr particular;
V.J___V.lVO na rUa Uru.u-.yiim n. is».
.oíirado alfaiatav';a Oeiltil. 4*>*z

S-IedicSna es!5*a..igeiraM(f1!..
espiiciiilistns, curniiigriitiRVtiidas aa moles-
titis:om ambosjos so.xos o oroaiiças; 8 da
ni.-ip.h_ ás lo ila niíitéi rua \I Kloriano, Sü.
Phiirniaoia. Evitem curandoiros.

Clinica

Anii.|.|can. Hr (':
Fiffuvlrfilo cspettu-
liSlil Utll „Xtl'iiCÇ('l8„
coniplótamonte .em

dor e oútrna tntbnllios gariinililo.; sy.stti-
ma np-vleicoado,preços liiodicos.o em pras
tnçiVes, t'm 7 d i maillifi «is '.I da nollo, iua
dn Hi.6j.iici.. 222, canto da avtnid.

|i|íl iii
pecinlista. om molestins vonnrn.is, vias
urinar as, olhos, garganta; nariz, o-aviil««.,
niolcsims nas seiihorn.i, creanças ti adul-
tos, pullo, syòhilis; clinica gor 1 •• oirutgia
diis 8 da manhã áa 5 da tardo Rua Uru-
B"Uü'yâna20S. Pliarmacia Urazll.

Oidlade de
Oliveira

Oniín-.o clima siluaJo a «jau metro» teinm «i«>
liive! ilo mar, rrcotunidiúa-o por ttxtoi oi dt
niiroi. p«r» m c«(ivalc>oc.nt-s c os d« «r.jir!i.
mo i.'.ep-upcrtdo.

O próprio l»l'« <u-i<~o
Vm Tnxl-ítíro aisetnbre fl» ilt-rMH.''.

d»s cr.-orr,.*.
NSo d-tYOin «bo-ltnr «e ni-en e c_»f«a dl ___im;-

Ha. M»i» dc rm milJi.o de oreiinç»» «tio K»
,lt c'«a»_> com o Cia.».

DiBPOSlTO GERAL
•ia dai.

Avenida Central 119
A' 10XPÜ.IVÂO

!AQ r-'"*n-
M GJ nicas

ori recentes, cura certa o garantida em
pi.ucos (Uns, fie todos om Borrimeut.is, fio

O» 
ã .MirUn! ILuh.a Cllnioa | ca hranciis, roteu &¦• da urinas etc , com o

P ÍWÍl.alí*'? líf.ÍínPQ Ul'\d\a'- usnde um o- p,.-iíl.'O especialmoiiln lio-
I • riüISlMClr. id. MUÚ .Moes- parado na pl.rirm,cia _nir.il, Vidro 3S0U0.

,.,. «. tiasdas imaUiugtiayana S08.Bunlioras. Pello o syphilis. diagnostico o
tratamento praticn da syphilis o uiber*
cuiiisc. Âpplicai.i'ii) ilo G16 niiscas.is indi-
cidos. Il.sid.mci í: rua tio Làvriídiu ri. :!ij;
Tèlephòno 1202. ConsuU.i.lo á rua da Ca1
rioca i). 02, .obrado. Das 2 ás 5 horas.

los m se
Ijnivcrsal l._posiçâo'do Turim —Ruma ~ Canieriiiu ri. H2.

CónsiiUns iíi-ntis da 1 ás 3 da tarde. Hua
do 11HI.

"s seus trabalhos são perfeitos c gar.v.i-
tidos por muito tempo.

Consultas c operações, dai 7 horas da ma.
nhã ás 5 da larde, todos os dia.=, á

3-Rl"A URUGUÃYANA-3
Aniigu n. 1

-Ds(_ulrí«'. da rua d.Carlooa
EM FRENTE AO LMIGO DA C-VMOC-

Toi.pi.onc i.r%r;5

Creme Vir^inai Queinda
para ainacini' a imllc, lira. rugas o
iirinchns. r__z;iiiii cmniilclo rn.t.».llc-
ju.iifüto na rutú. V.' cnronlrailu ;t rua
l-rtii Caneca 8.

r.TI-:.\'lir..M-'.-K a«-,,r.-r
y ç.1 !if, \yjT-\ diver.

Ia 'rrV-; tolil.js, in.)-t'r:'", li-.Ianc.vs, divís
bons !t'fr.-..:s ie:o e

ntrcsa il.i casa. Uo.r

il«' alacailo r riivil-rt-
ego-íos; vií.«.i«as f xa3 f
iifç?, cartetra3 para cr-1
c oHt os ailifi03i como
s, tudo cm coiiu, oarr

CXDKM-SE maduiras strrailã
itailos em geral, pu

iliis l'.-,'«;03 n. si.

mi

li cit» ir
«ri dc 1.

itluras c tor
:os; rua -i*'
¦r-.rin ,!«.•< S-..i

ÍJrHE.ISÃ---.nu tle .-ii trn
V

1'. C
Míllo

V
IíÍCI
li-
ilu

triClSArSIÍ

no tle fr

ivjllKiro «Ul posição e -.
U!»í ccihtuoítp Í;ní..f:::íif!i
úo; com uú ^crl penrf¦:mcs, na Mcycr -..i Tíi«I
r- respectivas e.Macúea «

a A. S., A nu l-'i.'...«i

toiio cem dflo.$ I-ra
icc muito vonJavc!, c fi
.;. i r as veminã jitln a-~"
nciatior c prcfciivo-. Jí
informe-sc '.!.._ 9 ...¦•rar. t

^^U^'lll'^SK 
e i$«'tio u ki;«> tle Jupenorcn 1i-km

t.ií tle Asiia? e Sal. n» A' i-"or.- du Comms
K.isario, 135.

¦ df> de a
Sctembr

sn.c a Joo rc;J o mdr.
11. 195.

"t;i-:s*i)km-siv
> ii a iu-.. pãitaí

Xavier rr. <s4, cplchoar a «;
icohone n. 4Qr — V* !.i.

cotnpr
liem-.

¦c inoveis novo.
rua (ic S. Vis:.. ¦
liosito dc inpyeid i

1>:í}¦!*. Í^A-SiC por tlol. ou tic> aniioá dr :t:$p
j. iiir&s. o <iu* i-e fiotii.iinar, Karantia, .(]>rct!io n
ti..:*.! • ..• ? > it,..*".i:". tirüo e-c j>apa coninii-.ric1; iju
ti.':"' c.n.ira ç..'..::¦ n Coita Nceai;!;, iií

I 1 nn « liiiHiltilini; nm Diilimu ., Vllla
ínr ftailrosa.

fíMl-ClI-A^í: alámaoi -Ir f-.: r-? i»rsli:.i. \.a-
L 1." 10S. K-?i. ir :» C«l.,~.«'..;à-.r -i-,.«a <Jc
i». i'«_flCÍi»co ffr P**i'* ii. í' d*- 4 á* «1 hí»rw.

TTJRrXI-A.SE m«c t«.«i(-i .«ilrarn que i'«.-: « tV
X .»-j -J rrri. e-i f;p.-.:a.is,'.» jr^ra av^olllCCiF ra
»-.!«: ¦«,'rnrrr.Ví ti.i. 35ír)

rpUKCISA..- de ..uri .-icjo cera si-.-jr-í. f-ara an
JL ^ir.-i.t. tit- '.mi «.-¦•crr.-K.ri.i iirc-.lial. Ofíítías para

m ._.."._. dn Corrrio ». >t*4' «.'•"¦*•• 479'

¦7>»CftISA«.SI! <ii -ei'onl-ii' "rrl •¦-..•-iytjtr.i. -,wrâ
J -;•,.:-,«.¦¦ .-.d: conüiüÇií.JTticiòtae¦¦ :i. t.;,Si-

,#r. itio. *^f

1>ERD_C-_- u ca-ernett n. i-S6.«Sr.. d.a J*. ««¦
X rie Ja Caixa Kcô.ouiica do 1-ru ue janeiro.

VE-iDI*. 
e «orla ínolilcs bavalo.

O professor Brunor" diplo-
iimilo pela escola de corto de
Pari» eii.sin.i a cortar eui <» li-
cões asoiihòras e homens. Iíuíi
da Caiiocti 11' Sr .'andar.

•( iiaca.a; na

\ capte il; :i.
Rosário

a i$5oo o kilo *!;: snpsrior go ahd
_ A' Copa Jj CómiiiErcio. rua

.15.
'{TES!>!¦:._K 

papel pulado a 5141 c Íj3j a p«*.;i
V iía !¦.:¦* do tlo.*j.*cioi io», j'into i rija da LV:.

ce.ção. Cata Arãujo. Ninguém, vei.de mais barato
r.r para crer. Abre ái 7 c fcclia ii 6 horas <U
urde, .«•

VÉNUEM-SE 
GALÇOE8 VARA

MÍONINOS
3 « fí annos  1$200
O a 8 o  1$50(»
9 u 12 ..  2*000

9y--ltua Vlsconrtc <1« lnhauma--99
rro-lino á Avenida Central

vi-.níu: sii
X |tti5i>. iirj.io

um anc
barato:

_ta, cm scgii
j TliüSiro a.

¦\TI-:Xll!-:.Siv -rrri
? novo ptejirin ;«..

(ciicíita, ¦ er-lauraníc
epertotio da ntiiãíca-

toma;ícanteo.21.te. úo

nano rírk
1 Iarrnlir

c).
a

iníc um.
nlirl

Milagres Para qoe v ver ? ^-
do Si-lil amo., .oni alrg In, Eflin l*.içH-

Dr. Tiivnr.s Jiinior, medico oporntlbr.
líspcciiiíidiid.s : niolcsiiaa docienm.tiisi mo-
1i.'-ííms Uns senhoras, vias urinaria.:o sy-
philis.

I?n'z iippliea..1ó tio «0«.
Grande nüiifero de duraclosi

Cl 

* Tintura i-loal garanilda
f'I^JIHIÍS P»ra laatiuiir an cnliüllo
íilUl iSllli' K"a oor orlglnnl pVein

7011 rrf.liinh» _ !',ri-n,
4«ll?1i00; |icl« corr.lo, 111 Is '.ííl.iO.
nc.inslln yi-ral, rua 7 do Seleuibi-o iÜV,
It lt-all/,

Delicioso
refrigerante

iiQninspiltirlliilí;
al.iinl
Telepli. U-S3C.iii
_a postal 'M

^r^ilr*'

MARGENTHALER IINOTYPE CY.
9ís mais ímportcinfes machinas de compor

Empregadas por iodos 05 jornaes do mundo.
Deposito o agencia

= :E. LAMBERA
Avenida Central,60-Rio de Janeico

(Ataquos de gótlnl Dr.
,.,-,, v*hi iiiiivi. A. tio Araiijo Pliart.a ia.la.lcs, qur.ndo c !an .fr-.cil obter fnrtinia ¦" II |HjlX|d, >il , Anuifo b&Uicho dosurte no )»b»;o n-g.cios umr.sa .. pessoa l-jl.lWJ*VH»i 1(oo!m_ ^ ^ ^^-.indo. faeilil «r ...laameitio» comkaier (ln jn.erior jovem sor acõmp-iitiS-as dotili-ason ile vldn, etc.1 o «prao o fcrBi-cdo s(]«0 '

Kg.) «tlano freço bJW)0 — liiiti >-eilll(lti**

'-. Eplepsia.
llftltilo; n. lll. casa n. 2. Rcmotte so pelo
(.•..jtiírl. Petllilo. cm carta registrado no
sr. A. .1. Nogueira — Vciulonius di^liiiii»
vãmente atC 10 do "i-..

D r. Çust-vo f\rmbrus..

Irirlr-o r

. tanto
•jí ec.tr-

i.

Vem nm
póík funcionar
z uma rho-ida. ci
> na rua Jj 01

31.-1.

r". ',\

\/-,-'XDl'.\!_S!-. rr;„vo:3
y dr '.rii üüíei"ui-n, .em

íí. Nun.i

c utcns-l o_ c "i •
_.ãe (i-i caia!

ma dj Min cio n. .-2 com I,af_tyêttc
h«> ;..i ú.i manhã ás j..3a làtdc.

"Xt.xiuvm.-S!-:
» «¦ ura linar.

v KVHC-SK 1:
íanhar o caíicl .-. "•:.•> ,iS;-,J:-r. Mme,

.;.! «Mittoso)

:arí'na para¦r.s Avenida
Carlõta G.r

\r-r--\in-:>ã -; iruspn-SK

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Or Moura Brasil Filio

Ço«-Bi.lt:í»-i tô'ílòs-.o-i'.d.iãs'-.«l5i semana no larjyo ii;i Carioca
11 (_, *lar_ IJ -s -1 lioras- 'Jpclei>l»o«e ff.^lrí.

-F_e-3ic3.e_íiclEt__}:

Rua Guanabara, 43
e Passos Manoel, 23 liraipiS)

Cheio
do

rv',','0 ila liydrõtheraph na PolyV.H-
nica ila Santa Casa, Trutamento -iioiKifiio
ila.s moléstias internas, éspeõinlm.iHá ino-j
lostias nervosas, ó-totnago o intestino,
anemia, obesidade, asthrltismo « noúras-
ttioni-.!. por riieio ilo duchas o ouiriis.ap-
plk'..i.iJes,iy-.!,'o'.!ier*j.in',:iK, iria.si._e,n, mo-!
Uio.ln tio liior, ret''üüoaç_Q dos mnviíhont.s 

'
o riieier.fn. Consultas tias 2 ás 3. Hua I
Urugu.iyaiia 3.

(;ÔaS dC CllrintO cm ricas
niioldiii',18 a prestações, entroga

TâfSt' Caia .e Cousas
38, Constituição, 38

IPIAS para ei lin -.as, unira
ms;i ispeciil; na rua
is.itn ire S.io.niiro, 100.
Parais, uas Crian.as.

Consultas qralis^0^S,
listas, chesradon dc Paria, üerlira; Hòma
Londres, Vienna o Lisboa, ouram todas
aa moléstias no3 h.theh., senhoras a
rrflançns; S da manhã ás 10 da noita—
Rua M. Floriano ü3. Pharmacia. Evitem
curandelros

BEIÇOS

I) I « Tratamento pelos procassós
HilifR-H- !'mis ,!1 'dernos « ctil-
I UElIlUU Ca-C3~»r. Bitib.isn \o-giielra Uua düCíiib Atolo-.
tico 10. Consultas d.ts 11 á l o hiimailu- a
qualquor hora. As coiis:'.lta. s-o.graiulwg

yl Tiram-so 

todos os dias
rQ.nO ti-..iballie perfeito; na ph.i-
luLll-i tograpliiu do Coinincrci.i'.""TT" do T.Kfiira Uaslos. 4 rua

da Assembléa, 9..

JULIETA E E!V8ILIA
Pedenii pelo !'ni>.-o r Mortr dr N. S. Jtl',',1

Clnisto, um uliolo. Velhm. docntei e ».m niii-
líuctn por ni, n.r.dcc-iri . todos, cm nome 'U
lom Dcns. si cn-iiiol.-iii que rçcrhe em, M>' iiitt'.'-
o:eí-io da adminisirãcSp drsta fnlhi

Pela Paixão de l S. lesus Cbriste
Liu.i SKiihora. viuva. c«.iéii .., .imio. «ic «tle-

dc «ofi-cndo !iu ioii-oa annos de |e>ío «ri--
ir-4 (lo coniçüo, molctti- qne - impoisibilf.
ti tle tr_balli.r,-.por inso pedt «oi cori<;8eii
liíinl_2.jot uma' rtntola de oceat io. Doní
mara em noiilu eetc justo beneficio, feito í
tupplicaritei cortus. nesta rr-beção. p»r» A. 1,«

Prédios
Um pailiculav compra predios para ven...

preferindo cpiliinçrciacs. Não admhte intet-
niftli.-.rios. 'i'ntta-sc á rua Volvmtarioj ntt-
mero 34-'. r.cl.ts

PELAS CHáGAS DE CHRISTO
Uma cn.liora, ;irt._tniu^.c oucutt ba _'i:-,¦-•, 4

a-iiu.^ibil.tuii* tio )rub„iíiar, couío prov-i com k'«
•tilr.do medico, . com nuas f lhas. MUlhlo uir.i
(ubeitlíloia c iwo podAiiUo trabalhar c i«o 1*1
lidos pura nilitcnlar.se e _> ni-in ilnr.i lüb.i. «n
¦ mijo as rnaloi-et i,t«>s:«laden. «em por »»• pini
is p«s-oa3 cnrldiü!. e i« »lmt« beinhini», e«»
e mios <íe ff-milia, por amor fle teus filhai. « pt
ilmri tle reiu pai.nltn e pela Sauraii» Paixio |Morte dc Kíikeü Senhor Jcsui «.brlrto, lusa «««-
ura o se-.s sustcnK c paia «llrv.ar os «mn iMfrr
neiiíos c di »uu« iillias, pois o,ue Dtu* a tioi1
áa,-:'i racompeiti». •— Kua Senbur de Mt.tteiinlir>
i. 3.j, ani.go i6, puintin «a.a. bonde de Catuml>]

;.ap:iti*. Kétn cardori re-li.-ção (iresta-se a "
rch.r íotiá : (j',altj.irr ctiriola om «it? *síeetír.« •-*
•:do>o.

Traspiisse dc contrato
.rfispas.ã-.r. o contrato tle .irreudamcnri

do predio ilo largo do Machado n. 4; trai.-.-
su co-.i o dr. Bandeira do Mello, á rua Rtiplir..
sii Corroa, antiga Marqueza de Sautos; 11. 11
(l.iri 8 :in iu d.i mairiiii, c á avenida Cttilr.il
n 157, 1" andar, da.» .1 As 5 dn t.«r_e.

a 1 Ao commercio
Quem precisar «le um representante, em

Porto A!'r.re. listado do Rio Crandc do Sn!
cindia dirigir-se ao Ho-cl Avenida. <|tiaf.t
11. s?. oiide enconlrarA pessoa tle longa prati-
ca tle cormiiccrio c ijuc dá boas -.icrenci-l
il< sua coudacta. ,

MME. LISSA
?**f-ísaic — Mantcurt
Rua do Cailtcle .«) (' librado). H"'

Gabinete mellco
Venile-se u:n gabinete mcdico-tirtir.i-r.

t:«-tn rao-.-.i.i-lo. co:o maf-rial iodo oowo, Pari
ver c trai-ar' na ru-u Sete de St.-.tCTÍ.TO a,
tjj, 1» aiidar,

As senhoras gp.nviüi s eoooas
unaoiúiuaiu da-
ven faicrtisudo
Vl.VIIO UIIIWV.

Siro(gerador da vida), que,como iliz.i s« u
nome, E' UM VINHO QUK DA V.DA' ó
asfitn ficarão íones e tar.to oleito ntifc'mcn-tmio e mellibrãdopara robusiccer tavn. m
os lll.os.

sternats Minerva

nlçkelailns pava
prosemos;rua Selo
tle Scteinbro n. IO11
Parnisò das Ciian-
fas.

Rua «Inllii-
snrlon, 17.,

sobrado.
Curses r'ri-

mario. sàcuhdario, comtriàrcinl e do vlmii-'"
sio ás ç-çglãüi Biiperi'<i a_. Eiíülnõ pratico ''
ü.llrigtias \iv,i3. Aulas diurnas 01100-
tutüàs.

Homasopaia 1'iiarinncia tia
('-'ii(l»r,.i,i—Ca.a
funijada ba 23
ar.tiog— [tua da

Quitanda 27 — Ontlo d.o consultas o dr
I.ubo Vianiio. das 3 ís -1 lloras~0 «Ir. No"
Siicira Lisboa, do 1 és S horas—Kiliaes—
I\l]u EngsHho de Duntro 89-Oiii__ dácón-
sulta o dr. Silva o SA das 11 á-i 12 o Assis
Cani-ire 3-das 10 ás 11 horas.

__—:———~ ;—; ifíl bronchilos, defluxos
Espirita Somiianibulo- w I OSSl^S. ;o„,"ion::". ^'"••r.0''1'.'

* . -¦••'» i ^.XfiJfj ij» rápida «r,i:,i r> líron'com clareza Iodos os segredos,- c my.ls- 7 e|liu.,;a p,.0p„r,idod i1105 dn vida humana, fazando ( esappura-« Adolpho Váscor.cellos, não i.m dieta; vt-h-

OVinho Bio_eníco è o melhor
dos tônicos

conhecidos até o presente.. porta n o
iíiíilr. uni aos c-.nvaiii.siietue.-i, 11 iodas 113
pessoas fracas e ás á 1 asdeleite.Viiie a lula
Iviiotintra-se na rua Primeiro de Marco ti.Í7
Droe;_riá GilTúni.

}íista aos cejos ! — Aconselha
mus a<> ouIdico r;tis coilro da vista o uso da legitima

A_üá de Santa i.u?.ia, como o collii-io mai.etlicaz, tanto no estado chronlco comoagudo, das moléstias de olhos. Custo dae_itíma2S500 o vidro.Unlòos dowsnario,línizzi tc, rua do Hospício r.. iii.

CASA
Vtrde-3(

(t :oò<j$ò..o
iarJii.i na
ti. 32i D.

tma poi* um couto <lc ffi-'• • ¦
iiiulii ; coinánodòs c m» lí",

rcnlf, tia nia Cp:.':io í!.::r-.
Ci

Pausa íi
D.; se PrrtMio

sc o trathnicnto
Cozlrílta >t •.•;•'

ti. 77. _¦' andar.

¦n. .-,2'j-.i dc ramíHa- Cã"
i! «i.iic_a-se a domicilie
rnirio, «a rn;t do Ho--«

Rechtsanwald
Der R-slitsanwald dr. Ilcrbcrt Reichar'"

tteberniintnt jcdwedc Çícrichts angeléscnhí
nnd „i-;!«t Geld in ,'oraúss fncr dte Cnkoãlei
— Hospi-io Sir_s*-e 84. á^J

Praça tios fiovernailor^
as janc

-no D. S. i' r.ndar, tt
!-3 dc froue, rjnlrada rdoiü

1 03 atrazos, em.araços, riv.Uidiides
rnai.:(litflcèÍ6._Í5e .ojatn, e iV.ihiiieii
quBltiner nudéítia píl-i espiritismo ii ., i
ei::'in

jr« de-aéna 1'iiada nuiiinda n.vTI, líng'« ! do Dentro ;)9 . Assis Carneiro 11 ,'i.
cultasi díairjnosti-o. e prognos.- 1

tictinscterilificos o garantido?-üao lo js
Aiia tarde e das C i,s 8 da noite—Praça da j
llepublica 10'i, 67üráü'o. 1

Am 
m iua vende mais¦ labrica. bii:'r,ui taíiUc,a *ie— ¦- ™^~^-aranic, para ecr-

cas, cl.iraboias. callinheíiof, ítc. e'.c, è
_a rua da _:__tU.i.»u u. 82,

Rhnnti.i.

Ô

-A' Hheurnaílnh»,
cura i^niilquor

rtliíiirraaiismo, (i-
vuii.l) :n;::,fiiiiaU-

rnenls as d.'«rrí—remodio privilegiado pc!„•''•-vc-rno, vemíe-ser.as pliariiiacias de A '««•¦
jiiit) Vasconcellos—Hua da Quitiitida .',—
ltiio r.ngenh.i de Dentro 35 e Ãsíis C_rr.ei-
ro 9-1 vidro ifWt

Cura radical, ?ein
injcsçio ! Obtém-
so uma -"ura rápl-
da e certa do to

aos os onrrlmentos ronentea ou chronicus'
ilóres brancas e rétenãao dai urinas, c.o^•
o uso da "O. IA li.NX-' único éspaclflcó
Biile-blenorrhagieo *,r,a cura om pouo«icias, som .ler preciso inje.o_o! Cuid.idòtrinii as imitaçúes 1 llnic 1 rifi.;r,_ito~-i'h ir-cia e Drogaria rie
lJh_rmaciá sli

Apitiassem
AlusTii sc v.v,\ aiKpío rimazer.. iüc-' ' ¦"

:z eí.cirica, com água, etc., rc-r:¦.''.rc
nnstnif-., ri avenida Mem dv -=r,_ «.•
liaves c.,ão, p.-,v favor, no sóbraco dn__
10, Tr.... sc no C5c iprorio ilo V^..rc .«
o 'arc.i dc S. Kràncisco dc 1V*;-I*-

Ao.*, bons corações
„>nc,

de á. nuasA-.O. (aoiig.] ^'\-£l. 
'J

ias, Praça Tiradòiitòs ú.%, 8 °f^

. par..

&-...

íKro. «ii;.-., «It S;. urii.n 4t '**
¦¦ ten ilc amii.n 01 -!-««. m""-

.-«.'.ínciít. itnplor.i 'íi? -ví/*.*#<
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tfflun-B pinuBi'
GOMES PEREIRA - Editor

Arte de Educar os Filhos
(A't Jo-ens Mies)

por AMÉRICO WERNECK
l vol'. eom o*ro_ d_4'i0 páginas "bem lm-

presso a uma tapa UlU-tr.ria elegante-
mente cartonado EIOOO

O nome do seu autor ó BUfflolente para
recommendar este livro o que multo pi.-
dem aproveitar ia ¦._-•-- BI*--. Esoripto
em estylo rico nfto tem, como 68 outros
trabalhos de outros philusopho_, a mono-
tonia da expo.i__o; na i can. a nem fatig'i
a sua leitura, antes pr_nde o _edu_ peia
Iiirrná riitglagli-Slma oom quo foi oonco-
bldo. Em summa é um livro que deve aer
lido pelas Ji.-en. Mfte» que qesejam con-
correr cmii a sua dedicação S_ na Ednca-
çio tle ¦>_¦__ Fllbo..

Do mesuiu amor :
ANTHOLOGIA BRASILEIRA

Selecta em prnsu e verso de autores na-
clonaos, 1 vol. cart, 4ÍOOO.

Do mesmo editor:
NOITES DA VIRGEM

Novolla por Vlct niano Pal__res, 1 vol.
com capa .Ilustrada e broch. _$000.

Ka mesma livraria:
MANUAL DE AUDIÊNCIA

Processo clvtl e commer eial, regulamento
n. 737 de 1850, coinmur.tado o anuotado se-
giindo a jurisprudência dos iribunaes pólos
advogados Eiif.enio ligas o Alfredo Pujol
1 vol. ene. 6.0..0.

OS PROCERES DA CRITICA
pelo dr. Laudeliiio Freire, 1 vol. demais
ds 200 paginas nitlúa monte impresso e
brochado -ISOOO.

Of, Rua do Ouvidor, 9Í

MOVEIS
Casa Aguiar

RUA DE S_JOSE' 52
Variedade «rm movei., de estylo e fama-

sia; encarrega-e dc ann_ç5_3 e divisões de
oscriptoTi- e todo e qualquer trabalho con-
ccriieiJl-e a seu negocio.

Leio de penhores
A 9 DEM MO

DIAS & tVSOYSES
S Rua Ba'ba>a Alvaronga—3

Antiga Leopoldtna
Podendo os srs. mutuários reformar ou

resgatar suas cautelas ata a hora tle prin-
ciplar o leiUi).

Feliciana Luooa
"Petie-se ao« boua corações «um c«noI_ para

ii sua manutençâ* e da seus doi» n._t___e_. Ei-
ta redacção presla-ae a receber qualquar obulu
cu em sua residência, á rua S. FraiMi-CO Xa
vier n. 169. casinfaa n. 4,
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Xtracções. publica.., sob a fiscalização do governo federal, ás 21{2

eats sabbados ás 3 boras, á rna Visconde de Itaboraby 45

HOJE HOJE
215-79"

_6:096S

Freitas & C.
Ria dos OnriTBS 114

do dr. Eduardo França. ÚNICO remédio brasllel» prwniajdo oom dun» Medalhas de Ouro na Expu-lçSo Universal
d. Mlii-i, 190». Premindo lumbeiii eum M-d-Di-¦¦• ¦¦-»- na .
E_posio_o Nacionol de 190». - UOTCO remédio bnietlelro ;adoptado • cons 'grado na Europa e nas Republicas Ar- :
gen tina, Uruguai o --!'• P»lo» medi oo» s hospitaas.

COM UM SO' VIDRO 
'

se obtôm os mais efllca_e_ e rápidos resulta-
dou na cura dns moléstias da pelle, eo mi-
chfles, feridas, trtelra», *U-r tio» pé» e doa ,
sovacos, assaduras do calor (de entre as co- .
xás), darlhros. suma, easpa, queda do» oa- t
bellos, queimaduras, apbtna e moléstias da i

boooa, brotoujas, maii-ha-, sardas, ort-
sypela, pannos, moleaias do mero, ,
eto. E* de resultado eUlcar par« tolletta j
Intima das senhoras, ovltaudo qual- ,
quer oontnglo. Em tnj.oçào cura qual» :
quer corriuieii-Q em poucos «lias,

A l.uRotlua nfto omitem p o t a ss»
cáustica nem soda cáustica, nem «or-

duras, que sao Irrt»
tnntes aa pelle o
entram na compo-
st._" dns sabões
medicipaesepnma-
das fórmula» es-as -
velhas e anaebron'.-'
sas abundoiiíidua

pelos médicos moderno»

P_Tl$600

Amanhã amanhã
230-11"

9«Pflf_]Qfifi_f?y__j_ui^___i___s___i
POR $800

SABBADO, 4 _>_D MAIO. ds»
SST— 8'

3 Horas da tardo

00 0OOIOO.0

Í6T0S FUMfilRES

f
Alrtn Castanheiros Pereira

José Teixeira. Pereira, e toda a su_
familia __..iil..nii puriliorsiiloa a, toda.
as pessoa-, .tm sc iiií;n. niiii, ira. .r lües,
palavras de conforto e qcomp.uiii.i.rnni

ã uliiiiia murada o»r resos. mortacs de. sua
espos. A,UIKA.CASTA-.'ilUUtO PEl.Et.RA.
«lontidiunlo ii.. dii novu a n..istircnui4 missa

•do- __'.r.i__ _ dra? tjuu f-amnii. cet-brar liok, se-
l,'iind_-wira, t. do coricnt., na i'K «tja do Di-
viiio í.iilivãtiüi'. á Htã. líero/tió, âiKcoipiiíido des-
dc ja os seus. aitrarlcciiueiuos ri todos <iuc com-
pa-recerem a este nc.o dc religião. 9545

Rapbaei Ângelo
¦A'fiuns jihíros diis'.«.' p.,.i-'-ovlo prn-

fíãsor, fa!!_çÍ'lo om 22 do canvvtc.
nwtitlain celebrar uma ims.i pr-n : •-
canço dc sua b-.i- alma. lioje. seeunda-
_q do correinc. ás o i|3 titi.ás,..,_

triz tlc San-t'Auna, c convitlàni pnr «•_'...• meio.
para assistirem a este ucio de religião c -pi.-
d...l_, loiloõ- os seus «lisctpulos c .•itlinii-idor.ri.
tes.cíiMiiliaiido-Jlics desde já o seu reconheci-
mciy.o. 5h3j

f
fei -1.

LI
_N__-i.

NA EUROPA.
.MO EtiBÀ-Mie

RIBEi/Q DA OOSTA-Lisboa
EM BUENOS-AlRESl

FrimciBco Lupei-LllllU 1B.

Verjde-se enj todas as drogarias, pJ]arffict?iéfs
e per fumar ias.

POR SSOIIO EU DÉCIMOS

Grande e extraorcünariti Loteria para S. João
Sj-O-1*.

TI. F.S StHITKiOS
EM 21 E 22 DE JUNHO

-2- IG__i009'$090
_»'00(000

Poi* 85500, em décimos
Osnedld.s de bilhetes doinuá,,: dovr_,ii sar acompanhados «it* mal» SOO rô>»

pviioponedo Coi-ei • a iliriííidos a.t úf.ntes geraes - NA-Aii-iH --• ,ul
do Ouvidor n. 94.-Ç .ixa 817- Toleg, LUÍVEL.

IQOs

«AH»_« olhoi h» tomsttm claro»
«•igo-osoi « lirilhsuto» depoi» qua co
u .o«l ¦ u«ir » "Água Sulfat-â.
Kr-rB-ilhoia" de 1. Horoalin
A' o tob. mini dos remédios de olh.".
ura Ioda i «orto de puraeçOei _.•
Uio», tu- . «i»«p», * oomiob.o, 

'¦'«'

idrni, n» __••«• navralalea»; finai
ii.nU, é d itaaie reslntirndor i.i
.lata', ártico prmuUdr lt Ei|io»i._.
...ciou»" ti. V'G_ «?

t__»it|ii.TÍrrlta<*o noi olho» do-
;i|i_r.u« .om _ api-líoRgão de 1 oott».

V.inde-i» im prlaolpaei Droi_rla> e
Viisnuâolu».

X -Hüt-TES i

U
ÍS.
IU
í->
LU
(A

X.
3
Of

HonoirbcaÍS I
Gono^anpela

«vila as complicaçôas, fa_ en
B desaparecer u dores em t_ horas M

Av^mtotaMi*.r_iatl-a.-!.__rii. I
__r__nteJ.DRI_)fi,A-0.,Berilr.N.3. mRMBMMmHMHIi^^^H^^M^Hr^J

H-presentante: C. a. LALLEMEH T
luiaPrlmeiro dc Março 105

______________________________________¦¦-¦

A n A l-HTT A M-YOPIA-PRBSBITA $A\jl\L}\J U u VISTAS I.HAOÀ8 |
_j_**"OID"l<. tlnico pripãràito exisient. no mu do |
que t•e^tlUle o vigor as vistas e'.iri_adi.- ou débeis
o nue evita a necessidade ie ns ir uciiloa. Da uma
vista invejável atodti-, inesiiis aos septMJga.v-lrlns:
OiHisoulo n prospectos explicativos grátis H -.
de PeWy Co. -- Caixa i.ostal 1-4-1 A' vanda ua
riiaruitcia da Uua i.uiz do Gaiiiõos G.

GOMPANHIA SUL AMERICA
Empréstimos» hypothecarios

A partir de 1- de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob garan-
tia de predios situados nesta capital, a juro de
8 o[o; prazos couveuciouados. sem cobrar commis-
sao e sem fazer o proponente despeza de qualquer
natureza,

ABRIL
Tomex-xuotae riSLo s© ©sc5fu.0ca._--. _-

ALFAIATARIA SANTOS DU-V-ONT
1£)3, L-ua -7 dc Setembro, 19_3

Liquida seu enorme stock do roupas feitas o sob medida,
por motivo «I o lialiuiço. Verifiquem nossospreços

AINDA P0'DE CURAR-SE!!
SB SOFFBE

! NÃO DESANIME
DE

.lirvnsismi-
Falia de memória
terrores aoolurne»

Tubereniosa
¦¦'alln do nppctilo
itlitqucs

nôde esiar corto que encontrou o remédio para curar-se:
cninentu chiltlia-Se

e.ste medi-

II"Mn-I-IRO
Auitalit

liiNoiiinia

DYNAMG
• ral d.is tônicos fortinoames, oo mas bailo'o agrada vol do. retnsdios pho.i.iio-phos-

ptatadosit o mais expériiiuatilo, d o nais perfeito e mais assimilável.

____.
Carlos Augusto Pereira da Cunha
(KUNCCtONARIO DOS TI-LEÜRAPIIOS)

I.riizn .Machado da Cunha «r seua íi'
.lios, Cecília Dioc.ss.u_i «le Souza c
sires frlh.13. esposa, inãir e i íiiri... con-
vLUni os seus amidos «.• mai» pareiHes.

para nssistinrni á missa de sétimo dia, que
iir_.nd.-tin celebrar lioje, s__utiii_-feiiin, _o do
corrente, ás o ll"oraí, uo rtlt.i-r-niór da eijriiri
d. S. Francisco de Poitl-a, em suífriigio dn
t-liin.-i <lo ntesmo, polo nue se confessam Cer-
naiui__K_ gratos.

f

ijalvas di

_"ii/>rciiií!

t

Major José Antônio Barreiros

t Oeorgina Barrelrosi d;'. José Atilo-
nio Bs-r.-iro.., Jos. de Souzn Pereira.
T i-ão AUvs Ciínmra, e familia, Gu_-
tavo Le.-sa c fatniJia, agradecem a to-

tias ús pessoas que ac-.inpanii-ir.uii a.c _ u..-
tinia niorada o seu idolatrado pae tr amigo.
JO&E' ANTÔNIO BARllBIROS, ti convidam
os parentes e amigos para assistirem á missa
d.- srj.itr.o dia, que seá celebrada, hoje, sc-
gít-lda-fei-íi, 21; do corrente, na egrejá «le São
Piràiicisco ile Pa.'.i, ás S i|_ horas, e desde
já sc conf-ssa-iii agradecidos. 5049

João Martins Cnrvello
(OPER.VRIO DA 11. Dl. 1''. C. UÜ URASÜ."

Intooio Rodrlgmt
. Maçado .

(.Punecionario da .Staclaria th-
Tribunal Fcitrat)

tf. iniiin,- IjoopoldiBa: de Macedo,
Kranci-so Roberto «le Macedo, sua
im-liur e filhos, llonorio Iiefrncio de

___ MíC-Jo, sua -iiuà-i-e o fãlht-sj Muria
tle Faria Castro. Maria Çaroüni. de F;-.ria,
Luiz ii; Ainoriiii-.Ka-iios, sua tiuvilicr.e.fiJios,
Hl-vi-ra lUunos «lc Oliveira, Jtidith «le Feria
CU-.ro, l'"i_ncis-o <ie lran«. Castro è_ Alph.ii
dc Faria Castro-; viuva, filhos, 'toras, utio-,
cunhada'- o .obrinhon da p._nte.-.-da ANTO»
.\'IO RUDUIGUES 0OiVÇAL\U.S UE MA'.
CEDO, agraitlèoijiii a todas as pessoas que se
dig1_-r_.11 «U-iiqKi-jlia-r o fertMro e lhes con-
fo itaiivim em lão doloroso 'transe, e de novo
convidam aos demais parentes e amigos do
íiiiatlo para '.'i.-:sli.ein n missa, dc scirno din,
f|tri* -t?rá ceie!»:'..'.I.i r.waiihã, rürça feira, 30 tio
corrente) ás o.i|j horas, r.a egreja «le São,
F '.Hicisco de Paula, polo que se confessam
__.r__ie.nte çrag-. B'-TS

Capitão ref.r ^arto José Augusto da
Lima 8 Silva

BRIGADA POLICIAL
A viuva Anira Freitas «1_ Lima e

Siívn, filhos, p_»e iniuios, ¦_ os dvnwia
ímroir.cs do finado JOSE' AUGUSTO
DE LIMA E SILVA, agradecem as.'.

twssoas que os áobnlpatiha-iaiii no «lolo nso
iratiS—« porque ,.cíi'biiiiil «Ir passar, ir comum-
nica 111 que a missa de sétimo dia por a-ino «lo
saudosa nion.o s.r.i celebrada a«i_ui_iõ. t«'rca--
feira. 30 do íor vive, ás 9 i|j 'horas, na cgire-
ja de S. Praucisco de Paula. 'íu_o

CENTRO l-"Xl"l-*l.l.**.T<l:. II. AO COjVSE.
1.11'EIRO AUGUSTO DE CASTILHO

¦Sédi' social: Avsnida Mem de !>á n. .«ri
Almirante GonsslliMro Augusto ds

Castilho
1. tafd-iníjii-í

f

f Maria Norniandia Vicgas, Francisco
Jvavicr Yiega_, «Magno . Vicgas, Odaie
Viegj-3 e O.rolina N. Bar.os, convidam
os seus paremos, amigos e compai—ei-

ros do sou sempre leiiílinido pae sogro, an«i
e i-imão JOÃO MARTINS CURVELLO, para
assi_t-rein á missa tle nono din, do seu pas-
samcinto, na matriz do Engenho Novo, ás
y i|_ horas, hoje, seguii-la-feiatu, -9 do cor-
•'eitt-, c desde já ficam suir.uia-.ii.iile gralos.

50-1;

Manoel Jos. Coelho da Rocha
(MORGADO)

f

20 annos de triumpho.... Milhares de curas
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A Inieot.it. Palmei ra á o ineillcãiii-hto mais onnhectdo para o tratamento da go-hronica on aguda nua soja; dosnppaitece corn o uso de um so vidro
o e n-ln pr ulu/. a menor dor. \' venda em tndus as phaninitcl.sis enorj-héá, por ral

eviia o estretiiiiiioiito e n-ln pr
dr-itrarías. Dóuositd genl : Dil IGMtlA
Piiuli: BÀMIB-l «ü C -Vidro "»S0«U l'ACIlí-00. rua dos Andradas u. Sã—Kin S.

PIANO
Vende-se um, mi autor Pleyel, bom for

«nato, completamente concertado. Quom pre
tender pôde mandar examinar na rua dc Sao
íaüiz n. 41. Eslacio dc Sá. 5oÇ°

Modi-ta franceza
Brecísa _e uc uma •¦-•¦• ii''ll;l SPfí1.?-?,

íranceza para dirigir uin impbrl'Mi.0 Atelier
«le cofíuna.. om Pe __mImco; trata-se na ci-
ttade", com o sr. Almeida Rabcllo, á ntn dj
"_rinig«ay'_.na n. 96, sobraio, csquiüia da ru.
du Ouvidor, 5?9',

TiOMBRIGAS
.Sao expollldas com o LI
COU DAS Cl-EANÇAS
(Tanacoto composto), do
dr-: Monte Gouinho, ap-
pvovado pela Directoria
Geral de Saude 1' ibltciii
e Assisiencla Publica do
F.sado do Hio.

E' o malhnr remédio
contra as lombrigas ¦•
mulestias devidas a ver-
nus. 1'"' iutialivel. NAo
se altera.

li' do gosto asradavel
_"iAR.c* reoistru-ia náo oxige dieta nem

purgantes. Nio O venenoso, nao irrita os
intestinos. E' tào bom que o multo receita-
do pelus médicos.

Drogaria do Pnvo, Rua do S. Josá n. 01
ou om to.ma as drogarias.

_»ç!coKfiYv*-\sA,

Professor
Kxp'ica-*e todas as matérias do curso pre-

pãráiorlo, especialmente uíátlicniaticá, por
iire.o nnodico. Traia se na rua Haddock Lobo
ji. 94, com Eduardo Fcreira. Vae-sc taiiibein
a domicilio. 5261
T*-*-w ' ' .. . . ...

Subscripção
Um* inte iz vuiva. pimrc e dotnte, inv

p'ora aos bons coracõe. uma esmola, p.r c»
«•idade, para se poder tratar, Podem tnviai
parn i-j.-.i reitncr.it n Mara Maitdalens

Cãbeilos e Massagens eSccfrícas
MME. ULiStlKA unge cabtllos so u oe-

iihouiJ, particuiarmenlc, com seu preparado
çoniplètametite inoffeiisivo e composto só de
vcgrtaes.

Não suja roupas nem impede de lavar a
cibeçai Garantido por quatro me_ej. Mudou-se
tia travessa do Ouvidor para a Avenida Mem
de Sá n. tij. Bonde» da I.apa c de Silva Ma-
noel, 344J

tailos

PHARMACIA E ODONTOLOGIA
(Univorsidade Nacional)

DIPLOMAS EQUIV LENTES AOS OFFICIAES
Os exames do admissão realizanj.se em Abril, sendo validos os eximes pres-
3 nos antigos co_._e._lqs equiparados ao Collegio Pedio II.
Informa.òes na praia de Botafogo 374.

Idade áe V ireiíoFâCU
TEiXEIRA DE FREITAS

(UNIVErtolDADBlMAOIONAL)"Diplomata o certificadoso certiiicauos cguncs aos officiaes
Os exames d- admissíio renliüiin-soora abril, sendo validos os exames pre-

itad is 11 is ruitig 1 ¦ coilaglõs equiparados^
Iirurm.icôos uns 10 horas da maiiha lAsi da tardo, na praia de Botafogo 37..

A _èo José Coelho d-.t Rocha, Mel-
cliiailes Josc Coelho «!a Rocha, sua
liiitllier e fi'h'ri'9. Almlno José Coelho
da Rocha, sua mulher e filhos, d. An-

tonia Amalia da Roohti, d. Anrta da Rocha
Gomes e sua filha, «1.. E-rm. linda Ma-in da
Rochu ll.istos, dr. AWredo Bastos, sua 11111-
iher c fi-los, agr.1d-C.11i peitlioraJos aos pa-
rcni-j e amiífos «pie .'.'«.tnprutli.iraiii á ultima
moiMvIa os rir., os iiwt'.Bi... de seu -pae r,o_;ro.
avô, sobrinho, cunhado tio c primo Mj.NOíiL
JOSE' COELHO DA' ROCHA, e de novo
os convidam para ¦i.sisvircn .'i 'nissa dc seni-
1110 «lin inte, pelo oturrnõ repouso de sua alma,
mandam celebrar hoje, SfRiinvia- feira. 21) dõ
corrente, ás 10 horas, na egrejá de N. S. do
Ca'riit'o (titl''nr-mórV, e nt. ca.pc.la da fazenda
«lo Bege, hypotliccando a todos .'« sua grati-
dão. . 50...

Capitão Domingos Ferreira Soares
(_• ANNIVERSARIO)

Viuva c f:lho3 convida.11 Iodos os pa-
aniipos_do finatlo _ esposo

tl-\ 

__inuii-tT_cao «1C-W
et«.mania cmn o falrtcinn
«ailrõno, aliitir.iii-c von
CUSTO DE CASTILHO

lc.:. C.riit ro cotl-
eciiu-iM rto do seu

-ons-llici-ro AU-
O, cm Portu-

g.il, a 30 do nicz prosimo findo, resoh^u f.v
zer' .ck'bruir uma missa so_nnc em inDeiição
á stta alma, na crireja «le N0S..1 Seulrara da
Lapa do Dcsic.To (lurgo da Lnpti), anaanlií,
lercn-felra, 30 do co.en.-, ás-10 horas, iri-
gesim. dia do seu pas...i'm_nto. Para aesi.li.
a -i-stie noto tlc religião, a ._tm.i_-a.80 tKisto
Contro conv-i.la os seus assoorculos o' suas
e.viuns. flMililin.., C-i-innãs, pareu-es, umigas e
adaiiiv-loTçs do 

'«'stiiicto, 
pelo i|iie.se confessa

«Icsrle já ag ¦adecid-a'. Ú016

97 HU.\ DO OUVIDOR 03
Artigcs para luto

de homens a meninos
lI.H-OS de so-

brecâsacái fraque, ja-
qüoiaó o paletot

todo o necessário para luto

Pensão Aurora
Cua d.ce.r.e e asssada, tendo passado por

ürande reforma 05 arejadoí comniodos. e pre-
ço« sem competidor,;'qunrlos, 1$, 3$ e 5. ; aa-
Ias, 6$ e 7$: rua Luiz de Camões 11. 4», »•
lado do thealrt, S. Pedro.

Dr. José Pedro de Araujo, com _8 anno*
de pratica; consultas grátis, na Pharmacia
Fomeca filial. Rua Coronel Figueira dc Mello
335. S. Christovão

Quarto

f rentes c amigos do finado
pae DOMINGOS FERREIRA -..SOA.
RES, para assistirem á missa que man-

dam. c-efcbrair hoje. ás 8 112 horas, na matriz
de S.jii-i.t Urda, ronfossando-se giMíos.
B— ' mm» MIIIIIH1WH l*l*_||||il

Felicissi«ui Vieira do Alin.ida

IÍÍMJ-1
Extraccoes semanaes

5:oOO$000 om quintos a 200 rs.

EXTRACÇÕES
Domingo 5 de Maio dc 1912

12 d » » "
» 19» » ».-:..*

20 ¦»*¦-» »- . *

As extracçõos da loteria da Bahia
em beneficio da V.O. 3-ile S.Donun-
Roade Gusmão, são feitas pon meio de
psnheras. todos os domingos, na Ca-

pitaldaBahi.i,áS31.oras da tarde e
sob a fiscaVisação do Exmo. Sr. üi.
Juiz da Vara Givel.

Bilhetes á venda era todas as casas
do loterias

___>!*Sr_

CAPITAL 16.0OO:OOOí_«OOO
Carteira de credita popular

Operações hatie-iriau, iipei'ii\ii)e.. ustiiei
co commercio e industria,- caixa oconomi
pa, empresiimos sob penhores.

Carleit r. hypotUccuria
(Docretosn. 10'_6 ü de.14 de novembro

1..90 e n. i'_l. da U d. n iro i de 1893).

Rua Primeiro de Março, 51

Pharmacia
Na drogaria Wcrticck, Ourives ,"i, precisa-

se dc um official.

BANCQ MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
67, Rua Primeiro de Março, G7

rrosidente-Joao It.heiro de Oliveira e Souza. Director-Asenor Barbosa
BASCO DK DEPÓSITOS E DESCO.VrOiS-FAZ TODAS AS OP.EUAÇÕES UANCARIAS

Conta corrente do movimenta,,,

Letras a prêmio j
II mezesii..
tt me/es..,
!) in if.es...

IU mo zo*...
SM tuoz.a...

3*|.
¦»*l-
5|.«*!•
-Cl.

. I|8 *|.

As nota., promissoras a prazo de um e dois annos sao e
trimestralmente, cnrrespondentft* aos juros juros.

t A família de FVieis.inio Vieira d»
Almeida faz celebrar inissn de Iriucsi-
mo d:a dc seu passamento, amanhã,
lerça-fcir.t, 10 do corrente, ás o ho-

ias, na Matriz :1a Gloria. lâVgõ do Machado,

Feliciano Marques Perdigão
Leopoldo Tos'! Pereira L.al. Riiar-

dando a mais saudosa lembrança do
sen 'ines'iiieeiv.1 amleo c coninadre
l"ELTCIAN'p MARQUES PERDIÇÃO,

ir.Eiida rezar nina missa por alma do_ mesmo
finado, na cgrcjil matriz do Sanlissiniò Sa-
cranu-nlo. amanhã, 30 do corrente, ás 01I2
lioras, primeiro anniversario dc seu fallbci.
iti.ciltdi -"Ji

f

Almga-.e tini de hroitte independ-tue, mobi-
liado ini csa* que nio é d« conimodoi e cesa
d« unia t.nhora dc edade dt coníiau.a, para
um Síiiho. «i«_ <te«cja estar com socego. Ru»
do Riácliuelo 195 •

Feio amor do Deus
A viuva Maria Rita, tendo uma fi.hti, par

nome Ameli», dud. • tdtAt U« »«ri> mim,
até boje que tem -4 annos, nunca andou para*
lyt_k-_ tio corpo toda. Pede «tu pobr_ mi»
pela* cinco otiagai dê J»_a, unia «mola para
lhe manter a si e a _us tiüia. En__i_io <_e
Dentro Sn, esta.ao do Engenho.

Syphilis
Injcctio do dr. Isaac, de Ec-.iin, para usa

direoto. Depositário: Uruno ycui Sytluw—Kua
Chile 7, sobrado. r_fo.__ÇÕ__ serão prestada!
iimnediaianicnie. 5oot

Corações caridosos
Pela «agrada paixão de Nosso Senhor J..111

Chrtiio, tuna infelil viuirs, rom 68 anno» dl
trdade, grivsmciite duenle de ma-eslini in.
curaveii, tain podtir trabalhar e sem arrume
algum, pede ut,ia t-.mola á caridade dos bonl
cora.-tr-, que Deus dará a recomp-aaa. H«lt
caridoaa redacção receba qualquer eimola pa_
ra a viuva Saiüoi.

Moinha de Enxofre
Yiendc.se á rua dc S- Pedro n. 91, sobradoa

»--

BOLO"Cumb.nação"
Travessa do

Rtisavh», 1
l- Serie S pontos -
N.f.44 ........b'.S30 0

Serio 8 pontos
3341 1$000

WM\

Pelo amor de Deus
¦Peite unu esmola ás caridosas almas a po-

bre c d--a_-p_r_tlii YÍuva cega AnrU do Ama-
r»l de 60 annoe de edade. Esta rodac.iô.prcs-
_¦_! a receber qualquer esmola, oade a jiobre
velhi-iha virá biv.cnr.

Tira Manchas
O Elec^I-C J_r-n_. :ira qualquer mancha, d»

graxa., i-ixe, gordurt e tinta «ie oleo, em to-
üo» n. tecidos de seda, 15 e ca.emira, seni
alterar as cotes; vidro, i$5oo. Casa Toscai,
Ouvidor 141, e Casa Iíaziu, av.nkla Ctutral
ti. 131. IJouls H.rnianny, Gonçalves Dias. 67,

_ Casa' Cirio. Ouvidor, 183.

La !$®de du Joub*
Kua Ctinvalvos Ma- 13

Especinlidade em roupa» íei'as F»ra senh».
na»: Vestidos para 

"toU-tte1- e muitas ou'rar
no.idades. Bem monlndo atelier de Costura,
para costume» e fantsjia. Pre.o» reduzido»

MME. TEDESCO.

Ouro
prata, brilhantes, jóias tundas, cautela» de
Monte dc Soecorro, compram-ae, pagam-»»
Eítm; tia'rua Sete de Seiembrr, n. 315. 83

Compram-se
- Cautelas do Síontc de Soecorro e dc casa
._¦. p._iores. Ouro, brilhantes c. prata, .

AVENIDA EASSOs N, a

Precisa-se

— Janiques. ^^^^^^^^

É_ífeÍ_____í___IS

IM. F. |
I lÉOIiIà 1
3»íiV^*^_í*-íS«.

Dr* Teixeira Martins
Mediooroperador

Consultas das 7 ás 9 horas da noite

Rua do Lavradio 27
itii—'-*i__fci 1 _m "¦B_-_M*_Ba_PW-_*«i ' i-_i--i_-n-i-_j-H>-W-H__L.

Armário para dentista 011 livros
Vende-se um, novo e bem acabado, por me-

lade do valor conimercial; rua do Tliealro 3,
i" andar, ou melhor, Haddock l.obo y6,
dentista.

COLLEGIO _#__Oii__.iO
(t.urso jVnnexo dn. Ifitlvoü-l-ãtl.. Nacioiuil)

EQUIVALENTE AO > OLLEGIO PEDKO iT
ENSINO -PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

I\TEBNATO lri EXTERMATO
¦ Rio dc .laueiro -- Praia de Botafogo 374

As aulas-Siao fíincoíonando desde 3 de favereuM.

Leitura de roman ces
Receb.ni-.si assi(_nante3, a 3.000 meiiíit-S,

_l«tribue-8e gratuito o cuialogo, na rua doj
Ajiura-Jas 71, lelepll. 3-S.o.

t
Formula do iioreiíltiidú espoclallstaDr.

Lelínidlb Rlbolroí Puderbso resolutivo
einpr.Btidoniisliviirncoles.lietnntiiCtiles,
satcoceles, vnricocõlés o tumores de
qualquer natureza'. Infallivelnas orchi-
tes. rh 'umatismo, ncvralglas o eólicas
das creanças.

Pliarmacia Mello: llua da Constitui-
cão 11. 13.—Uio do Janeiro.

GRANDE PENSÃO UNIVERSAL
Aposentos» tle 1* ordem

Preços sem competência
RESTÂURANT ABERTO TODAA NOITE

PI.OEKI-T.A'RIO
9

ttj2i"_J-_S'r __

AN0ELOJ5ANTONE
177, RÜA-MS-ES VIM, 177 (MW DDS I!.VALI_3S)

- Tclenhone 3738 - Ce__-_*_--

Pensão familiar
Cozinha de pi.mei.it ordem, temperada com

toucinho, dirigida peia proprietária; aceci-
1 im-se avulsos e fornece-se a domicilio; rua
General Câmara 11. 333. prim-ir. r.ml.ir. 6030

Coqueluche
Especifico Genofre

Sr. oliarmaeemico Genofre. — Oseu ts-

pecifico' comi-.! coriueluchc c verdadeirament,'
_m cxcellrttte rèmedi- que cura em _o. dias

Ainda não obtive um iiisucce.so em gran-
de nuniero de casos que o tctvio empregado.

5 meus sete filhos unia cura
Je complica.«Ses — Dr. Mo-' 

ni-Jico clinico em Petropo-
A elle devem 1
rápida e isenta
desto :."3_ií--r-'_,
li*. , , .

Kiicontr_'»e na Mbrica,
Rio. Nas drogariast bilva
r.iffoni S. C. - Granado
Rangel &¦ V.. - Araujb
J*iche-0 S- C.. c em _•>_

rua da Luz 75.
Araujo & C. ¦—

... C. —¦ Orlando
Freitas & C. — ).
._ eu".r__. Si94

Leilão de Penhores
EM 6 DS UIO DS 1912

227 fíua 7 de Setembro 227
tias cnut.las vencidas podendo ser
refo ."-.adas, amortizadas ou resga-
(atlas até a véspera do leilão.

Aviso. ÕVexcédente doa penhores
vendidos em leilão srirá entregue aos
Snrs. mutuários á vista.da cautela.

Não ha mais
to se!

PeinM-í- Ba^aiirioo ¦ A__ujo Gomes. Em
M.d.1-. itrt <lro-íiriaíi e phannaeins.

Dcpo-itoat Drowa-ia Silvn- Ar__itj. Phar-
iiüciJ U*vs"-~ Q_-_er_i__ M-. 53/i

3STEXJ
OmaUpoderoso doa nTimicos Rcconstitumtcs c

JEPorti-icat- tea»
Produeto obtido da associaçaoesme- fi il vi»OI"*«-IlhOS_)-líl t/>S

r'iilne meticulosa dos " "'r *J* * ,- l? . .._.
do cal, de soda o tle miignesta -ao acitlo plioephorieo,aos extractos ile bola
e de coca e'ao oacao solúvel «las({orJuf»_ln.

Deposito geral: PHARMACIA E DROGARIA CAMPOS HEITOR 4 C
RUA URUGtJAYANA >. 35

pílulas de caferana
ABREU SOBRINHO

bURAM
S e ad-_ui«_V_ nl eitas

T^Folarem paluatret»¦- " I__,tern_lttenias
Nevrataiaa

falsifloaçace e iraitaçôotí

Antônio dg Souza Lima
Pliilomeno lieis c familia, convidam

a família e toda . a* h.sjois dn aitii-.vle
do finado ANTO-.IO DE S. LIMA
para assistirem á missa que, pelo des-

canso de sua alma mandam celélir-.." ..lio
-o do corrente, ás Si|-j horas, na egreja de
?;nl'Anna, pelo que se confessam agrade-
ciilos.

t

t
Gustavo Sg_ .ni-

Irene Carotiiia da Cwla Pelienk e
filho:-, Amélia- Aiigii-ia Nery da Costa,

dr. Oscar R. Nery da Costa «• faiiulm.
Amélia Mariela Nery da Costa. dr. Aí-

fonsn Ner«'. Anlonio Augusto Nunes Nery t-
familia. Vicente da Costa Nery e familia e
Francisco Xavier Nunes "da Costa e família.
i_c.iyidaiii todos os stits parentes c amigos a
assistirem á missa de trigesimo dia que, por
aliuii. de seu sirniprc lcnillrado esposo, pae.
rtiiro. cunhado c stibrinha, GUSTAVO
ÀI.OI.PIIO CHRISTIAMO SCHEN.K fazei
.'i,1,'lir.ir. amanhã, ás o horas, na nialriz «le
Paiit'j\nna, conf<rsrando-se-llies desde já agra-
decidos por esse acto de religião.

Mar ia Franc isca Dourado
Sua fam.lia convida as pessoas dc sua

amizade, para assís-irem à ni ssa .¦ .1 t
dia, que nianiia cclelirar, amanhã, ás
pi!_ horas, 11a egreja de N, S. do

Cavino.

Dr. Carlos Sebastião Nogueira Pinto

t 

Julia Nogueira Pinlo c filhos, fazem
celebrar urna missa, amanhã, 30 do cor-
rente, ás ni|j lioras, 11a egreja de
S. Francisco dc Pílula, 1° anniversaro

ri-,, passamento dc .í;.ç.r. pranteado esposo. Con-
«idam para esse icio a todos os parentes e
-••-.i...'is.

Automóvel Lautlaulet
V .nd. se tnn do afamado fabricante "Die.

trieh"; es;á pintado de novo (verde garrafa)
e em condições de bom fuiiccionaniento.

Preço de oceasião — 6rooo$ooo. Trata-si
no largo da Carioca 8, das 12 it 4 horíi
(i* andar).

Drs. Othon Pimentel
e Teixeira Martins

Especialistas em vias nr n rlit, mo-
lestias das serilioras, pai tot, • npera-
ções em geral.

Cura radical da sypliilis o da ble-
horrliagla.

47, RM DA ASSEMBLÉA; 47
1- AM-AH

Muito cnl-lado oom aa
tloieos __po-Uarlo-_ flragt.uv_ Ci_ & d.—rua í__ Ilunpicl« 9.

i n.i.f. — i ¦¦-¦¦ ¦ —

D. Latiriana Pinto Peixoto Carneiro
de Mendonça

Joaquim Mc'chipr de -Mendonça e
sua faiiiiliii. ii.andam celebrar, amanhã,
terca-feira, to do corrente, na egreja
da Cru/ -os Militares, ás 8i|a horas,

issa de 10" din. por alira dc sua saudosa-
••„-; D. LAIU.i-.-.XA PINTO PEIXOTO
CAR:.'i_iI-0 DU Mí-,NDUNr.'A. coricssaudo-
s- i;ratos ás pessoas ou. coinparweieiii.

Caroüna Pimentel Barbosa
Francisca CV.rrõa Jos Sanlos manda

rezar uma missa dc trigesimo dia por
hlnia _e sua tia. CAROÜNA PIMUN-
TEI. BARBOSA, na egreja da Lapa,

nha, t_n;a-Ieira, ás 8 horas.

t

f

Balanças Isnard
Balançar.,

Pedro Rolemiierg da Cruz
Maria Mag-ião Rolcmbcrg. da Cruz,

filhos e soiçra, participam aos seus ami-
gos e parentes o fallccimento de seu
idolatrado esposo, pae c genro PEDRO

I.OLl-iiI."F.RG DA CRUZ e os_ convidaiu_a
acompanhar o seu corpo ao cemitério de São
Francis-o Xavier, sua-ultima morada, hoje,
s,-..iiiida-feira, 29, á. 9 horas da manhã.

fc

Pelo amor de Deus
Péds uma esmola ás caridosas almas a po.

bre c desamparada viuva Marianiia, de 77 an-t
no» de edade. Esla rrdac.ão presta-se a rtree-
bex tjualijuer ciriiolo, onde a pobre velhinhl
virá buscar.

FAZENDA A' VENDA
Fazenda ri venda no districto de San?. An-

tonio dos SUveiivs, munkipio do Pomba, con'
cudo 302 alqueires de lerra de superior <|_a-

l.lade. Em matlris virgens _ ioo ah|iieires,
contendo mui u iiindeiía dc lei.Em lavoura 49
:,>|UcireS. occup n.lo essa área i... .mil pés
de café, So mil de 15 a 18 annos, .10 mil du
9 c 15 mil dc 1 a 3. Múdia actual, 3 mil
arrobas. Em past.s 153 íili|iieires de gor-
ihtiu roxo, com 7 separaçõc-, cercados com
vaies c cerca de a tinte far]>ado. .Casa «le
vivenda, machinas bem inoiiiadau de benc-
fieiar café. .. moinhos. tS casas para colo-
nos, ivaiol," tulhiis, engenho de serra, a car-
r.'S. 2 cairrelões e 1 carreta com perlenccs'..

Vende mais 300 rezes de Irorv qualidade,
am animaes dc cr.vrg.-i, arrea>_os, cevados e
porcos de crear. Fiei distr.ir.c - da estação
d. Pomba 3 léguas. Quem pre;<rn«k-l-a «11-
rija-«e ao proprietário, na estação de Bicas,
The Ijcopoldina Raihráy. — M. Portes.

peso» e
me lidai

Kaa7de
Setembro, 75

TIRA 0 BICHO
Lindíssima e e_pirittiosa can.onct-J pam

canto e piano, composição de Oj.íi. Aíarii_.
ÍPocsia de Moreira Filho). Preço i$Soo,.
Vende-se na "Cssa Moiart". Avenida Ria
Branco 137.

Síitios

Estas'excellentes lâmpadas electricas,. as mais
econômicas e duráveis, encontram-se na casa'

'<>. S. LARA & Comp.
AJOTI4.'!• DjEMA-_^0;N, 117 .. *

Cândido Affonso Pires

f Cri-ccncia Maria, "Ianoel Francisco
Era-ga . familia, J'oão Gonçalves dos
Sacos c familia, Manoel Affonso Pi-
res e Antônio Affonso Pires; mãe,

cunhados e irmãos do pranleaiio filho., cunha-
do -e irmão. CÂNDIDO AFFONSO PIRES,
convtdaín .05 seus parentes c iumigos o ci«rido-
so obséquio dc. as-ist-xem á -missa -te sotimo
d-o. «iue se celi_l_r_-á na matriz d_ S, Chris-
t_«vão, hoje, _egu_d_-feira. 29 do ctirrt—êe. ás

•tr ho -as, pt>!o que desde .iá íe cçnfcss-tn a_ra-
tlixidos, 5053

Aj-ii.le-se um, dc morro, corn um grandi
bananal, dando rendimento por mez 4po$oeel

Um, próprio para criação de gados, já tendia
30 cabeças das melhores qualidades que ha
?_r_ leite. Trata-so com João Ma.rques dat
Sil. a íiangú.

Estação do Juparanã
JOÃO NARCISO V1LLAS BOAS (

Tendo ncces'-idadc ce retir_r-se parA a Euro.
pa faz venda de iodos os seus predios, quá
lem nesta localidade, quem 03 pretender,pódf
dirigir-se ao mesmo logar, onde acha-se o pro»
prietario, e 110 Rio de Janeiro, ao sr. AatoniO
R. Caldeira, na praia de Santa I«n_i_i «. iao,
onde dará inf.._a_-»s. _-rt

•'3..'V:-[
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H. tiSBftlÊIÒ BA MAKHÃ - 3ecwi*-Mr*_ ~29 de Abtíl de 1912
ALEXANDRE
Bvlt- a oaspa • a quCia *• eakella, __i-I__
vlgar e reju.ena.ee. __' 0 untoo tonloo qu«, ni
ttndo nitrato dt prata, (az oom qua .os cabellta
branco» voltom à côr primitiva • nto queima a
pell». A JUVEVnjBl- tam merecido os melhorei

louvores das pessoas cuidadosas na conservação do cabello. 0 crande consumo e o
grande numero de attesUdos que possuímos nos animam a recommend.r a JliVKN-
TUDE como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento do cabello, tornan-
dti-o abundante e m.eio. K caspa e uma dns maiores causas da calvice : a JI) VE vm-
BE extlmJUõ-a em quatro dias. Projo 33000. A' vandã em todas as boa" perfumariiifi.e
drogarias do nio e em S. PAULO—Burael 4c Comp. Approvadn pela directoria de Saude
Publica e premiada com medalha de ouro na Exposição de 1909. ' tildado com as tini-
ações. Peçam Juventude Alex«ndt'a. Para a cutis usem TALQU1NA,

A Motre-Dame de Paris
Grandes saldos em

todas as secções a preços
sem precedente

LYMPHATINA
• ESPEOIPIGO DA EFIYSIPEL-A.

Preparado do ph_.rinac_.utl-» H. POSSOI.LO Tratamento radical e garantido da ERYSIPEL...
Receitado ha mais de 25 annos pelas summidadcs médicas

Honrado com muitos attestados médicos e de pessoas radicalmente curadas— podendo oi mesmos serem
yísIu. ti tjtialcj lt hora cum os

Depositários: J. ROR ARTE «fc C. -- Lavradio 27

100? Um superior trem de cozinha, ferro
esmaltado para cozinhar para 8 pes-soas, um talher completo 73 peças27JÍ900, A.M, MAflHAnO&C. Rua da
Assembléa 10, moderno. — Remeltc-
se para o interior.

Bom emprego de capital
Veode-ac uum rolchoaria vrnirnJ'»

¦ii- _ls, livre e de embaraçada, a mo-
(Ivo ilu venda 6 o dona 4'» poder calar
ft testa do ¦ gonln, pnra ver • limar
an rua de nTac-uel- n. 498 (preço
abdico.)

''3*^%$..
\i% gELLEZA IDEAL!
SENHORAS E SEMOMpOJEÍI... iiiTmii iih„i »,,.,iimiii...ii-_ntí_!/_._aB,-y_-S »

^p^J^S3ifi_J__

«OS Modelos novos recebidos directamente de Paris para
senhoras e senhoritas, o que ha de chie e bom gosto.

Mmlista nvime. 01rxx-is_a_a.t_t_.èria.e
SEDU€TION DES DAMKS - NOVIDADE - PREÇO 1O800O

119, RUA DA ASSEMBLÉA, 119 - Telephone n. 4.G70 • Almeida Castello & O.

RR0DÜCT0
è st recommenda para ê
nt dafrêllê ê t*n__a do rosto.

NARCA
REGI5TRADA *a

jüfiM conneKciflLDt
SfiÕPflUl0-RIO-tJ

e*****»***mmm -num mm** ¦ 1—11—i—i

ST A s
ptxmmtmm*^ UpQ tam*)

3 i? íS _r IÉmB,-^ X Jf fl •*• "a

iam ggfgiir——* IJ I
fr_£!__K--_8r

BMBBga
¦ i

\__0lANQl èco-dciera-O por fodas c)5 D_m_$•*- 
qué o fem usado.o melhor CREMC nao sò
Jor ser compler_men.e innofen.ivo.co

•^^fno pela suavidade f encanto que produz,
foiendo deupparecer as .ardas. mcmil-js .

Ii_cai_\e Pdnn0-> "° rosto- : ¦ ¦¦¦ —i
VLnPE"5E II rODíSfiiPRO.ARIAS.PflftSti« c PfJ.furiARifó

Ot PRlMeiR/» ORDEM
IF__4-B_3_d_Gl£_E9_S_,

___*_53225

60, Rua da
Carioca,

'liCINEiA IDEAL Empresa
NI. Pinto

O fi. - C-m |

im O

m^-tmp'*tK*^csi-*im:mimmmmiiau-MMiimi,ri iiiiinima_w__.i-i_iini i_c«_r«u_a»__-—_»,

Avenida Gomes íiiv_..ü_ tíiipi .'sm i.m _.._tv_<
Freire, 13 a 21

Hmfma_ 
¦ gama ¦ BlillO mfl<-It A NJI _ ¦ ¦ ****** ¦ BBf"

W#«s_f !___ » .V_RAO_.D_-.AIUO m JTt Vo/ ajf E___
i- 1'KOJECflÃO

LUCTA NAS TREVAS
Grandioso e sensacional drama da vida real, com 900 metros de extonsâo, dividido

em 2 partes.
2- PROJECÇÃO

PRESTflOIO HO ELEPHA1TE
-ou-

1-EBDIDA NA FLORESTA VIuGEM
Importante fita om que os srs. espectadores verão um destes emocionantes

acontecimentos com freqüência verificados
nos sertões da África:

3'.PKÒJÍ3G()ÃÒ

BODA DÉ OURO
Grandioso film liistorico italiano, com 500 metros, da serie de ouro, da fabrica

AMIiltOSIO.

mAmn-nhã s
Ccíossa! e sensacional programma novo

O-N-Hl-V-A

Matinê© HOJE Soiróe
Magnífica orctios.ra dirigida pelo maestro PJ_RItOKl_

9 Grandioso programma extraordinário ^
Repi-ise dos inuia nrti-tlicu» films da semana

EMPRESA PASCHOAL SEGlIETO
Espnctaculos por nessi.os,

HOJE - Segunda-feira, 29 de abril de 1912 - HOJE
No Pavilhão Internacional

Tílülili. m Bi Empresa
Wiüiam & C.

Grande Companhia Nacional de Magions, Revistas o Operetas. Director e onsaiador
actor ljíiinclài'1 (o pòpularls.imol

It.genlc ila orciicsíro maV«nr.n "J_HM*<(> UU S ACBAMER1TO

KOJ__! - Segunda-feira, SS de Abril de ÍSÍ2 - HOJE !
O mttior succcsso em tlie_atro por sessões !

3SESSÕ1-' 13. e 14. da hilariante uporetr. —burlem cm 3
K interessa nfes actos, po ma e musica original do ULYMFIO NOGUEIRA-,

.1'iiinentarâo do Paulino Sacramento:

Genial
910

miss-en scèno do actor B_*araíláo!___
17 nuiicros do música 171... 0 valsas do ostylo vlorincrisei

As sessões terão o<inicy«* ;íw 7.30—S.IO e IO.20

1' acio Mo Casino em S* Paulo I
2* acta- Festa azul celeste em casa tio aoronsll

3* acta — Um jardim na pi-ala tio Flamengo, vendo
Guanabara

A empresa previno ás evnai. famílias quo, nio só esta, como qualquer outra peçareprosentuda neste tlicatrii -ão da mais absoluta moralidade, sendo a sua constante
píroccupiifâo a escolha das suas pe';as.
argr* Cadeiras numeradas, 1*500 — Ue 1-, lSOiO — D* t; JõDO. —nillic e i á venda dis

11 horas em diante.

3FtO"__T^__.X_ OI2XTE!

¦CTI_BnHW^»jgWg_W

C.^LLEC.0
Segunda-feira, 29 de Abril de 1912

GR ODIOSO FESTIVAL
DA ACTUIZ

Lanra Durai
A osploiulida poça de Scribo

o Lcgoüvé, eni 'A actos

BATALHAM DAMAS
A espirituosa còmodia em verso de J.

llrito
mi BEIJO

SELI.CTÁ PAUTE ÇÕNCBRTANTB
. —. - *m —¦ ——

llrilhanté concurso das eUstlhctissinins
actrizes l).l). Oiiilltcrniiiiu llachn, I.uu-
rn (S-.UnIio, Muri lia Corria, ilu distineto
nmiíiiòr Augusto Crtiü, dns lllustros nrtis-
tas, liáry.tòni* t.iiln ile Freitas o violon-
collista ,\irr««l • ile Amliuile e dos ap-
plaüdldds actoròs Carlos Santos, Alberto
Pires, Machaa", Dinl. e Kraiiclsco do Mós!
quita, sondo deste ultimo a direcção de
6001111.

Empiesu Castro, 1'ei-t-ir.. .4 .•.Uva—
Estrada Roal de Santa Cruz M7i Cascadura
HOJE! -'Segunda-feira 29 - HOJE!

Espcct culo em benoücio da actrln
Selilca Costa

PRIMEIRA HAHTIS
Força do vontade de um menino - Com-

movemo drama P.lth.
TERCEIRA PAUTE

O importantíssimo drama em 3 actos, ori-
i.inal de Damasceno Vieira

O Segredo do SüSedico
SEGUNDA PARTI'.

A hilariante comedia em i netos, fabrica
ue gargalhadas

AS ALMAS 1)0 OUTRO MUNDO
Tomam parle os artistas: Thoreza Costa,
Natalina Sofra, IntiOconcia 1'orreiru, Snli.ka Gostai Pereira o.. Costn, _.,sô MeUÔnis
Olavo Burros, Joaquim Koi.eifa N.rb.rto
1'elxeiru, o Eurico Costn e, por obséquio oaiimd >r Jos. dus sanios lji.na.

Amanhã - 1- rcpresentaeílo do appa.
ratco drama em i act.is e !i.'n.uadi'os.

Desnonios da Noite
ou 0 Naufrágios nas Costas da Itretáiilià

N. fí, — Ds bilhe.a-i pns-iaiios para sox.ta.foira 19 do corrente, dio entrada nesteesi.oetaculo.
':?*a^^^-*i-~^am

0 DOMINO' BRANCO
(f ui 'i acto» c SOO metros)

Impressionante drama passional, d« primoroso enrodo o deslumbradora enscenaf ão
Phar.is Film —Berlim.

Noite de Agonia
(No serlft» ilu Argelln)

Companhia po ul.ir do lhe tro da rua ci s
Cuiides de Lisboa

Exito absoluto 1
A'a 8 e ás 10 horas da noite
31* e 3S representações d.i en(fraç.idis_i-

ma opoieiu rovisiu.de costumei purtu-
gtinzesA' RÉDEA SOLTA !

MAIS DE so i'k:;so\ l«K.\S t

Mise>en»scène <lo notor
OARL08 LBAL

Seenarlos -bsolut.mentn qoy.í
Que linda musica 1

Lnxuo.o guarda roupa

Duna lioruH do mais
franco bom humor!

AnianliA e todas as noites
A' REDEASÜLTAI

No CUnemn Thesi.rò*.. J.x.6
Companhia nacio..il, o« qu . Un |i it_ ,•>.

iUstüicta actri* brazil. ir.i Ciiilra l>ulnnla-_
uiracçÃo scenica d" a. i.u >> min-

gos Braga.—Maestro dii-corua ..rchos-
tra Jo-^é Niiiie-

A mais eomjilec,'! íioioriu ao lhen ro
pupulnr I

A'8 7, _s 8 '3\l e as lo tf. da noite
Definitivamente, irrevogavelmente, ulíl^

mareprosontaç_n da

A FAMÍLIA SARMENTO
|..ela 45, _t> o 47- vezes

14 .•llctosos numrros dr musica
Ciraodio.o ensoinble flnal

Graça *r-m iioriiographla f
En Irllo flnu t

Eipnclaeulaa dn m U rigurana
maralldade

Começando sompro p..r um prugrámmi
ee clnematnitraiiho, nuv a vari o .
tRir! RirlRír! Siu-
Amanlli —AGnlInliu Brunoa.

Proçiia de elrn-ma | Continua no salào de esiiera do Pavilhão Internacional a e_rosi-.
Film do empolgante sensnçfto, «m !l pm-ic. c «tio metroí, cujo assumpto 6 uma Çio das 3 serolas authentleas, vindas dn i>zpnsii.:in de Roma.

completa novidade einomutograpliiea
Gaumont—Parla,

um DBA FüilOO DO MAB
(Em « acte_ e 800 i:ictro_)

límocionante acçao dramática, passtuiu a bordo do um veloz submarino
nortc-timericano

Piniurcs Co. of America.

AMANHÃ
Viagem do capitão Scott

AO

POLOSUL
(800 metros em __S partes)

AS DUÃS~ÕRPHÃS
Coiiimoren te

theatro"apollo

(Km 3 actos c l.ooo metro.
PIIvIM extrálildo do celebro drama dc

D'ENNBHY
*mmm*ammtm**tmB**mmmime*tm»mBmme*m

mmmmm •tmittmtK-Biaaa,

THEATRO APOLLO
0-z*Ei<xx<l.e Oo33__t_pR,_a.J_iics, Draraatloa

Dlreoçào artística mm Simões Coelho
• Segunda-feira, 29 - HOJ

Ultimo espectacnlo desta Companliia neste theatro
GRANDIOSO FESTIVAL EM BENEFICIO
1* representação da poça cm 1 prólogo o *1 actos, dei0pi.e-.dorc Darrierê:

Á MIE Ií JJU dá

Companliia Portugueza de opor;, comioa o opereta rtlrtgtdu pel;» actor IdCOPOLDO PRÓESi Maestro,
J. Alngaiiin ; administrador, Hàtig-1 Junior

Qiuapfa^fGipa, ? cie fã S© ele I9?2
ESTRÉA DA COMPANHIA

com n oporet.i em :i netos do ,1. 0|(«>iiLs.vski, ihijslcá (le J. CIUi.Vi

¦A. CASTA 3"CJZjíklíq"3SrA. !
¦¦-¦¦M-------------------I------Í i i-i -—w-i ...  .."BaoHBMBMMflMt a_ag__B_K__B___a_a

(Propriedade exciuslvíi desta omprci-a)
EI.EXCO .tnTIsTiro - A.'trl>!«s: Pnqultu Calvo, Ailrlann Noranhii, Mnrgariila Vultoso, Cord.ilia Heis, Popita d'Abrcu,Amanila Abranohes, l.inillu il Abrtut, Carlotn .on.nlves e Am. lia silvn;
ACTitHKSj Loopuliio Vrits, Arthur (l'Alinei..!a, J M i.nira, Alfroilo Abranchos, Plácido Ferrolrn, Eugênio Noronha, Costalteal, Agostiiiij.i La^os. lvt!vao;>aiUi)s a A Oo.jão. Machinistas: Coutinlio l?õito,;C. Mendonça. Contia-regru, Amilcar d'Ollvelra.Aderocista, Oil. Cabolleiieiro, Viclor Manuel. Mostro do juiirda.rQUp.o, Aiigu.%to >ilva.

24. corisías de ambos os sexos 24. Deslumbrante material scenico
IIKPl-RTORI» - Cn-ia !_ii/.fnin:i, Eva, Menina Bonita, Moinhos do veut •, Piinhado de Rosns, Grigri, A mitlhei modemli o o » 0I11» 1 revista), (.avaliaria lUtsticana, Viuva Alegro, Condo doitüxàmliürgò, Amor de Príncipes. Sonho de Valsa, Dam,'\ lemienses, ü.ansartna Uescalça, Semana dos núvo dias (peça funtastlcáj; Ciipital.Fed.ral, Si..os do Còrnovlllcí O.ishá e Pnocciilus K.illa %; 111 1
Todo esta repertório vem completamente prompto a subir a soena sempre quo a Kinm-csa o d .terminar,

radas 
'M^e.uraílaT.i.! ''soo. ° ' ' S dú '*' orúem' m'< lT-">*-u**-> 5ii cadeiras, 3$ ; galerias (balcão) 5Í; galerias mime-

Os bilhetes, desde já i. venda na bilheteria do lhe .tro, das 10 hora3 da manha ás 5 da tarde. Não se acceitam èncom-

is
cc *>n

THEATRO S. PEDRO
Empresa Moraes -to O.

Comg.ai.S_ia Lyrica lta._a.ia - tS "secção 
de R. Mario

— Segunda feira, *
_A_'S S 1#Í3 cia, nolto

__ __ TJJ-LOS DOS ACTOS-Prologo, O roátia; I- acto, A vlvandclra do 3tt ; ;• aclflO Duello ; 3* acto, HAo e fillia ; .' acto, \ r--hnbillta<;i.o.
O papei de Marianna (A vlvandeira) _ desempauhiido pela 1- actriz

fl POLLO MA PINTO
BREVEMENTE—Estréa desta Companhia no

POLYTHEAMA
PARQOB R.DlÍn_3_fSB ;

Prnça üiujiie «lo Cnxlns 10—arittSO largd
do Machndo-Kmpresa: ANTUNES * C.
hojio i-iojnj.

Monumental Progranuna
ExtraordinárioJ9 •Smm

r*FS*].meira rePresentação da opera em 4 actos, de F.PiAVE, musica tío maestro G. VERDI

ypã * ¦ -b_aa ini \j ji% § ^ § ¦J^

CINÈI

Director da orchestra maestro, F. Baro.ie
ct Rn Tor am parte os artistas
Sta- Margarida Darú, V. Ferraresi, Aldo Pernice, Fiesoü, Tondini,

Limon a e Ferraresi
40 coristas Wumerosa comparsaria
Amanhã- Descanço - Quarta-feira - Tosca

-Preços poi>tiln.res-Os bilhetes desde jáá venda iui billietei do theatro

50

Cinsiii3-Tli83lro Chantecler
Rmpresa ,11111o, Pingunu __ nuaVisconde ilu Hio Itruncn ns. r.a e r>5
Repanto da orchestra nuiestio COSTA JU-NIOH — Co iipanhl» de oporetas, magi-cas o revistas, dirigida polo íllsilncto en-

saiador A. UU FAU1A

Hojo s«^=Ssa Hoje
As 7 fj2, e 9 ?s4 tia noite

0 maior suecesso do Theatro Popular
Plül.A PIUMFIUA Y.fZ KM I'ÓRTUGIÍ1_Z

A CâSTA SÜMNA
Sóguir-se-ii o diurna social, doloroso romance de uma .rifèil.mulher, nuo nrefere Opereta em3 actosrioficoicói-onl-o-i-vL-vn)prror:(i;acomp.,inl)ai',de;novopsou.iilgi!Ztrquefti quer obrigar a isso apoiado por musica deJoan «Hhiri tr ..in/iii,, do iiáliiúuma l.'i iniiiua e (iesliuinana. Lxtopsàa total do -l.ooo metros, dividido em 3 partes, j 

'-o e adaptada por Oaorto Duauo:Eiirad.
Preços: I-.gares disíinctos -S, logaros nu-

| inond.is 18300, 1- classe lg, _»- «500.
| Iodos os diti.B das lll du manha em d.anloI veiidem-so bilhetes no the.uro.- Nüo seaoceitam encommendns peb telephone.

Amaiiltíl ás 7 o 1[2 o 9|M
Mvs„m„; A 

Cagta 8uzaima

_E»3rl.^_.Ç_A. ,3?,X]E:S.Ja.rj»233KrTES - SO
Empresa COUTO PEKKIKa & O.

KtOJrEI .» Expíçndido progranimá extraordinário - HOJE
Sessões sem interrupeão, do 1 l.|3 horas da tarde

ató a meia noito
Dará começo no programma o oítipulganie drama de grande intensidade, cujÒ3transesevoluom num intoresíe creseent., que prendo o domina, com l.'_00 metrosde extonsüo, dividido em 3 partes, da fabrloa fiuiimont.

MORTO "VIVO
OS 0ELICT0S DÂ LEI

Sobdl'1-B cxòcu$(-0 lirtistioada faürica PASQUAÍ.1-F1LM.
AMANHÃ—Magniflcoprogranunaijovo òònuíostòtle sensacionaes novl

dades.

DA i'0.\
Hlll'V\'I.Mi.ntr— O soberbo drama histórico, com fOl metros —
TE »K XOTttK I.Alii-:.

Pitas novas e de sue*
cesso 

Funccionam das 6 horas
da tarde ás 12 da noite

R_9__c, Tis*o ao aEvo, Ca-
raSi!-'-3) TrapesioSj Ba-
lanços e mais divertimen-
tos.
0 Parqno aíire-se á 1 liora da tardo

Pedimos toda a aüonçàri pa a os procoido nosso bem montado Bi. Tudo do 1(
qualidade por preços moiliccs

Entrada Franca
—A Empresa reserva o direito do vedar tentrada a quem julgar convonlento

THEATRO R^OREÍO
Companhia Oltrlstlai^ de Solizã 

ISOJES - - SgijtiJida tfeirã, 29 - ¦ HOJE
üiiict rpprcsontaçao da celebre peçu ein3 aclos c 4qtiuÜros tle PauloA ras tro ng Iraducçao de Álvaro Pores

BSovidade sem !gsial no genaro*W. 20.000 DOLLÂBS^*'
E__._*aoE«cSi.?a_*io Suecesso SVIundial
ai. Coii.cniíBrd-órpeprosiB.h^çõiiS nos Üiòaf_^sVdia.vÃ:iiicr.cá cio Norte, ItáliaAll.omanha, França o Portugal, no theatro Nacional Almeida Garrrt oi dnconla mais do lOOTcprosentações c ülldl1

m Extrardiiiário suecesso desta eoniüanhiacujo desempenho é irrepreliensivel
A acção passa-so nos Estudos Uiiidòs da America do NorteMise-en-scéne de Álvaro Pé rés

F» AL. A O E-TH á^rRsE*3
TEMPORADA DE GAFE' CONCERTO

ira
mo

ll.lll-WIIMl-l HII_|_I_H| IUI ui MIM

Scenario completamente novo feito exnressamente !>¦
porSí mvi?',lUiUSrOS P,,r J°UqUÍm düS 5KI1

AmirtíV-• ÍA^ICffaUtC 
°a9a D 'ÜX-ltio dc Janeiro

Em ensaios — Mulhore. de pissnjem 'deC;id\is' eqirnnd i«n _no»„_-- „ t-, .r.tutry, do Paris-Brc.einonte-Usboa cm Cau, sa Será ív ra_d_ dnSS,?i S? 
T'leatr0

doüerva-io Lol>ato. "*•*"•*? e->lralc!|t uo popular romance

(SOUTH AMERICAN TOÜR)

Of W I Sêg-unda íeira*& _â__s £ 29 de abril de 1912
A's 8 3i_l em pontoOr-xlictioso Espectacttlo clc Gala

a^^SSli^^ da «ympdthloa o apreciada

a et

FIL.IAE3 :
Rua da Imperatriz f.3, Hecile,

rum dos Aií.ImiI.s -.11. Porto
Alegre. Ondenlugám-so e ven-
deu-se íllins e apparelhos ci-
nematójjíaphicos, |>:ira o norte
e ínl do llrasil.

Cinemafojrapho parisiense
Proprietário : J. R. STAFFA ~ 179, Avenida Rio B

E£ *v_»V HOJE
ranço, 179

E5CRIPT0R103:
Avenida llio Branco, !83 — l!l<

Alugam-se a vondem-sa lilms
a apparelhos clnematograpli-
cos. Itut Grétry, 3 — Pari-
Escriptorio da Rapresantn.âo

Pot:P0Hrpi de dTnses a transformation, anz ^tttií. Granada.¦ü*ma 
Sm-presa Em obséquio á b.nefl«ud«

i___a. o_o__\__l_tt__?:e-
Dansíe pelas artistas Mlles. Luceite. Dartel e Dartois.

LEREVEILEN CHEM1SEPclus artistas FATJRB, l»ar«el o Dartois 
TAk-7-LJ

Suecesso c exilo de todos os artistas c da orchestra de Damas
PKKÇOB DO »:<>-, t UME-JUliclcsá venda na bilheteria do tlieatro das JO horas da manhã em

Üitlina exhibíçâo «m ròpriso da lynbsa peça trágica qu© nasua primitiva eonstltuiul um dos mo__.._«_.... - —que Já o PARISIENSE habituou a seleeta e eulta platé" que o freq^nta a * aU°°eEa0a a
¦__M__B__n_fi«__Hi«___ sm. -___r__ <«_»____ em ^^ NIELSEN 

«sombra opublico, sacudindo-o de emoçõescompungeutea

__= _ES_1v_C S3E£a-TT]!Srz_>_A. _E»_A__íaT.-GI =E

Cine-Josirnal-Brasil ¦¦ ^^^mÊmÈiMÊsMM^^

Ultimas novida
j des da Gaüniriht,
j Clnes • nI nims do successolj

Muita luz e
ventilação

Empreza: Zatnbelli & C.
Endereço

telcgrapliico ''Odeon"
IAlugatifsa 

ntns
dè t..d..s fabri-

cantes, a preços
vantajosos'

No vasto salão de espera nasbit'.. tocará nm Ijur-monioao sexteto fompnsto de hábeis pro'essores
Conforto

Filma JoPa^LlÍ^ HQj^^
SS^ograndl^ci^^?9 °atre os «•«»«•. films d^

meu _--_ ..^ «. mm 
3 KI:L']CvIS RICAMENTE COLORIDOS «5 i it

10Y^E'S Ofi HniMHn-MIca^rií5rní?^^^ »—»»
AMOR E

ü_3_ asatlinpto,:; editadaa por
R YPJ\7OTI89jq\ possante drama

cntiirà do üaul ) —Ultimia novidade de chapéos da casa
.Saniii Cruz onde se realisar.iin as experiências

il»

âS^lSiilil — Festa da moda i%*tt%&&^^1B SECHETA -¦ ÍÈ,^iI»Sife
(line-Jopiial Brasil n. XV Hio uittòrésoò, Quinta da Uo

esse ;ifumado fabricante
DK cnvK.s,

D«-: KEVI. SlfCCEHSO.
sr. Ròurigueá

sendo

«l'g-"_Ô,'l""0êSpec.n^%rami .do't^tf 
"TH ° ^° íü' ^"««° 

'^**. -._--. ^.,,.,-_„ MMhteM ^^Mw&mwB^°ÍUmlL. MMM | «.Uti* imiitum, I .N.IV4 H K.Im(iur(iint. Olin Inédito de(•HUlI.nl.t

Sc*H::IA7.°Á^urreU^!.80l1a °,nB"Ilrt ^^ ^

TOUREIRO A MM
Sceu-i de situações engraçadas" mulMH hllarlantei.'01 '"lac-' d"M'«mi»toc.Ini.i.i«mil!,5!nei!lto. ir„t;;;) d8 C!i]f,,ic

¦¦B


